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A PRESE::-ST AÇAO 

(J p rl's~ ntc livro é inll:g ralnu: ntc hrasilciro. 

l:O nccr ra um.i strit: tk conferencias profcri­
d:1~ cm Sfio Pau lo pelo g-r:indc cconomistn c.J r . 
P;indii C:i loi:er:is. tendo todas por ohjecti\'O ul -
1 imn - ., ;:-r.1ndcz,1 do f3r.,si l. 

P.ss;i"' co 11 fcrc11das :,;e re:i l iz;1 r.11n no decurso 
úos ultimas dois .1 n11os, a co11•.: i tc Ua Soc iedade de 
Estudos Economicos, Cen tro dos l nUust riacs de 
São P.-iu lo, Centro 1\L',1tlcmico Onze Ui! Agosto e 
G rcmio Po lytecl in it·o. 

Dcscj:111 <.J r:, rcsga t:;r um:i p .1rcc ll,1 da divida de 
;:? r ;1tid.io QHL' con tr:tl1 i r:1m p.1r,1 com o nottwcl ccm­

krc11cist.1. rt·soh·cr:1.ai essa~ :issoci,,çij cs cnfc ix~ J­
.is cm , ·o:1u,1t•. Prondcn1.fr> .,:--sim entendem que 
p r:1t icam t.1 111hcm 11m,1 uh r.1 tk pat r iotismo sadio, 
offc rcccndo .,os t:sluúioso~ tfas r1oss:1s cois~s urna 
,·i~:io dl.· cn11j1111 tn, a 111 p l:1 e scre~:1, dos no:-;sos 
prob lemas tlc governo. 

E~s., s p:ig-inns, c!- trí pt., ~ po r 11m:1 :1u 1orit.J ,1lh: 
de v3lor in co n tcstc, con!i t it11 cm vcn..l;idcir;is l ições 
e trnç;1m :ts di rcctrizcs de um Br ;-is il Maio r. 
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N Uiv1El/0S0S, os po:1tos de vis ta dos quacs pode 
ser enca rado este assump to. 

Sed uzi dos, un s, pelos prohl c111.1s histo ricos, es tu­
dar;un as fontes formadoras de nossa ac ti vidade ma­
te ri al , exami naram e lementos n.1 turacs e esforços hu­
t11,1n us, e narra ram o ' 1 fieri'' <los phcnom~nos con lcm­
porancos. 

A outros kvou o pendor pela s prec ist'.Scs nu me­
ricas, e ::alinharam ci fras que patc11 tc.1v;11 11 o cresci­
men to ou o c.kc linio <.k· c;:al ,1 indus tri a ou de cad.;i · fa ina 
commcrci,1 1. .-\inda ~11 x,.,;rga r:im, tercei ros, o · ref lexo 
de lodos o~ im pulsos cll•111 l'1 1larL'S, qm:r nas trocas cx­
l crna s, que r no cscamho int ..;r ior, u11 mesmo nas ren­
das publicas. 

Ergllt:Jldo m.1is alfo o vlu), lw s.c.1rarn pensadores 
resumir o que h t:m se pudcr:i chamar a ph ilosop ili a do 
tr.1ba lho collcc ti ro, L' inves tigar .1s relações recipro­
cas .. neste p.1rtic 11l ,1r, entre o meio e o home m, as rc­
sc rv.1s na turnc~ c.lc energia e s11;1 va lo ris,1çiio . Couhc­
lhc~! dc~ t"

1

~rtc , cxplíln~u o s igni fi cad o prohnHJO da "or­
g.1111saçao . 

;\ssim co1nu nas demais p rovincias sociacs, na 
~conomiél, t:i 111hcm, ex istem ~x igcnc ias que se não sa­
ti sfazem pela mêr.i a pplicaçã.o cio an tigo conceito do 
progresso, tomado no scn tido <l .1 p.1 ss,1 gen1 de um 
rc~imcn d e ,1u toridn tlc pa ra out ro d e livre consenso . 
N Cnh um desses dois te rmos extremos, que se contra­
pocm qu.,n do consid erados cm seus limi tes, cstâ livre 
<.k hmc.l ;i.da'li ccn snrn:-.. Nentnun, t:tmb ~m , possuc o 
privi lcgiu do :icc rto. Na comhin:içtio dos dois, entre . 
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t;in to, es1~i o rumo d.1 s soluç,>C's, r n1rcvistas para os 
c:rnos gcr:tcs, j<i n.!alis:id;i~ p,1r;-i v:irins manifc!-iiaçõcs 
dcss:i natureza . 

D ahi, ;i evidencia de, qu .111t o mnis clarél a comprc­
hcns5o do mundo exte r ior, 111.:iis seguro e domin;Jdor 
o él sccndcntc d;i vontndc hum,:mJ na conqu ista da 
terra. 

S,-./cr.çi'ío d l'! u dorrs. - Prccis:uncnt c ahi se re­
vela o vnh1í de quantos, quer nos servi ços publicas , 
.que;· nas cmprcs.1s p.1rticl1l:1rcs, lt:m a seu C.l rJ..{O so lver 
os problcm:ts da procl :..icção. Defic iente seu p rcp.1ro , 
rc la rcl.1 -sc n muvimcn lo ;:1sccns io11a l. Méd i:i. sua cfíi­
cicnc1a, segue J curva d o progresso seu traç:ido unifor­
me. Só aos cxccpcionaimcr.tc aqt< inho,1dos cm saber 
lhcorico e c;ipacidade realisadora , cabem ,1 suprcma­
ci:t social e, con scqt:cncin lo~ica , o p rcdomin io poli ­
lico na evolução col!cctiv:i dos grupos his!<Hicos. 

P., ra sob rcsahircm e se impo rem t~,c~ supcriuri­
daúcs, a ac tivida de privada parece mais propria do 
que a viJa publica, por mais p~radoxn! p;u cça o dito. 

Os fun damentos da activi d.1dc pol iti ca srío po r 
dem ais movediços; a rcprc scn lação . das opi niões e e:: 
esco lha do!-i expoentes por dt.!m.1. is bascacl as c.: m ficções 
de duv idosa log ica ; para que se possa realment e cspe­
:ar cm ta l ambiente- scl ecç.io elevada de v.1 ln rcs. Não 
é de hoje a nota de que as democrac ias s[io o triumplto 
da s mecJ iocr idadl!s, e quando muito pcrmittcm :1lcan­
çar nivcis de mediani a. Mais de dois mi l an11os tlc his­
toria regista<.J a, d.io ab undan te mananc ia l de provas. 

Comtu do, parei ~aminhar par.1 .1 fren te, com róta 
conhec ida e passo conf ian te, l· questão de viela e de 
morte o formarem-se "ê liles" dirigentes. Essa é, cm 
todos os paizcs, 110 no!Sso ma is do que cm todos, a 
prcoccu pação que deve ra primar no c!\pi ri to Uaquellcs 
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que, nos meios polilicos como fi°>r.1 dclll' s, s,io con­
ductorl!s de homens e, co mo t.1c:-:, col bhor,1 111 11 ,1 tr;1-
jcctoriíl pcrcorricl.1. 

, ~·rro i,rír ifl l . -- T ,: I cons ideração, tão s in gela e 
cviclc nll , en1rct ,1n ro , 1150 parece pcsnr Uast ;rn tc nos 
ci rcu los cm que se tomam .ts decisões formadoras do 
di ,1 <lc :im.1 nhc1n . 

lnkl!ec tu.i lid:tdc, con hccimcn lo dos ho mens e das 
coisns, cspi r ito coonh:nador dos phcnomenos; c~ paci­
dadc de rc.1J is .1r ; colll ... 'renci,1; sinccrid:idc rcl igios~ 
no sentir, p ensar e .:1gir; o ut ros tantos predica:. 
d os, ind ispc11s:ivcis e c:ssc11c i,1cs embora, que, cm 
nosso firmamento go\'Cnt,11 i vo, pos~ uem :ipenas o bri­
lho das cs trcll,1s d~ gr.1 11 dcza inferior. Os súcs de taJ 
ceu t(·m origens u 11 tr.1~. e q u;i si se mpre i rr.id iam luz 
de out ra 11:i tu rcz.1 . 

Q uem se ah .1 l,1nçar .1 inquir ir , mc~mo po r alto , 
das co nSl'(]t1c nci.1s desse erro inic bl , fi c,1 :issombrado 
pur ver q u.an to 1;1 al, q u;rnto curn ll nrio d a nrninho, quan ­
to d ispcrd icio ele energia dL.' todo gcnero se plldcr.i ter 
poup;ido ;i. nação, si :1 11o r111 .1 o rÍl' nlaclora das csco ll1as, 
cm tnda ;1 c.scnla d;i s ::ictivitL1 dcs, li<nn·c r.1 sit io .1 que 
prcconisamos. 

E sse, o as pecto cspcci.11 qu e dcsc:jari;lJnos expOr, 
por se u influxo v it;il na cvoltu;~o economic.1 do pa iz . 
Um pouco, o pape l dos s ig n;ics conve ncio nados para, 
ao.s viaj an tes, ., pont,u per igos da es tradas. 

O a m l,fr111". - V ivemos cm um meio crcado 
pela n.:itu rcz;i e modificado pelo homem. Modif icado 
por d uas form.1s dis l i11c 1,1s: pelo scnllo rcio progress i­
vo cl:l tc rr,1; pcl,1.i;, prmridcnci.:1.s coercit ivas o ffic iacs 
adopt.1d.1s p;:ira n1anl cr a ,1c t iv id.1 cle cofkc tiva r~gula­
da . Ambas .,s fciç<ll·s agem poderosa mente 11:i marcha 
d os acontec imentos. 
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(J ui:111 rc la11cea <.> cam p o muitas vez.e!. secular do 
tr:iba! ho humano, cxlranha a i lagrantc t!espropo rç;iu 
entre os va lor~s crcados pe lo indi viduo, e as contri­
huiçücs cxi~idns pelo organismo cent ra l d ircctor. O 
primeiro prodm: . O scgun< o deduz. Fund;imento i:1-
vocado: a prcstaç;ío dos serviços co l!cc tivos ft co lrec ti­
vid~Hle, serv iços qLK ., in ici.:itiva pessoa! não poderia 
co nvcn icn tcmcn tc m.111tcr. Atl· ccrlo ponto, C:· j11.<.t,1 c1. 

a llcgação. 
Sem o go\'rrno, cnrrcta ntu, 111uí t,1s vczcS: _,, té con­

·tr.:i cl lc, nasceram, evo luirnm e tri urnpl1Jr,1m ,1s g ran­
des cc,r.qt1 ist,1s da cult ura de 11oss,1s tc rr,1s, ;is inclus­
lria s florescente s do algodão, d;i l:111, tb madcir,1, do~ 
derivados ci,1 pccuari;i (· ta nl r1s ou tras. 

Hoje, como nos mais ve tus tos :rn11aes , 11 ;1s in­
scdpçiics as~yri :1, nos hieroglyphos do Egyp to, na Bi­
bli;i como nos livros indianos, na trncl ição grega, co ­
mo nos fas tos romanps , cpigr.tp hi;1 e documen tos il is­
to ricos consonam cm provar qua nto. ante os governos, 
é ím,!avel a propr i;i ví<la indivitl u~il . m,1is a inda a ri­
queza. Que significa si n.:io isto , o mult ipl icado louvor 
.1os reis e irn pcrado res, aos fltnccio1wrio." e aos mili­
ta res , que não saqucaran1 aos fracos , rcspcitc1.ram se us 
h:wc rcs, prolcg:eram seus csforços1 ;impara ram viuvas 
e orphams ? 

1'i sc11li<iml<> cxcc.-..,;fra. - Cer to, o critcrio mora l 
e cconomico dcpuroursc com o co rrer do tem po. Em 
nos:-os d ias se nilo comprcllcn dc ri;rn1 nem admilt iriam. 
cm pcr '.o<los pacificos, façanhas e cspo li,1çÜt'S como 
,1s listas de proscripção, embora se eleva con fess;t r qu e 
a lt ali .:i está revivendo o ..:011fi<:;cO poli tico, ecl ipse tra 11-
s itor io da const: ien cia jur illica na pntria do direito. 

Ncssl! asswnpl u de exa;.::gcros íiscacs, as diffc rcn ­
çag crtrc Cpoc,1~ tão d ist,1nciaclas, :i serem .:.:nalysa-
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<i.1 s ele p r rl11. 111 ,,i.-. :.;e; re- vC'bm de qu"l idade d1> qllC de 
qt1 ;in lid .:::tdl!. 

O in;i ls i!lado 4 ui11to do 11uro provocaJo r de n: vol­
las, n;io s~ :ifa..;,;w,1 1,111h> qu.1nto se :ifig11r.1, cm seus 
cffci tos. do t·sptc l ;1c11 !0 cnn1<.·11m11r.1 11co dos lri hutos so­
bre o c.ifl'. T,1 ln.·L, llll' SlllO, rCil! rido ao luc ro <lo pro­
ductor ( 1111ico logiC';rn1cn1c t ri but ,1\·cl), scj n :1 compa­
r:i.ç.:io f.1voravl:1 ,10 imposto colonial. 

Onde •> co11tr:1stL· s~ cvh1<:nc ic1 , e ju :--ti fi c.i a m:\iio 
do Estado, tm s u,1 pllasc nwdcrna, é na applic:iç:io 
dos rcdd ifo s. 

Ouro e diam .1 11tcs do Br;1sil custearam o fausto 
das cm h ,1.ix;1cl,1~ ;1 Homa, o cmbcllcz:1 mcn to de Lisboa, 
,1.s sa 11 1rn :i.cs de t i. Jo.:in V, o crgu i1TIC'11 lo de p.1 \:1. cios 
como Mnlr;i. 

Bem 1111 mal .1ppl!c.1d t1., , us impostos modernos 
St.! dcst in ;1m ., s:llisf:tz,:r ucccssid:Hk s pu hlic ;is. Nesse 
empenho, 110 rltlllo i111pn:sso :í uti li"iaç.'.lo d;i s sommas 
p:.•d i<.t1s .1n ton rrillu in tt·. l· c:-.~cncial _ju lgar os gt:sto­
rcs da 1or11111~1 11.1c i,u1.:II di.: pontos ôc vist:1 muito 
il ho: ~ <la con f,) rn1 it!.1dc tk st1,1 ;1cçiio com ,1s cxigen­
t in s tl .1 org.1ni za~·:ui do p.1iz, 

Gr.1vc t•r ro tcndt· a gcncr,1li'iar-sc no Brasil. /\s 
!ristes dc :ic.::h•11ci:ls 1nor.1es c.l~ alguns deposi t,:uios do 
poder publico são inju:-itamcntc attr ihuid.1s ao conjun­
to c.lcs!-es íun ccionarios. ;\o invés de lnct;ir e de sa­
nea r o amilicntc pelo l'Xcmplo, pelo es fo rço e pel o s:i.­
crif icio, preferem muitos, por cgoismo co mmoc.Jo, dci­
x,1 r d e bdo ,, cs icri l :i.gitação govc rn ,,tiva, subsi cli,11-a 
mesmo, lokr.11-,1 comn c.1bmid.1dc inc luct.ivcl, e fa­
ze r vida :i p.1rt0 de labor e progresso. 

Jú nâ1J f.:l lcmos 1w falt ,1 commcttid a por omi ss5o, 
cm ::;l! .1cumpl ic iar ;iu m:il. Sublinhemos, apcn,1s, o 
dcs.:im or ao pa iz , o descaso pe lo nivcl c1 hico da socic~ 
d.ild c, o culto do c nso e do confor lo, que tal a bstcn-



IG P,\r-lllA. C,11.UUER,\S 

ç.fio revela. Como si em vez do dl!vcr rnor:i l, ;iustcrn 
e grave, pa rn com Deus. :1 P:1t r i.1, os homens, o bem­
estar e a fo ·tu11.1 fosse m os :i kos <: o scnl ido d :1 vida 
humana. 

;\"o p a~sculo. - D.1 pll.,st,> pri1m•ir:i da J1islor i,1 
nossa, ;mtt.'s da dcscohcrl:1 d:i" bv r.1s, se plldc d izer 
qHc foi qu:isi :,;,·, 11.1(ur ist.1 :1 c c op o111 i:1 11,1cio11:tl . .-\ p ro­
vcit.:imcnto de frncto!-- d.1 tL'rr,:. truc:1 Úl' util id:tdc por 
ut ilitbdc, gado como mocd ,1 r·nr.1 pcriazcr o csc:i mho, 
po!lc.1~ joia:-. ir,1cl111. iam pcriodu dL· pobreza de recur­
sos. P~rlc do Jc;lll, t in!i., ;,, mctropo lL' com o 111011opo l io 
do p,, u- bra si l. 

A()s poucos. co mtudo. cn~scia,n as faz cndn ele ga­
do. Começou ~1 1.:xport.1ç:io de courns, a fig urarem , a 
Ucm d ize r, ele irnl11slri,1 extrnctiv.1 dos rch,1n hos. A...-:. 
fazcncl:-t s tlc cu ltura. tamhl'lll, descnvolvi ;i n1-sc, e o 
assucar j:"1 insp irava os <l i thyr:i mbos <lc Antonil, .\Odes­
crever :- c11 fah rico, e inic i;i v:i .1 íorn1;ic5o dL' fo r tunas 
p ri\·ac.las. O fu mo, do mesmo 1110<10 , til;h;i mercado c:m 
l.isbo,1. Mc1c:; , cm tudo, o n:gio crar io tirava largo qui­
nhão, cohar.do altas po,ccn tilgcns n:1 s remessas. 
· Ao co1n~:~·arL·111 as 111i11 as .1 d l'SPL' j:1r sL·u metal e 

se us <.Ii :i. nian tl's . logo u fis ...:o se m:rnifL·stou h1Jsti l e 
compressor tio es fo rço intl ividu,11. i\l.111 c.l.1ra m-~c fc­

. ch:.r os L'1tge:1hos nas c.1rit:in ias min t• iras. p:1r.1 ql1c <la 
l ,1·.r r;111 ça se não dcsvi,1sst•111 !Jr;iços. 

Fo i um gr:t ndc hL'm pa ra o Brasil o empob rcci­
mcnlt) das j:11. idas: r ou de dcseiwolvi.:r-sc ;:i .1~r icu l­
tura, :t holid:is as pci.1s ill ogicn mc nll' postas p;3;a ga ­
r :rnt ir intcrL'SSL'!-- m incr;idurL'.s, co rn p rt'juizos <.los ou t ros. 

lfi .... torirr <I,· ho11tr•ru . - Cu11t im1011 1 cn(rc tanto, 
imlircctamcntC' e trnnsformado, o an tigo processo fis­
cal : G quinto, .is .1lca\•;11l:ts, rt·sur;ir,1 m como impos to 
<lc export:iç,1o, ,111ti-cco11omico L' ru inoso. Nflo recahia 
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sobre lucros, sinão sobre a propria utili dade produzi­
da; clc <.J ucção .cio no1·0 capit .11 creado, po rt,1n to. 

Publica ções rrccntcs mostram atê que cxaggcro 
furam ,1op licados !acs trih utos absurdos: a indust ria 
da cxt r,icsilo da mica morreu, por excesso de taxa­
ção do ~ovcrno de Min:is. Ap ressemo-nos cm dizer 
que, m,1i.; bem informada, :i administrnção seguin te 
rcvogotJ o tkspruposito commcttido pe la anterior. 

Preva leceram os mesmos ha bitos qu;rnto ao gcnc­
ro de maior vulto nas exportações g:lobacs do Bra­
si l , O CJ. fé. 

Por occ,1sião da crise dl' 1005-1906, ante a qué­
d,1 dos preços de uma colheita muito g rande, as so­
lu ções adoptadas não foram as cconomicns: a regu­
larisação dos sup primcntos, ., w;1rra11tagcm, as cxonc­
r.1çõcs pr.'.l.Ci acs concedidas pelo fisco, a rev isão dos 
fr eies. Ucco rrcu- sc .io pcor dos ex ped ien tes, ao jogo, 
fazcndo~ sc os poderes puhlicos banqueiros de um vas­
to "corncr". N;tu j11stif ic,1 tal desvio da s funcções 
proprias do Estado, o lucro com que se liquidou a ope­
r,,~·ão. Potcocialnll'ntc, n:1 possibil idade de vantag~ns 
se inc lue t,1mhcm .1 do fr.'.lc,1sso. Neste caso, o Bras il 
cm peso soff rcri .:i as consl! qucnc ias c..Jo er ro in icia l. A 
ser coroado de exilo, interessaria este ;i pcnas, não a 
producção cafci!ira cm s i, mas :ws productorcs incl iv i­
duac s, a especularem, s1.:m. o perceberem, com a discor­
danci,1 tk ry th mo cntn: o preço a n1clhorar e sua rc­
J1l'rcussão m,1is: leu ta nos sala rios. 

, .,~xc11i1,los mmu. - A falsa noção de economia 
t r;insformava ,1 finança publica cm mesa de jogo, com 
sl·rio prcj uizo p,1ra o ., mbi cntc da acçiio governativa, 
a dar exem plos do a za r ., presidir ;10 meneio da ri­
q ueza 11.:ic ion:i l. Nem ins is ta mos sobre o contagio e 
sohn: ., ctcforrna ç5o d;i lllt·nlalidadc dos pode res pu-
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blicos e úos p r0d t1c forcs , todos <1 surrürem norm;:1/ ta l 
processo. Aos p,:trticu lan:s . inccnt í\':Wa a jog.1r, .i si ­
mi lhança do p.1r,1d igma officiar. A's indus trias de ou­
tra natu rcz:i, com condiçt1l!s intl'ir:1mcnk o utr,1. s de 
mercado, de dmaç5o. de conscn·ahilid.1dc. ,i borr,1cl1a, 
por .·xemplo. levou :1 solicirn r mcd ir,11.;50 ana log,1, cm 
escala reduzida. Sabe o Banco do Brasi l o que lile 
cus tou esse arremedo. 

Citar este cpisod io, vindo ,10 correr do estudo, (· 
demon~tr;ir o in fluxo decisivo dv preparo. do conceito 
da organb.içfio, na vid,1 cconornica do paíz. 

Ocje.w, ela cnf,;. - .i\ procl uc ç~o de gcnc ro de 
largo consumo prccis.:i se r pcrm.1ncntcmcntt:' ampa r.1-
da, sem prC'jniz:o cios cofres publicas, p:ira se ninn tcr 
~ tr iumphar no mercado muncli,11. ,\1 ..1s é t.1rcfa exclu­
si vamente commerci.11, apcn:i.s imlircctamcntc c~tei.1-
da nos recursos geracs cl;i naç;io. Ora o plano do Con­
vcnio de T,1.t1ha tC: er,1 excepcional. Sua renov.1ção 
p<1r,1 cada crise v.1lc ri:1 por cnthron isar a cspecu f.1ç3o 
officia l , e não tcr i.1 .1 h:tsc l:t rg:.:1 ~ segura de um rc­
gi~cn continuo dt.! amp.i ro . nem da col!.i boraç ão de 
to e.l os os i:ltercssados. Tudo se ~u hst itui.1 por uma 
gestão indiffer~nle e desperd içada. como é a do d e­
men to po litico e administrativo. 

E ' preciso que o Brasil se convença , e a is to cst.1 -
mC'ls prcscnC!an c.l o cm escala ,1sccndcntc, de que o go­
ve rn o é o pt.!or, o m~iis c.1ro e o mc1is incommudo dos 
protcc torcs. 

Rcnov.1 r.1m-sc os apertos , e surgiu fin almente, 
em boa f10r.:1 . a cons tr11c1i-·.:ío cJ., dcft!sa permanente . 

..1çuda;,!cni do r-uf/•. - Um:i das iniciat iv.1s fc­
dcr.:ics mais critica das em São P.1 11io 1cm sido o cm­
prchcnd imcnto das obras do Nordeste, p~llido e miu­
guado r~sgatc cf :t divida immf>rred 0u r,1 de nossa te rr~, 
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para com as pnpnlaçc1es úos 1:stados !l.1g-ellados pe la 
sc~ca , popul ;içôc~ ;i, q11:ll's dl!\'t:mos o .~crc, ,1 Guyana 
hrasifeir:1 , C', por la rgos .,nnns, a manutcnção de nossa 
tropa . 

Pois l>cm. n,1d:i h.1. L'lll princirio, ma. is parecido 
com o prog-r.1mm:1 eh.: g r:111dc açud:1gcm, do que o lns­
ritutu de Defesa Pt:1 m;111clik do Café. 

/\rn h.,~ :is soluções vis;im rcg ul:irisar os suppri -
1111.:ntus, de ag1:a num caso, de cafL' no ou tro, a.rm a­
zc11ando as sohr;ts rl's11lt:intcs d ;i irrcgu ln. ridad e de 
prod11cç.:lo de nh1 lc1ia prim,1, cllu\'as e .-;a fras respec ti ­
vamen te. ;\ gcm ,1mh:1s como rcscrvr.toríos ele energ ias , 
volan te co111pt.• ns.1dor d ~ receita. e <.k spcsa , armazena­
do r nos per iodos de C'XC\!SSos, ~uppridor nos d e cs­
c:1sscz. 

;\'\ :t is longe .1i11d:1 pc",d i..: !oi1..·r Jev;iJo o para i/e lo. 
O ,1ç udc, ent .:i ncanc!o .1_!.,!ll,1S di.!sordcn,1d,1s , a ma nsa- rhes 
o curso e impcd l: .1 1.h:\'a"t~~·;!o t!c cor rentes to rrcnciaes., 
h ravia:-- . A ,1 r 111azc11 ,1.~~·m e o l'scoamcnto prog ressivo 
1.fa~ 3.:lfras , l im it a ;'! :irnpli1m1L• <.1.1s osci ll açücs dos pre­
ço~, de que sti !-C l(lcuph.:t,1111 o~ especuladores e os 
dl'kn to res 1110111cnt,1111:os ele l·,1pit;1cs, com grn ndc dcs­
v,111tagcm p.1r:i os prodt1cton.!s. Ccrcca e s anea as 
operações :1 lermo, 11.:s qu,1cs o~ negocios legit imas 
tan!o sof frcm com os cydoncs dt.: holsa prO\'OCados. 
pela especulação de mL"ro jogo. 

Pofitica sruli u. - Claro, pa ra produzir seu effei­
to norm.1i, p rcs uppõc l;i rgo3 entrepostos e um syste­
m:, de credito w:i rran t:1tlo q ue fo rneç:i. ·ao fazendeiro 
os recursos de que precisa , atê d ispor fi na lmen te de 
sua sa fra . E, neste pon to. não hJ. negar ,1 c legancia 
e o ace r to da sol ução ., dop tmJa. 

Com ., g,1 r,1n ti ,1 d;i s rec1.: i tas pagas .10 Estado, 
foi, em ultima :i na lysc, o r rupr io proc.Jucto r q uem ob te-
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vc capit.ies de movimento, com seu credito avalisado 
pelo do Thesouro. Exemp lo suggcs tivo de appcl lo 
viri l âs forças do proprio interessado, fugindo ;io pe­
rigoso, dam ninh o e sempre invocado :unparo do go­
verno federal. 

Nenhum pe r igo, ou antes, só accumulo de prcc.,u­
ÇÔéS na operação cm si. ;\cnll um receio tlc compli­
car finanças alheia s no dcscnvolvimcntn cconom ico 
pro prio do In stituto. Modelo de encrg-ia e de "sclf­
hclp", ao mesmo tempo que. la rga clcmons tra çfio de 
cooprrat:vismo e de so lidari<'d.1dC' entre os producro­
rcs, e o am.:: iliu, a bem d izer, moral. intc lli gcntcmcn tc 
prestado pelo Es ta do. 

E' formula que honra a quantos co l lahor:tram cm 
S':'U estabelecim ento, inc lusive aos que se oppuzcram 
a que a Uni ão ncll a figur.,sse. T al intervenção de tur­
paria a csscnci.1 do plano, e de um acto de m;iio rida­
de cconomica da l;ivoura c:1feeira, fari:t mér,1 con ces~ 
são de fa vor al heio . /\'\enos digno, menos viril e in tel­
liger. te sê revelaria o esforço exercido. 

Ao minis t ro d,1 F:izcml.'.1 e ao Banco do Brasi l, 
que não deixaram transform,1r-sc a l>c ll a operação cm 
simples pretexto pi1r,1 incomprclH!nsivcl e inji1stifica­
vc l gynmast ic,1 e missor.,, eleve o paiz agrn d ecimcntos 
cguacs aos que mereceram gove rno e l,,voura de São 
Paulo , e a.:>s re ,1li!-.1dores dn plano, por se ter crcado 
um app .1rc·lho ,:111tono1110 modelar, no qua l interesses 
pl'b licns e interesses priv,1 dos tilo bem se conjugaram. 
a esforço e cxpcns.1s dos prop ríos beneficiados. 

Melhoramen tos sucr\!ssivos .1pcrfciço.1rão a obra. 
O rns ritu to c,1d.1 V<'Z m.1 is dcvcni afastar-'-;c da inter­
venção official, par,, se d irigir com ,1uto11omia pt1 ra­
inentc cnmmercial, até que, automa ticamente, a111o rti­
sado o cmprcstirno, p os.sa se r prev ista a cxt incç;io de 
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sol.Hí.!ta.\'. ,1s, ou il íormaç5o ele um c.:i.pit,11 prnprio. M.is, 
cm principio, clii í icilmcn tc se podcr.:1 formula r cr itica 
f1111cl.1cia ,10 mcc:rnis111n ickado. 

Co 11.fr ,m t o . - Propn.s i t:1 d a111en ll', confron t<! mos 
os clnis termo,;;: Convcnio de T:rnh.itê e apparclho de 
d<.'fcsa pernrn ncntc. Con tr.ipii<:111 - ,r corno somhr., e luz. 
Mo~l r,1:11. q11,1~i pL'r milt c111 toe.ir 111,1tcri:ilmcntc a dif­
fe rcn\·a l"ll ln: c 111 r iris111n e L'spiri 10 de org.1n isa ção. No 
primeiro. di~rcr.são de forças .1gindo /1s cegas, e ha­
sc:i.das cm thc.SL'!<; sncin lmcntc fall1,1s. Con jug:i.ç.io <?.J­
ncrgic,1, 110 ou tro, de l'COllOrn i ;i e íi 11,111ç,1s sad ias , no 
tc rr<.·no so lido cm q t1 c se fun dam bvo 11r.1 cafcci r.1 e 
esforço q ue a 01 .1 11km. 

Poch: r;\o surgir incitkn lcs, co11 tr ;11L'm pos e d iffi­
culd,1dcs, cread,1s por dcfi cic ncin de ~ig\!n lc.c;. N;ío 
scr:io d ~irad<ll1 ros t,1cs 111onh.·n tos, c •1tn:1.1 11 to: n !oqica 
'llll' p rc!- icl iu .i frn1d,1c._-:'io transrnittc :10 ln~tituto f(nç:t 
immnncn tc de d :.:ks:-. e de n: cupc r,1ç;lo, tão sa udavcl 
n ,1 mhi c11tc, e i11 t11i1i\',1 a co11vcr!.;'.cnci.1 dos clcmcntc.:s 
p,,ra mcl llor Sl'í\"ir :1 riqm:2,1 11;1cion:1 J. 

r,,, _.,ns. ,11rnlo!!u .-. . - Cn i:-;:i. :uwlo!,!~1 , rcclnmam in-
11\lllK'ra~ m;rni íc~t:n·,lcs outras t b ii. t(·r\·c11c.:io offic i.1 1. 
Nem to d i1S p(Hh.:rc1Úo..:; .111;:i.ly s,,r. SNi.1 dcsCcr .1 mi n11-
ci ,1s dcm:i~i:Hlm: CJIIC este cns.1 io n,io comport:1. Mas, 
pe lo r:Tc,1ncc qut· h:-ni e ., v;ist id;í o d,1s questões que 
l'1wo lvL·m , s~mr,rc l'X.i minarcn,os du;i.s: os :ra11sportcs 
r a crc:iç.i.o ele ind11stri.1s :1 go lpes ele d cc rL'los. Claro, 
rxcluimos .i s f,1 l1ricnç(ic~ militn rcs , pois ncstns ()S f.1-
clon:s cli r i:,.:-t.:n tcs são outros, e .1 ccn11omi :-: sc'i fi g ur :1 
l'ITI S<'g"llnd;i p!.1 11il. 

,\ ía ll :1 dl· c..; t udo, ou o ,1l hcimrn:n tn :1 quc.c;ltics f i­
llilnCei r:1~. p t· rt1iitti 11, l'Tll inter pretações ,t1111siv:1 s de 
conccssücs po r1t1;irias, pils5 a ssc de 6 ';é a 10 'i ó a. taxa 
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cJe .i uros garantidos, cm ,1lg um.1s cJcll ,,s. Não :,;cril fa~ 
ci l rchi\\'Cr as q u an t ia.s pagas cm cxcl·sso . 

O cspirito regiona.lista nfio soff rt•r ia 'iÍ ~t.: :tpparc­
lh;tsscm co mplct.1rncntc os g r.111dcs porlns e ., cllcs SL' 

1iga$SCm as rcgii}c,; que lllc s,ío nor111:1 lm1: 11tc tr ibu ­
tar ias . Cn J:i cn sc ada. c;id ;i ll.1hin, quiz. tt.:r s1.:us .11 1-

co radou ros e seus c.i..:.s. O r:i. , como r. ão h:mns capi ­
tacs p.'.l ra t:int.1 despesa, resul tou que sL· g-as1,·1r,1 111 
cm ptira prrcl:i la. rg,1s ve r bas nrç .1111c11l.1ri.1s p.1rt1 o 
fim un ico de fing-i r que se tra ta \'a d<! melhoramento, 
se m rec ursos p;ir :i. mais ·do que m:m tc r conrn1iss!)cs 
tcclrnicas dispendiosas e i1 1u tc is. N~lo qu i1.cr.1111 ver 
os promcto rcs, e por fr.i qu~za ca p i tu l .1 r:11n os guvt.:r­
nos, que tacs cmprcl1cndimL·11tos viriam a seu 1cmpo, e 
que .:i n tccipr1r c r.1 dcspcrcl icio sem u meno r pr1l'.'dto . 
Com a cxp.1 nsão nalur.11 rio p.:ti z, Torres. L:tgun.i , São 
Francisco, ,\ntonin;i, Cnn;in(·;, . l~u;1pC, S:io Schasti.1o, 
n bahia de An g r~, e- de Par,1ty, e ;is~ím por diante 
teriam seu ar,rovcit;1 mc11to .1sscguraclo de n1odo com­
ple lo. Emquanlp que, com o sys tcma de pocir.1 de re­
cursos orçamcntarios, se rn.:t lb.1 ratam qt1:tn tias com 
pessoa l q ue nad a pode fa1.cr. 

Prob lema f crro-dario . -- Onde a falta de no­
ção org:i.ni::;nclora nrni:-; se fez senti r. cn t rct nnto, 0 no:; 
trnnsportcs ferro-vi ar ios. 

Ha s~tcnta annos que o Brasil constrc'ic ~!-it rada~ 
de ferro, e ainda não accrto11 com a formula so lve­
dora do proh lem:i, nem qu an to ao5 tr.içados, 11cm qu.1n ­
to aos modos de rea li sar. nem qu;rnto él u tili.sa i;ãn d;is 
linhas. 

Não q ue r i-"to dizer que se 11.i.o lenham feito p m­
grec;s:os. Mê rn ju~t iç,1 C lembrar que jã não consti tuem 
no rmas co rrentes a suhvcnção ki lomctrica e ;i gar:111-
tia de j uros. /\' prirn l'ir.1, d t•\·~mos o :1long.11uc11 to de-
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111 .1 s i,1dn d.1s d ist.1 11c i:1s: ,; segunda, ddci tuosn con­
d içi)(', tcdulir;-is cul mit1id~1 s. De :imb., ... , res ultam per­
fis pcs,,do~ . do po111 0 de vis t,1 do tra fl-go, e: p,,r;i um 
p,1iz cum producç:io c rcsccntC', es te C o elemento prin ­
ri p.:11 ,1 co nside ra r. 

\f .1l'-SC COlll JHl·ilc 11 cfc1HJo .:t OS f) ClllCíl.., ([Ut: linha de 
c11 11 ~t mcçãu h.:u ,1 t,1 (· l inh,1 e;, ra p,ir ;? os 1 ranspo rtcs, e 
se', como p ioncir:i de 11m tr;içado menos resis te nte dc­
\ 'C .,C' r fole:r:ul:i. Hoj e cm dia, j,i pesa cs~;c: ar~urnt!n lo. 
d:mll'S dcscur,1<.Jo po r inte iro. 

T ,,mhl'nl \ ',1C 111 el l10 r:111do, pclt> menos <:m thcoria, 
11 mod() d e n ' il lisar a s construcçl,cs. ,.\ principio, con­
n ,rn:i m o Thcsnuro 11acion :1l (' as emp resas p,1rticul.a­
n:s. n;i :i hc r tur:i de frrro-vi:is : o pri me iro , pl'la~ rl:dcs 
uff ici :i.cs; .1s st·g11 nd ,1s , qu:tntn ,í s ou t r.~5. 

Com a crise ca mhi.i l que tc rmi 11011 cm 1898-1899, 
;i s1 1111ma da:-. g.1ran li ;1s- 0 11ro t·nlrou ;, om· r:i.r o o rca-
111c ntn diJ 111od1l incn mpn rt,1,·cl. e teve d e: s,: incorpo~a r 
11 0 ' ·fui1d i11~-schc111e" Ucs"c pcriodo. Nasceu. pol!CO 
dL'poi ... o pl.1110 inl clli!:!e nt e de resga te cl,1s empresa s, 
dL'vido ., um _{.!"r,,nclc hr:i.si lci ro , ./os(· C,1 rlos Rod r igues, 
., cu j,1 mcrno ri;i noss., terra deve se r gr,1t:1 . Ren li zou-sc 
., h c:llis~in rn opcraç5o. ,i\\.is n f1111d.1rnc11 tn adopta do 
L'r rl pur:m,c•n lc f i n,111cciro; vis:l\';1 red uzir encnrgos mo-
11ctarios no cx tr,1ng-ciro. 

;\his cio que i sso, port·m, viria a sig11i fk.1 r ;i mcdid.1 . 
f:rJ, sem que ta l occorrcs,:,c :1. seus ,111to rC$, inicio de 
rc.11is:için clt .. ur. rn f órmu l;-i cn1 torno d.:1 (Jlla l se con­
grcg ,1111 !1o j c os pc-ns.,clorcs snhrc prol> lcm:,s ;1dminis­
tr.1 ti vos e :,;ori .,cs: :, transfo rm nção dos monopol: os de 
fac lo L' lll :--c rv iço"' puhlico$. 

Toda cstr:ala, cm rc:1 lid,1dc, pelo 1rac,:ado que cs­
coll1c 11 po r ex clusão dr outros 111c 11 oo.; v.:, 111,,josos, pc­
l:1s somm;l:,; quL' cxigl' pa r:i ser co11:-.1r11id;i, pcl ,1 região 
qt11. .. · cl rcn,,, go.s:1 po:--it i\'.11\lcn tt.· de 11 01.1 situação p ri-
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vilcgiJ da. Ncnhum.1 cu11co rrcnci.1 illim i tnda se lhe põ­
dc mover, nois n~fo ~[10 m1m~rosas as linh;is de 
acccsso a determ inada zona, nem os c,1 n ifacs se 
acham o n se movimcn t.1111 com t.1111.1 faci lid,idc . Não 
parece ju.sto (}U L' unlêl cxccr,ção de t,11 ordem e de t,111 -
t;1s ,·.1 ntn !,!Cns, t i r:ufas dn .:icti\'id,1clc collcctiv,1 , v,i hc­
ncfici,1r n· um ~ú, ou a um g rupo limit,1clo. N\ais logicu 
e equitat ivo pnrecc q ue, collcc tiva. ., origem e collcc ti­
vo o phc11omcno, /1 collcctivicl.1dc rcverl:i.m, pelo me­
nos cm parte, os resulta.cios colhidos. 

Ta l , um dos motivos pl'los quacs, v.:ic r arn l rin­
tu Jnnos, dc!cndcmos, :iccúrdc com grande numero 
de economist., s, a propr iedade offici,1 1 cl,,s estradas, 
q u er seja da Un ião, quer dos Est,1dos . 

Outra razfio cst.'l. em que, pc rtcncemlo :i uma pcs­
st,a de cl ir ito puhlico, rcprcsc11t,111do interesses d a com­
munh~o. os dcc;vios costumei ros <.l.1 " condições tcchn i­
cas pr:itica tl,1s 11 ,1 m;iioria das ltnlrns concedidas, o~ 
propr ios ex,1gg:c ros pej orativos dcso;;,1_._ condições com o 
fi to de ter ''linh;1" leve e, por tauto, h.1r,1 t.1, deixem 
de ter significação, pois a p roducçfio ciuc o Estado 
quer SC' rvi r rxige "tr,,ícgo'' h,1r,1!0. 

Nn prnpriedaclc off ici.11 dc1s vi.,s-fcrrc;is, porta n­
to, ma is bem a1tcnclido vem o concei to o rg;in isa<lor. 
Nesse sentido, a li.is, cumpre dizd -o, parece orien tar­
se o dcscnvo!vimc11to dos tril ho~. o que j;j constit uc 
p rogresso . 

.4 t?:cerw;;tío. - E111p 1:ci lho sl· rio 11;iscc das fci­
\"Ôl'S g cog r.1phicas do p;i.iz. Conci li,H estas com os 
tr:iça<los qur; m;lis co11vL'm :"1 oq.~,111i:-;;iç;io cconomic:i., 
é ta rei:, clclbd:i . 

Exc lu:imus .1 l>;icia ,1m a1.011ka, 01Hh.: por l,1rgt> 
p razo os rios sl'r:io as vbs de t.:01rn111111iL',1ç:io pr im,1-
ciacs, e consi<ll'rl'mos G rcslo cio l3rasil. 
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De.- No rte a Sul, a vertente dircc ta do Atlantico 
tcrm in:i 110 Espirito-S;rn lo, e ainda é d iscutive! s i, nes­
se trecho, os maiores co rren tes, o S. Francisco , o Jc­
(lllitinlmnha e o Doce, com stias largas bacias inte­
riores, pódem ser ;,h i clnssif icados, ou antes devam 
fig urar como 1yp0s mi:dos. Su rge urna nova ve rten te 
di rect,1 do Occ,ino 110 f/io-Gr.indc do Sul, com os a f­
f!uc ntcs d.1 lagC>a 1\H ri01, a começar pelo Jacul1y-Gua­
llyba. Logo para Nort e deste, começa .1 região de 
Ci1n ;1-d.1-Scrra; desta até o rio Doce, domina com 
grande superior idad e a haci;:i interna do Prata. Crista 
sc par.1do r;1 <las ;iguas , temos a se rra do fv\;ir, dohrada , 
na região de Minas, por sua p.1r,11lcJa , a Mantiqucir;i. 

Os va lfes, gu ias dos tr2çaúos , oric nt:im-sc gros­
sei ramente pelos parnll clos. Em sentido o rthogo11 ;i l, 
ou q uas i, só os tf1<1lwegs do Pa r.in /1 e do Para.guay, 
e do ,11to S. Francisco. T ransve rsal iu tc rmcdia., temos 
os dois trechos para ll clos do P.1rahyba. lígados pel a 
cu rv,1 de G uararcma. 

Obvio, poi s, que as vi as fc rrcas na c.li rccção ge­
ral Este-Oes te têm pro longamento nat u ral nas que li­
-~;un um ao outro os dois occ,1nos que ban ham a Sul­
Americ,1. Destinam-se fa la lml' Htc tacs lr,1ç .tdos a es­
treitar relações co11 tinc11ta cs. Já. 0 o rpo rtuno cogi t:i r 
cm t :iC'', lig:1 ções, nã o cs l~ lon ge o dia crn que mais 
de um systcm.1 fcrro-vi.1rio unid Bras il, P<1ragu.1y, 
Bolivia, an,1s lomosando-sc ;i Estrada d e Ferro Pan­
Americilna e ,í.s r~dcs do Pacifico. 

Elcm c.: ntos tlc fratern idade intcrn.1cio1~al e de união 
de povos, .111tcs scpmam do ql1C cimentam os liames 
entre os E~tados nosso:-., sa lvo S5o-Paulo e. Matto­
Orosso, e ta lvez P.1mn.'Í. 

Sem se desenhar com J>rtCi!',;1o tf10 11itid<1, jA os 
homens da f?egcncia !1:1viam -"<.'11 rido J necessidade de 
um élo dl' Norte :i Sul entre as v:irias zonn.s do paiz. 
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Es~c o pi:11 s:1mc11 to dircctor cbs propust.1s de 1835, 
p.1ra se construir 11 ma L'S tracla lignndo a. CC1rlc ;'t Ba­
!ib l' ao Rio-Gr.1ncfo. 

:\ CL' ntr,1 1, com Sl·us r.1macs p,, ra S:io,f>:mlo e pn­
ra M i 11,1s, r L' pn.'c; <·u la tr<.'Clw s rC':i l i ..; ,1dos desse g:r.:·mlc 
problema polili tn. Poli tiro, !- im . pois :i llistori:i. pa­
tri.t, dec;dc .is t.'.lp i t;ini.1s ,1 se.: cntc1Hh:rcm indcpcndcn­
tts de Este p,1 ra Oeste. se fumln na dis.itlllCÇ'Ii.O in ter­
na do p,1 iz. p;1r.1 n subord inar, a rrincipio, dircct.1-
Hll'11tc, e depo is por i11tert1H:dio cios vice-reis, ;í mttro­
polc po rt11g11cz,1 . 

O ímper in. que Ír'7. e m:rntcvc .1 unidade n.1c ion ,1 \, 
1,cm comprL'hcntlcu que 11n1 L,ço t;i ngivc l, mc1tcri ,1 1, 
rrccis.iv,1 :-:ymhol isar l'SS;t f11~.io de tod.1s ns rcg:iüts. 
Dah i os pro_ic ctos rcgcnri:ics . e, sob o segundo rein a­
do. n lin JJ;1 hifo rcnda da ,1n ti~;i Ped ro II. 

f o i dc ~cm•olvcndo-sc :l idê;i , lcnt.1 mas ir r~s is­
!ivelmcnt c. 

1-f oj c, pr .. 'c:t ri ,1 e 111;'1 cm hor.1 , :1 ligaÇ~o l'x istc 
com o St1l. Par:1 o Norte c.1minh;'t 111 os trilhos d.1 
Ccutr,1 1, rumo do Eq11:ic.!or. 

i\":io f ,12 m11itos ;11111os, wn projecto, hcllo mais 
prcm.1t11ro, q11 i1. 11 ltirn.1 r o pl ,1 11 0. p,1rtin cln de Pi ra por.1, 
:i hcira do S5o Fr,111ci!<-co .. ,tê B1:lêm. no P:irá. Não 
é p,1ra nosso~ dias o tcnté!mcn. r\ zona é ,k ~hn!Jilada, 
a extcns:i.u ,1 con:-truir immensn. e, fi11,1ncciramcnte, 
~ ob rJ ~ó intcrcss,1ria .1os em preiteiros. O futuro a 
levar,; a calio, l·n l rct.111to. e talvez f 11 turo menos re­
moto elo (Jl1C se ju lga. 

MJis pr.:: 1ico, m,1is in tcl ligcnk·, prc.st.111llu se rvi­
ços im inccliatos, ê o anhclo de liga r ;i mesma Centr,11 
{rs rêdc:s h;1i1ianas , e, po r estas, aos Est., dos do No r­
tlés te. A zo n,1 j.i <:~ta povo.1 d;i com rcl:itj,..·.1 dcnsi­
daclc. P roduz, L'nJ r,1rga l:'scal c1 , rm·sses quL' !-C perdem 
po r ir11pos~ihi lhl.1dl: 1!t· tr.1nsporh.:s . Re.1l is.ir esse in-



PROBLEMAS IJ I' <,OVEHNO 27 

tu i to , e pro~c.t.;tiir (•m ~r11 pr i ,1ci iu, l- ,k\·er dr previsão 
po lítica orga11is,1 dor:1. l·lrrn r:i :lO mini:slro d,1 Viaçfio, 
que ncll.1 ~l! L·mpl'nhou, 1: r.1 :;cisco S,i . 

i\\a:.; l· l l'mpo cl1· vult;q· ;1 ( 0J~ it .1r no Sul. 
Frnc!o do~ 111: i!s in,1 d11 ~ p mcc.-:.s, }~ til' .:1/ongamcnto 

dl' tr :iç.1dos p.ir.1 ~._. ri u.~111".:n t:in.'m pnwcntos de .:i uxi-
1:os oí fici ilcS, .1 lmhi1 dl' lt.1 r.1rl· :1 J.1 g: ua ri:thyvél 0 um,1 
a: front., .io bon1-sc11so e /1 ccon om i,1 fc r ro-vic1 ria. Urge 
rcí:izer i:ssc ln.:cho. por meio eh: traç:1 clo novo, t:i lvcz 
pelo rio do Peixe. NJo h;is la, l'lllrct;info. 

Uma d,1~ prenL·c upaçües d1J 111inan1cs de nossa po­
litica intc rn .1cion;, I deve ser un ir cnd.1 \'CZ mais cst re i­
lament'.: nos~,.:is rdações e nüsso~ interesses com as 
rc p11 hlic.is p J,1tin.1s. Assi m ;icon sdha m egllJlmentc 
nossos .1 11 hclos l'Conomicus. Um d o...: meios, qui çú o 
pr1 . .-ponch:r,1nlc, l: mult iplk ar e facilitar as commun ica­
çiic s por tr ilhos. 

Santos, pela Whcira d e lgt1apt.: , deve ligar-se a o 
Assu ng-11y, no P::iran;í e, po r :1lii , se inco rpor:ir a cst ra ­
l l,1 {1 r\:cl(' que v.,c p,:ira o Su l, se m esq uece r 11ma lrans­
n:rs,1l q ue se di rij,1 :'t Soroc,11).1 11 ,1 , por t\piahy e Fax ina . 

Florb11opol is, do tado de ho m por to, km de se r 
cabc-ça de: lin!1a, qu e, por l..,1g u11.:i., Tuha.r.:io, Ar.1ran­
'.~11 ;'1 e., zona coloni,1I procure Po rto-Alegre, e se p rcn­
d,1 ,10 ~ystc rn a do Rio- Gr~mdc. ücvc ~,inda úa capitn l 
tk s~rnr,1 Catharina partir outro tr;içado qnc <lcman ­
dt: Brn squc, a est rada de Blurm.:11:rn e Hansa, e p ro­
lo11g.1r-:.:l· ,1h: cnco11tr.1r ., linll:t p ri ncipal. que urge 
constru ir, de C.1xi.1s ., f\io-Prl!to, l' não ao Rio-Negro, 
comi) t,:111 to se tem d ito. 

Com tal coni unto de via s de co 11111 rn 11 icJç.Ju e ma is 
alguns mclhor.,rnCntos nas r~dcs locacs, todas ou qua­
si toúéls cm zonéls productor,1s, t!s la rão ga ran tidas por 
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pr:no razo.1\·c l a~ rcJaçõcs ent re o Extremo-Sul d o 
Br:isi! e o Rio, e dados os meios de in tensif ica r nossas 
troc:is de tndo gcncro com f\'\on tcvicJ(·o e Bucnm,-Ai rcs. 

P rog r., mmJ mo c.J cs to, levando-se cm conta as nc­
ccssid.1dcs a qul' ;ittcnclc, as possibil iúadcs do merca­
do in terno de cap it.1cs. Coisa a ser fe ita cm poucos 
annos. desde que se queira e se sa ib:i. Nat ura lmc,1tc, 
~ norm., .1 seguir seria sempre .1 que o cri tc rio org.1-
nisado r ex ige: p ropriedade do Estado. 

lnfclizmcntc, os hcncficios :itlvindos elo systc rna 
estão s~ndo dcst ru idos pelo dc~caso cccrno mico com 
que ~e re;.1lisam as construcçõcs. A falta de cscrupu lo 
11 :i. c~colh:i dos empreitei ros, descuidando-se de exami­
nar o v;ilo r, tanto tcchnico como mura l, d e tacs intcr­
mcd iarios, d~ resultados como os que ta nto csc~mda­
lisaram o pniz, cm d ias p roximos, nos ra macs de Vas­
souras, de lt.1c11russ.:'1, 11 :1 Centra l do Rio-G r.indc do 
Norte, na S. Luiz a Caxias. 

Neste ponto resi de urna das ma iores diff ículdades 
p rat ic.1s da c1Umi11istração, ped ra de toque de valia 
dos funcciona rios prcpostus ., tacs se rviços. A csco­
lh;i dos ho111e:ns1 que execu to.111 e .1gcm, sob rep uja sem­
p re cm impo rtJncia n cxccllcnci.:1 d:is rcgrns cscri ptas, 
leis o u rt.:gu laincntos. 

J\tt ,1hi, não se nota m tlivc rgcncias n.1s opiniões, 
quando não na pra tic.1, pelo menos c111 thcori,1. 

A cxplorur,tio . - J{1 nrncJa a si tuação, cm se 
tratando de t1titis;1 r as linha.-.. Em umn soc iedade dis­
cip lin ada de alto ; t lwixo, nem sô t'.• possiv~ I. co mo até 
convém se faça o tr,1fcgo cli rccto polo E stado. A Allc­
m.1nh,1, .intcs da ~ucrra, é prova eloquente d isto. Após 
a convulsão soc ial decor rente d a crise d1.: 191 4-1 918, 
j:l se não notam os mesmo~ resuf l.:idos. 
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No Brasil. e princip,1lmcntc nestes ulf imos annos, 
\· decisiva a p rov.1 dos be los contra .:, admin is tra­
<;;io nffici.i l tlin.:c t,1. 

Por isso , clcicnclcmos cm nosso caso a iormula: 
rropricd.1dc Uo Es t;ido; trafego a rrcnd;ido. 

Ass im tem :,;ido feito re la tivamente a muitas vias­
fcrrc,,s fcdcrnL's. Mas ns cl ientelas po li l ic~s. interesses 
t·'.citoracs, a incap.:icidadc de rcsistcncia ingcnit a das 
collcctivitl,·1dc~ (e governos, e nw i.s .1.i ncJa parlaMen­
tos, n.io s;io outra coisa). tCm combatido a gcncra li­
s:iç.:io tfa medida sa lv:1dora. O :irgumcn to, espectro .1 

hraccja r mo rt alh :is. é a rcvolt ,, d()S empregados fcr­
roviar io!). Cent ral, l',; orol!stc, Oeste Ue 1'\ inas, rêc..Jc Sul­
Min~ir,1, Sorocah.111a, dcclnr;irimn n gn:ve gera l e pro­
voc,1 ria m a revolução com o ::uhito e combinado dcscn­
cadc,1r da ccss.1çi'io dos tr.111 sportcs. 

,\dmitt:1-sc que a ss. in1 :,·:ur1\l.:ça. Qual o governo, 
clignu cfcs::;c nome, que, col!orado en tre o inte resse de 
um a clê1ssc e o ún com mu nh:lo , ous,.: llcsít,1r na es­
colha? 

Jnfund;HIJ, pon.:·m, é ., hypothcsc. A medida n1lo 
prccis:i se r tom.1dc1 "contra" os nossos "cllcmincaux•· . 
Dcv;,: ~c r po~ ta cm r r.11ic:i. C< illl ,1 :.,!.'1r,111 ti:i integral de 
todas ., s su:is v.,ntagcns e pn:rogativas ,1c111ac.'-i. Onde. 
nesse p rugr:m1 m:\ cunsen·:Hl o r , uma sombrn de ;tmc~,­
\~,, siq ucr, ,; s itu,1ç;io adq uirida por esses cxccllcntcs 
col l.1lmradon.:s da economia publ ica ? 

E' possivc l .1 rcr,lis;ição clc:ssc ;111l1clo. Autonomias, 
convc rs,io cm soc iedad e anonyma , s:1o palli <1 tivos sem 
cfficacia. Prnv,1-0, $Cm di.,cm.;são possivct, o Lloyd 
I3r.1si lciro. A soluç,ío org,111 is.ido ra L• o arrend,1mcnto, 
coni ,,s gar,111t ias ao pesso.-il. e ns precauções para 
~1sscgllrn r .:is rela\·üi:s rccipruc.1s do poclcr publ ico e 
do ,1 rr..:n dal:i rio. 
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() '/'ril,11 1t11I d r C o 11t o ." . - ·· ."\i ,io ~·. t: d t \·e olvidar. 
::~ualm"-'1111.:, :1 desonh.:'111 l;rnc.;nd.1 crn lodu'\ o s scrvi­
(.'OS ft.•ck r,1l'-"'· Ih.> de tr.111sp<Jric, 1101a d :1nic111c. r,clo no­
vo CrHfi!!n d<.• C'1Jll t,1hilid.1d..: 01.!r.11 d :1 f?qmbiic.:i. 

U hl·<h.:i.:-<.·ll ,ua 1.:11t1r.1 :·1 \'Xfr;111 h:i pn•ncc11sx1ç,io 
d\.' Sl'f o i:o,·l' ntn t:ons1it11ido dv 111 :df,.:ilnh:S. cuja fihL'r­
d.1llc d i..: «c~·:10 .,,: d,.:vi,1 t..:·~·n,;c:tr, atim lk q u1...· n:io rou­
bassem. ;-;l'lli1t:in :ir lo dcv1...·1 11 pral ic:ir. st.!111 (]UI.' prc­
•: i.:tml·nrc o :- í is1.::d i..;L· t: .111:oris\.' :1 dc lc.!.!JÇ'fin :,.1 rla111cn­
!.1r que (· o Tribunal de · c o nta-;. P.1r,1 o conseguir, 
mtt lti pli:..·.,r.1111 h.: i e n.:g11l.1 m l'nfo, í11 rn1:il i d ;id t:s huro­
cr.1t ic,,, dl· 1,;odn t,io hys.1n tí11 n, que par:1lys.1r:1ni a 
\·id;, ;1dmin i~1r.1tiv.1 cor rL'nk de tnd.ic; :is rcp.1rt iç1ics. 
Sú ~x<.·cp:.: ion,--: lrncnh..·. co11s1.:g11rm :1 lgt111s conhecedo res 
desse~ lil'..::11niro..; m .1ntcr lh·r~5 os ntO\· imcntn~ e a 
prCSfl'Za dt: ;1C:ÇiiO. 

Somos in.s11spl· itll-; p.1r~ :i s!--11n fa ljr. f>rt.:'cis.1 mcn-
1c, pcrtcnccmr,5 .1 0 p t:q uL·nu 11 t1mcro de homens puh fi­
cos. a qtu:m u Trihm~:11 m1nc,1 1..·s torvo u ,1 gestão dos 
tH:g:ocios. Tu;10') a fo r lun.:1 de Cl>n t.:1r n cs<:;t corporJ­
ç.:?.o amigos cm que .St.'mrrc cncontdmos o 111:lts pro mplo 
,1u.:dlio, r c b con firinça rL'ciproc.1 q ue sempre nos unit:. 
Nunca .:igimos, sem pré\'i.J t· p.1rticulanncntc consul­
ta i-os, d !.'.! so rte que c,1c..J:i passú que ckss;cmos cm p;1s­
so scg1! i"O, p0 r j:i te rmos cc rtc z., c.l.1 opin ião cJo Trih11-
11.1I, e 111(: seguirmos inúic ,1ções e con!'>c:lhos. 

:'\cm todos têm a mcsm:1 no rma de :tc..Jmin is trar, 
nc~n .1tfirm.1;;:os ser a no.s~a ;i llll.' lhor. P.i r:t esses o u­
tros. a i111..:n·c11c;ão dos juiz:cs d:t lcg:tlid.idl! orçamcn-
1,1 r i:l dos :1c1,,.;. de gcseto. C: p<Jsitiv:um.·1111: irnpcUitivn. 
Co11IH.'l'1~mos c., .-.os con10 o ">l.'g"t1 inlc: Ccrr~1 dcpc11dcn­
ci.1 d;1 Central prL'c isava ele p.,r.afusos o u de rebites 
p.ira ccnc<:rfns u rgenlL'S de lf)comotivas ,1v:,r i~1 c..Jas , e 
pe di u lll.J.tcri.il :is ;rn to ridac.ks sup<.:r io res. Vac papl!I : 
voll,1 dt:sp,1.:ho: corr1..· o tcmpd .• ,ré qt.1c o Trihuna !. ou-
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vido. dt.·cbr,1 ilkg:tl o L"rllj1t.'11 11o da lkspcsa por se 
cst;i r :.ii nd:i no prim~iro !'it'rlH.:!-õ lrl.' e já t'.S l il r cxgoltada 
., \·t' rb.1 cor rcs poll(.h.:11tt'. N esse mcio- fL'mpo, allgmcn-
1:1v:1111 .1s .n·.1r ins, e, l'lll \'1:z d t• n:bi tcs. crillll locomo­
tiv:1!-õ 1rnvc1s quL" se t inh:im dt.· ,1d<p 1i 1 ir. Po11p:1r:i - sc um 
~:isto i ' lrg,1 1 d i.: :ilgun-.: i,:,,111os de r(· i::. Gast;i\·.1rn-sc 
algu:i1n~ ccn1e11.1s p:1rn ,,~ 110,·a:-; 111:tch inas. 

>Jlío i: c., so cxcL·pcional. Ouc;am-sc os chefes <le 
.sc:rviço, c todo.s far:in \'ih r.1 r :1 mcsm:l nota. 

!\: ão St' Cl1lpe .:!O T rih unJI. qu~ se limi tou ;i a ppli­
c.,r ;i lei. Cen sure- se c:--ta , que fvi m :1 1 el,1bo rada, e 
t'St;'1 ,, pedir urgente n:vis;i.o_ '.\:o sc:a texto actual, é 
:i çotliticaç5.o do Jhsurdo ~1dmi11is lra ti\'o, e d,1 ataxia 
locomotora cm todos o:. St.'rviços. ~cm siqucr p ermit ­
lL', toU:wb . tuna cn1npkt;1 e fccund;:i fi scal i s:iç-,'in p:ir-
1:imcnt;ir d;i gcst[io do L'St.:cu1i,·o. 

U , ·.~imNt ,lo , •wpni/u, . - ·- .\inb pccc;im cont ra 
:i orgnni s;iç.:i.o. e p,n 1.111111 th,; :,;,1.r\'t.'lll :111 paiz , os que 
c~col ltcm aux ili:1rt's por liWli\' tJS t' p r incipias ;dhcios 
;'1s L'xig: cnci,1 s do ill lL'íl!S~L' publ ico. ~cnhuma fúrma 
pc:or d~: improh íJ:itk IL't.:liniLi'l e :1tlrn i11ist r:l!iva, do que 
t:ss~. qu e 110111ci,1 cl1d1.:s. nu :..'IIC.1 r r1.·~.1dos de quaes­
<JllL'r i;1c11111hcnci;1s. si\ por .-tfk;çflo 011 interesse p arti­
cul;ir . . 1í.1:-.IJ11<lo d,Js i.: ,1:-g:11s :1vs liomL·ns de hem e aos 
rompe rentes, co m o mo lk cncontr:i r a.pcn;is obcd ien­
cia sc.·m c, i1ica e s.:rvi l ismo dc ra :slro. Ncm falemos, 
1.·ntãn, 11:is ccfcluc~ nomeações polit icas o u part ida­
! ii'ls, q ue lt,·;111 1 cm Ioda par te ,1 (i('s<:rdem, .:i dcstrui­
~·;io, ;1 indiscip lina t.· ., .111;1r ... · l1ia . Como sem pre, l: o co11-
1r iln1i 11 1c qrn: m p.1g-~1 os dt: S\' i O~ dos :111\orcs de des­
propos itos tacs . 

.-f ., turifo .-.. -- 1'.-~ r.1 n fio :ib:rndon.:irmos a q ues­
t;io do.' l ran sportcs , l.:'Llm p rL· .1i11d,1 apon tar as tarifas 
c o.s 110\'0S llnr i%on tt.-s n lwr l1.)S pe lo nu toinohi l ismo. ver -
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dadcira revo lução nos v:ilorcs cconomicos .i q ue sU por 
a lto nos po demos referir. 

O infl uxo po li t ico el as banc.1 1!:is 111,1is pode rosas, 
e a proxim idad e de S5o P ó\ulo, M in:i~ e Riu ele J:1.11ciro 
d.1 sl·dc do govt·mo fcd er,1 1, conju~am-se p;ir.1 produ­
;dr um .1b~11 rdo economico: exigir uma prcst .1ç;io de 
servi~·os po r P"-'\"o in fcn or .10 cus to dcllcs. E ' o caso 
el a (l..'n t r.il e de o u trJs cs t r ,1d,1s o ff idac.:s: t.1.mbem o 
é d.1 Lcopoldin.1, a quem essa cx tr ;i11 h.:1 v isão govcr-
11ativ,1 condenmou a nrn :-i vida de ntiscri.1 e tl <..· m ina. 
1'o pri meiro. os "deficits". se colmam com o producto 
dos impostos pçdicfo,; ,1 lodo o Br,,~d l, .1 0 qua l tacs cs­
tr:id,1s não p rcsta ni se rviços d ircctus. No scgunUo , 
all'm d:i im moralid~dc d,1 cxigcnci;-i, im pe de-se é\ pros­
pcricb c..J c d as cmp rczas . as CJ ll .'.l CS crn ve z c..Jc atrgmcn­
t.i rcm su.:is immobi l i saçürs e SLl .t acfiv itfa c..Jc cm nossa 
I C:r r.:1 1 são jt1s tos :igc ntcs d e p rop ,1g.1ncJn con t ra nús, 
pel.1 iniq nic.la cl c com l] llC sã o tra l;u.J a~. 

E strmlr, .-. d f' r .,<lu !te ,n. - Do motor de cx plos5u 
e d l' seu cn1pre~o nos ' vchic ulos, resultou a p ossib iJi­
da c..J c de antt.•cipar t ransportes mcc.i n icos cm regiões 
q t1 c ainda niio co 111 pnrt,1n1 .1 vi a-fcrrc;i. /\ larga-se, cm 
p ropurçiies não mcdid.1s nc rn p rcv isivcis, o fu tu ro d.1 
<.:!>trad .1 d.: rodag~m no !:it.'ll d uplice aspecto de c1ffl uc11-
1c de !r.1fege p.1 r :1 ,1s con cl11c\·1jcs: sob re tri lllos, e de 
elcmL·nto favorecedo r do turismo, que ta1llo pôde in­
fl uir e Ct:r tnmcntc inf lui r{! p.1 r,1 nosso dcsc11volvimcn!n. 

E~ta ucccssi<ladl! j;í cs l:'I sen do co rn prchcndicl;i 
pcJos governos e lodos os E s t,1dos estão tr .1 ç;rn clo a 
rêdc des~cs elc.'mcn tos de v i~1<,.·ão . .-\ incl,1 n5o fa z('m 
cs tr:ida.s, cm~\o o fu (llro ;is vcr;'l rca l is.ldas, mas cnce· 
ta m ;i,s pl.1 ta form.1s rcg ulnrcs cm que d l.1s serão cons· 
t rui cl:is. Cu mp n: , d c,;,;,dc j:'i , cntrcl an to, o rgnnisar essa 
ex pansão, e r csolVL' r o prohl L'm.t , 11 Zio po r si sú, mas 
em conj unto com o d.is Jinlia s fcrrcas. 
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.-/.,; i11d11.,triu s nm:t1 s . - O mesmo ponto de 
vistn, abran~enun .1 totalidade dos aspectos das qucs­
tc)cs, deve ser o qm: presida aos auxilios ofíiciacs pres­
tados ;\ crc:iç5o de industrias novas. !~aras vezes, po­
n.'.·111, o tem sido. 

Nc!-iscs r:,mos de adivi(J;1cfo, \'ah.!u como incc11 ti­
vo pocJcroi:=;o a g uc:rr.1 Uc HJ/4-19J8. Suspt.!n:,;.is .is 
impcrln~·Ü('!=. l'X f rangcir.1s, teve o B r,1sil de supprir- sc 
no mrn·;ulu norrc-am~ricano e nos recursos p roprios. 
Ora ú p r imeiro c5itav.J mlli to Jtras.1do, rcla livamcnte 
{Is indu:,;t ri,1s chimicas, e linh,1 nwrhoUos commcrc ia<:s 
:ios <Jt1,1 :..•s cramos lot,1 lmcntc :ilhcios. N ossa terra, por 
:,;cu lmlo, 1cri.1 mcrns possibi lidades. falt,,ndo u tili­
sa f-ns e cart"ccndo pessoal tcchnico para :ts e labo­
rações. 

U111:i d :ts p rilllL' ir:i s crises foi ., cJ,1 intlustriil t in to ­
ri;1l. ;\~ ,:'tl1 ifU1 a.\, l'fll g:cr.1 /, cr,,m um dos monopolíos 
chimicus d,1 ;\lil.-m:wha, e, a té hoje, as tent:1tiv.1s fc:i ­
tas pa ra o c.lerru ir, nos p:iizcs m:fr.; ricos e mais au'can-
1.:idos, t(m r(:s11lt:idu 1:111 \'~rd,1dci ros f racassos. P ois 
houve quem, :ipoiando-si..: t.:rn advo~ados administrati­
vos, pedisse r~(urso." ;10 governo para amp liíl r sua j.:í 
exis te n te e \'.1l insa f,1hric,1 d(• tint:is derivadas do a lca­
tr.:1o de Jrnll1 ,11 afim de supprir ,is r1 ccc~siU.1dcs do p,1iz. 
L'<.1mi11,1do o c,,so por gen te capaz, ~e verificou q ut! 
., fabrica e ra um h.1rr:icão1 e que as pouquissimas s ub­
sr,1nci.1s cor:rn tcs obtiU.:1s quasi nada val ia m, q ue r cm 
qt1,111t iU.1dc, quer cm qualicJ.1dc. Não se fez a opcra­
c;iio, mas, semp re aguçado o espirita de gananci.1 1 t r.1-
tar.1111 os inlen:ssc1dos de obter uma pa ten te p rivile­
gi.:ala, que, :i h: cJata recente, pelo menos , nrni to per­
turbou ;is f.11.> ricas de tec idos, difficul lanclo ou impe­
dindo a impo rtação d!.! t inta s estrangeiras, a niJinas 
verdadeiras. 
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Com .1 ~.cHla l':1 11~1ic:1, l' ll lrc ta111 11. u:·10 foi l'Vitada 
a s;ing ri;1 do:-. cu f ·L·s pt11Jlicns. NL·crssi tl ~tdc irnp rcsci n­
divcl p:ir;i 11m:1 serie de prnc.ltidos, os gr;rndcs fahri­
canlt' '- q111.: 11ns .1 h :i,;;; tl'L'i,1m, ;i Jngl:i1l'rr:1 c.•111 primcir:1 
linh a, su~;pl'nd c r:1111 .1s r~111cs.:-.,1s d11r,111tc ., ;.::ucntt. Nos 
E,;;;1,1t!os-Unidos, ;ii; 1d:1 11;·w c<.;ta\·;i or~;i11is,1tl:t .1 cx por­
!ar:io p;1r,1 o Br.i si/. S11rg1r.11n ~cr<lt'S rcclama\·,ics, 
j ustific,1d is~in1;1~ ,1 fi;'1s, e «.1ui1. o governo :tcudir-ll1cs 
com .1 ir.1pl,1 11 t.1 (~i o da 11 0\'~1 i11dustri:1 . 

P.,sscnws por cim.1 dl'· incid<:ntcs Un conrorrcn­
cia ha·!id:i, quc 11[10 abonam csk mcthoUo de cscolh;i 
c.lc cont rac tantcs, p.'lra se", L'IIC.tr:l rmos :i quc<.t;io tcchnicn . 

O alvo p rincip,11 dos pror <nu.:ntcs, cst;w.i nos 1 .400 
ou J. 500 contos prnmctt idos por cmprcs timo hypothc­
Clr io pl'lo governo .i p ri111cirl fabric:1 que se fundasse. 
A protlucção de soda era p rcoccup.iç;io scc undari:t . 
Lamc111,,vl!I foi o estu do h:chiico, por ra nc c..los pro­
fiss ,onacs co11sult:1dos pl'l:i auioridac..lc fede ral. 

As~c11 tou-sr 11a l!SCo)h,1 do p rocesso L·lcctrulytico 
c..la agua do mnr. Nessas co1Hf i<;·ücs, e.ida parcc.:11.:i de 
p roduc to ol>tic..lo liberta simultnncamcn tc ch loro, gaz 
l uxico <111c ~e não poc..lc dcix:1r <..lcsp rcndcr livrcnJl!nlc 
na at111osph~r,1, e ex ige, portan to, fixação. Uma tOIH..'­
lada de soda da ri.1 ou t ro tan to de., cli !orurcto tlcsco­
rnn lc. e a ind .1 peso cg u;tl do acido ch lor llydricn. 

O Brnsil , consumill(lo cerca ele 12 .000 tonclndas 
,,nnuacs ele oxyc!o de sod io, só pcdi.1 ;i irnportaç,io me­
nos c..lc mil c..lc ch lo rurcto de c,11 e menos dL· lrczcn tos 
de acido chlorhydrico. M.1\' cr ia u111 "s11p1.:ravit'' c..l~ 
sub~procluc tos invcnd.1v1:,s : de t 1.000 tont: la da:,; cio 
p rimL' i ro, e de qu:i~i 12.000 di.: acido. VC:-sc, po is, a 
c..l esproporção : no c~lado ;ict ua i de noss :t!-i in<.lust ri., s, 
não ternos mercados p.1rn l,1c.·s sub-productos, o que 
condcmna a irrcmi s!:iivc l ruina a fah rica clectro lytic.1. 



l'liUIJl.lMAS IJl üOV EJI NO 

Isso i.: r.1 UctJlhc, cumtmJo. O essencial. rccc l>c r 
o a uxil io. foi reali sado. Fez-se a ins tall.ição, com rna­
tcr i,1 1 qun.s i im prcs t.1v1.:J. fic;rndo <la s ubvr.:11\'{10 Ja ri.:,1 
nw rgcm dispo11ivcl par., outros fin s·, qm· 11 :id,1 tinh~m 
que ver com ;1 sod.1. De:st ~. nem u111 s<', kilo se rrc­
parou atl.' hoje. 

O ~pilogo, felizmente, .1 ind;i n:io comr lcto, veiu 
dc~cnl1ado no ultimo orç,1mcn lo d;i dcspcs,1. que n,i.o 
logrou tr,1 nsi 1a r at l· a s;inc<,·,1.o pres idenc ial. Unw cmcn­
d,1 propoz "\'endcr" por 2.000 contos ao go\'crno to­
do o :ipr,1rc llrn mL·nto, construido com recm::;os for­
Jl l'C idos pelo proprio thcsouro, e j;i csla ndo venc ida 
;i hypothL·c;i Uo mesmo .1 0 ~ovcrno . 

tsso, rc.1 l111cnte, seri a cr c.i r um;i ind11stri:1 nova . . . 
si j,í não for,,m ta ntos e tlío hem succccl idos o.e; precur­
sores . 

n r.rrn·iio . -- C i1 ,1m-sc os dois casos para cvi­
dcncí~1r n in flu xo d:t compL·tcn ci a pessoal no cx,1mt: 
l' na so luç;io cios problemas que se propõem ao go­
verno , 110 ~ê11tido de lr:tl ):tll1,1r com auxilias financei ­
ros dircclo~ por cssl! forn ecidos. 

Com n c.1n•f'ív t.: o ferro . l1,1vcrb observações ana­
logas 0 11 s imilhan1cs a fazer. 

NJo foi erro construirem-se vias-fcrrc~1s de ., cccs­
so .i5õ j:lzi cl:i s de combust ivel. Em q ua lquer hypothcsc, 
scri .:101 f;icilid.itlc~ de tr,111.sportc conced idas ,; pro­
ducçfü> ele todo gL'ncro. Mas foi c.ks:iccrto combinar 
concc~sõcs, C(.,1 1110 110 .sul de Santa Cath a rina, forma n­
do um bluco de minas, cstr;:1da de fn ru e porto, com­
llinc1ç5o que púdc impedi r con corrc 11cias e mal.ir :ios 
demais pnHl ucto rcs. 

O utro erro, foi ex ig ir do ca rv5o m~, i~ e.lo que pú-
dc: !.lar. J/1 SL' comc"'-·a J con hecer mcl l10r nossas ca-
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madas ca rhonifer.1s. S5o m:iis cxt.cns,, s do que se 
suppunha a princip io; ma ~ a espessura to t:il 11;io se 
comp.ira , nem ele longe, com :1 d:1s rcgii'lc!- hulhciras 
da EuropJ nu d.1 :'\si:i. Scd. p:ir:i o que se conhece, 
uma cxrlor:iç;io ex tc11.~iv.1, cmquan to . ncso;;e:.5. p:-ii:zcs , o 
rncne i<, t intcr1sivo, cm sc..•ntido \'Crtic.11. ..\ l('m disso. 
poder calorifico e pureza deixam ., deseja r , e não se 
póde est2helccc r parn llclo com os lypos mctall11rgicos 
corrente n.1 Eu ropa. Finalmen te_. sõ .:lgumas c:im.1-
das , cm Sant:i Catl1.1rin.1, podem <l:i r cokc metaI!ur­
gico, após pn.:·vb hcn cfic iamcn to. 

Nessas h.1scc:; <;C deve solver o problema e não n;is 
fan tasias de gcncra lisnçc)es :-i pressacl.is e erro11e.1s. 

Ai nda assim, esse é o comhustivel que pm;suimos. 
e que temos de uti\isar. Dizer, como se tem feito nas 
rod;i s ele importadores de c,uv5o cxtrnngcim, com o 
apoio directo e i11d irecto de elemc.:ntos existentes nas 
prop r i:1 !- ,1dmin is1r:i çücs de cc.1r;idas fccle raes, que a 
hulha r iog ra ndensc nãn presta, {: um n:io--;cnso. Não 
prcst;i cm machina!-i constru ida~ p,1'ra Carcliff ou Po­
ca!10i1tas. Exi jmn- sc forna lh.1s propri:i s, co1110 o go­
verno riogra1 1dcnsc fez rc1r.1 ;i :; ,w n:cte fcrro-via ri,1, 
n,1s locomotivas "fv\ ik;i do" que adqu iriu , e está solvi­
do o caso. 

Utilisc-sc o ca rv,io putvcr isado, como n:i Cent r ;i l 
se fe z a esforços de Ar rojado Lisho,1 e de ,\ss is Ri­
hciro, e nova solução esta rá d;id;,. Tanto, que, dcs­
pr-<ta dos os fornecedo res de ca rv~io inglez e ame ric,1-
no pela di minn iç.io de seu negocio, consegui ram que 
outras admlni~traçiics paralys,, sscm ;1 cxp,111slio do 
melhoramento in t;oclu zid0 por aqucllcs distinc tos ;no­
fissionaes. 

Mas, para ~cncral isa r-se, ha uma série de medi­
das a tomar no' rcgimcn tios portos sulinos, afim de 
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que a rxpo rt ação bJrata do combusiivel se possa f.1 -
7.l'r, e n,io fique seu con~i.:mo limita<lo ;10 mc n:ado 
local. 

Por outro lc1clo, d(' rí' ~l1lt.1dos 111(·r;imc11 tc cxpcri­
rnc11t.1cs . cnmo ns q11c decorrem da missão de 1920-
1022, 11<'1. Europa, in td lit:!cnlc rm: n!c dcscmpcnhacb por 
Oom ing-os f'fcmy cl.1 h".oc l1,1, qucre:r fiizl'r b.1sc de ~r­
ncr,1l is.1çõés, para fu nd.1r siderurgia sob re cokc de 
Sant:i C.1th.1rin:1, <.:. po r c111qu.111 to. avcn lura cm que 
11.:in pude demorar cspir ito rcflect ido. 

Tudo is~o. cntrct;inlo. tem s1Clo feito, por fa !t;1 de 
prq1aro especial nos incumbidos de solvN tacs rro­
hlcm,,s. 

O .frrrn. -- E' como parn o fe rro. N,1o ll'.ni co 11 -
1,1 os crrns cnmmcttidns. 

P.ir linclo d;i ,1ssc n:,io cconomic:i e saciai vcrific,1-
Ua d ... • que ,1 supcrio rid,'ldc mundi.il .1cornranh.1 a gran­
de ind ustria si <kru rgic.1 ( Es tados-Unidos, lngli'ttcrr:i.. 
:\Jlcrna11h,1 ). l· 11 ,1tu r :1I que o Brasil que-i ra ti r.:ir ,1s v,111 -
i:igcns rrcvis i\'Ci,.; tk su,1 situ:ição privilegiada como 
pos~ui dor de jaz ida.5 ÍL'rrifcr.1s, pOs!-> ivdmcntc as 111.1io­
rts do mundo. ~cgu r:111H..·n lc occupan do urn dos d0is 
prilllL.'i ros l11g,1rcs. 

M,1s t;d pr~pon<kr ,111c b (· imm,111cnte cm su.:i com;­
ti tuição gcolngic.1, e. po rt:in to, 11.1\'cndo .,certo e rn.: ­
vis5o, , e.do nu t,, rdc pr(Hlttz ir.i ~1i,1s co11scquC"nci:is. 
Não é, para um Est,,do . .:i h itol:t tlo te mpo a mcsnw 
que .:1 d., vida lu1111,1ni1. r ~·ide cspcr;,r, que o seu ás 
Sll.1S mãos ha <k \"ir. :\111ccip.1r rC',1l isação. muit,1s ve­
zes s1.::rvc ;-ipcnas p;-ir.:i :umin:tr ~o\uçi)es definitiv as. 

Ess,1 tcnl sido ,1 111(·t,1 de ~sforços innumeros, suc­
ccssivos, persistentes e incinç.ivcis dos rcprcsenf,,ntcs 
d,1 grand e inetallurgi;i ext r.111gc ir.1: manter-se .í cu st a 
dos m incrios brasileiros, e impedir ass im a formação 
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no Brc1si l de um dos g r:rnd'-'s CL' Tll ros mund i.ics de :ih.:is­
tecimcn to d~ fr rm e ~;;o, cnm 1udos o s !,CIIS coro ll ;uios 
indt1stri,1cs. P cn :-- ,11ni.:.1110 pn l itkn. 1a nlo qu:rnto cco­
nom ico. 

D.1/1i. o il u::.c.-1run . tr.1\·t:s propostas f:lil,1zes. pro­
vocar J c.x p1Ht,1ç,1,, . qt :,: si pu r,1 1.' ~i mple~. dos r1.•cu r­
sus fc rri fc n>s de ni>~so paiz . 

SJbcmos todos que t.1 C"s L'Xpe1rt.1":·.-1~ .-. qu.1?-=i 11,1 t b 

v,1lc ram p,1 ra ., .-\rgcl i:1, r:ira Ri :11au, na Hc~r :1nh.1. do 
ponto de v i :;ta d ,1 :-- 1Lll..' nir~ia !oc:d. 

E~ vez da .... 11 1nnom i.J (: ... .'c.sas r~gic1!..!S ql1,1nt o 
:í producç5o rnct:tll ic,1, c-ontim!:ir:im '-i mr,lc.:s .1b.1s­
tcccdora~. av.is(j,11Jd., ::; pc:los fornos :il to s da Jn ­
glal crr:i e de ou tros p;tizi.!s . ..\ 1Pl'sm n l'x r cric!lcia do­
!orosa temos m;.s tamhcnt. co m .1 cxp lor.1ç.:io tl;1s j a­
zida s de mnngnncz . D es tas. qul! ficou r .1 r.1 crcJr­
mos J mcta1Jurgi., noss.1 ? 

Preci samos e qucn·mos rri>clu zi r 111dt1I p:1r,1 o 
mundo inteiro, e n5.o se rmos r.11.:rus fo rm:ccdorcs de 
marcria prima, e re-compr;idorcs de prod t1ctos clabo~ 
rados cum os rr:incr io~ nossos. 

Pr~cis,1mos e ql1~rcmos rcali s,1r 1:i ! p rug r.1n1t11.1. 
não "con tra ·· os consum idort.:'S nu •>:-i l:'!h ricJn tt..:s ex­
trangei ros, mas de hJrmoni.:i t.:' cn ll:lbor.1~· :io co m cllc.:; . 
Pensamento a ltam~ntc pol itico. de in th.:p\..'nclcncia e 
de grandeza nac iona l. 

~ essa hase. e assim fh..·ns :rndo. sempre qppoz o 
governo d~ :\\i n.:is rls tricçüc:,; t.:' l'lllh,1 r,1ços {1 cxport .11.; .io 
de mincrios di..! fc r rn . Por i~~o disco rdou. com in1.?qui­
voco .:i ppl,111so nosso. das propu:-t:-is f='.:irq t,hJr e l t;ihlf:t 
Jron. :\di.:t -sc ., sol u~~ão d,:1 sid~rurgi.1? (Jt1L' impnr t.1? 
O E:,tado, i11 s t i1 uiç;io pcrm.,11L·11t~. f>Õ th: cspt.:' r:t r. O tem­
po, ncss t.! p vnto. lraha ll1a pelo Br:t si l. N:ío tcnh:imvs 
imp.Jcicncias, cvmpn.:lu.:n~ivl.:i s 1111 !1tnncm. qui..: p l.1nt·j.:1 



PHOBLL\L\S DE ü!J\'Ll<Í'U 39 

par,, ., i..:11ria duração d.1 rn, pri.1 cxist~ncia, c n1quanto 
os gon!rnos vi, ., m a crcrnidaJ..:. ..\s soluções \'irão. 

Por outro i;nlo, prohlcmJ C~'-1:nci,1 Jmcnlc nacional, 
;1 sidcrnr.:.!; iJ de\\: incl :..·p..:rH.kr d;1 ~st r~ ilc2:1 do cspirito 
rc!.!ion1li"-l:l. E t·stc. i11f..:Jiz111l.!n 1e, tem cn1h.1r;1 cado o 
i:,1s11 th: rn;alc, tlur;,.dour,1 ,.: ~f.1\'i:. · 

.-\ ;~r., mk ~i d,.:rurgi.:i. 110 ..:s!:1dc) ,1ctu.1l dos co11hc­
ci1m.:n;os e q 11.::Hn pl..'rmi 1k <t prl'\' is.311 do rrogrc5so nos 
111l't hodl}S cl:1hl)ralin rl·:--, n:io pi',clt· iu1; d.1r-sc no ca rvão 
de m;1dL·ir.1 . Al(· m dr, q ul', tal sol 11 ç;ic1 ,·cm co,npl icar 
cxi~L'nr!:,, cucx is tén tl'~ de con sumo domes tico de le-
11l1a. nas c1c/;,,.J,:s. d;i ~; vi~-Íl'r rc.1s, d:1 ind us tria da ma­
ddr;i t.· tlc 1;im:1s nutra ~. 

U:;::r de mim;rios infcri•)rcs. l'lll \ ' LZ de tr:irar os 
1m.: lllnr,,:s. q11 ;1n.,J,., :-l· pn.-.;,..:.11,:m 1yp1>s e.li.: mór va li.i., C erro 
CCO!lQ J11i1..'r). 

Tat.·..; co n.::.i clcr:h/,es n:io no~ r 1.:rmiltcm appbmlir 
os rccur,·o:-i ~rnú i~.1n:-.1c.Ií.1s. qm~ r pcb Un ião, quer por 
S. P.:1 111, > c p,Jr ,\ \in.,~ . . i~ pequenas usin.is fund.:1<l.1s 
11C'ss.1s cl11 ;1 s ci rc11:nsc rip1.,··i'-'~ J.1 Repub!icn. 

Em L:tl';,:;. ha~l'-' 11."11) :,,;e fundar.:i ., ~ r.1ncfc in dust ri ,1 
<lú Íl: r rn. Ctil llo .1 t:-p,.:r:: I..' i n-.:on ll's lav~lnlentc a poss ui r,'i 
o l3rnsi l. Qu,::ido lillli to, c1!:ml'n::i rão um;i prospt.!rid;i­
d~ ,1rtifici:t! e.t e c!-L:tbclccimcn1 0:-; c.!cst in., dos ., succum­
bi r , quandü !--e in:-- t,1llarcm .1 '-; ~r<1ntl cs usi n,1-s, cuja lo­
,:.,li~.,ç~to t;i l\'1.:z u;io scj:! e rro prc\'L·r no va llc do P<1-
r,1 l1vll.1, ., mck1 dis1:i:nci,1 dos minc rios d,1 zona ltabi ra 
do · C,1rnp1>- l·h1rnk• r-P.1r,1upell .1. 1..' da~ in1po r1.1çõcs de 
holl1;i : 1..·u ror(·a c, u .:imer ic :!11.1. es ta s, ou de San ta-Ca-
1h,1ri11:1, a ~t. rL•:Ili~:i r ..... 111 t11)1 m,., 1 e eco110111ic,1mc.•ntc os 
tr;rn spurtcs .:th°: ;1 u~in:t , apõs confirmaçfto pratica 
d.,s ..:spl..'r.1 !H;:tS dc~pL'rt:ulas pcl,1 s t:Xpl..' riencias :illema ns 
de purifit.:.·\~·fio l ' dl! cok...:· ific ;ição. 
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O ;t<H'Pr no r o cr.ono111 ia rwrio,r o l . - Fô ra. 
diste, , nâo parece prov.:isel o cx i to da polirica etc subsi­
d ias, actua lmcntc em vog.1. 

A raz;io ê obv i;1. As g r.indl'"- in d11s.tria'S n5o são 
planf ~is de estufa. ~, medrarem cm cn1H.l içcjrs .1.r tifici,1cs , 
á custa de pn:•11ios, suhvcn çüc~, cui lfados e {;worcs. 
Antes scmclh:un rohu~las csscnc ias f lorcstacs. que re­
sis tem íls intcm r t: rics e desafiam :t~ i11ckmcnci.1s 11a­
tur.1cs. Prccis,1111 se r org:mi:--m os tcrnp~ r., ctos 11,1 rudeza 
da lucta, cm rC111d içõ~s co rrcn•cs. A tmic,1 protccç5: o. 
t! cs t,1 :1mp1issim.1. que .o Esl:tclo lhi;::s púclc e cfcvc da r. 
a!Cm dos requisitos gcr,1cs de fr.111 q11i Hi rl:1dc e de ."! m­
bienfc f inanccirn sem crise~ . cons iste: cm f ;1cilit.1r ., 
creação de usi nas. pela iscnç;io de c1ircitos sob re os 
machinismos; ,1~!-iegurar a v ida remuncr.1tiv,1 dc\l.:i.s, g:i ­
ran tindo .l hc.s o meneado, ~cm major:lç.:in de preços; 
mante r a .situaç,io rconomica d.1 p roducção, pcl.1 pc r­
man cncia da sit uc'.1Ç5.o r.1rifa ri,1 . 

Ou tros l.1n tos. cri tc rios j ulgadorr.s, cm que não d i­
ve rgem us que rcllcc tcm .sohrc .1. org:.1 ni .s,1ção l og ica 
e normil l da cco110111i,1. 

Pa r ,, se l'Xcrccrcm com okn.:i. lihcrd ,1clc e cffica­
cia. , exigem po r p:irt e do govêrn o qu,1lic!a.clc.$, que, P<-'r 
não .serem commt111s. 11:io !-ão, cntrct:rnto, cxcrpcion.1c.s. 

Compctl'IICi,1 ; <.k.sprcnd1mcntn; vis :io 11.icion:t l 
do~ phcnomenos e dos in :c rec. c:.cs; pode r cl.1ssificador 
rtos fact os; v;i lia mor.11 l', 110 modo de agir. prcdomi­
nio absoluto do pr1n to de vist.:i. collcctivo. 

Acim,1 ele tudo isso, 1150 que rer governar de mais. 
Com a applicaç:iu crcscc, itc de t:ics no rr11 as d i­

rcctoras, c rcscf!rn par.nllclarn cnt<: os rc11Uin1cntos e O'\ 
coc ff icie!ltc.s de c ffi c;ici., d.1 m.,china govcrn:i tiva. Di­
min uem os d ispc rdicios de energia . Reduzem-se ~1s 
intcrv:mçôcs crroncas e os attritos soi:iacs. En1 vez 
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de se 11 Clttra li5'1rc111 mais ou menos completamente, as 
forp.1s cm pr~scnça d1io uma rl!sultantc posit iva e van­
tajos.,. O m,1xi1110 de proclucção e o mínimo de per­
turbação t11rn,1m-sc deste modo os dois polos do!\ cs­
for<;os :t<lrnini strativos. Ha syncrgi,1 e prev isão, cm 
vez de p.1r :1 ly~.1ç:io e clc.sordcn. 

Lm:r.un todos os i11tcn.:.s.sc.'>. C00rdc.:nam-sc os mo­
vimc111os. Cc~sa m os cunflictns c.: <1ttcnua-sc a larga 
Jll,1 rgcm do d c:-conhccido , qu(" domin,, cm todo labor 
cm (l(I C l ;io nume rosas. s.:io as parcellas componcnlcs 
s.1hirl.1s e .,~ incognitas do problema a solve r. 

E nt cncliclo e pr.1 t ic.1clo dcsrartc, o conce ito orga­
ni!--.iclor, nas rclaçf,cs entre governos e economia pu­
blica. v.1Je: por d.ir prccmin~nc i,1 á c01lcct ividadc so­
bre o ínc.l i vic.luo, ~cm nunc;i clcs,1m r :i. r:1r . este uHimo. 
Crc.1 um,, cli rcctriz ck snlicbricdaclc sockd . e in stituc 
um:i. rbf.1 pn iitic,1 11;icinn:i.J 1.~ in lcrnacio11 a.l. de paí:, col­
J.1h11r,1ç;io. Jih c rcl.Hlt..· (.' r rngrC'"-0. 

.· I l ir;;o ,lo., .f,wt o...:. 
ohscn·:içÓe~ '."' 

Q ue liç.io h:turir de taes 

Em n11111rro r1.:ccn1l~ cic urn m.i~azinc amer icano 
kmos um .-, r,iio~n. r~~pn!-l;i c;ih:-il ,i inquic t,1 pe r­
gunta. 

PaS !-. ,1V,'1 um tr,11iscuntc jun to .1 um cclific io que 
conwç,:n:., .1 sl1r!_!ir de seus .1l icc1cc~. A um pedreiro 
in ttrro_!:!ou ~ohrC o que cstav:t constru indo. O opera­
rio, dcscuid ,1 do e sem cslimu lo, :i.ta lhou que estava 
asscn t:rnc.Jo ti jolos. De out ro, in.1is cJiligcn te, mas dis­
trah ido, ouviu que tr:i: t;i\'a de g,:rnh:tr honestamente seu 
sal.:uio. Diri~ill-Se a. terceiro, que com n ma ior es­
fo rço e cnthusiasmo evidente procu rava fazer obra per­
feita. e drll c teve como <.·sclarccimcn to: ••estou cons­
tr uin do um.1 cgrcj a'· . Ao que revidou, apertando a 
m.io e.lo l11nnL·n1 de fé: "por n1.1 is lmmildc, a tarefa, 
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cum prid.1 com f~ rvor t ' deúic,1ção, c.!lcv.:1 um templo 
na ,:tlm.:i d L" qw.:m a cxcct1ta". 

Saber l: quL'rcr agir; .t!u i.:ir-sc. tr,:w0s tod os os sa­
crifici (ls, pL'io ideal irrnpirndor; zelar corn .i lma. e amor 
ror ,1rte.:11cfu u me lhor possivel ;i ~cu quinhão de rcs­
pons.:thilid,1d t..: ; t;i J dc\'c se r .1 11 orm.1 d.i vid.1, do ma is 
modesto :l l,!"greg'ado de fazenda .,o mais rodcroso pos­
~uidor de r ifjuczas e de bens . 

. .\gir sempre por ;i mor .10 proxinw, olvidada n 
pcrso n,1i id,1dt: propri,1 p.,ra 111c lhor servir a cornrnunh5o. 

'fr.1.zc11do c ;1d:1 q ual. n :1 ~oci1.:dadc hum an a , ta ! 
co11t i 11 .~cn;c :! ohra co!l<:ctiv.1 , m:i.is j ll..; ri~·a, m.1i s bon ­
dade, 111:-iis cspir ito de frate rnidade t.:hnst.1n l uzirão so­
hrc u numdo. no ;irn hicn tc ~oc i.i l. 
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\,011Jt·r ,·11dr1 , ,,1f1.1ct!tJ c..1 J 7 ,t .. • )t.ndro de / 9Zi, 
/1crar.!,· 11 Sock,l.11fr 1;r11.~ifrir,.1 Jc li1111cfu!> E.~o# 
tl0 "1i,-11l, 





AO l." stmb r l: 111 conj1111 10 1.: em sua intcrdcpcndC'nc ia 
p ro hkm,1s d.1 econom ia nacion~il. não cntra nem 

póc.Jc entra r <:m nosso plano a in \'c~tigação tl:chnica de 
todas as fon tes susccptivc is de fo rnece r energia. Cui­
daremos, apcnns , dns que co rrente mente: abastece m 
nossa ac tiv id:ide con1mum, t:1nto na industria como nos 
mis tcrcs habituacs da cxistcnci a. T acs o ven to , as que­
das d'agu.1, os com hu~tivci!:i, quer solidas, quer liqui­
das. As5ociados a c: llas, como intermediarias ent re ca­
ptação de forçc1 e seu emprego, as tr.,ns missõcs cos-
1l1111cír.1s e o fl uxo clcctrico. 

Dc p.1ss.1ge111 , e11 tn.-t a11t o, n;io (: dcsc.1hi c.Jo me n­
ciona r ou trns, que 11 0 futt1ro se 11t il is:1 rão, ou cujo uso 
se ampl iar:i: lu z. m.1 rl's, co rrentes tcl h1ricas e outras. 
Cmno rcsi:rL1 fo rm idavc l, cnt r t.:v ista m,1s ind ,1 não clo­
m,1da, a erH! rg-ia immcns.1 das fo rças l i l>cr t,1cJas pela 
desin tcg raç5.o do atomo. Por meno res as dimensões 
deste, e dos ckctmns torm:uiorc~. a. fó rmula rcp rcscn-
1.1 tiva da força \" iv.1 - !·'1mv2 - movimenta ao qua­
dr,1du \'Clocidadcs d;1 urdem de 100.000 a 300.000 km. 
segundo. Ci1 .1 r r.w.s ., rga rismos, c~d .. 1rccl' a ordcl)l de 
grandeza dos es forços poss ivc is decorrentes de ta l 
origem. 

Para este, como p,1ra o utros mui tos assumptos, 
.,~ pcsquis., s se .1ch.1m apenas cm estagio o r iginario, 
se m qu;! se s.1iha a fu ndo a csscncia do ph~nomcno, 
nem, quando conhecido cm linhas gcracs, se h.1ja con­
segu ido .:1p rovcital-o. 

Lim i temo-nos, pois, .1 os elementos p dominados. 
Exp ressão má, aliás, rm occornmci as mu i t:i.s, pois os 
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ri.:ndime;1tus n.:v,.:l;w1 :: i:_::nur,:rn...:i:t IH1rn.-i11:1. o 111:i. lln­
ra to dos thcsou:-os n~t1 11Íacs. 

No c:i.so d ... • :ipp.1n: lheis 1110\·i dos pt·lo ,·cnto, o r nu. 
cn q:! L! se: con hl.'Cl' dL' :1c: rody11:1mk:1 ma l r~rmith..' att in­
.!.! i r cocíficic11lc:-. de 20 ;~ 2) ~., d.1 C'nt•rgi:1 c.1;1 cor rente 
:tlmo:- pliC'fic:1. Vcrd.,dL· l' qac Sl.' 1r:11:i. de {actor que 
11Jc.J ;1 cus t;i. 

NJ m,1ch i11:1 .1 \":lpor. o ren c.limt.'U to elo esforço 
~1r rovei1.1clo no cyli ndri) r<.·1:it1v:ir11t.·11tc :11 1 polt"H.:i,11 cxis­
h:n!c no comlrns tivcl vac ele S ,1 10 ':i. llh.·111,s de um 
dcc i rno. 

A s install:içõ~s Tiyd r.:w1ic:"! s, melhor., o aspecto cl :i 
questão, e t:111 c:1sos cxccpc ion.1i.:,. se chcg., ,a obter 
<J4 Sf" da C;:? p,1cid; dc d,1 fonte forrn:et·dora . 

l\'c! ~ tra nsmissiics (·1il n: gl· r~1 du r.1 s e o pt'ratrizcs, 
OS nl CÍOS 111l..'C,1!liCOS pcr111 it h: rn 11 :1 llll' ill O í hyp1Jlht.:Sl' 
llfll .1 utilis.J~·;"ín de no ,1 05 ~' l'lll c .1 cl ::i 11!)l'r.1'i':ill . 
A\.:t !- ~ clectrit.:id.1d i.: ~·:1 L' ;cll.'111 . L' qL t:tsi chi.:g.1 ;i c i.,ita r 
pt.:rda~. N5o orç:11 11 estas 1.:m r11.:1is de 3 ~('. nos casos 
norn1:1cs. 

Ev itk:nle:-. po rt.!!tlo. ., i11lcrivrid.1dc do motor 
thc rm ico e :i 1H.'C\. SSidadc [)fC'J11t:n te elo c~ forço por 
nH:lhor:il~n e aug111c nt .ir ., fra c~·;io 111il c!;i pull'ncia in ­
trin scca tios co mlmst ívei s. .-\ gi1zc ific.,ç ,1 o consegue 
carw. r de 75 a 90 ~' d., forp L· l;1slic.1 do fl ui do, nu.; 
di sposi tivos ;1 gaz puhrc. No-. de comlms t5o de m;i­
tcrial ruh'l' r isad o, n;io excedi: de uns :w ~<, .1i11 cl.:i com 
o ri sco ÔL' oxyd;içtks incomplct.:ts guc ava r i.1m .1 :-. v:i. l­
vul;1s l'íll pouco lcmpo, l :tcs :,ejam os cornb ustiveis 
e ;u; compressC>cs , i\ \cl ho rc$ rcsult.1dos derivam cío 
uso <.k liqu i<.los cnrn,, pdroko o lcos pc-=ndos, kcrozc­
nc !.! ~azulin,1, 111tL·ir:1111c11t<.' íJUl'1m,1c!os cm .1 pp.1rcl hos 
p ropriÔ:-.. ,\hi. 35 r; íl'prc~i.:11 1:1111 rroporç,iu rl'Jlisavcl 
e a tt ingid.i. 
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P~1r,1 fi x .1rmos id(·,, s, fit:u r.lrcmos du;i s transm\s­
siki• 1kssas 1..· 11 tr:.: .1 1>rigcm- rcccpto r;i .1t~ ;í machina 
opcr.:.i triz iina f. Nél solução mcc,1n ica , a uti lisa ção se rá 
de O.~l2 x 0 /)2 ou cerca de 8-i,fi ';t. Na soluçfto clc­
c tr ic.1, 0,9G x O,!lfi 0 11 cc rc.i de 92 ,:-;. . N;'ts mi xtas , 
osci llétr:"t cm torno de 90 ~;.. 

C0njt1;:.1ndo g1.•r,1clorcs e n.:cl.'ptorc~. dc~dc tl fon­
tl' di:· cncrgiil ,11(· :1 opcrJç;ío íi11 ,1 l, n.1s condições fi­
(~ tir:td:1.:, !.:;: -·· .~ v.1dac.io de n.•11d imento~ totacs dcs­
~h: 7 <;r. nu r.1s., -. 'a :iw:clli:1.1 :1 va po r, nté 86,5 r;ê: co-
111 0 ..:,>cfficil'n tes i!:· ;~s. 

O cit.1r :t l~aris1no~ e c:l~ml..'n tll s de mccanica não 
nos dcs\'i:1 do -rumo pu rt?il 11..:1:te: cconomico. Tac:s fa­
c1,1rcs. como :is sc icnci:1s corrt.:spon dcntcs, si10 mc:ros 
st1Tidor1..·s ohcdic11 i.i..:s cios concc:tos mais ~!tos, dc­
~r:'rn!; pnr;:i nos dtv:irmos ;°1 , ·isâo sur~ rior e complexa 
cl;:is occ ur!"t'1:ci.1s.: t1rg.1ni~J r u :1provei t,1mc11to dos phC!­
no111l·110s 11:i:1 1r ,, l ' :O., ., hun d., normali Uadc Uc uma cx is­
it..·11 ci:1 moral e m:1h.: r i :1l m.i i :-. dcpur~1d:i de con ti11gcn­
ci,1s Yi d 1.1lkn1.1s. 

Com t;11..:~ Hl!illi..:ru::;, 11,:1, ,·is:'!JJlOS a lvos tcchnicos. 
Di..'l k·s nos sL·1Ti n111s :1p1.n;.." p:i r:, justific;,,r Uu.1.s cu11-
rh1s1-1es de c,1.r.ic1er c:- lrl:i t:i e 1.::..;cl11siv,1mc11tc t.!cunomico. 

Consi!-lt.: a p;in11 .. ir:1 clll :1ii irn1ar a neccssidaUc im­
prc si:i1Hliv1.:I dt.: 11:>vo~ l' :; wdo.'i ~u lir l' rnachin:1s 11w rm i ­
'7,1S . Em t1.·n; pos d~ t:iy loíismo, i:;to (·. d~ rcducç.:ío ao 
111i1;imo de todos us c.l ispétH!ios par., se obte r o maxi­
mo de cfficiencia, n,io ê admiss ivcl o d ispcrdicio cscan­
d:1lo!-u e louco de 93 ~í: d ;i po;cnci.:i imtnélncn te no 
coinbustivcl sol ido , esva indo-se ~m fumo e perdas. 

S'= r.i ,1 seg unda , :i pontar :i ~upcriori cladc ccono­
mic.1 d.:1 cn..:- rgia c.lccorrcntc de usii1Js hyc.l ru -elcc tricas, 
n.,s qL1.1rs as pc rd,1s 11.:io atti ngl!m S ~( . clteg.:rndo mes­
mo ,1 v,, lo rcs muito mais baixos. 
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A ccono1ni.1, pois, rcforc;.1 .1qui .1 in<líc.1ção rcsult.111-
lc d:1s riq ul·z.:is rcl,1iiv,1s do Brasil cm combustivcis e 
cm po1 1..•11ci.11id.1d.: hydr;iul ic.1, e procl., ma o p rcdomi­
nio desta. 

DL' t:11 dd.:r111inismo na1ur;i l p rov(·m ., oríc11 1.1ç-:'io 
que se im p<ic ;'1 nossa po litic:1. P rc<.:is.11110~ te r urna 
rcg:ra supL'rio r, ohscrv.:i<ln norm.:ihncntc por nossos go­
vcrn,111 tc:s, no tuc;wtc /ts fontes Uc c11c rgi .1 : politica 
hydr.,ulico, política do c;nviio, e todos os seus .,1>11n­
c.J:111 1cs con~cc t1rios. 

E~pl.11;al- ;i l: o escopo d;i. presente confe rc11ch . 

o ... 1·p11t11.~. - Nos \'Cntos ~e c:ncontra lu11h! gr;1-
t11it.1 de tnc rgi.,, por <lcm,1is clcscur:ida ml: hoje e 111 
1odos os p:iizcs, cxccpn1t!. d t1s t,, l\'CZ ns costas chatas 
que m.1rgina111 o 111,1 r do Norlc, ,1 .\\nnch:t, e certos Es­
t.1dos d.1 Nor l c-Amcric;i. Po rvcntur;1, difficulclnclc~; 
inllcrr ntc,; :w c.:-; 111do d.1 :1crodyn:nnici1 Icem impedido 
g r ;11Hh-s n:cll111r,1111t•ntos e prog:r <.·sso~ 11,1 construcção 
de turb in;ts .:\l' n.::-:s. 

~ otc-sc cn trct:rn to, que todo Norcl0stc se aclw n;i 
zonn dos /\lisios1 vcnlos c011st:i11 tcs m ie v;irrcm n su­
pcr ficic fl:rn .. •s1re em scn tidos poucô v.1ria vc.:is , aos 
quacs, l· Ct.!rto, :ipp,1n:lhos .. 1uto-oric11t,1dorcs f;icilmcn­
k ;id.1p t,1ria111 as p:"1s {:os rcccp10rcs, com os 111,:ii:; í,1 -
vor:ivci"' ;mgulos ele inc i(lcncia dos fi letes g.1zosos. 

Exa111i11L·111-sc .1 i11d.1 c>s g r.:iphicos dos ventos prc­
dornin:lli h.::, nas cosws f,Jr;1 d.1 nccão dos lradc- ll'iruf.,:;, 
cspcci;1 lme11 tc nos trechos onde nAo exis te .1 ;intc p;1 r~1 
<.Jas scrrtw i.1s littor::ncas , a provoc:1 rcm corrc11lcs as­
cension.,cs e rcck moinllos pouco uti lisc1vcis p:iríl <, in­
dus lria, e:, q 11i~·;i, sú ;1provcit;iveis fut ur,:unen tc par., o 
vôo L1c ticropl.:mo sem motor. 

Dcst:? fúrma, elimina-se .::i regi ão costeira <lo Sul 
d :1 Bahia a tt: o l<iu-Grantk-, s.il vv 110s pontos pouco 
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impor f,1nt~s onde .;i c,1dci.1 d~ monta nll:is se .;ifas ta m.i i~ 
do Occ,1110. Os csp.,~·os rcsl.1n tcs, c::dc:ns;io :1 p rcc iavcl, 
,1h r.u1gl'111 de Pcrn,1mbuco .1 !(· flh(·os, ccri.is pl.,nicics 
da h.;ici:1 inil' rior do P:t r:?h \'ha. ou tras d:1 Hihcira P .i u­
li st:1, e todo o cos l .'.io dcs ué S. Jo5l·, f ronteiro ;i f loria­
no poli-.. ~t~· o Chuy. 

Dois q11J dr.1 11t cs :1 hi tccm asccn<lcnc i,1 nola\•c l , o 
de S. E. e o de S . O., principalml' nt c o p rimeiro . Quasi 
não h,1 di ;i Uc c.:ilma ahsol11 t:i.. 

O ri 01Jlc 111,1 t: u t1tro 110 in terior do paiz. quasi dcs­
co11 !1l"Cido se poderia d izer. ConvL'm. po r tan to , in tcn­
sif ic;ir o dtsl:11Vo lvimcnto do Scr•1 iço J\·k tcorologico, 
t.'io c:.scncia l :i o progrc:sso 111:1tcr ial e,; dcfcs;i aé rl!a de 
noss.1 krrn, Uio c.1lumni~1tlo e ignorado da maiori.1. 
de nossos di r igentes. 

Do qu.1. si nada que se s;-i l1c da aL·ro ?o g: ia do pla­
n:11\ 0 , qrn.: 1.: m .1.ltu ras \·á ri ;i vem da foz d o Pr.1ta. ~té 
iis m,1t:;1~ 111 ,1rg i11.1cs d;i bacia i11 tcrna do S. Fr.:rn ci~co , 
l' se incli:1:l de m oc.11> ge ral p ;ira os g:rnndcs drenes do 
Urugu{l}'", d<J P:1 r:1 11 ;·1, do <Jrandi.: e· c.Jo P., rn ahyb:i, de 
11 111 l;uJo. e do f>,1r;ig 11 ,1y. por out ro, t,1 lvcz sú na parte 
mer id iou~il p udesse o ve1 1to se r fon te de ene rgia vc r­
d.1dL'i r; 11 11 L· J1te in llma r i,11, n., 2011<1 cm que ainda se faz 
s~nti r i) i111luxo d.,s corn :nks .1t111ospllcrica s do m.i r 
do Sul. 

Pa:-:i o No r te, !-;Ua acção vem allr.:11u:ida g randc­
!lll'ntc, sua rcgu larid;iclc falh.i , cor rentes r~uasi t.,rias 
o co ntrari .1 111 e as l.Jris.,s loc., c.·s n.io tcc:n intensida de, 
ch1r,1\·;io e cons t;111ci:i sufficil'n tcs p ar:i se rv ire m de ba­
Sl' a es forço~ ap rccia vcis. Movc ri,1 m :is pequenas in ­
dt1~tria .s rc~ion:.ic.s. 

J/1 sç d esenha, a No rUéste, a tcndcncia a uti lisar 
o nr l'lll movimen to. Os c:1t ,1 H·n tos1 que ora se mul­
t ip ti c.1 1111 são um dim inu ti vo do C] llC o [u l uro rese rva, 
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quam.ln :1s grandes halcrias ck turhirw-; auto-orienfrt­
doras .1Crc:1s t i\'C'rt.:111 um r~nclimcnto compar:\\'el ao 
elas machi1rn:- hydr;wlicas corn~sponrJL'ntcs, feitas as 
indispt' r."-,1V<.•is l'IHrccçncs p.1 r,1 .,s d iffcrcnças cssen­
ciac:. dos cloi -. fluicln" 1..• dl' ,cus apparclhos :1provci­
t.1dorcs. 

P,1 1:i não 11 11 ;;. cll'ixnrmos tl ist~1111..:i,1r ncc.sc domínio. 
cujo :1mhi to l' cuj.1" possihilid.1dcs são immcnsos, e 
11.io !H~ podríll j u!gt1r pelo pouquissimo fei to até l1oje, 
duas sc ril's de csfuclos ç:umpn.: desenvolver com cari­
nho e pcrscvcrc111ça: in\'csti~.,r .1 mc!L·orolo~ia do Bra­
si l ; seg!1ir tlc perto, 011. ITIC'illll>. inc;;fitui r ,m.lJgaç<)cs 
110!'-S,"l~ <il' :il'rudyn:1111ic.1 l' dr ~11.1s ,1 pplicaçõcs praticas. 

Nem se: a rgumcntL' com ., q11,1si ll l'llht1nlél impor­
t,1nci,1 d l" tae~ tl!11t.11iv.1s, J10jc crn d ic1. D e menos hrí­
lho fornm as cx pL· ri-.!11ci:is de pl1y!-iic,1 di \·l"rti,1:i, d.1 at­
tr,1cç:1o pelo ,1mh,1r do s corpos kvcs, d ,1s ...:0111 r., .._-<,;õl's 
e.!;\ r;i tlc Gal \'an i, d,1 pill\j de Volt;i. E ft><b :, formi­
davcf industr i:i L·lcct r ic,1 de hoje, t' mhor:, .1iml:l cm co­
meço, c11trcf,1n to, :-:Jhiu d~.~sc berço ht11nild...-. 

A.-. ucu (1 .-. c,,r rl'11l,!s. - Alr.:,1ri,:,;;mos corren tes, 
n 1lg,1rmc11 i .... ci t,,llos, J1111unci:1111-se· cinCOl'nla milhfics 
dl! c;iv.,Jlos, Ue possivl'I capt,1<:,·,10 c 111 n oss;1s qul·das 
d 'a::!u:t. Computo talvez infl'riu r ;i r~;i l itlacJc, e cor­
rc5Pt1mlcndo, :'1 pri mci r:i vista, j somm,1 do que potlem 
produzi r as grn n tl l'S d esni\·claçõc ... dl' nossos caudac::. 
que, 1•m teinpos mêclios, mais iinprcssion.'.\in os olhos. 

A mesma duvi cf,1 , qu:into ,10 vul tv du phcnomcno, 
levou o gov~rno a indagar do p roblcm;-i Clt! moe.lo m,1is 
preciso: invcntari:rnúo as cach11cir.:is. 

Como norm a, f oi limitado o estudo ~i s que dessem 
mais dr mi l c,1val los, na estiagem. D ividiu-se o Br.'.l.!:iil 
cm oito regiões: :, primeira, ,1!,ra ngendo ., bacia ama­
zonense ; ., segund.1, toda ,1 vcr tcntl! dircct., tle Nor-
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déste. entre o Amazonas e o S. Franci::;co; a terceira , 
:i. do S . Francisco; n quarta. a ve rtente atlantica di­
n:cta , entre o S. Fr.111ciscu e o Sul do Estado e.lo Rio, 
nndc il Sl' rra do Mar d isl;i d:i pr,,ii'l a penas de! uma dc­
zcn.1 de ki lomctros; :i q11in1.1, :t haci.1 do rio Paraguay; 
., scxt;1, a d0 rio Par.:111~·1; a sc1 irn ,1, a do rio Uruguay; 
;i, o it ,1va, e: ultim;i, ,1 ve r tente ;, tl;in!ica d irccta, ent re 
o C'huy e .1 1.011:1 de Paraty e Ang-r.i dos Reis , on de 
ll' T1 :1 i n.1 ., qu:i.r t:i. região. 

Os a lgarismos adop tadus. sempre que russivcl, 
referem - se ~·1 cs. l iag-l·n, e aos claclos mi nimos o btidos. 
Con:;;cr\':1dor,1, po rt,1nto. 

D.1 região p r imeira . níld:-t se -;abc. Das demais, 
ainda l rn i11numc r:1s qu('d:,,s por rs!1 1clar, o que leva 
o Scri•.:ro rJcolo.c:ico e lrfincroloJ.:ic o do Rrasif ;1 ,1dmit­
tir q ue se elevam dobrar ns 1111 111trns provis tl rios q ue j.í 
c0Jl it-;i11 , e que s5o os scg-11 i11ks : 

H P H P 
Primcir :1 ? Q11i11t ;1 25 . 000 
Scg:1111d.1 3~ .000 Sext.1 9 250.000 
Tc-rccir.i 94r, 000 Sctim .1 169 .000 
Qu,1rt,1 .552 .000 Oit,1va 242.000 

E', !'"is. t1111 Iut,11 de I~.218.000 HP. 
:\ zonél mai~ rst11d.1d,1 (· .1 l),1ci,1 do rio Paranâ. 

O prosl!gt1imr11 to d,1 c;"1t ,1 lo.~.1\·ão" e elas medições fa­
r.í crl'SC<.'r o~ 1o t.1cs 11.1.s 1) !..ltr.1~ n '~i ões. _.\v,1 Ji ;i o Scr­
i·iffl. cumCJ 11111 mi11i111u , 11,1 t:trl'f; em prehcnclida com 
o~ limi tl".s c it;, d os, 11111.1 di~pon ih ilid.idc dl' 25 ,, 30 mi­
lh0cs de c:1.v.:1 110~. 

Si c l imi11:H111os ., rcstriccã.o e inclui rmos os tom­
bos de C:lp~c idad,: l!ncq~ica ;ncno r cJe mil c.i.vallos, e 
sil o lk m uito os rn,1is Jll l fllL'íOS1)S, 11:io ser;'1 e:<,1~gero 
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fll'nsar c 111 mais uns 5 ou 8 mil ht,cs. Rcgul;iris;idos o s 
cu rsos . .1 m ont:111 IL' das ba rr .1gc11s, 11.:io é impossivcl 
a rredondar cm 10 mil11ões ess e tota l. 

,\ s.s irr:, h'mos CL' rc:i de 40 milhóc!- de cavai/os- va­
por como cncrg: i.'.l r>o tcncia l cx i'itcntc n,1 .1ct ual rêclc 
fl uv i,1 1. 

Cumpre ,1go r:1 .1ccresccn1.1r o que podem fornr­
ccr .JS quedas a r tifici.1cs crcad.1.s pela cngcnh.1 ri.1 hy­
d r,111l ic:1. As obrns de Cub.1t:ío, que hon r,1111 o cst.i <lo­
m.1 io r lcch nico da Li ght · !.\,: Powcr, clcram o rigem a 
um,i fonte de cncq:;:-ia de t., lvcz 320.000 HP. Estudos 
fei tos cm v.1ri1JS t rêchos do Par:ihyh,1. e h:i oufro.s mui ­
tos cm condiçt1cs comparavcis, faze m p rever 11tilis.1-
çõcs a rt ific i;ii:s de algum as ccn tcn.is cft mi ! c.1va llos, 
pelo a p ro\'eita mcn to elo desvio d.is agu;is <..lc um :i b:t­
cia nos thal wcgs p rofu nd os e ;i lc ,1 nt il.1 do~ d,1 Yer lcntc 
a tlc1 nf ic.J. Os pa rCCWl's .1b n1 ptos da se rra do 1\br não 
conslit ncm fac to iso lado. Rc pctir-s~-j cm nrnlt ípliccs 
outrns e.ideias assyrne tr icas. 

O fa lar cm cincot.'n tn milhões. como costu!lla\'J 
fa ze r ., g rand~ intcll igenci a que fo i Go rt zélga de C.:im­
pos, n~io const i 1t1L' lll'n illlrn C."\,1ggc ro. e 0 f)oss ivcl scj.1 
excedido no f uturo. 

Nesse nu me ro, avu lt a m ,1Jg111 11:1s c.1choci r.1s com 
r:1rccllas q ue se mL·<icm por centen as de mil c:w:tl los. 

qu'.! "1 v i.1ju11 o Br.1si l. co11IH:cc .,s rese rvas de fo r­
ça exist,~n lL':-í nas gr,, ndcs q uéd.i s d.1 região rn l' r iclio­
na l, a Sul d um p.1ral!clo que d e lf héos se inte rn e para 
M.1 tto- Gru:::so . O regi me dJs chuv.1s ass~g: u r,1 a hi 
J!,ra 11 d~·s prl'c ipit.1çõc.s ..1tmosphL'ricas .111n uac:s. rl'g ul.1-
n:s, ~ o cvmp!exu das se rras q ul', cm dcgr:hls succe~­
sivos, formam o pla nalto ccnt r.'.l l - ser ra do Mar, a tt: 
o Ri o-Gr,111de; M.1 n1ique ir.1; Verten tes e Es pi nhaço 
a té a Uallia; ,1ltip lanos tr i:ts~icos d o f<i o -Gran dc, el e 
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St:L Cath;t r!na , tio Pa r;111 ;i, de S. P.11110 e de 1\ '\i nas 
-. g:lrantcm a pern w. n cnci:i das fon10s p ro cl11c tor.1s 
ele r ncr~i ;J, ;!guas e dc~ nivcis, si .is (flor rub;id,1s de ma t-
1., s tin:·n:m cornpcns;iç.:io no re florestamento .sys tcmn­
t i,.:-o d.1 -. {1n.:as dc::,; nm!.1da .s. 

Em quas i !ralos os rio_... , os !-.,1 ltn" e c rH rrdciras 
s<.: succ..:d::m, ,1 comr, lic,1rcm o prohlc111,1 d,1 n,1rcgn­
ç;'io inh..·rior , q 11c o iu tu ro ter.; cc r t:imcn tc de solver, 
111:1.s .1 i:ici lit :H..:Olll o do foml·cimcn to clt fo rç,1. 

D~.s:,as p.1 rccl l.1.s, ~.J, s1.• av,1 li,1 r;1m p ,:uc i.11 e nppro­
xi m.1 d;11m .. 11 !,· a.o:: que f i: r i :im .1 v i :-t,1 pt J,1 ,i ltu ra cio tom­
Jm ou pc ),1 m.1.ss:i das aJ~uas. Notavelmente rn.:l is nu-
1111.·m-. :,.; ~~n as menos im p rcss ionanh.·s. e tem pcrfl' it;i 
j11~ti f ic,1t i \' ;1 ., prcvis;io do Scri·içn Groln.~;cn. 

:"! .1s regiões do Norte , mud.:t o .1:::pcclo do pro­
blema. 

Na J;:1..: i ,1 :? 1n;i 11'):;l.! t1 "1..' , o-; ;1ff h1 cntcs .1prcscn l ~m 
q 11cd,1 s ,:;i tr.111sposiç.io d1..· um r .ira ou tro horizonte 
gL'o lm!ic1 1, e q u.1si :-.t· púdc 1r.1ça r os l imil~s Uas baci.1s 
ck c,1 cl :t ( poc,1 pd,1 l i11 h:i. que IigJ os !'-,1Jtos. T tio dt: ­
scr:u é o lc:rritorio, ron:-m. qtic nenhuma ,1\';ili;1~·:io pre­
cisa se p1id~ íonm il :i. r. por insuffici c.•n lc in io rm açZto. 
:\ tcnt:it iv,1 111.:.is l,1..•m orien t.1d.'.l ne.ssc sen tido, .1s mc­
c.l i çt">I.!<; cl.1 Co111111isscio de Linhn;,; Telrgra11hicas E sfrn ­
l rgica , .te ;1/nllo-CM ~.">O, chcfk1da f> t.! lo hcn~mcr ito 
I~ondo11 , ;i in cl:1 l' c:-.c.1ss.1 p,,r;i !-ioln:r o c:iso. pela pc­
qucncz rc :ln tiv.i cl.:t :t rea cxplor.1d.1 1 ,1pcs:1.r d e irn mcll­
sa, c:m \" ist., do qul; res ta por c.·s tt1(b r, e pe la rcla tíva 
cs trritcz., tio~ pr,1zos d e observ.:1ção . 

Na.,;; co1Hl i<;ú..:-s .,ctuacs, c.Ji ffici l é r rc\'cr , <fa c.la a 
k11 11i ;;sim.1 displ'rs.ío do povoamento. 

P,1r.:1 ar ro\'Cil ar t.:i.c.: s qu~d.:is ind u~trialmt!nt~ nos 
centros h:ibitados, fü ra 11cccss~1rio d h• pur na~ cana l i­
s,,çi,c~ t.:kctdc:u, de :ipcrfciçoc1mcntos de que não h:i 
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idéa neste momento. tacs 2s d is t.:rnc ias ,1 vencl!r. No 
cst.1gio .,c tu:11 dos conhec imentos L' íll l' lcctrutcclm ica , 
só C}uJndo ., popul.:1ç.io loc:1! tive r vintes vezes o nu­
mero de 110,ic, sc r.i ulilisavc l .:1 t' IH~rgi;i biente dos rios 
cnc.1cl:t\ci r.:1do!'- d:i. :\111,, zon ia . T.1Jvez não sci :1 isto 
apün t;u p:i. r,1 t'poc.:1 11mit<1 rc'lrnf;i, t :i l ;i r:1.pidfz com 
q ue no Br.isi l augmL·:it;1 o f,1c tflr lnun .:rno. 

No NordL'~tc. ;i. quc~t.1o C!-tá lig:id;1 :is ohr.:ts de 
açuda~cm. :\ s u::dn,1.c. npr0vcit:ir,1o princ ip,1lmL'lltc ,;is 
qut'd,1 s cL1;.:-u,1 cios Yérk·cln1:rns d ,1s i).1rr.:1gcns, e <l:i­
rão corn:nte .-í~ povo.::içõc~ p n>xw1.is. 

:'<c!-'>C computo cst.~o ,l l;,! 11111.;s d,1:- f0rç:'ls di.spon i­
veis n:t bacia d iJ S. f-' r;rnci~co. rio pcrcnn(', e com ;i,\­
f111 e11 tes rcrcnnc.s .,pesa r ele conf ídos n.i região de c hu­
vas csc;ifs:ts: :t r:11.:io cst:'1 l'lll (]l!C :i s n.,~crn tcs se 
:icll am cm 1.on.1s f.1rt.1mente :ill,1s tccid,1s. P:w lo Af­
fon so, as cnrrecldr:is ;> tnmhos <lo r rorr io catHla l, êl 

rnontont c d.1 g r:rndc c,1clloc ir:1. as pcq11c11 :1s d esn i\'c­
lnçücs acim,1 cio Joazciro . $,in cxemrlo e loquen te do 
phcn omc no. Gr.,ndc rc rs pl•ctiY,1, r ;ir:t .1s ir rig-açt1cs 
que, no futuro, hilo de fcr titis:i r e pcrmilti r o ap ro­
vcit,1mcnto do ;Hlusto súlo scrt:i nl~j o. 

Fi 11 ,1lmcnll', cumr rc escla recer que to das ;i.$ conw 
sidcr;içi)cs gcr:ilm~nte fL'it;1.s ~t,hrc cnc rgi,1 hydr:rn lic,1 
no [')r;1sil v i!-.1111 :l'- qrandcs rcserv;is de forç:i viva 
;1.cc1.1mubdas na~ q 1h:.cb s p ropri.1mcntc dit .,s, e dc iX:\lll 
de !;ido, ror nH.!llOS :t prnn•11te. O ,1provcif,1 mcnto ela \'C ­
JocidaJC dos rios i.: ribeiro~:. :is dcriv;icõcs loc,1cs. os 
rc~os de ir r i[!',1C5 11 e oulro:-.'. os 111otorcS nar.1 1110c.lcs­
taS in dust r i.iS t]u:1~i L1111 i li,1rc~. dc1s f.1zc11·clciros e pe ­
quenos mor,1 dorcs . Ess:i. cl1:un:i.d.1 hu ll1,1 verde com­
plc t,1 e gr.1 11dcmcr1tc oug111en l,1 o cabcd,11, j,í r o r s i 
opulento, d .1 li ull1a branca. 

P or lodo::; es~l'S mnl ivo~. co•1si<kranm::; a .s av~1lia.­
çúcs corrl!n tcs como ,1ccei t;weis. Exacl.1s que sejam{. 
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dão mostra da p rc c.:m incnci;i cio focw r - .1 .gu;i - nas 
fontes de cncrQ:i:i n;itur,11 dL' nos~a ter r:1. Evillcncia m 
.1 11 ccessid,1lk 

0

clt> i:1crcmt1i t.1r r()r f1n!.1 fô rrna ,1 u ti li­
sar.1o d., ltvd rn- l' lccrric id:1t!e; dl: tl c:scnvolvt!r o ensin o 
pr~lico t.: 1; 1ht·nricn d:i L·lcdrotcclrni:: .1 ; <h: promove r 
.1 crt:iç;1n 1..• ., prnducçj1, cnm mcrci;'!J do ~ mo tores, ca-
:t:li:--:1 {3es 1..' :-ipr,1rl' lh0..:. imp('ll:clos pcl.1 corren te. 

o·.1h i. cor n.•J.1ia11H.' 11 tc. o cm pc11 110 cm b\'o rcccr a 
gr:m<lc mct.1llurg i,-:. do fl-rrn . como m,1tcri,1 prima par:i 
n1.1c l1in ,1s L' ,1 pp;1 rcl hos, dl) cnbrc e de su.1s li gas, pa­
r., o mc"illlo fim e r ,1r.1 c011 ductorcs. 

Com o rc...-!cr:io .. , corn:ntc clcctric,, vi r;í a uxili:i r 
.1 ~l.1lior~1cão do~ 1i1incrins ele frrro ~ rc rmitti r o~ tra­
h.1lhos ele con~frucç;io 111ec,1n icc1 ., que o cobre deve 
ser s11jci to ., ntc:s d:.:- ,1 p rovci t;1dn uns motores e nas ca-
11.11is,1çi',cs. 

,, f....: fo11 1,, ..... d,, ,·,d or. --- 1\\;iis ,1mrlo, com li mih.•s 
rcmoti ,si1110,. t· p ,,r;l nlls o rrolllclll,1 cio calo r. 

Não h.1st:i. 0 cl.:\ro. o e.dor n:i. tur:i l, nem são rr.1. ­
lir.:;is .1s 11.·nt:iti\"éls ti l(· l!Ojt' fí..·i: .,s p.1r;i o tll ifisar. A 
t.·k·clrici<!::.dL· . th..· nrit::.:111 l;vdr :u dic,1. sendo cm ge r::i l a 
111::iis ccn11li11~ic.·.1 .. 1i1id.1 l~ C., rissimêl par,1 fins c·~ lori fi­
cn\, e s,·, t.·111 r,nHli(i• cs 1.·spcci.1c.·s ou p~tr,1 productos 
de .1 lto v.1 lor 11ú<k :,; i:-r imlw.:tri.1ln1cnt c 11 s,1 da . 

Lt:1.';l is:-o a con <.:. icltr,1r 1w:-~o :ib:i.s tt:cimcnto c111 
cn111hu c; ti vcj..:;: de todo gct1cro. 

:\ primei ra id~·êl l' rccorr<: r ;·: r11 a dci r::i secca, ain­
d:i lll.1is justificada (Jll,111 10 Il0SSO paiz r oSSl lC 52 % de 
s upcrficic veslid:1 de matt,1s. e a historia do Brasil, 
qm.: r gc r.11. qu('r cco11omic;:., tr.1l luz ,1 h:c t.1 elo homem 
i.:ont r;, ,1 flo res ta. N:io (· Ião simples .issim o r h cno ~ 

mrno, en tret;1nlo. 
O podL·r c;ilorifico d.i 111;ickir .1 ~ i nsuffi cie11te; seu 

volum t.· l· d l·111 :1si.1dt1 p.1r;1 tkk rmi 11,1Jn t·t·tc ito J ohtcr ; 
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suas á reas productor,1s .,long:1111-sr c .1 cl.1 v·cz m.1 is dos 
centros de cons umo. cronck .111~mc.·1110 de cu!ito. 56 
em casos cxcepcio 11.1cs km ~idÔ fon te no r mal de c:1-
lor, como S ,1o P.1u lo, 11,1 s vi t!s-frrre,1s, que por cH 1t r o 
lado cornhin,1m rep l:m ti o co111 dnruh.1 cl., . J:'i L'n trou cm 
d ectin io tal s:ystL' lll.'.1, e11t rc t,1nto, e ;1:-. clec t r ific,1çüe s 
lcnclcm .1 ,ubst iltnl-o. 

Não consegue 111:111tcr seu log.1r conw s11cced.111eo 
de combust íveis co11CL.· 11 t rados. ,\ gr;inc.Ic f!t1t:'r r.1 o pro­
vou pam o I3r,1sil. 

Jm pcdid.1 p,1r,1 o t r,1(cgo p,1c ifico ,1 fro f,1 rncrc;i n­
fc d e todos os p:i i.zcs, qu;1 si mo11opo li~ad.1 como cst.1va 
pam t1~1nsportcs cfc g uerra, c;.11h i u :i p rt·~·os fantasticos 
a hulha import.1d:1. Um dos m,1 iores co ns umidores, 
a Cen tr,1 1, vi u-se em c rise e procuro u meios out ros de 
CJb tcr v;i por. Para o t rnfcg-o suh urh .1110. v.1k•u o olco, 
import,1<1 0 t,1111hcm; como t: il , ,,Ivo de gr.,ndc·; ped idos 
na Europa, pc1rticipo 11 d,1 :li t;i. g l! r.11 d os preços. Pen~ 
sou-se na 11.'nh:i p:trn as l inh;i ~ cio inte rio r e cncc tou-~c, 
com o m.1lor vigor e inlcJligcnciu , o ,1bastccimcnto 
111.'.lrgin.11 com a m;1dci r;i d,1s m attas visinh ,1s. 

lrnrnc 11 s.1s, as qu,1ntida tl cs ., consumi r. C rcscc r,1 111 
cm proporç.:1o g eo mctric,:, trans po rtes de ro do g c11cro: 
das fiorcs t.is, c;i d.-1 vez mais longinquas, ;itf ,; m,,r­
gcm da linl 1a ; cios pontos de conccn tr.1ç:io , a tl: os pun­
tos de utilisaç5o. 0'.1f1 i, na.sccu a mul tipl icídaclc dos 
cspcciacs de lcnll ;i, a immobili!-,1rc m o maleriaf de 
tr,111sporte cm um ntOtll l' tlto em q llc es te se ach:iva cm 
c rise d efícita ria e sem meios de se rc11ov,1 r p ro mp t.1 -
mentc. Do custo inicia l d e 3SOOO po r 111<.: lro cuhico, 
triplicou , e mais, cm b reve p r,120. Dcsapt' rlo de mo­
mcn!o, avis;i d ,1 e cru.:rgicamcn t~ Jppl icado, cvidcnciou­
. .;e transitaria e inc;ipaz de solVl·r o probl ema dc um 
gra nde p lexo fcrro-via rio. 
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Soffn .. · o ahaslecimento gr.inclc concorrcncia: as 
cid.1(ks ., cxi~ircm o cornhustivcf; cm certas zonas, 
11.1 linh.1 <lo C::111 ro, os fornos-Jltos vorazes a sorve­
run l,1 r[!.ls toncl,1d,1s de c,1rviio d e m;idcira. C laro 
L's t:'1 o ,1d\'l'll to muilo proximn do tl i.1 cm que se com­
pr l'l1< .. ·1HIL' r:í que, :1pes:ir cll' timidas C'Xpc r ienci.,s de rc­
florc~t;11ne,,1110 qu,,si fu rt iv:inicntc in ici.1d.1s por cmprc­
!'.,1s de minrraç;in e d«: mela!lur.~i.1, a lenha só pôde ser 
,~ que t· pcln 111t11Hlo inteiro: comhustivc l de luxo. 

Reprc!-:c 111 .1 um d0svio ccnnomico, como dispcrdi­
cio q ue ~. Por m;iis ,1110 custe ~ m.1dcira sccca. vale 
ml'no~ como ckmcnto c:i lo rifico do qllc o preço pago 
q11:111do cmp rcg.icl,1 cm indu"1 ri,1s outrns : conslrucçõcs, 
111ohili.1rin, p :!sl;1 de p.ipcl. Hoje cm di,1, ,1s ma rgens 
d.1s cst!;;d;is cs t.:io r;ip,,d:,s de su,1 vesti men ta flo res-
1.: l. e hHll,1-sc preciso ir huscal-:i cm d is tnncia s cada 
\ 'L'1. 111,1i..; ;!Jon,! .. !:td,1s. 

:\ n?ío sL·fl'lll º·" pinflcir,1cs do Su l, cm P.1r:111á e 
S,111t.1 C :1 tl1;iri11.1, onde só se encontr,1m a r.1uct1rias e 
i111fi11 y;"!s. m, . .:,;;,1s rspc: ,,.-il's de ,,rvorcs não são sociélcs, 
e C rcg- r,1 ,1ch,1r n:is menores .{tre,1s dez ou doze VJ­
ricd,1cks di ifl•rcn fc'-, lod,1s ulci$. 

Scri.1, pois, 11h ra intcl lig-~n t c, de s,1ne.1mcnto e de 
cccinomi:1: org:rni ::; ,1r ,1 l.'Xp lo r,1 \·.ío syslcm:i t ic:1 ele cer-
1:ts h ,1 c:i:is fluvi.1 c!-, í11téir.1 111c ntc cohert.1s de mattas 
;1ssi111 llll'SCl.1d.1s, trnnsport;i r por fluctuação (à hiiche 
pcrdttr) os troncos derrubados. recebe i-os e c lassif i­
ca i-o~ no p1) 111o orHI~ ~e p\1llcssc trabal har mccanica-
111cnlc. r\hi, ,1s csscncias v.1lios,1s scri:tm escolhida$ po r 
q11;1 li tl:ick· , p:ir;i 111:irccuari.1, p.1 r.1 c,1rrintaria, p.i ra p fa­
c;igl.'111. :\ sccc:1g1.:m e- u preparo das peças c·m dime11-
:.Ue~ cummen.:i.ics tcr i,1 lugar, k itn em :;cguida a ex­
portação por mar ou po r terra, conforme o caso. O 
r"'sl.111 t l·. insc n·ivd p.1. r:i. t~1cs rL·quisitos, d .iria ,, base 
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ela inclustri.1 cl ,1 pas ta de papel. O rrs11 l tado cconomi­
co sob repuja ria. em mllito, o d él sim pl es venda de 
lenha. 

Sali entemos. co J11t11 du, desde j/1. um.:i servent ia pm:;. 
s ivel dcst,1 u ltim:-i. C.:ubon isa d<1 a de q u.1litlad c in fe­
rio r, all ri r-st•- llic-:'t cmp rc,¼o va n t.1 joso nos g.1zogcn cos 
especiacs ,1r p licavcis aos mo tores de explos.:ío dos 
a utomovcis, si se ma n tive rem a~ esperanças desper ta ~ 
das n:1s cxperícnci,1s fei tas nesse sentido em var ios 
p:1 i1.cs impo rtnd o res de g azolin,1. No ser t:io nosso, 
onde esln cl1c-g.i po r preços ina.ho rdavci~, s iniío p :-ira 
tra ns port es de l11xo, sCri,1 d cmoc r.1tis,1 r e har;i tea r a 
vcllictt!aç-flo. o rcc 11rso a um proclucto Joc.il. 

Cnml,u .o.;/Ír;<>is mi,ierar.-.. - Temos, po rta nto, 
de volta r os ol l1os pa r<, os d iversos cornhus tiveis de 
o rigem minera l : hulh a e seus d erivados, pet ro lco e seus 
derivad os. Mais lc1rdc ve remos o~ succcdaneos pos­
s ive is. 

Pe las cs t:it is t ic,1s ,1l fa ndcg,1rias, o val o r no t:ido 
ab ra nge o cus to, conforme .1 fac lu rn consular. o freie 
e o seguro. Não l·, pois, a .sommn p,1g,1 r elo consu­
mido r, que a inda te m de sa ldar clcspezas de dc.scarga 1 

direitos e commissõe::; commcrciacs . o que não deve rc­
p resc11l ,1 r menos de 50 ~~ ti.is c ífr.1s mencionada s nns 
cs t,1 fo;tic.1s. Nessa bêlsC, não h.1 cx.i~;!cm cm dizer 
que o Br.is il p.1g.1 nn nu,1lmc 11 te un s 400.'ooo contos de 
import., çõcs desse gcnero. 

No!c-:,;e q ue, pe lo eleva do p reç-o pago. pcs,1 sohrc 
a i11 d t1stri.1 enorme rcs tricção de co11 s1111lo. o qua l fa­
Ct hncn tc tlobra ria, a nivcl m ais baixo tlc custo . Ohvia, 
pois, a impor t;mci<, do assumpto p,1 rn ~1 cco:1omia 
nac ion:i l. 

Alvo de semp re rcn,,sccntc su rprc~.,. cm q uem rc­
flcctc um pouco, l· a indíffL'n' n\·.:1 o u :1 i:.: norancia n:-
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vc l;1d.1 ptJr 110.ssos hnmcns publicos em sua immensa 
111,1ior i.1, ao cnco l hL·rem desdenhosamente us hombros 
quan clo se fab cm ca rv:io naciona l. Olvid:im, apenas, 
<.:sscs llonr:1dos p.,tricios, que ,1lii csl.i. uma da!- pedras 
de ,1 l ic crcc da futu ra grandC'z:1 nossa. 

(iHlll.'ç:1. f.i o si'imcntc, J ~r r estudado o problema , 
e. 111esmo a~~im . j,i se co rrigiram muitos erros que co r­
riam 111t111do com risos ele re rd:idc. J,í se s abe que o 
terreno c:i rhonifc:ro, ou .1ntcs, o pcrmo-c.i rhonifcro, co­
bre Jarg;is .:ircas do Brasil , e, ncllc, os anJa rcs que 
contc c.:111 c,1rv,io foram rcconltccidos cm trechos con si­
dcr,,vi:b no í{i1)-G rande, cm Santa Cath:uina, no Para-
11:·1, cm S. P.,u lo. Suspeita-se qHc :,;e prolonguem em 
,\bt10-Grosso. 

Car;icrcristicas cl ;is j.1zid.1s a iJHla s~o poucas, pois 
r.,r~1~ 111iH.1~ k '\.'lll si do ,;hnt::.!-. Snbc-sc. cm gcrn l , que 
o co n1!1 11 .,i'1,·1:l l.'!--l/1 in1im.1 mL·n1c cnhc1rn:;,Uo de ~cllis­
tos hd11mi110-.;o !'-, o que u,·1 :·1 massa ek \'ado tcll r cm 
cinz:i~ . \.' q ue ncllc <.:xisll:111 nucleos lent ic u l;1 rcs de py­
riil' s. Cn1110 limit~,; ., 1,11.:s imptirczas, tem-se p.::ira cin ­
zas. dv ~ô :i 33 1

;.. e p;i r,1 o enxofre, ck 3 .::i 15 <;ó. 
O pro hlcr11:i pr incipal 11[1 0 res ide na eli minação 

<l;1 ryril L', e sim n,) diminu ir a propo rção de cinz,1s. 
P•.:ns.1,·;i-sl! qt lL' no~~a hulh:i n5o dava cokc. Est.â 

n: riii c.1d, l agora que :i.s c;im,1dns de certa~ haci.is d e 
S;inl:i.. C;1tl1.:ni11a fornecem tssc mal c ri;il, embora com 
um tcii r crn cinzas l'Xccdeutc tios lim ites acceito.s na 
cxig-cntc Jn gla tcrr,1; inda .issim, constituc um combus­
tivcl denso, .:1ggfomcrado, fu ndido e acccit.1vcJ mesmo 
para cer tos íim, rn<::tallurgicos. 

Temos estu dos brasileiros !-obre es:;;c pon to. Em 
J 920-22, o professor flcury da /sucha, d~ Escola de 
Ouro- P reto, tc•:c a illCllmbl!nCia de examina r a ques­
tão, recorrendo a labor.itorios cspcciae!- na Europ,1, 
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hem como .i cspeci.il istas rl'pUI J dn:-.. Pt:l ,1 mrsm,1 l·po ­
c,1, o com111 ;in d .1111é Cocl h1> J~od r ig-m·:-- rt:n:h .... ·u mis­
s.i o analog.1 r or p.,rfC' da .\t1rinll.:i, ·l, invcsligm1 o c,,so 
nos Estados-U 11idns e 11:i E11rop,1. l nlc rc ssantcs ,1m­
bos os rcl.1torio ~. as i11 forn1,1~·üL·s :w cnmpli .. :mcnt.1111. 
D o do p rofesso r m ine iro, de J,, nl'.iro de 1925, por lon­
go tempo incdito, .1 pcsar de SL1L1 vnl1n, l'Xtr:il1i111os :11 -
g un s d.:idos i11t crcssan ti .ssimos. 

De modo gcr.11, fort!m cu11firrnt1 d.1s e lurn:td.is 
mais prr.cis.i s as conc l11 sü1..·s d.1 Com n1 is-; f"io \Vhitc, de 
1904-0G. ficoLJ, 111:iis u111;1 vez, d c mons tr:ic.Jo se rem 
noss,ls c.:n·ües suscep ti\'cis tlc! hl' 11 cfici a mcnto, ind is­
pcnsavc l p:.1r,1 sua ma is larga u til is,,ç.io. PúJ~-sc, po r 
lavagem, reduzi r o enxo fre .i 1 r;., no m.iximo ; pelos 
p rocCssos co rn:ntc·s ele c11 r iqu~cirncnto. podem- se ohtc r 
de- 70 ,1 75 ~;. do c,,n·no bruto, com 20 a 22 ~< de c in­
zas. Qucrcn do-s~ u m 111,,t l' r i.:tl m:iis pum, d t.: vl:-Sc tri ­
tu ra r rna is finamL"ntc ,1 hulh,1 ~ 11 .s ,1r .1pp:1relhos C5f) I.! · 
c ia t:-s , c.L1hi rcsulta m lo trcs c;itego ri;i s de pru Uuc los; 
um terço, coni 15 ~;. de cinz:1s; outro lcr\·o, com 22 
a 28 ';é. dt.:' cin z,1s; o rcs!,111tl', cons1it11indo o n:fugo no 
qual se ac h,1 ., pyr itc qu.:1si Ioda, e sen do cs t., Jpro­
vcita\·cl . 

;\\;1s .i pp.:i reccm concl usü i.::s 11ov.1s e v;il k:>sa s. Os 
c,, rvões con llcci clos do Rio-G rnntlL' 110 Sul n.:io t.I;i o 
cokc, mas os de Santa Catlw.rin,1 podc!ll forrn.:ccl-o com 
me nos de 1 ~;. de enxofre, e 0,2 ~é de pt1osphoro no 
maximo; cm cinz.:is, d .irão d1.: J 8 .1 :!8 ';i- si o car\';io 
corres r ondcnr..: t i \'t:r !:> id o l>cndici.1c.ln a 14-iS ~é; ;1 

cJcslillaçfío d.:'l rcndilllL'lltos allos cm gaz i.:s e cm su l>­
p roductos. 

Outras co nclusões !1:1 s ob re .1 possi\'cl lltilisaç.:io 
desse cok c p.i.rJ fins n1 ctal\nrgicos. CJh~r;'1 e-; t11tlnl-as, 
comt udo , em out ra C1Jnfcn.:nc i a cspet:ia l. 
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\'l·-~c que si.: ,1J,1rga o horizon te das possibilidades 
cc0111>111ic.:is ele nossas hulhas, como ch.:mcn to ca lo ri fe ­
ru. f\t·~c n ·crnos o prognostico quanl o â siderurgia . 

Convêm .1ccrcsccnta r que tr;ihalhos recen tes, que 
se din dgaran1 cin me.i dos do :mno passado. levam a 
restring i r ,, noç;io de combustivc is que 1150 d;io cokc. 
í~·-·sult:un de invL•.st i~aç,Jes sob re 111J.tcri,1l .1s iatico e 
d .is ilhas da S rmd,1 e BornL'o, e fo r,1m ll:VéH.Jos a ter­
mo pela con hccid.1 fi rm,1 G rüppc:I e sua f i l iul de B0-
cl111m , o Er;:-1111<1 /{o//lc-Flotation Gcscl/schaft . m. b. H. 

Na iJasc do processo prcco11 is.1clo es tã o: dirninui r 
o l('ti r e m ci11z,1 s ; rc n10\·cr os compo~tos que impedem 
., i.:okL• ific:1ç;io. ;'\ssi m se ohtcin um prod utto, capaz 
de dar p tla co rbo nisa ç5.o unt m.1tcri::il fundido e rc­
sish.•11 tc . 

Art ribuc-sc ,:j protlucção exci!ssiv.1 de gazes, no 
dc~till .1r o r.1rr~lu . o emp eci lho c m fo !'"mar-sc o cokc, 
e ., cau~:i. i.:st :'i, p.1rc1 .1s h u l has de cl1amm a Jonga, 110 
tet,r dt·111~ts.i.1do ;i l to cm betume; rctir.111do- sc cst~, não 
0 1n ,1i s pcrt11rl)ad.1 .1 upc r.1ção carl)o11isadora. Nos 
ctlrn hustin.:is pobres, como lig:ni tos e lurfas, o plicno­
inc110 L' D i11 v1,:rso Llo prcccdl'n tl!: f,1ha L}(:tun1c e ha 
eXCl!SSO d !.! curn pos1os ln1111 1cos; rcli r.1r estes L'. o p ro­
hlc ma, qu1.: p~:n:cc e,t ,1r crn ,·i:i s c.l e so luçiio. 

Comrn1111ic.:1çücs vi11d.1s di.: Ess::11, sem dctalha­
rc:111 u as~umpto, acc rcsce:n ta m palav ras que nos intc­
fL's :,;ain no mais al to gráo: ·•P:1rccc que muito se apres­
sa m os nw,·imc: 1110.s mig r:t torios dos põtos da pro­
ducç:\o, e que se deve conshkra r sl..! ri amcnte o <lesccn­
t ral isa r da industria (do forro e cio :iço)". Assim fa la 
a D cutscltc Bcr~l!'crJ.:s Zcitt{ ng de fevcre1ru de 1927, 
refer indo-se :'t s lnd ias Britan nicas e NeerJ;indczas e ao 
G,a.sil. 
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Como se vl·, ,ti !Hb t· o li r:1 c m inic io. ,\1 .1s. por 
ell.1, j,i. s e púdi.: :1fiirm.1r o f1 1i t1ro inch1st ri,1! do corn­
lm st i\'CI bras il eiro. 

P c 11,1 l· q ue h;1 jn 11 ,1 !1 istor i,1 d..:: 11ti.ssu c,1rv,io 1 d e 
seu estu do e dos esforços p or uti li s,, 1-o. t.in t.1 f:tl t.1 de 
sequenc ia. ,t\ gu r:i, apenas , sysh.·m .i t isoU- '.:-iC um p ouco 
:.1 pc~quis:1. r\ ohr.1 dos in t.lust r iacs1 1:i,> esscnci,11 pa­
ra se lllnd~n <.: desen volver si 111i \lt:m1c k11 tarnc11, vali.1 
pouca teve c n tre nús. · 

O a mbie n te p ara. tal co11 s1.:~uir (· u d:1. 110r :11al i­
rl ,1dc cios í,1ctu rcs tl c prnt..h1:.·"·;io. O imlu<.t r i.1 1 11:"w pú­
dc llL'ITI tll:vc ser jog . .idor. E u111 dos m ai o res obsta­
c ulos ;io dL's;dHoc l1ar e í!orc ~n'r t1.1s u1i11:1:,. lh.." c.1 n·Jo 
foi, e a inda ê, lerem s itio p rop n ctlatlc de cspe~u lado­
rcs, qm· 11.:io Cl1id:w :1 111 tanto de as cxplu r,,r, cumo dc­
p rovoci.r :dt :is e ha ix.1s srn.::ce~siv.i s 1.: ficlki .1s dos ti­
tu los {las companll i.1'-, .1fi111 d1· gantJ:ircm ,,s llifk rt.:1;­
ças n.:1 s 111 :-1 rgl'llS. l tlL'a l dL' jo:-!';alor. 11 :io de in dustri:d. 
O nw l ;"Jss im k ilo ai.t ingiu e d L':-: mora l?~1 H1 toda a .1c1i ­
,·i dadc carboni fc ra. 

AIL· m disso, crcou-sc, par,, ., preci:H o ph..:110 111e-
110, a mb iente t.: rro n eo, e fo i inadt·qu:1(!0 o n:odo tk ju l­
~n r D. L'Ce ilo. 

QH izcra m compara r noss,, hullw co rn n~ n11.:l hurc~ 
typos ·ng lczcs, qu:tntl o cv idcntcmL' lllL' l: d l .1 rm:nos pL' r­
ícita, e a rgumentam que, L·st:111do nús l1:,l) ilu.1dus ao 
m.Jtcria f tlc prirncir,, ontem, o i11f cr i11r n;io se po c!cri,, 
e mprega r. Finalml' titt· , 11 :i op p [l~i l;?i.u de certas g r;111-
des .1 t hni11 ist raç,jcs pu bli cas, o d c lllL'l\ lo p rc pond..: ra :1-
tc era e aind.1 é inconfcssavcl, li i::::ado .1 int eresses cm 
continuar co m o5 mesmos íornccCclorcs o .1 h,1stcc:mc11-
to d e ca rv~o , inglez ou :i nH.: ric;uw. Co11j ur1cç~lu, co­
m o se vi;, de c1 ros tlc ap rcci ,u,;fto, e tlt.! appclitcs su­
balternos. 
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.t\ g:orn. comcç:i ;i rc.,cç:io: .1. inda frac:i, incomplc­
la e dcsam r :ir.1da. 

l11telligl'ntt'nH.:11tc, co111prchl' lllk~ra111 :ilgu11s que, 
bom ou m:·10, t.:ssc crn o elc111t.·nto que íinhamos, e que, 
por i~sn mL'"mo, devi.1 ~c r ;1provcit.1do ., f im de se cvi -
1.1 íl'lll c rises como íl de 1 ~114-1 D IS, e .1 que actual­
n1t..'n k l'St;i <lcsorg,,nisando ;1 Central. 

Ao in\'~7. dL' rejeitar o c:uv;'10 rio-gr.111dcnsc por 
1errnos m,,cll i111s c.1lcul~d.1s p:ir,1 C.1 rdiff ou Poc.1hon-
1.1s, :1d o p1;1r m.1chf11,1s L' ,1 pr ,1rd hos e procl'.ssos de 
q11 l'im,1 u til i~.:uido o comil11s tivcl n osso. 

Ainda l· uma mino ria que a s.c;.i m pensa e .,g:c, pois 
,1 rotin,1 t.,vonl·:i n quieta nun mo11cre, e as commis­
!-i<ics cscus;1s int~rcss:1 111 .1 rn11i 1,1 gcnrc, que. por cJlas, 
11:io querem ,1b,111don:1 r forrn:cL·dorcs de hulha cxtr;in­
gci r.1. 1\l:l~ :·· minori,1 acti\•.a, cncrgica l! convencida de 
que 1r:d1alh:1 p..,:Ju IK'lll do p :,iz. Tcin a sct1 l.1<lo a ins­
pir.iç:io p.-11rio th: ,< L' o cu11sl'lho da scicncia. Vcnccrd, 
com o 1l.:111po e como L'SCla.rccimcnto dos cspiritos. O 
hom :,;en~o (· pi1Ci1.:nk e soffrc cspcrn r, porqt1l' sabe que 
o tk·cürr,..: r do~ di;is 1!1c dar;\ victoria segura. 

J;"t nu í~io-Gm11dL·, o Est.1.<.10 teve bü.1 l11ici,1 ti v.1 
de a dquirir 11ar:1 su;i rl:de forro-viari.i m,1chi11as pode­
rosas, typo .\Til:mfti. ;1pt;1s ., consumirem L\1f\'.i.O loca l. 
G n:1110.s propri:ts for;1 111 ,1t1ortadas n.1s machi11as fisas 
d1.: i1111u1t11.: rils usinas d:i rl'~i ;lo. Pouco a pouco, a in­
filtr.,ção cst;i si.::m.Jo fei ta, e dentro cm breve si lcncia­
r;io os o pp<rn L'n lcs. A Cen tral, L'lZ pouco, seguiu o 
cXL'Illp lo que 1111.! vinllJ do Sul. 

N.io q uer i~to d iz~r. claro cst/1, que, como vem 
,,1., min;1, possa o c.1rvno nosso subs tituir os de pri­
ml' ira c:1t~gori.1 que nos v~m do l':Xtrangci rn. Não. 
S ignifk.1 que um ~ra nde esforço se deve fozcr pa ra 
::H.1nptar 110~:-.n~ ;1pp.1rd\ms ;io usn tio combustivc1 que 



poss11i 111 os : ,1 p rincipio. mi:-l ur011dq-o cm propo rç0cs 
c rcscen l<..·s com o i11.~k·z , .. : n :,mcric.111 0 ; l..' slutl.111<lo :i 

conducç;i (, do fogo e :1 :-- manobras espe.:incs hem co­
mo .1.s 111ucl :in ~·ils p rcci ::..1s p.1r;i lllll ,'1 hõa v.iporis.:iç.io , 
;i h:: que. foit.1 ~1 l'Xpcr iencia e adGp t:u.\os os corrcct i­
vos in disp<..,n s;1Vt! i .... pos:-.amos m~1rcl1.1 r só co m hulha 
nnc ional. E.xi g1..· , aind.1 , se oht1: 11 h:1 matcri:d m.1i s rico, 
111.1is puro, m;iis co nccn tr.1Uo par:1 mach inas lll,1 is scn­
sivcis fi natllrczl1 do carv.:i o1 e o rcl;1i0rio Fkury da 
f..~ocha cv ide11 ci,1 :i marchj .:i .segui r para t:i. 1 prog resso. 

Poii:O h.i sobre o q 11 ,11 .se n,io tl i.scutc mab : a 
supc rio rid.tdc da pulve risaçilo, como rnc thotlo de apro­
vci 1,1.r os comh us1ivcis 11.1 s iornal h;is , cspcc i;il!!lcntc os 
mais c:i.rrcg-ados d1.: c inzas. Ext r.111 lrn l: qu e a Ct..'n ­
t ral , onde ha insta llação p:i.r:l <.'ssc i im, tcnlw .1h.:111c.lo­
n<1do t;-i ! ,1 perfc içoamcnto. C11111pn.: haver energia cm 
exigir a volta .10 processo ex ptrinH.'nt:n.lo c111 191 6. 
Náo h.1 arg-11mc11 tos lim pos a invoc,1r, sin;l o cm favor 
dessa sol uçi10. E ~, cco nomi.:i, nem st', no mdhodo, 
como no custo do cornhust ivc!, sem a p rova pr,1tica 
f iD:il par,1 tapê"l r a hocc.1 aos .sccpticos e .1os dcscon­
icnt<.'S. lmpor!.1 is to ~111 tn rgo pr ogram ma <.h:: ac(.io 
p.:ir.1 so lvn .1 d if ficuldadc especia l do l r:rnspor!C' das 
min;i s ai(· o Hio . 

Po r ou1ro l ;tdo, pa ra attcn tlcr .'.ls pcquc11:i s i11$­
t:1 1l~:ç1jes , p::!.ra consu ,110 dorn C' s tico, pc1r,1 a n.1veg-aç;io 
ocr:,1. n ica c;...: 1r,111gci ra e a n:,cio11a l, tonw -sc indispcn­
savcl fahric:tr ,1gg-Jomcr:idos, l>ricJuetfcs de baixo tl:or 
cm cinz:i.~;. P;ira cs~a ill dustria, possu imus os elemen­
tos n~ccs·.;ar ios. 

Outra inicia tiva scns.1t:i está na gazci íicztção dos 
1ypos infl:r ior cs . e 11 ,1 cre;:ção de i r:i nd cs ccn tracs 
clcctrica s ni'\ s propri;1~; mi1 1.1s. Brcvt.· d;i d p rova da 
cffic.:ici.1 <.l esse p roCl'sso ~! u . .., in:i que SI.! está t crm inan-
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do cm S.:io jcronymo, para fornecer cor rente clcct ri­
c:i a Porto i\legrc. 

Nem se pense que l: rla110 por Lkma is ;1 mb icioso 
qucrl'r cnircntar to <las as so luções. 

O Brasi l deve convencer-se de que fite l: impc­
r.1tivo ter uma po lítica ccono mica do carv;io, nem só 
por mot ivos de ordem in tern.1, como até, e principal­
ment(\ por cxigcnc ias de c:i.r.1cte r internacional. Bem 
se podem medir estas, rcflcctindo na hypo th csc de um 
b loqueio <lc: nossa costa, a immobilisa r toda a o rga-
11isaçJo industr ia l baseada n,1 hu lha im portada. 

São precisos capitacs. E' sempre passivei achai­
os, desde q ue SC' saiba. solicita i-os e se ltlcs mostre 
o alc~1ncc Uo emprchendimcn to. 

Seria a morte da industria carlJon ifc ra , porl·m, si 
ao grande esforço a ex igir <lél inici.11iva individual não 
corn~spondcssc um auxilio officia.1 effica. z e prnmpw. 

Longe de nós .i idêa de p rcmios ou subvenções. 
,\s 1111 ic.is fúrmas de cuJlaboração vi;wcis, sadias, cco-
11omic,1s, se rc,1lisaria111 mediante o apparelhamcnto das 
cstr.1<.las de ferro: das minas, aos portos cm aguas pro­
íunt!as ; para. .1s jazidas interiores nfast.1das do litor:il, 
as lint1.1s an:istomosan do-sc .:'is r~Ucs ex is:cntes; ncst.1s, 
os mcilloramcntos systcmaticos dos perfis, du mat1!ria l 
e dos mctl1odos lcch nicos cfa cxplor.11;ão, co!ll o fito de 
ser creado 11111 tr,1nspor tc vcrtl.:ul~ irnmcntc cconomico. 
Além disso, con lractos longos de fornec imen tos, a pn.:­
ços que se riam rev istos de trcs cm trcs mczcs, ou de 
seis cm seis, para acompanl1:1rem o mercado. 

!\ão pódc, ademais, ser ind ifíercntc ao Bras il ler 
se u lillora l dut.ido de cst,1çõcs car\'ociras. 

Limi narn1cn tc, é corollar io im prcscindivc l da cxh:i­
tcucia de bases navaes para sua esquadra. Do pon to 
de vist a cconomico, sal tam aos ol!los ,is vantagens de 
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possll ir portos onde a n.,vcg:iç5o occ:rnic .1 extran geira, 
tlc l inhas rcgul ,1res, ,·c11hn 11or 111,1l111cnt<.: a.lJnsteccr-sc. 
Quanto i.lO~ lramp.r., n poss ibi lidade dt· refresc.1r e tlc 
fazer c;irv.:io cm co11Uiçücs v,111t.1josas l· t.imhcm incen­
tivo ., que f requentem de prcfcrc11 ci,1 1.1cs p.1ragcns. 
Rcs ulf ,:Hlo: h in<l,,rcm-sc indus tr:as consequentes á vid :1. 
d e 11 111 gr,1 11dc centro 11;1V,1l , as troe.i s ori undas d,1Jii, 
m.1.ior ahunclancia l:, portanto, m.iio r conc orrcncia dos 
fretes a. provoca r seu :1h.1ix.1mcnto. 

Rio-G ranc!c, Flo ri:1 1lopolis, S.in tos, Rl o de jan ei­
ro , Bahi.1, Pernambuco e Pa r:'t cs t5o dc:,,dc jj indicados 
pela configur:iç5n de nossa co.st,1 parn o desempenho 
de tal mlsslio. Si não für possivel apparclh:il -os im­
mcdi:itamcntc com esse proposito, nad.1 impede ,1 dis­
tribu ição por varias cxcrcici os, dez ou doze, <los cre­
ditas ou das operações ind ispcnsaveis. 

O que é inadmiss i\'el e intolera vcl C ;i ataxia vi­
gen te no tocante a tn l .1ssumpto, d e .1lca11cc sem p nr 
cm nossa economia e parn noss,1 dcfcza. 

Pc t rolro. - Si, quanto ;í hu lha, ta cs programma s 
poJcm ser definidos, traçados e levados ., c ffeitu, ll,1-
vcndo pr~visão, energia e espirita de scquL·nci,11 cntr.1-
mo s, quanto :ios dema is coml>ustivcis, em terreno muito 
menos firme e con heci do. 

Até dias recentes, po uco mnis se pod ia affirm;i r 
do que ., cxist cncia de indicias de olt:os rni ncracs: ga­
zes natm;ies , asphaltos, productos <lc oxyc.la.ção. D<.! 
então para câ, adcan tou-sc um pouco a so lução, e j /1 
se Icem :dguns dados positivos, poucos entretanto, for­
necidos p(J r som.lagcns. 

Espccia lisac.Jas par:-i essa pesquisa, foram feitas de­
zenove, scnUo oito co11firmat iv,1s e onze s~rn ex ito, por 
motivos diversos: :iccidcn tcs de perfuração, .ippard hos 
inadequados, obst.icu los administ rat ivos provenientes 
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de fali n de obscrvancia llc rcgul,1mcntos fiscrtcs, etc., 
etc. Ma is oito estão cm an c.l.:irncnto. Dados esses rela­
tivos a 192ô. 

D,1 s opc raçücs que pcrmitli:im li rar conclusões , 
duas fora m rc;ilisadas no P,1r:111:i , cinco cm S. Paulo, 
uma no Am ,1 2on ,1s . Todas de ram ~az e rochas im­
prq;n,llla s de pcl ro lco. Em Araquá , no municí pio pa u­
lista ~lc Rio-Claro, poudc-sc mesmo rcfirar com a bom­
b;1 u11s c incocnta litros d e pctrolco. 

Os gazes obtidos cont inunm a se desp render re­
gu larmente, desde 1922 aft.· hoje. Em mt:cl i.1, contem 
de ó7,8 a 75,3 % de rnetha na, de 23, 1 a 29,5 % de 
:i.zoto, e: qu;infidacJcs peq uen as de acido carbonico1 ctha­
na, oxydo de c.irbono e oxygcn io liv re . 1\5o leem sido 
aprovei l:idos. Tal seja a vazão dos poços, poderiam 
serv ir de base., in dus tria. q uer calorif ic:i. , que r de com­
hustivcis líqu idos. 

O pe tro lco revelou possui r 5,2 % U' :igua. Destil-
1:l do e rc<.lt:,.ti llado, cJ cu G y;, de gazolina, 10,43 'it'. de 
kc rozcnc. 11,64 ~(' de o lcos Jcvcs, 35 ,37 ';(> de olcos 
111t:dios, J 2,:n r;;.. de olcos pesados, 12,23 % d e olcos 
cxtr:1 -dcn~os ; pc rd:is e rcs iduos orça ram cni 11,45 ~ó. 

Jâ é p:tsso p.1r:t ;i frente. Como, cntrcf~1nto, .i nda 
a ímprcn :,;;i :l prop:il:i r boatos, prcconicios de cxplo­
r.idorcs, m:rnohr:ts <.te inl·ra cspccul aç-.io, cun1prc ter 
crn vist :1 l]!!C esse é o unico cin do positi\'o e real co­
nhecido .,tl: hoje, e que se h:isC:a cm urna uuica ,1mos­
lr,1 ele cincocnl:i litros. AinUa é:. simples indicio, e 
serve .:ipcnas para gu iar e an imar pcsqu izas mais 
,1c ti vas. 

Das onze sondagens ncg:itivas, ha uma Jicç.:io a 
ti rar: o Serviço Gcológ1co, sem que lhe caiba a meno r 
respons.1b ilid.1dc pel:i falta, não cst.i apparclhado pa­
ra pcr(jtti r ir o pro t> lcm,1. 
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Com u111;1 rxccpçã o un ica, as sondas usadas são 
rotnt iv.1s, büas p:ua estudo g:colog ico cios terrenos de 
que tiram amostra cont im1;i; são lentas cm su,1 pro­
g:rcs!-'.!io e onerosa:,; cm seu custeio. Ora, ;i invcstign ­
ção p , a ticn deve ser rapida e barata , e o typo de ap pa­
rclho m1is adcq 11 ;1do p:1rccc ser o dr h;itagcm com 
corrent e d ' ai: 11,1 :i scc11de11te. para limpeza do furo. 
Desses o Sr rviço possuc npc.·n~ s t1m , que cst,i trnba­
lha 11 tlo cm S. P:rn lo. F.1 lt.1m nind.t sohrcsalcntcs, meios 
de rcp ;ua r .iccidcn tcs corrcnl cs. lubngcm , pcs~oal 
tcchnico has tante, org ani .::. ;u;ão continua da perfu raç:io. 

As consc(]ucncias s~o olwias. Emquanto em um 
;i n110, 11,1s zon;1s pctrol i fcr,1s 11ortc-amc ri c,11ias 1 se fa ­
zem 25.000 sond., gcr,s rapid.1s, e m seis ;mnos, de fins 
de 1920 at l! 192i, sú se rc.1li sar.im vinte e sete no 
Bras il. Ali , a velocidade méd ia de aprofundamen to 
chegou .i 3 0 11 4 met ros. P:i ra o caso nosso chega a 
ser ridicula : 8 .200 me tros de pcrfu r;içfio cm seis a nnos, 
com clez sondas ; feitos os calcll los, s5o 0111,45 por 
dia . Nem s iqu cr, t ra b alha m d i:1 e noi te. Qua lquer 
.,va ria im111ol>i li s.1 tudo dur::rntc longo tempo. 

Numa occasifio i·cccn tc, :i pe rf uração in te rrom­
peu-se . po rc')ll C ,1 cle lc~~nç.:io do T ribu nal c.l c Con tas , 
cumpr indo ho11 es tamcntc as cxi~cnci.1~ do fam ig-cra­
do Codii:o de Contahilidade (o m.1ior desse rvi ço fei to 
á nossa ter ra pela im.1ginaçíl o clclirantc de a mado res 
cm scicnci:t s govcrn a tiv.1~). teve de ped ir fosse obser­
vado ta l ou qua l a r tigo rJcssc rid icu lo mo nume nto de 
incompel cncia a drninistrat i\'tt . 

O petrolco, como ou tros clcmrnlos numerosos da 
p o tenciali d ade ccono111 ic:i de nosso paiz. teve até hoj e 
a. t riste so r te de serv ir a pcn:is de pretL·xto pa ra a rhe­
to rica ba lôfa de rcla 1urios mi n isteri ;irs ou de discur­
sos d e banque tes. 
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Ai11d.1 se n;?o iniciou. :t sl'rio, ., o rz.inis.:-?ci'io de ~cu 
estudo e dL· su;i pesquisa. · · 

J,i l· ll'mpo de lhe d.!r ..:01111:ro. 

Srf,i., to." t, ,. ,,,,,,i110:,o:;. - .. l11in1vnsa rcsc r\':t d e 
o lc0, :1po111.:1-~c: r~1r,1 os sclli!:.tos hC'1u111in0~os que abun­
d:1111 cm nos~o tcrrih,rio. Convêm nr1..·ci~:lr o~ fac tos. 

T:uuo q11,1ntn hoje s,1hcmos, 
0

Jarg.1s .:i rcas estão 
cohcrt;is por C!-S:i forrn.iç:io, que pcrtc:11cc a dois ho­
rizontes ;.'.!C'Olo.~icns cli\'l'rso~. LJ111 . ,1a1i~o. m :1rinho, 
fortc1m:111t• mcl,1m11rphisado, (· pcr1110-c.1rboni fcro e 
tanto se 1..·11con 1ra 110 Su l, corno no Norte do Brasif. 
Neste ultimo trecho se ;1cll:t o m,,i'- rico scl1isto nosso, 
o do Codú no :\\;ir.'.'!llh.~u, no CJl! ,1! se tem encont rado 
ati• 25 t;;. de n ico. N., z nn.1 111cridion;i l, ci:.:im-sc 
c c: rt :1s rc~iõcs cio P,1r:-i11:·1, de S:111t:1 C,1!11:1 r in~ e dn 
l~io-Grandc: lr,1 ty. S. ,\l:1th i.:us e o ut ros d ii o 7 ., 12 5ó 
d e co111h 11sth·cJ liql1ido. 

011 tr'> horiztm tc. m.,is rcc'-·n tl'. l,1c11strc, m:iis pro­
ximo .,o ,;<.p1,:ct1l i11ici;i l rias condiçtit:'.- ck tll•posito. tcr­
ci,,rio, ê í{'ríl·SC!ll,1cfo pelo V;? ltC d r} P1r.1hyba, C por 
ccr1c1s occurrcncias cm todo o paiz. no l,u.l :tmcotc c m 
Mi,1,1s, n,,s ci11ncs parece 11.'.!,·cr .,s~nci,,çfio ele schistos 
e <.k lif,!11itos. O l l'i1r ml•dio rc gu l., tamhcrn por 10 ;ó . 

.-\mb'>S L'S typos s.io prima.rios, no sentido de não 
~crcm j.1zid:is ck mig-r.i~·7ín. L' se .1ch:irrm no cstat\o 
cm q11c 5C deu n formaçlio inicial, ,1~cn.1s fossilisadas 
as subst.111ci.1s form.,doras do oko. N:io é urna im­
prcg-naç.:io g:cr,11 e sccund;uia da roch.:1. por cfcst if lação 
sob influxo de cruptiv:ls. Não s;io schistos olciferos, 
sim pyro-bctuminosos. 

Quanto á industria, pois, tuUu tkpcndt.; de teô r 
cm betume, e du modo pclu q u~II se distribuc na ma~­
s.1 inerte, v~rd.1cJcira ganga, d:1 roc h.1, schisto ou fo-
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lhelho. N is!-o, p rccis:1 mc nlc, se c;1 r;1c1t.: ris:1 :1 princi­
p.11 di fkn:nç., entre os dous grupo~ cit;i<los. 

D..: modo gl·r:d, se púdc tl i zcr qu~ .\!-'. c:1111 ;1.d,1s 
lH.: tumino·Aas se rC'vcl,1 111 entre .,s C;lm.:ul.'.l'> pobres co­
mo 1011!,:".1.c:. mils~as J..:nticul:irc.s. 'fio c:1hc aqui entra r 
n.1 c.'<plan;iç,ío d,1 su., ~cncsc. Nolc1nos .. ,penas, que 
.is <limcnsõrs das p;irtes ricas cst5o cm h;innonia com 
as das cclkC<;õcs liq uidns cm que se formaram e a 
inlcnsid.:ick d,1 vic.b cm c.1d,1 qu;il. 

Pl.1nkto11, mo!lusco:-;, pcixc!i e dcm,1is seres cm 
m,:,io do Occ.1110 Icem outro cicsc11volv imcnto e ah1m­
c.J.1ncia do q ue cspúros, algas. micro-org,1nismos, ani­
m:ics, vcrtcb r.1<.los e invcrtchr.idos, de urn Ligo de ex­
tensão reduzida. Primeiro motivo de cn riql1ccimcn lo, 
de rcgularid,1<.lc e de ;:i l :ir~amcnto de .:irens nos sedi­
mentos m,1rinhos da era mais rcmotn. 

Consl'(llll'ttcias tambcm d,,s cl ifft:rcnças de volu­
mes d'ag u.,~. na bacia lacustre a crns;io dos rios lri­
butarios e o t r.,nspor tc tios detritos c:1 rrêa1n propor­
cionalmente ma is cll•mento inerte tirado das roc lms 
marginacs dos leitos. do que a scdi111c11 t.1çilo cm :i.g,uas 
mc1rinl1as. Outra causa de augrncn to da parte nt il da 
roch,1 na serie hl'tuminos:1 mais antiga. 

Nest:t, pois, as propri,1s condiç«-,cs gcncticas in­
dic .. ,m a const ituiç.:io de c~1111;Hl.1s pal,1co1.oicas mais 
ric.is, m.:ti"- unifo rmes e nwis \'Olumosas, cm meio de 
dcpositos cstcrcis menos ,1l>und,1ntcs : concctl traç:io de 
valor inc.lustri,11, por t;mto. 

Nos dcpositos dC" agua doce, clomina ri :im cocfíi­
cicntcs inversos, indica ., inducç:io sohrc sua origem. 

E' prccis.,,m:nh: o que tcc111 demonstr.,cfo as in­
vcsti~,1çücs gculogicas :1 St1 ! do Or:1si l e no J\\ar:rn hâo: 
c,1m.1<.l.1s lc11 liculi1rc~ m,11~ t·xtL·ns;1s mais ~,pproxima­
<.bs, m:i i !-i co11ct:11!r;1d,1.s 1111s terrenos :111tigos; mc11os 



PROBLEMAS DE GO \TIWO 7 1 

impor t .1 11tL·s, m:lis .:1f:ist.1Lfas l: de h.:1,r m1.:nor no ho­
r izonte tcrckJ rio . 

A tcclmic,1 d~1 dcstill .ic5o dos sc llis tos .iinda cst,i 
longe de pcrfd l.1, cmho r.1 ·11cll:i t r.:1 b.:ilhc m e busquem 
111L·llw r,1l- :1 num~rosos im·L'.s tig,1<li>rcs. Est imula-os a 
11cccs:-. id.idi.: premente de todos os p.1 izc.s 0 11t..Jc: falt.1m 
indicios de pd ru lco cm g rande.:; po rções. Aguça-os, 
;ii11 ,.Jn, o prognos tico tio cxgoHam cnto proxi mo cbs 
actn.i~s Jazida s. 

E11trc nós, t.imt>crn, se fizcr,1m cs t11clo.s . O vai/e 
do P ar.1hyha fo i o!Jjccto dos m.1is t1t 11 r;i.clos. entre Ca­
çap.:iv:t e Lo rena. T ;i Jvcz se n;io prcs,lc a 11m,1 g rande 
l'Xplor;1ção, p<"los motivos ind ic.i dos, rnc1s corn escopo 
menos vasto e ambicioso, passivei L' preve r i11 s1alla­
,·1lc.s mais moclcst:ts. 

Hcl ,1rc.l~1 a. soluç.io, no }\>1;'lr.111hãn como no P,1ra­
n:i p;ir:1 o Sul , ,1 falta de rl'.dcs vialorias. l\s cnncl i­
\·t,cs 11 ,1 1ur,1es, pu n:· ill, levam ,1 crer que ali s~ dcsc11-
vn lvcr t1 a ~ r:111dc incl us tr in de-;t il l:ito ria d e olt:os ele 
schi s tos, hlgo t: lla :--e in.s ta Jlc co rrcnlc111cntc no I3 r.1si l. 

E st.:11110s, nesse ponto, t;1nto para o caso tlo p c­
lrt>lc-o como 110 tlos betumes , cm ph asc cx pcc t.1ntc. 
Noss.,s ncccssid,1dcs, cntrcfanfu, imrõe m se redobre 
de es forços 11., s r><:squizns d.is cond ições 11 a 1U r .1cs do 
p,1iz q11,111to .:i cu mh u:-:.tivcis liq11 i dos, e, qt1 :1 11to ut ili ­
s:i vc is , no cs tL1 do dos ml'f l10dos cfc os :iprovcitar. 

S 11cr ad rwem-.. - :\·\c ios pr:i 1icus d~ supprir ,; fal­
ta de o lcos , l 'ncun tr.1111 -se n:i ilydrogcnaç.io dos car­
l>urc tos, na g.Jzcificaçãu d o carv5o ele madeira e na 
utilisação do alcool. 

Dos primeiros slJ fal.nrcmos de passag-cm, pois 
crnhor.n m uito a d e,1111.idos o~ es tudo s, a ponto de haver 
usi n.1 S\.'rni-inclusl ri.11 cm N,:111n hci11- Rhcin,111 para pro­
duzi r 5.000 tom:l;1d.1s c.lc oleos (C\'CS pelo processo de 
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I3crg ius, ain<l,1 se 11:io pt'>dc dizer que j/1 cntrJram na 
p ratica corrente 11a proporçtio exigi<!., pelo mercado . 

.'\ bcrg ini s,1ç.:io co11sistc cm hyd rngc11:1r, sob a lta 
pressão, hydro-c:1rh11rclos t.1cs como ,1sphal10, olcos 
pcsaclos de pctrolco, .1 lcalr.10 de' l111 lha. pre-.1lc,1lr.'io de 
hu lha e .1lcatrão tlc lignito; cheg-ou-sc 111cs 1110 , cm l,1-
l>orc1t orio, ., li(] l1i fazc r hull1.1s [!urdas de ch:11nma lon­
J:!a, e o processo cst;i sendo i1lvcstig,1cio cm ~sc.1 1:l in­
d ust rial. São pcr:-.pcc tivns .1ni 111a~lor.1s pJr:t 11t i1isar 
nossos li,g nitos e CêH,·t>cs pr~vi;1 111cn!c dessu lfurados. 

O mctlloclo de ~\ailhe pcnnitlc hyrlro;:c11ar oleos 
quacsqucr, vcgctacs 0 11 .1 n irn.1cs. soh acç.io ele 11 m ca­
ta1ys:iúo r , e fornece olcos leves e g,1zcs 'fixos de pode r 
ca lorifico eleva ndo-se a 1 O e 12.000 c,1lo rias. 

T :i mbc m, p.1r,1 ser menos dcfici<.•111<..·, c itemos os 
t r.1balhos de syn the~c h.1sc,1dos no prcr .i ro indust ria l 
e lec trico do ca rbur eto (!e c:ilcin. 

Toe.los esses pro:csso-.;, dig.iinos de~clc logo, cm ­
ho ra muito p rox imos do exito industrial, .1inda ex igem 
trahalhos complc111c11t.1rl'S par.1 su :i. mh;c au po;nt_ 

Da gazcificaç5o, quasi sú podcn1os mencion ar a 
o.:xistcncia. E' sys lc111.1 11.,ralo que se prcs tar.:i ao trans­
porte de carg a s. Na Europa , vem cuidados,111H! lltC 
sendo :,f udado, cmquan to, :10 Br:is il, ê clcfi cicn tissi­
ma 11oss:t expcrie ncia; quasi 1rnduz- sc num só ensaio 
fe ito cm 1925. Pelas notas tomadas c111iio, rcvelol1-sc 
longe de perfeito, cmborn fosse d e fun ccionamcnto cco­
nomico : red uz bast:1ntc n energia motora , dim inuin do 
vclocida c.J c e esforço t r.1.cfor; a·lêm disso, pesa mu ito, 
8 % da lotação, e (: demasia d o volumoso. Por em­
q uanto, rn l· rn possibilidade: mas é crivei venha a ser 
uma so lução, em condiçü~s cspcciaes. 

El iminadas as dt!svantagcns alluciidas, e inteira­
mente apropriado ao fi m viS3do, o processo g~1zogc-
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nio-molor de cxplos.:io. aitHl.1 que se torne pratico e 
bara to ctcpoi~ de pcrfcit.i ,, machi11.:1 cm todos os seus 
detalhes e organisados o rrcp;iro e o abaste-cimento 
d e carv~n ele madeira, scr,·1 i11s11 ffit"irnlc no caso das 
reg iões fH1 dc fc1lt:1m 111attas. 

Todo o Rio-Gr.ind c..: .1 tC o rio l;mgu;iy, todo o Sul 
de Mallo-Grosso, o Triang-uío ;\\ ínciro, as cJw.padJ <; 
c'.c Goy:tz. B.111:a e do Nordl·stc, s;io zon,1s despro­
vidas c.lc abundante arvoredo que pcr111ill,1 formar car­
\' fio por pn.:~ço haixo e rcg-ul.1rmcnlc distrihuido. 

Ml·smu comhin.,nllo cúrtc de lcnlH1 e rc.·r lantio, 
longos annos são prr.cisos para fechar o cyclo : m:i­
d cir;i-can·.'.lo-rcpl:rnt io-maclcira. Com o cuca.lyptu.s ou 
o j.1ca r~. cs.scnci:is de crescimento r:ipido, são 1111s quin­
ze nnnos no minimo durante os qu.ics o capi l.n l f ica 
ocioso, a vencer juros e encarecer o produclo. 

M:1is r;iciona\ e n,,1i s singelo (:. dispêJr Llc proce!:-1~ 
!--o :isscgurado rcl:i obtenção an J1 ual cio comhus tivcl, 
,nantcndo cm :ictivíd;idc cconom ica constante os clc­
mt•nto.s n roduc1or1..•s. Tal 0 o :tlcool, h.'.1~caclo nos c:in­
n,1vi,1cs ~ cn1 pcrm:wcnlc cult11r:i, e trahalh:mdo par,1 
fornecimento di rcc to de .1guardcntc, ah'.:111 do que (ki 
:1 indus1ri:1 do assucar como suh-prod11cto da fcnnc11-
t.1ç.:io cios rnéis. 

A ind,1g:1ção sobre pussihilidadc de substituir ;1 

g.izolina r e lo a lcool começou h.1 uns vinte annos. No 
Congresso de Cornhustiveis Liquidos, celebrado cm 
Paris cm Outubro de 1922, ficaram patentes os la rgos 
p.issos d.i dos rumo das soluções. 

Ali, cnlrc1anto, o proble,na era outro do que o 
110.sso. G rãos, 0Clilas, r:iiz r.:s, tub.:: rculos , não exis­
tia m cm quan tidades s ufficientcs nos tcrritorios nacio­
nacs, par.1 serem utilisados como matcri~1 prima r.lu 
carhur.,ri te ~cm pcrturharcm gravemente o problema 
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da a li nwnl;:1ç:io dos lloml'ns e dus rebanhos. Ade rnais, 
l'Xisti:un l;1rgos s tocks de gucr r,1 a csco;ir, e as solu­
ções se orient,1r:im no senti do d:is misturas alcool­
csscn ci:1 e :llcool-h..:n1.ol. lnd a as:::.im, com tudo, se veri­
ficou ~uc, co m modif ic0çôcs min imas nos motores , e 
mesmo. p:ir:'I. v:'iri.1~ fllrmufa s. sem .1 ltcr.1ç5o .1lgum:1, 
era possivcl e pr;'1tica a utilis;iç1ío parcial do .1lcool 
pu ro, soh ., fórn1.1 cl:is rccci té'ls indic:i d:is e m,1is as 
d,1 alcool-cthc r, tctralin:1, n.1 tal itc, e: que, cm ultima 
an ;ilysc, o problema se reduzia a uma qu es tão de p re­
ços e de fac il icJ.1dc eConomic,, de nhastcci mcn tos . 

No B rasi l os c lcmcn l()S basi la rcg são o ut ros. 
J\ mn ti.: ritt r, rimil c resce e p rospé ra cm todo o tc r­

ri to r io. Onde as ~c.1das requ eimam , po r vezes, os can­
navi:tcs, estes si j.'t n.=io diio a ssuc.,r, c rys ta ll isavcl, ain­
d a consc n~c m na fcrrn cnl:iç.'ío ela s g;irapas para ~1g ua r­
dentc. Signi fi ca esse fac to im portnn tissi mo, C'Jl1C o 
com lrnstivc l mo tor pódc se r pmd llzi do à pied d ' n:u­
vre, !->Cíl1 tr., nsportcs de vu lto. S11pprimc. port.into: 
despesas dl' vc11ic11 l.'l ç5o dos Eslndos- Vnidos o u do 
Mcxico Jlé a costa hras ilci r:i ; dcsc mhn rq ucs; l)a ldca­
çõcs numerosas nos po rtos; transportes fe rro-vi,1rios 
~té o pon to de consumo. E, .,c ima de tudo, é fonte 
pcrcnnc de supp rim ento. 

E', porta n to, em p rime iro laga r, uma qucstiio de 
preço a ser e:-.:am in.1cla cm compnraç5o com o do cqui­
v.,lcntc mcc,,nico d,1 gazol in.1. 

Nessa analysc tem-se de invcs tig,,r o cus to de 
producç:Jo cl:i cann:i, da ;iguardcntc total, sem passar 
pelo inlc r111 ~cl iario dos mêis. Tem- se de solver as in­
terrogações: gr;·m de conc<:ntraç5o mais convenicnh: 
do liquido; equiv.-1k•ncia mcc.:111ic,1, th~rmica e ccono­
mica des te ultimo. qu anto :i esscncia; possibili<t,c.fc de 
u til isação cios motores .1ctL1.:ics1 com on sem mo dífi ­
cnçücs; import,,n c:a <l c~tas. 
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Inic iou tacs estudos a Estaçti" Experimental de 
CombHsfit ·eis. Dclles resu lta J confirmacão ge ral de 
obscrv:içües fritas l'm \.'arios paizcs, sohÍe a ~clastici ­
dadL" ele soluçi>cs p oss-i\'cis hasc.1da.s nas duas grandes 
supcriorid~H.h:s que aprcscn t;i o alcoo l: c.ipacidadc úc 
:,;cr comprimido cm gr;io rnuit u m.iis elevado de que 
a gazoli n.1, sem risco de auto-igniç;'io ou de ex plosão 
;-ntecipad;t; possibil idade de prc-.1qu ccimcnto do ca r· 
l>urílntc. 

Com esses dois f:lctorcs altamente f:ivoravc is, po­
dem-se obter rendimentos thcrmicos e mt'c,1nicos mu i­
to rnaiorl's, compensando a infcriurid:idc ca lo rifica do 
:i lcool quanto :'1 g;izolina, ú.720 calorias ror kilo cm 
vc7. de 10.750. 

Em rclato rio presente por F. Schwcrs ao cita do 
Cong resso, sobre o cni p rq~o dos dive rsos comhusti­
vds \iq L1 ic.los. nos motor1..:s tJc coinhu~t à0 interna, fic ou 
('\' itlc11ci ,1do qth..' si o pode r c,1 lorifico da csscncia é 
lôO ~;. dn do .11t.:ool c1hsolu to. cm com pcns.1ção este 

p1'.>th: dar 11111 n:11 di111rn to JúO <;ó tio tla p rim.:ir,1, pelo 
.1ugn1cn10 d;1 co111prL'ss:to e pcln prc-.,quccimcnto dos 
vapores alcnolicos . Equ iv.1J...:nci.1 final de energia, 
port:rnto. 

Cu mu se vl':, ,1 comparc1ç~10 se kz com o alcool 
.1hsollltD, unii:o q11c i11fl'n. .. •:,;s,.1va 110 momento .1os con­
gn:s~is tas. , par.1 os qu:it:s se impunil ,1 o prohkma de 
.1pruvi.:it;1r os stocks tlc guerra. o ·a 11i, :t s<:ric l.k invcs­
tigaçllcs sobre su,1 rl'c ti fica ç5o cconomic.1, fon tes pro­
ductor.'.ls, ele., de. Lf! mesmo se ,·cri ficou incidcntc­
ml'ntc que, ut ili~.1do sem mis tu ra, ou ,1111c s, sómcntl! 
uni<lo ao dcsn:it t1r;1ntc, ccrl,1 proporç.1.o tl' ,1gu.1 nem sô 
11 .:io ~r.1 nociv.1, co mo :itl' p otli;i lrazi.:r va nt.1g:~11s. Os 
pc~os proporciolléH~s di.: nlconl m,1is ou menos tlilu itlo 

1.:qu iv:i lc n1e :·l gazolin,1 \' ,1 ri :tm 110 mesmo sen tido da 
llyurataç;io. 
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A incog nita qw.' cumpri:1 rc.solvcr. portanto, cr~ 
:1 dos prc,;o!. co111p,1r:ttivos cio cnv,1!10-v;lpo r produ­
i'.iCI• 1 11;1s cli ffcrcn tcs hypothcsc.s. 

A Eslnfí'in Exper imental de Combu"li,·ei.i. louva­
velmente in:stitui11 uma série de cxpc ricncias llc l;,ho­
r:itorio e 11ma C] l1e ou tr., obsc rv;,ç~o cm serviço cor­
rente -de automuveis. Pelas divcrgc11ci.1s e incx.1ct idõcs 
achadas cm .:i.lguns c.1sos. e pela insuifici~11cia e pe­
queno nu1111...ro dos exames, feitos todos cm escala n5o 
industrial, será imprc_scin divcl apurai-os e verificai-os, 
com as m.::ccssarias con 1ra-provas. Tudo, cm percur­
sos de dezenas de milhares d~ ki lomctro:; e com per­
fis variados cl,1s cstr.1das percorr idas. Antes de rea­
lisado lal progr,1rt1mJ, q ua lquer conclusão é prema tura. 

A ti t11lo <lc indic.1ç.ío, po rém1 podemos transcrc­
\'Cr os codficicntcs de cquivak-ncia acl1ados nos cslu­
dos a Iludidos. Por ba'.c foi tomada a g;1201ina; quan­
to ao alcool, usou-se maior com pressão e ícz-sc o aque­
cimen to pn:viD, mo<l i f icélçücs simples, e de faci l con­
secução. Tacs algarismos fa lam alto cm favor do 
a lcool. 

COMBUST!VEL Rr:::i-:olMt;;:,,.lTO fH'-l,~~,\O oc r 0 1>E1tCS 

1 1 

- 1 1\1'.LAÇÃO UC 

TI ICl!~ll CO CO. SUMOS C,\t.Oltlf-'JCOS: 

c ~::::olin:.i 
i.. 17% 

Alcool a 95% G. ou 
39 Cart . . 24% 1,2:i 1,58 

Akool n 85% e. L. ou 
33 Cart. 24% ! ,JS 1,93 

Akool n 65% G. L. ou 
24 Cart , 23% 2,JO 2 ,80 

Alcool a 60% G. L. ou 
22 C:irt. 22% 2,61 3,36 
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In sist imos : cnn íir rn;1tlos t:ws \'a lo n:s po r um.1 in­
\'C~lig .1r ,i c, él11 <:sc;tl.1 in<ltis tri a l, e nas v;i ri,1s 11ypotllt'­
scs previsivcis em serviço corrcnk, cst;ir;i o problcnu 
pr,1l icamcntc solvido, cJ,> po nto de r is t,1 lcclm ico e 
cconomico. 

T erão ele sc r c11c,1 r.idos aspectos outro8, relati­
vos ao fornecimen to normal cio c.1rhur:1111c: ;í rcas dos 
... -;innavi:ics, utilis.iç.io do~ md:-; pil.r,1 o suh•proc.lucto, 
r,r\.'p,1ro c.lirl'CIO pd.1 fi.: rme11 1,1ç:io c.l .1 ga ra pa to t.1!1 sl!­
iccç;Jo de fe rmen tos , augmcnto e.lo rc: nc.l imcntu .. ,lcoo­
lico e.las gar.1p;is, rcc tificaç5.o economica e pr.:i.tic:i até 
95 ~é: ccntcsimacs, ccn tra lisaç,i o do p roducto, trans­
portes. T .1 ln·1. conven ha iJwcstig:i r 1ambcm a L'thc­
rific., çlio c a obtenção do alcool absolu to. 

N:Jo offcrccc m L1es estudos g ra ndes d ifficuldadc s 
kchnkas. Os empeci lhos a remove r, os principacs ao 
menos, s.:io de ou 1ra. orclcr.1: psycho logico5 e commcr­
ci;1t·s. Urg~. cnt rctcmto, dar- lhes soluçi!o : sõ cm kcro­
zcnc e gazo riu.1 , pagamos por anno de I 30 a 200.000 
contos aos import:idorcs, e melhor emprego u~ capital 
nacíunal s e ria d:i.r t.1es $Oíllmas aos nossos indust riacs 
do assucar e do alcool. 

Em grande pa r i~. a barreira commerci a l depen­
de da psycllologica . Consiste :1qt1cll .1 na extrema v:i­
r iaç5.o dos prc~·os ,lo ;ilcoo l, de J pa ra 3, con(orml.! 
a.:s l· pocas, no ml:'rc,1do produc tor. Ni.:cc~sid,1dc. pois, 
de cnt rcpositar o carhu rantc em s toch de: va lor ml!­
d io acccit.-?.vc l. ~\ inda reside na escolha c.l cfinitiva do 
<.ksn,1turuntc mais .,~lcquado: o mcthylcno anhyc.lro 
se rvir ia do p on to de \'i s ita. chimico, mas tem inconve­
n ien tes n,1 c~ plos:io; ;i pyridi 11.1 , t.:i o focí l c.lc obter, 
t,1h·c1. mc rL'Ç:i pn.:fr rcoci.:i . Dccorn~ tamhcm da incxis­
tcnc ia de o rga nisaçflo intcm.1, a pta .1 luc t,,r com a ap­
parc lh;igcm tl;is venci .is da gaz o lin.1 ou dos olcos: na-
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vios-cistcrn:i.s. dl'prJi;itos cm terra admi ravchnentc .1per­
friçoadus ~ c ons truido ~ dt.:sdc us c{1cs .1lC o m.1is rc:­
rnotu sl!rlâú. 

O s foct1H1..•s moracs a \'CllCcr são o rnisoncismo e 
a rl'pu~nanci~1 (1 coopc;~ç.10 . 

P.1r.1 rcmovi.!r o primeiro, naci;"t h.1 como o exem­
plo. Sol\'iclo o caso pl1ysico-chi111ico e mccan ico, ·i:: 
seguir o caminho dt: Paris, dos paizcs como a J\f rica 
do Su l, Cub.1 , r'\ust r.1 lia e o ut ros, o nde misturas v/t rias 
cst.=-10 cm uso corrente. e .1g-i r por meio das ~ ran <lcs 
cmp.rczas de transpo rtes urbanos ou rncloviaJios. Por 
contag io, scguir5n o impulso os vchiculos <lc proprie­
dade individua l. 

Obtida a cooperação, e ccntr,1lisada a collecta do 
alcoo\- motor desnaturado e i~cn lo ele impostos <lc con­
st1mo, umc1 grande associação dl' usineiros, trabalhan­
do conj 1111 t:imc11 1c cu n1 c.1pit.1es de out r:i origem, po­
deria te r ,1ssegur,1cJo por preço mcdio ,1ccdt;wel o abas­
tecimento de comhustivcl nos pontos mais conven ien­
tes. A <lesccnt ralis.1ç.:·10 p roductora, que :is condições 
do Br.1sil consen tem, p~rmittc multiplic.u tacs nuclcos 
de furnccimcn tos, afim de rcdl1zi r ao minirno os tran:i­
po rtcs: c.1<lv capital ou ci<lJdc p rincipa l tcri,1 essa 
funcção, basc:a<la nos cann~1vi.1cs <.b região. 

A se r feita qualquer vchiculJç;iu, wagons-cistcr-
11.1s 11.1~ krro\·i,1s o u c.1min l11>cs-ciskm:is nas cstrJ­
c.las tk: rod ;1gi.·111 s,1tis f.i. riam t:tl nccc~sidadc. No caso 
ext remo ê raro de h,1vc r 1rcchos nwrit irnos a vencer 
{l! pcns.1mu.s no Rio-G rande, St.1. C.1 1hori11.1 l' P~1r..111:·1), 
o mesmo principio <lo vchiculo-cistcrnn se empregaria. 

E', por certo, cmprcz,1 gr:m<lc e q ue exige csior­
ç-o 110 1:ivl~I. fi nanet.:iro e, pr irn.:ip:ilmenll'. inor:il, por tl!r 
de 1t.'mov1.:r e mod ificar .1 menlnlíd.1di: e os vel hos pre­
.:oncdtos do~ f:1Zi.·mkiros c.k c.:11111.1. 1\'\as t.'..· inncg;w ~I 
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qu..:: no :1lconl - mo lor, cmq11:rn to não tivr rmos olcos mi-
11 cr,1cs nns:o.o:-;, L' p rnv;ivcl mL" nlc m esmo depois disso, 
rêsic.lc um dos d i.:multos de possivl'I lucta viç toriosa 
con l r;1 a th: pcndcnci ,1 e:m que vivemos <la g-a.zolina nor-
1c-,1mcril·an .:i. 

A perspec tiva de vencer ,1ugmen t.1 t,, nto ma is, 
q11 .1 ntn n1ais afastado Uo :itto ral rnr o mercado con­
srnnid o1 . 

Q uem conh ece nosso tcrriwr io , as conquistas 
comnK·rci:-1cs rL·.1 1is,1úas pelos automovcis leves , as nc­
Cl.'.'ss i d.idt..s imprcsc in <livc is de lr:rnspo r tcs, q uer para 
.1 ccono111 i,1 , q11cr p:i:ra i1 ddl'S,1 do p ai 7. , não acha rá 
t.:X,1,t!gl'ro tl i zcrmos se r css,1 um,1 <l,,s q m:!-. tücs de vida 
ou de mo rte p,1 r ,1 a noss., terra , na paz como na guerra. 

o .~ ,·mpeci l11tJ.-. . - P,,ra consegu ir tacs rl!Sll l t,1 -
do~. é m is1êr alterar fundamcnlL' o conceito prL!V.l lcn­
k cnt rl' nt',s no loc,, n tc ,10 cnm mcrcio das uti lidades. 

Força rno to r:i., pa ra ser gcr,1 fmcntc hc 11 cf1ca e 
produzi r :-L' llS fr uctos sl:'mprl' m ulli p licados, prl:'Cisa ser 
iort; ;i. h .1 r,1 ta. Sem tal co1HJi\'.ãO. nc11hu m,1 largueza po­
de surtir o esfo rço. 

Ora. pa r:t ser vc rd;ah~i ra mcnk i ndus tri .'.l l , o al­
coo l comh11~ ti\'d deve !icr ob t ido cm v.1s tissi rna escala , 
L' vcm lido a lucro minimo, p.:ira rcsarcir na massa ge­
ral d.1s vendas o pi.:queno h,.mcficio uni t;:Hio. E ê isso 
p n.:cis;'lmcn ll! que consti lllc um dos gr.i ndcs ohiccs a 
dcs lru i r 11 ,1 p ratica commcrc i ,1 1 de n ossa tcrril. 

CJoc r tic rd.1clo elos fun,b<lorcs d a antiga colon ia, 
pois é no rma portugw.:z;i de negocio tir,1 r v.,ntagcm dos 
for tes p n:~·o'> por unidndc; quer fHOm,111c da. noçfio das 
ind ust1 i,1s, ;i inda cm f:J. 1x,1s infan t i~. d!! só considera­
rem n m~rca do interno, sem s<' lcmbr.1rem de q ue nos 
gcn ...:ros <.k gr~m.Jc comrncrcio, h.:iscs de cun~u mu mun­
d ial, e o mcrc:idu L'Xll:m1>, i 11 f lt 11:nci i1c.lo rl'la concor-
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renda, quem fix.:i os preços C' determina o apparcci ­
mcn to aqui ou acolá li.is actividadcs corres pondentes; 
quer de uma, quer <lc outr.1. origem, repe timos, tem o 
I3 rasi! v ivido na perigosa illus?io de que pú<lc impôr 
suas condicõcs de ven da aos consumidor es, assim den­
tro como t"ór.1 de se us lim ites tcrrit oriacs. 

Ti ra-lh0 isto o estimulo p~ r:i .smpliar sua capa­
cidade prollllctora e d eix.1-,) llc,,1 rm;id<> qu.,n<lo con­
correntes mais av isado~. aprov, .. : itondu circL1111Sf."U1Cias 
mais favorn\'t:i.s de trn.h.:i ll10 011 de :imhicntc , o expu l­
sam l.k~$c mesmo mcrc,1do externo nr: qual, a prin­
cípio, d it avn le is por esta r só. 

Tão en raizada é tal !nlt., de p revisã o, tão inti­
mamente const ituti va da psycllc comme rcial do brasi­
leiro, que os proprios avisos m,1is pat rioticos, mai s es­
clarecidos e inquiet os , Icem até ho je encont ra do ou­
vid os m oucos. 

As p rovas? A lmrracha. c11ja $Ílu.1 çt10 .1meaça­
da pcl.1 conco rrl!nci.1 txtremo-o r icntal h.1 11111 q11:1rto de 
scculo vin ha send o clcscrirt.1 sc:m cxaggcros, e q ue até 
hoje, permanece, depois ele dc rro t ,1da, nas mesmas 
con Jiçür.s .1ntcriorcs. Outr.1 prova: ,1 c rescen te c:\rn­
panha movicf,1 ao c.1fl' por llO\·Os p;iizc.s plan taclorcs, 
e pe los ~ti..:ccd:rn cos artific ic1cs. crsatz de lodo gcncro. 

Que prec isamos p:ir.i vcnct.! r? 
Banir o erro de q11c podcn1os imp(, r nossa von­

t,1dc zios con~umitlo rcs, p rinci p.1lmentc no s mercados 
muncli acs . Substitu i r .1 noção de lucro baseado nos 
nltos p reços unit.:1rios 1 adopt:-indo o critc ri o do h.1 ra­
tcamen to do custo, da grande p ro cl ucção que assegu­
ra a h :-i.ix.1 dos preços e a la rga o co nsumo. 

Em summa: prev isão, l·ompc tcncia 1 org.1nisação e 
energia. 
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<J d ru ... l, n;rri.-.; tn. - f\ politica ;id rninistrativa de 
Pnrt ug.:-i l, nos tempos colo11i:1cs, fo i se mpre inten si ficar 
o."i l i.zinH..'S c.lircctos de cac.la capitania com :t metropolc, 
rccluzindo ao mínimo a s rcl.1 ç1ics eni rc crias e os go­
vernos gcracs e mesmo cntn.: .s i. 

Da hi, form ar-se 11111 espírito pa rticula rista, dentro 
nos li mit es ele cada circumscripçiio. Po ucas e raras 
as communicaçõcs immediatas de uma qualquer com 
outra, sa lvo rrn.s occor rcncias em que um perigo com­
rnum am eacav.a a todas . Este ultimo caso foi o das 
gne rr as holÍamlczas, as inva3õcs lrancezas de Duclerc 
e de Duguay-Trouin, as campanhas contra os caste­
lh;rnos nas f ronteiras pl.1ti r1as . Nesses momentos, a 
coll.i bor.1ç3.o e ra de o ri_t: cm po lítica e sú cpisoclicamcn­
tc queilrav,1 o isolamento cm qu e cada torrão tin ha de 
evoluir. 

Qu,111do, por occasião d,1 !ndepcndencia, foi pos-
1:1 ft prov., a cohcsão do Brasil, logo se ver ificou exis­
lirem dois grupos: o do Norte, a p:ir l ir d:l P~1rahyba , 
cn111 ce rta tc11clenc ia a se man te r fie l a Lis boa; o do 
Sul, p ropenso a seguir o movi me nto do Rio, S. Paulo 
e Minas. 

Lance de alta visão de homens de Estado foi a 
missão de lo rd Cochranc, pelo en tão marec hal Caldei­
ra Br;int, o futu ro marqucz de B (1 rbaccna, sug:gcrida ;i 

José Bon ifacio, a pprovada po r d . Pedro I e energica­
mente rea li sada pelo almirante inglez. A " unidade 
pol ítica" do lmpcrio resultou dahi. Mas, de nenhu m 
modo , se a lterou a feição regionalis ta do vive r de ca­
da província. 
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T .:il {ni o hcrçn de (Jlll.! sahíu o ba irrismo. domi­
nante dt! Norte ,1 Su l, cu jas tc rrivc is conscqucncias per-
1nrham air1t.Ja hoje, e at(· q uando?, ., economia na­
cit>n.1 1. 

Todo o esforço Un .~n\·crno impcri:11 visou tornar 
111,1b intensa r. estreita a 11<>~·ão de sol id.1ricdadc, e para 
essa obr:t muito ~oncorrcu :i centralisação monarchic.1, 
tão inju!it;1mcntc 111:il.sinatb rn·l;1 prop.1g,1nd:l rcpuhli­
c.1na. Muito conseguiu, é cer to, e hoje o Br:1sil se sen­
te rnorah11cntc e poli tic:uncntc 11110. 

Num pon to, entr e tanto, no terreno cco11omico, ain­
da r,11.~ rdura o erro scpma ti.sta, e as pro\'incias, t,oj c Es­
tados , ainJ.1 se não imhuir,,m visccr:d mcntc da norrn,1 
de pensar brasikir,1mcntc: p i.!rmancccm n~, phasc das 
retrogradas cogit.:içõcs mér:1mc11te estac.l uacs. Raros 
homens p uh licos se clcvarnm :i vis ,io nncio11 al dos 
.1contLcimcntos, mcr::ccndo .t ~~im o tih,lo cxccpclona\ 
ele homens c1 c Es tado. 

Ao contr:)rio, os problcm.1s in:1i s gerzics são rebai­
xados c1 pu ras co 11 vcnic11ciris locacs. Quem r.ão om•it1 
dizer, por exemplo: o cafi:? interesse pnulíst<1 e minei ­
ro; e. cntrc t:into, L• a hasc predominante d:i economia 
gemi do paiz, sem .1 qu.11 11."io logr.1riam manter-se as 
p roprias regiões que o n;io produzcn1. 

O ma.te e n pi.:i.ss,,v.1? vnll'm p,, r.1 P:ir,,nâ. S. Ca­
tharina e B<1hia; e oh'itlam que t:i.cs utili dades influem 
not,1velmcntc cni nos~o acti vo internacional. Do 111.:s­
mo mudo, quanto ao c:-ic:w. J canna, o fumo. os cou­
ros e as pc llcs O ll .t5 conserv:1s de come. :\ cada qual, 
pcn dt1 r.1m uma e tique ta de camp:m;irio, ffHngu;m do o 
signific:l.dO gera l dc tod:.is c llas. Luctar contra as scc­
c:-is? Phcnomcno regiona l , que melho r vi ria solvido 
filzcn tlo o deserto 11 .1s zona s <lo apaVOiJllh! fl agcllo; 
e n.:1o vêem qut: se tra ta de um dever cllr is lão e pol i-
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t ico de solíd.1riedadc cssenci.11 do povo brasileiro, e 
d!:! uma divida de grn ticl,1o in,1p,1g;wcl p~ ra com os 
conquis tadores de vastissim:1s provincias de nosso 
lindc. 

Mentalidade m;i, d issolvente, (JLIC .1mc.:1ç,1 a U ni.i o. 
Os Esta dos men os progressis t:i.s, ou mcno."i cvo luidos, 
olham r ~1r.1 s~us irmfio.s mais \'cnturosos com o senti­
men to c!c parentes pobres p,1 r,1 com os potentados cf:J. 
f.1111ili:,. E estes, cont ,1m i11.:idos pe lo cspirito bair ris­
t .1, nãu \'l:cm ,,h.:· m de suas frontcirns; forç;-1m mesmo 
,1s con<liçürs nilt ur.1c.s parn tudo .1cc11111u larcm cm 
seu proprio tcr ritorio, qu,, ndo , par., ,1 co mmunhã:J, 
t;io ma is rnzo,1vcl fi)r:i seguir ;is inc.JicaçõCs da cco­
nomi.1. sem olh.'.'l r p.1r.1 convcnc ion,1cs d ivisas admi­
nístr.1tiv:is das ant ig,1s capilani.1s , provinci~s ou Es­
taclos! .. 

QllC'. de nitçâ1.) ;1 11:icâo. o s.1crif icio de fac torc~ 
n,1t11raes se imronh:i , é ·1ogico: cx igt:nci.1:- de vicJa 
inckpcndentc 11acionJl o pedem. M.1s ent re ci rcums­
crir\·()es do llll'Srno p.iiz, ê illogico. e ,1tC criminoso. 

Or,1, o Brasil jâ tem regiões .1cka111atlas bas­
t.111tc p.ir:1 que o {.'.s pi rito publ ico, nc ll,1 .s. sa iba ou­
\'ir a r.:iz;io. 1tt.·m que lhes of fcncJa m.1\ c1~tcndido orgu­
lho Joc.11. E L' rrccis.,mrntc desses Esfaclos mais flo­
rcsccn tcs, dos "lc,,dcrs" de nossa terra, que o exem­
plo a lio e ícc1111 do deve dimanar. 

S. P:rn lo e .~·, inas, co m o mum,s tlc sua s itu ação 
proeminen te, 1~m o onus d:i d irccç?io do surto nacio­
nal , rumo de urn:i. fr.1 tcrnidadc mais perfeita , pela 
o bcdicnc í.1 .i s n.!Jz ra s perman entes da economia. Cum­
pre-lJH.'S perder i ll tisõcs sobre sonl1.:i.d ,1s possi bilid,1-
des; ~olvcr problemas ~cracs nacionalmente, e n;lo 
segu ndo normJ.s "étriquCes" de crroncas vantilgens 
locacs. 



sr. PANDI A' CALUGEH AS 

Co nv(·m 011çam e rncd item vcrd:t<k s , mes mo 
.1m,1rg:ls. 

D o momento crn q ll l' ta l o ric ntaç?10 prcdomi!l c 
i11 co11 k sll' , rdna r/1 couf ian ,; ;i n .. ·c.:i proca L'll \ rc frc1 co s e 
for te.'- ; aqucl lcs ol l1ar.1o p ,1 r;1 es tes com ; 1 s 1.:;,r uram;.1 
tlo :w xilio c da pn1!\.'cçâo ; os 1,lt imo:,; [) '>Ch.: r .'.lo con ta r 
com a co\1:1. ho r,1<:fio irrcs tric t:i <los irm:ios mcnore:-., na 
fun cção d ircc tora q ul! ;i hb1ori;1 e., geograp hia dcvo lvc­
r:1n1 aos cconnmic.1m l!n lL' in.1i.<. f.1vorccidos. 

E m ncn h11 m.1 p rovinc ia 011 tr~1 dJ ac tividacfo cco­
no mi c,1 se V(Ti fi c,1 o repa ro, 111:: is d o q ue no ap rovci­
t.1 111c nto ci os rccm sos 1i1i11c r.1cs ex isten tes nessas d u;i:-. 
grand(:~ circuniscripçôcs, e cspcciahncnlc no locante 
.,os minc rios de fe rro. Relancee mos. cn t rc lan to, to­
do o c.i mpo ck acção. 

T crru .... f ' rorlw :-i . - Dcixc rn os de la do a u tilis :i­
ção direc ta dt 1c rra s e de roc has. b:i.scs de i11d us t ria~ 
cc ra micas 0 11 de- n:constn 1c~·fio . Ahi , S. Pau lo possue 
larga rese rva d~ m:l h.!ria l para S U{l S energias c rca do­
ras. Qu e r nas ;H:,! il.:ls Uc origem tc rci ,1 ri .1, quer r.a s 
dcr i·1ad,1s dL· rochas ; trch can as, ha c lc111cnto ba s ila r 
ele qu,, licb dc ahso!ut;i 111 cntc su p c ríor pa ra o fa b rico 
tle tijo los, telhas Oll drcnos. Nos deposi tas abun dan­
tes de kao lim , a té j;i \ava l.ln po r a_t~L' ll tc s n41 tu racs, 
csr;'1 o po n to de p.1 n i tl,1 ele gra nde act ivid adc para se 
p roduz irem porcc\1 :111.1 , louç;:i e g r~s ccram icos. 

T acs co ndições são gencra lisadas cm todo o 
Bra si1, cujo co mple xo h as ico .1rcht•a110 fornece, pela 
decompos ição tios gnciss, dos g ranitos e d.is pcgma­
titns, abu n cl~rn tc m., tc ri:i p rima dessa na tu rcz:i. . 

Q u.11110 ;is roch:i.s, g r:rn ito:,; v,irios, g ncíss e are­
ni to s, j á es tão sendo e xp lo rados cm esca la no tavclj 
a lg uns 1 n~cs ino, pa ra fi ns de expo rtação. Mar mo res, 
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po r Cll1(l ll~ll tO , .1i1Hl.1 11,Ío se L' J1 COll!r:1t.1111 1.: 111 r rnpC> r­
Ç;"tO de gr.tndc t1 filisaç:;10. 

Certos l·;i lca rcos Jw. corntudo, h;1st;111le mctamnr­
phis:ido5 parn se prestarem a cons!rucçiít.·s como pc­
dr;i ck· orrwto. Sem chcg,1rcm a te r o ;ispcc to sac­
ch.1roi<lc do marnrnrl' \'C'rd:i.dc.:"1ro, ,1ccc i1:-im polimento. 
A intporlaÇ'ão de 1n,1lcr ial an,110~0 ~úhc a qu.:mtias de 
ccr1o vulto, mais de cinco mil contos nestes ultirnos 
.,r.no~. Certo l· que n m,1ior pnrtc é m~1rmorc llranco 
p:11.1 architccturas <livcrs,1s ; mas nem sú é possivcl 
:ich.1r jazidJs nossas an.1\ogas ao prnc.lucto csfran­
L!Ciro, como cxistcnt t:imbcm muitas cn tr ,1d.1s de mar­
.mores cora <\os, e com estes poderi a mo':) concorrer. 

Cl1ro11 lw. p ra tn e ou ro. - Do~ mclacs de g r:i.n ­
ll c uso. este Estado po SSllC o cl1umho e .:, pr .:i ta. reu­
nidos 11as .~.1lc 11as. 

Pouco co nhecido como aind:i l• o 5uh-solo, s ú com 
muita prudL·ncia 5C púdcm t!mittir jl!iZos. 

Do ouro, nnda nos c.ii>c clizL:r l! C po:,.itivo. Exis­
tem pl:íJlll'llOS veios, pobres e 111.11 cs tu<l,1do~. m.,s que 
11;io p.1r l'CC auto ris:i rcm por cmqu,111to desvio de l' ltCr­

.!.!:ia~ parn seu lado. H..1, por o ra, e cmquanlo ~e não 
inn:st ig.,r ml'lhor a !;!COlogia paul ista. melhores cam­
pos de ,1 ppli caç,io dos rccurso<"i locnc.s. 

P.ircce cnt rc t.11110, n3o cxagg~r,1r 11111ito íJUCtn dis­
ser que toda a Se rra d o Mar, no trecho entre o Par;in(1 
e Santos, constilltC reserva to rio ,1prcci;ivc l, do ponto 
de vista da riqucz.1 cm .(!.:tlcna argcntifcra. 

Não ex istem .:,hi mincrios de pr..1 tn propri:tmcnk 
di tos, como na Cordil heira Andin a ou no Mexico. Esse 
metal nobre. só se km cncont r:H.!o no b\su\fu rcto de 
chumbo. Em compensação, cm CJUa si to da a Ribeira 
ele lguapc, e na zona de Api.ihy, Ypo ranga, Xiririca, 



até o Paraná. j .1.zidas :tlmncb ntes h,1 , nas phyl litcs c.1 \­
carcas e nos ca lc,ucos cop.11:H..'tJ7.l> icos da região. 

São vi ciros (J lli..! chc~.1111 a ter <l ois met ros de es­
pessura cm lon t.: ui-:.c;im.i cxtcn,;;.io, e com um tcôr c-m 
pra ia que chcg-:i :t se clcv.ir a trcs kilog ramma s por 
tonct.1da de clrnmho d'ohr:i. 

O pro long:unc nto tl:l '"Sol!tl1ern S~o P.1 ulo R:in­
w.,y· · ,1 tL' .t\ssung uy. no Par,1 11:1 , \' ir:i solver o problcm,1 
capit.1\ (lt!C tc.:m irnpcdido ctcscnvolvcr a cxplor.i çã o das 
jazid.1s e :i cxportaçãp dos m c1,1i:!S prod11 1. idos, .1l~n1 
de pcrmitt ir pôr c m cu1!11r:i um.1 zon,1 frr ti\ do E st,1do. 

São P,1uto p.1rccc poder torn:1r-se grande pro­
cluctor de cl1uutl10, e ta l possihilidacle é partilhada por 
ou tros trechos do tcrritorio naciona l. 

Si se loc.i re m cm um ma pp:i do Brasil os de posi­
tos con hecidos de ~a\cn:i. ~e no t:ir,i. que uma faixa 
rclativ.1.mcntc estreita, de cli rccçfio NNE-SS\V os 
,1h r.1ng-c cm s.u;,. maiori.1: Montes Cl,1 ros. Mclanci:'l.s. 
Jn l1.1ú ;Trn de Sete L1!,;!ti.1s, C ri ssumw, Rib eirão tio 
ChLJmbo no Ah,,eté, PÓi ns (11<> Es t,1do de Minas); a 
:-ilta rihc irn de [guapc. Xirir ica, Ypornng.1, Apia\1y ( no 
{!e S. Paul o): toda a zona .1l t~in1cntc mincra\isada que 
vac até o Assunguy (no do P,1r,111,i): o ct istr icto de 
Bh11ncn ,1 u ( 1.0 de S. Cath3rina). 

Possivc lm1..•11 t1.!, .ser5o hnh ;1s de írac tl1r,1s par.:illc­
l,1 s, segu ndo ;1 mesm,1 d irccç.:i o t1c di,1cl ,1scs1 cst ud.1 das 
pelo gco logo Djalma G11 im:1rács nas l :wras a urifc ras e 
nas jaz idas de tli:im:mtes de 1\\ina s Gcracs. 

A in da po11co se s:thl' dcs:-.;is rc~iôcs 1ninc ralisa­
d,1s ; m:i s o:,; tla<los jj culhi<. ios aulori~:un ;i cn: r n:-i im­
pu r t,,nci., do~ tkposi tus. Em u1n.1 l,,v ra do va llc d:i 
J\ ibci ra , ach am-se :i. \'ist,1 c~rc,1 de vinte e cinco mi l 
tone l.idas <l i..: galena. 
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Tod;is css,1s mi11,1s se rcl.:i.cion:un co 1:1 os mov i­
lllL'll to~ tecton icos do pcr iodo call!doni,:mo, cuja acção 
mcc.in ic., sobre ;i cros t.1 terrest re SC' c~1rac tcrisou na 
.:\ntericJ. do S ul pc!.:l io rmaç,lo de dobr:is e prla a ber­
rur., ele knd:is oriL·n t.1d.1s cm rumos v ,1rinvci~ cm torno 
da linha N. S. , e prcponu cr,1 n1cn1cnt c no de NNE-SS\V. 

O consumo an nu.il do Br,1'-il on;(, por cinco mil to-
11c l.1d:is. Obvio , portan to. qu e podemos encont rar cm 
n°sso proprio sub-solo o mct,11 de ql1C precisamos , 
sem q11c h.ija necessidade tlc o importar. Para insi:,::;tir 
soh rc a impo rt anci a tlc t ,1cs jazidas, convl:m chJ mar 
., attcnçiio sobre o facto de que p se p revê a escassez 
de fontes productoras de ch umbo, ta l o desenvolvimen ­
to das a ppl icaçôes. Em cedos pa izes, na Alleman ha 
ror exemplo , os esforços se ml!t hodisam no sen tido da 
ind.:igt1ç;io syslt:matic:i Ue no,·os C('n tros .:1b,1$tccc<Jorcs. 

Qm:m 1;ns d iz não possamos nós fig urar como 
mc rc ildo produ ctor ínternacion .1 1? Ess,1, ;d i~i:s , a op i­
ni~o do d isti nc to dircc to r do Sc ,viço Gcologico Fede­
ra l, o dr. Euscbio de Olivcir:i. 

Uma liç5o de prudcnci;i m\!nt;i l Uccorrc, desde jj , 
cl 1..'~sc nspccto mincral urgico do prob lem.1 da zona de 
:\pi:1hy :i o P ,1 r,1n;í: C ., que p rovém de certa lc\' ianda­
clc na c ri tic,1 intcn.,amcntc c,:crcid.1 con rr,1 o p ro lon­
g-:imcn to cl.1 r(·de fc rro,· i:ir i.1 do Sul do E st;ido. .-\. ! i­
~aç,io S.1 ntos-J~ ihL'i r,1 de lgu,1pc-:\ s:-. u11g11y scr,í , se m 
duvid;i , o meio nlél is precioso e mais prompto pa ra :im­
pli ,1r ., ;i rca producto r.:i de S. Paulo, não só do ponto 
de vista agricol a, mas t:imbcm do de sLia actividade 
mct;ill urgica q11c1nto ao chumbo e (i prat a. 

VcrL• mo.s, dentro cm pouco, que não se Jimita rá 
sóment e .1 istu. 

i\li 1t erios de j,:rru. - J:i .1g1HJ , volva mos nos­
sas vistas para a mais grave das cogí t.:içõcs cconomi-
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cas dn morn l'nio no Brasil in!ciro, n:i csphl'rn c\;1 in ­
<lustri.:1 m incr,d : a siclcr 11rgi.1. 

N,1 p ll;isc prcsc111c de 110.ssos conhccinn:ntos, tia 
B nhi.i p:1 r.1 o Norte n;io s1.: pmh:m ci ta r jaiic.l:ls t.l c fer­
ro de va '.or rc:il. Dl'S"c limite p.1r;i o Sltl , í ll r.:1 eh: a l­
_c:: ons typo~ de: fon11.1ç.i o .c:.cc u11d .1ri,1, .1.s 111,1:--s,·1.s de mi­
ncrios se dividem L'tll du,1s c.1 l cgori,1s h1..:m distinctas : 
:ts de o ri gem seclimi.:nt.1ri ,1, e as .scgrcgnçlic~ inagm:i­
ticas, Cnmo tr.1ço gcographico de scp,1r;,ção, .seri a 
accci l,1\·cl " gro~:-.o modo' ' um par:illdo passando pela 
rcgi:ío de Queluz d e. 1\\í n .1s. 

A Nork, se toca li:.:;ari,1m cm Minc1 s e cm Goyaz 
.1s c.1m,1das de it.1hiritos, q uer co mp.icws q ue r í ria ­
vcis, de jaCll ling:i e de hcm.,litas. Nc::.ta zona toda, a 
c.spccic domin.1 ntc é o sc.,;quioxydo tlc fer ro, que r anhy­
dro, quer hydr,1tado, com raras occurrcnci.:is de magnc­
titas, o u pcroxydo do mesmo metal. 

A Su l. ;io co11 l r.1 rio, ., prc~cnç,1 d.1 111:ignct1!.1 cm 
la rgns massas fo rmando impo rtante~ dcpo.sitos, or.1 .1 

sós, orn cm mi st ur~, Li c scsquioxycl o, ê ca~o norm :t l. 
Por c:<CC' pç.:io, ac h.1m- sc a. h i it ahiri tos. 

A c;wsa de termina n te dcss.1 diffcrcnciaç;ío c:,;­
Sl.! nci :i. 1 reside nos p rocessos g:cncticos clt.: cada Llm de 
l.it·s g rupoG. 

N:t s n1:1g11ctitas t.lo Sul, o miucrio vciu ,; lona de 
envolta com rochas basicas, form.1ndo es tas ch.1rn inés 
crupl i\'.ls. lcnçücs supcrfici,1cs ou intc rs trJtificados, ou 
l.1ccoli tt1os. Na massa a in da plasl ic í\ 1 scgrl!gnçücs no­
dulares .:i ppa rccc.:ram, de d imensões v.1r iavcis , do grão 
qu:isi microscn pico .:ios blócos de cen tcnarcs de to c-
1.idtis. 

Conforme .1 cx pos iç,i o da jazid;i, os factorcs cli ­
maticos cntrnram a agir, oxydhyclrata ram e a mass a que 
fo rmava a ganga. A erosão levou as a rgilas de d!!com-
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posoç;io e deixou apparcn tcs, os lcnlando penedos, os 
oxydos mcta llicos; cm outros casos, .i g.ang:i decom­
posta se manteve na diaclasc L·nvol\'cntlo os nocJulos 
Uc minerio. 

A jazida, cntfio, sclJcmJ l icamcnrc1 1cri,1 duas di ­
rncnsôcs lrn r i zon t,1cs (l.1 rg11ra (' l'Sp essura) gc:r;-i l rnen­
tc limi tadas, e ,1 lcrcc ira, n alll1r:1, pr,1ticam<:ntc i llimi­
lada. 

O m.1tcrial de ~nchimcnto é J1ctcro~cnco, ganga 
cstc ril a c11glob.1r aR scgrcgaçt1cs m(:tJ lli c~,s do 111.1-
g m.1 ; na ex1racç;:io, pois, ,1s dc~pcs:is cr1..·sccm, j;'i que 
com o 111il e a pro\'cit.:ivcl cumpre ta mhcm cx tr.1hir o p e­
so morto das argi las. A lém disso, feito o desmonte 
d,1s pa rtcs a ccu aberto, cedo começa o tr.,h;ilho cm 
g~ lcrias. Tudo, por1;mto, enca reci.! o mctliodo d...: ap ro­
vci1,1mcn to, e \",l C sobrccarrcg.:u o preço uni t:irio do 
minl'rio rropn.t mcn te dito, bastante inferior t..·m pc<:o 
a.o cuho de te rras rl!movidas. 

Ai11<.l:t por cima, n:i scgrcg~ç~o. de l·nvolln com o 
fi.:rro. v;iu isol;u.bs outros oxydos mcla ll icos. O mais 
fn..:qLh..'nle L' o oxydo de tilan io, cmhorn po r vezes se 
revele cm po rcentagem baix,1. N ão l: L'XCépcion.:i.1, 
comtlldu, .1t tir1gi r tcDr entre 10 e 15 ~i; nessa propor-
1.;.:io , C g-r,1mk ohc. t.1c11 lo mcta1lurgico crt1 virtudt..· tl,1 in­
fusih il id;idc que comm unic.:i :'is t•sco rias, cxigi ~Hio po r­
tanto maior cons umo tlc cornbustivc: e d e fun dcn tc, pa­
ra quc os "lail icrs" ~<.· tornem fl uic.!os hast.1111c. O me­
ta l ob tido exige refino rn.1i~ com plc1o e rn.1is dispen­
dioso. 

Nas hema titas, nos ita biri tos, 11 ,1 s jacuting:as, o 
caso tem a spectos e causas i111cir:in1cntc outrvs. São 
jazidas sedimcnt.1 rias de purcz.1 ext rema , lltposiwdas 
em .1. g~1as mui to límpidas sob ,1 ,1cç~ío mui to prov:w cl 
d:1s b ac1cri:is h:rrifcr.1 s ( "CIJl:unydotlt r ix , Gall iorn..:11.1, 



Spiropl1y\ h1m, Cn ·nothrix , Clonothrix"). E" ~onhcci<lo 
u í~cto <.lcll:ts prccipit:1n•m u fe r ro, c.:omn protnxydo 
hydt at;ido, 11.,s '-oluçüc~ mui to d iluidas d e c~irhonato 
desse llll'.slllo rnct:i l , sC'gunclo :1 rc"cção snhid:\ : 

2Fc C03 ·'- 3 1·120 + O :-= 2Fc (OH)' + 2C0' 

A êlcç;i o bactcr ian., l: muito intc sa. Só se exerce 
cm colkcçlK·s liq ni(b s pura.s, o q ue explica ,1 pureza 
quasi intcg r~,I cio prccír.i t:iclo krruginoso, não haven­
do qu.isi ma tc ri.1 clastica 110~ <.kpositos. 

:\ cs prss u ra d as c.1m;1das, por vezes ma is ele 
l .:"">00 me tros, cor responde a formaçõ es no delta e.los 
rios de aguo. clara., e ~e produz com rcl:,tiv,1 r;ipidcz. 
Outras fciçiJc:s physic.,s, como crystalli11idndc, ;ip p,1-
rccimcnto de mart itos, cst ra1if ic,1ç:io mais ou menos 
dl'fini<l:t, comp,,ci<.ladc 011 p11 l rcr11lcncia e oxydaçiln, 
schis tosida<lc altt.:rn ;td;i com lei tos qu,,rlzosos cm grau<; 
va riadi~simos, tudo isto corrcri~1 por conta de muchn­
ç.is naturn.cs dos facto rcs 111ctJ morpl1ícos dos nxycloc. 
floculcntos p r imiti,·.:tmentc precip i l:tdos. 

Tél l o rc:;umo da do11 trin.1 recen temente fo rm11l,1-
da por Har<lcr e Chan1l1erl in ( "Journal oi Geology", 
de Julhu-1\gosto de 1915), a qual parece expl icar o,; 
phenomcno.s conhecidos de tilcs c.i m:id as. 

Dahi, o cnntrnstc ent re a ~ jazic.las d ,,." dt1as cate­
gorias. 

Onde :is m~gnctit;is rcprc;1:c-111am .1gglomcraçúcs 
relat iv.1mcntc limitadas d e m .:i tcria l muito c;irrt!g:at.!n 
de cor pos cxtr:rn hos, .,s hcrn.il i l ;i') scd ime11tari,1s são 
p ra tic.1111cn1c i 11cxgott ;1veis e is ':."n las de qu:i lqul:r i rn­
purcz.1 por sc11 proprio processo gcn'.!tico. A estas de­
ve o I3rasil SllJ posiç.10 cxcrpcioJlal como cap.icidadl! 
procJuctora de oxydos fcrriic ros, ca!Je1H.lo- lh!.: um dos 
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r rimei ros logarcs, provavclmi:.•ntc o primcim 110 rúl 
dcJs p:d 2es (!t!C co11 tl:m t;ics su!Jst.111ci.1s. 1-1., q uem 
,1v,1 1ic ncl lc se c11con:rarcm qu.isi 25 ~r cio tol;i l t.los 
recursos tmmdi.1cs cm mincr io de ferro. 

Na cxplor.1ç,i o dos deposito:-;, .,s lar~.,s {1rcas 
t:xpost., s p1.:rmittcm, cm rcgr:-i e por prazos .. ~xtcnsos, 
o talho ahcrlo cm ped reiras, c,m plena :oclw, sem g;rn­
g.1 :--stcril .. com tcôrcs que, cm mt:di,1 , se elevam .1 07 
e 09 ~(; . quando o scsquioxydo chimic1111cn tc puro COll­
h~·m 70 e;;... T od., ., despesa de cx1racç:io e produc tiv:1. 
:\ o conl r:ir io, 11:is m.1gnctit;i .s, o p reço de c us to da p.,r­
tc util vem sohrcC:\rregada de todo o g:as to feito c m 
c;w,1 r e scp,1r.1r o m.1tcri.1I de c11chi111cnto cstcr il, l! dã 
corno p roducto oxydos impuros de t r ,11:.11ncn to mct:ll· 
Ju rgico m::i is d i ffic i l e mais d ispcm.lioso. 

11C.1etcris p., r il,us'', ., l ut:i cconomic,1 niio l' pos • 
.sivcl. !'\ :i concorrl•nci.1 que fat,1lmcnte se cst.1hclcced 
aa g:r;in <.ll: siUcrnrg i.1 1 os 111incrios s cd imcnta rius Uc 
Sl:SlJLtioxydo de ferro scrãú iorços,1na.:nf«: victoriosos. 
Rccorr1..·r .-is magncti1,1s v.1 lcr;i por Ulll.1 soluçfio de pro­
hkrnas l ocncs, coml icion.,c.los r nr f.,ctorcs de cxc~­
r ç.:10: f.1ci lidadc de mcrc.1Uus de cunsL1mo prnximos; :i 

protccçt1D di: t.i r if.,s fcrro-vi ,1 rias ou ou:r:?.:; ;i rcsgt1.1r­
dan.!rn u ccnl ro r roductor mnis \'i zinho c.1<.• n:gi?io co11 -
S\\miclo r,1; :11l:1~tecimcn to ma is cconomko de combt1stt­
\'CI; e ou trO!\ que tacs. 

Ottt ro clcmcn!o cssc111:ial p:i r.1 soh•i.:r n problcm.1 
do fe r ro, c r.1 o ah.1stccirncnt o di..! combustivcl. Ntío s:.: 
conllccc, por orn, p rocesso de rcducção dos oxydos, 
pratico e ()a rato, que se 11 .:io h a~cic no c,1rhono. t\pús 
os nntigos forno~ de rcclucç,i o dircct.1. 1 e os altospfor­
no~ de fus,io rcd11c tiv:i do m incrio p.ir;i se obter a g u­
!'-,1, cnrbu rcto intl! rmcd inrio p roprio .10 rciino, par;i da r 
fe r ro e aço, estacionou a tcclmicn quan to ,; rnc t:1 llurgia 
c himica. 
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Os pro~r~ssos r .1.r.1 ~!1;'1.1Cr o ct1sto da gus;i con­
sistiram cm Tl!dUzir cons111110s pela mdhuri:i d~, equa­
ção thcrmic:1 do fonw, q11L·r Jugml'nl:indo-sc suas lii­
mcnsi>cs, qw.·r r1.:lo prc-:1qw.:c imcnto do ,'.\r comhurcntc. 

Para o rcfi110, visaram csp L' c ic1lmc11tc .1ct:1pt;u me­
lhor os rcvcst ill1l'ntos i11kn10s ;i natureza das opcra-
1.Jícs d:purador,1s e u ti lisa r como comhustivcl .,s pro­
prias irnpurcz.:1s da gl1s.1 fu 1:<lid,1, rc.spcctiv.,m cn lc nos 
processos Thomns-Gilchrist c Bc.<;..'-cmcr, para mine­
rios phospho;-osos e p ;ir;1 n1inerios puros. 

Conscgui11-~c, des te lnodo, .1h.1 ixar as quotas mi­
nimas ., 700 ot1 800 kilogram111,1s de cokc por toncla­
d.1 di; gusa, e rn:1 is uns 500 p;'l r,1 a to11Cl.1cl.:t l\c krro 
ou de ,1ço, refinado da pri J11L' i r.1, :10 todo uns 1.200 
kilogrammi"ls. A import.1 11 Ci.1 llo combustível e <.b Sll.'.l 

possih iHtl.1dc de d.1r cokc c r,1 , poi\ factor CS5\!nci,1\ 
par., o ta1Tto dJ indL1stria. 

Ur;:i01u,li...: n10 />C'rturlwdor . - I rriso ri o ser ia 
pc11~.1r no cJrvãu ,Jc madciia Ctlmo suhstiluto t.l;i lmlha. 
Esl.1, 11.1 mais de sccu lo, venceu t.lcfinitiv.1mcntc o co111-
hustivcl vcj.!c ta l. M.'.li:- h~r.ito, cl,111<.lo producto m:\is 
co111p.1cto c rcsistcn tt.:" .10 cs111.1~.1mcnto das cnr~as, 
forneccn t.lo l<.•mpcr.1n1r,1 mais consttm tc cm todo o for­
no pcl;i melho r distrihu iç.:io dos f ik: h.·s ~azosos e pela 
,1mplitudc cn:sccn lL· dos :1pp,1 rclhos, o cokc pcrn1itti11 
producç5o i 11rn1cns,1111cnh.: ma ior por forno e, reduzin­
do di.:spesas gcr.i.cs, tlcu .:i fin,1 \ custos unit:ir ios meno­
res pnra ,1 gus.1. 

Ess:t, p recis amente, a cau.s,1 pela qual, m,, u gra­
do fahuloso dlspl•r<.hcio de capit:ics, n u11c,1 se poudc 
fu nd:ir sitkrurg i.1 no Brasil. Ar1.:n:is agora se sabe 
qtu.: ccrt;,.'- cam,1cJ,1s de hul\1:-1 ca thar irn.:nsc d:"in coke. 
Sob rl' <.l.11lns t;ío csc;i:;so:-. .iind.:i, fomb r tllll ,1 iJHh1-;lr ia 
do vulto d:1 Uo k1 ro [úr,1 irnprtllkncia. 
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E, como a impaciencia hu mana não consentiu es­
perar pelo p rogresso naturíll ti os conhccimcntOs .para 
agir segundo os dict:rnll'~ do preparo tcchnico, quizc­
ram dispensar no icmpo, o lvidacios de que este nãO 
pc rdóa nem respeit a o que, se m cllc, se intenta realisa r. 

T oda so rle de imposições se cs ti pula r.'.lm. Traba­
!h,,r com hulha n:i cional, :1té hoje sabidamente inca­
p.1z p.1 r.1 t ;i ] uso. Fundar fab ricas a carvão vegetal, 
longe d, 1s mrrcados el e consumo, dentro no interior de 
Min as po r exemplo; e como os fretes absorveriam 
sommas immcnsas ql1C 11,io conse ntiriam a concorren­
ci a co111 o producto importado, elevar a tarifa alfan­
dc~aria. O ra, se ha elementos d e t rabalho que é de­
ve r fornece r â industria har,1 tos e abundantes, são 
força moto ra e ferro; e prec isamen te 11ossos pseudo­
econom istas cncnrcccrc1rn tacs factorcs, pelo augmento 
c.. l.1 t:n:c1ç:ío :i.duanci rn ~ohrc combu~ ti vds e prod uctos de 
fo rro e aço. 

Solu ção norm.11 seria a que ap rovciwssc ,, ja1.ida 
e locasse :i.s us i11 .1s nos pontos cm qu e se puc..lcSSI.! pro­
duzir pelo min imo preço uníta rio. A região notura l­
mcntc indicnd.1 p:ua tal concurso c..lc facto rcs favora­
v~ is é o littor.:i l, 011 su.1s p rox imidades, feitos os me­
lhorament os fcr ro-via rios impresci11Jivcis e que, cedo 
ou tarde t<.:r.io de se rL-.1 1i.<.;.1r n .:1r .:1 attcndcr no crcsci­
nl l' ll to usual tio traicgo, e p ri;ic ip :1 lmcntc si se i11iciar 
o tr,1 11spo rte de nw tc ri .:1 1 po11 dcroso como miucrio, cs­
tructu ras mcta ll icas e combus tivcis. 

Mas as officinas utilis ac.Jo r.1s dos mincrios centro­
minei ros j â não scria m local is;id:is no Es tado, e o es­
treito espirita regionalista n.:i o o a d mittc, esq uecido de 
que tacs !:lbricas. sitas e,n ,\\inas Geracs, só poderão 
t r;-illalh,·ir caro e para nha~lt'ccr pequeno mercado lo­
c~1l , o que, na concorrcncia f:i tn l que se de ve preve r, 
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as con d cmn,1 :i fa llcnci,1. Novo pretex to parn a ltci\r a 
b,1 rreira alfandcg;i ri,1. 

For,1m r r,1ticaclo!=. co11tr.1scnsos de outro ucne:ro 
ainU.,. Em l~lOU- 10, com o int11ito proc l.1111.1do . ..,de fa~ 
zcr d.:i V ictoria lllll grande porto cxport:-idor de rnin t!­
rios. c rcou -se: rcg imcn cspcci ., I com favo rt!~ p.:cuni.1-
rios v is.1núo constrn ir ;is lint1,1s d.1 E. F. Victoria a 
M inas com ;1 c:1p.1ciU:tdc prccis::i parn largo t rafego d!.! 
me rcado rias pcs:l<l.1~. Annos ,h:pois, com o mesmo 
intuito, n.io cum prido d:1 primcir:1 vez, :'1 Jlabira I rou 
!'-e conct.·dcralll v,1 nta.~c11s p;ir,1 o mesmo fim. 

A's fabriquctas a carv{io de m.1,leir,1 <lisscm inadas 
ao ion~o d;i E. f. Ccn1r,1 I do Brasi l Ucram- se. dinheiros 
( lal .1 ... ilh,soria f!arantia dos chamados cmprcstimos, 
cn t.:io feito.s), p:ira solver o problema sidc rurgico; co­
mo si o pt1dcssc f.11. cr a po ci r.1 de usininh,1s que, todas 
junt,1s, 111.1 \ d.1 r?'1 0 80. 000 to ncl.1d:1s .1n11t1:t~s de g\\sa 
b:1s t.1 11 tc ir rcgu J,1 r cm s ua compoi.içtw chi mica. Ser­
vem a penas para <.l iificu\ta r a sol ução tlo problema tlú 
combustível, e intensifica r o r.1pido dc sa pparccimcnto 
da ves timenta floresta l da região. 

Alkgando tr.1b,1ll1ar com it.1b i ritos sul -m ineiros, 
cm Ri hcir,ío Preto se insta \lou uma usina p.1ra a qual 
os auxilios officia cs se contam po r dczcn.1s de mi l con­
tos. Após ph,1sc longa dr.: tacteamcntos e de cx pe ricn ­
c\as. cm q ue pouco prm.htz ir:un e de quali<l.i<lc .:icccn­
tuaUantente in ferior, hoje cm dia fu ndem e rcfin:un 
soc:it a, cmio~o mocln de l:nh:mlc r ., f1111d aç.io da si­
<lc rurg ia n;,cior1.1l. 

Dcr.tro d:t fúrn rn l.1 dominante hoje , a questfio só 
poder ia vi r resolvida com ah os-forno~ " 11 0 Httoral", 
t: labor,1.ndo hcrnatilas de ,\\ inas e importando huth.1 
propria para cokc. Foram feitos estu dos nesse senti­
do , do s quaes se dL·cl uziu que a luc ta seria possivcl 
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1.:0111 11 11'.:kri,11 imporl;ido. Assim .icontcccnclo, mor­
rNi:1111 imprdcri•: l"lmL·ntc- os ,1rrc1ncdos i:id ust r i.1l'S 
vxi~h.'n h.:s. l' dnn1ioriri ;i n 111 L·rc;i cln o cs1:1h('lccimc11 o 
littornnco. 

T:i! CíL',1Ç'fu>, cntrc':inl<>, fc ri ri.:i c.lc fren te todos os 
fWL'CllllC1...•ilns rcg- ion:1.L's; \" i ri,1 '',1 pr iori" condcmn,1c.l.1 
pelos que :,.t.· dc~IL•mhn .. '!11 dn inlen:"sc n :1c io11.1J guc a 
s idi..!rurg i,1 c11ccr r.1, p.1r.1 súlllL' illC t nc.1rarcm convc-
11 ;-~ 11ci;i:-. suh:i.lkrna.s dos Estados; pn t1C'o cu idando na 
i11\' i.1i>ilid:u fl' d.1s in sl.:1 '!:icr,cs l1)c.1cs 1:0 momento e:m 
que ., cuncorrc:nci,1 puzcr· cm confro1110 tle vida e de 
morte n~ dois n1 mos con lr.1 pos1os, o littor,11 e o in ­
terior. 

N .:i fa ix,, .:,1 1.intica. a prcfcrcncin iri,1 p,1 r.1 o Rio ; 
1111.:nor pcrcur!-o p.1r,1 .,s hcm,1tit;is e p.1r,1 os producto5 : 
.nc rcac.lo~ d isi ri !rnic.lori;s ac.lj;icentcs, pl' l:i E . F . Cen t ra l 
hiitm .. ::1:u l11 l' lll l3t:.rrn c!o Pir,1 hy p:ir:i S. Paulo 1..· p.1r.1 
;\\i ri as I l.1\·l·ndo r L·Ccitl do fúco <J ...:- dL·~t)rc.kns que é u 
l~io, h.1st:l rccu:ir p.1r:1 Oc~te, 110 \':ill c <lo PJrahy ha. 
1: s ....... •. 1• in !clligcnk progr;irnm., d.1 Cn111p,111f1i :1 s\\cc.1-
nic.1, dL· S. C.1ct :lílo, que iniciot1, e d c.•;->uis .1h,1nctonou . .:l 

(() lJ~t nH:\',i.O de 11m p la iio d e 11sin.1 fl'Cluctor,1 cm Entr .... · 
l{ ios. :·1 m.1rg:cm da Cc11 lrê1I. 

_.\r. i.: im ~L' rcprod uzi ri.1, em scntidll i11':cr.c;o, .1 11or­
n1:1 5l'g t1i :.l.1 11 .1 lng!;iff.:rr.i : J:'1, o n,inc r io vi nc.!o da Hcs­
p.111h.1 e .._,1a l>o !',1dll no .,Ito-fornu inglcz com o com­
hustivl'I luctil; ,,qui, o mittl'rio de :\\ inas, r~du1. idu con1 
e, cokl: prepar;1clo com ., hulti;i, i ng lcza ou al lcm,111 
i1npc,rta.<.1.,. Si ~1..: k\':lr cm cont., os pesos transpo rta­
do5 po r m;i r nos c.loi.:; c.1So!- e os resrl'ct ivos fretes, se 
vcr:.·1 q11c as solw;ücs SL' cq11il ihr.1m ; havcd .:i t0 van ta­
gem cru no~so ÍJ.\'Or. si o p:i.gamcn to d.1 hulha. impor­
t.1da ::;e fizer, exporta11do peso cqu i\',1 len tc de m inerio 
de ferro. 
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TJI é .1 soluç.Z-10 economica e logica par., o Br:tsí l, 
na vigenci,1 do p rcdomin io incontcstc cio alto-forno. que 
sü se não realisou pelo rc,(!'iona !ismo dos conceitos muni­
d pacs cm aS!illmp to s idc rurgico. 

Exi~i r i;i movimenta r largos recu rso!;, e, pa r.i 
f unccionar Sl ' n1 rcsistcnci.1 de monta, dcvc rin .. 11Jra11-
gcr, all' m dns in~t.1!1.1 çt,cs mctallurgicas, uma sCric llc 
outras. /\ o rg <111 i!;ação tio~ tr,1 11sportcs das jazidas 
até o littoral ; a <.los tran.sportl'S maritimos com os :i.p­
parclhos baldi!adoa!s no porto, lauto do porão do." 
n,1vios p,1 ra os Ucf'o~itos e.lo c,ies, como da.s trcmo­
nh,is de minerio Uc ex portação par.1 as L"Scolilhas de 
horda. 

Este era o a specto tio problema, cm 1g2,. 

O .forno 1r·;11ium li. 8mill,. - J;'i llujc, talvt.:z 
sej a out ro. e l 92S pódc vi r n ser p;ir.1. o Brasil a Uata 
Uc sua rcdcmpç.lo, do p1.mtt> Uc vi:.. t:t da 11 ti lisação til' 
seus rninerios. 

De facto, n st.· rc.1.lisarcm a~ c..•sp1.·r;u11,:as dcs pcrtn­
d.1s pcln rcd ucção pdtts gazes no fumo do proh·ssor 
\Vill i,1rn H . Smilh, da " (icncr:11 Rc<.l11ctin11 Corporn­
t ion'', <lc D cl ro i t. Michi:,.!".:111, o prohkma d,1 siderurgia 
11ossn cst.1r;i Ucíinil iva m~nt~ solvi<.11>. Pt',dc-sc mcs111n 
ir al~m. e qunsi <.lnr tal pt:: rs pc..•c ti v;1 como re,1.\isac..la, 
pois h.1 nt:l i!- de anno u ma in~t.11l.1ç;io desse grnno 
funcciona 11orm<1lrnent~, sem o menor i.:011tr.1tc111pu, 
e.Janelo cem toneladas Uinrias de inct.11. 

Conv\!m cxpôr o processo, para lhe comprcl1cn­
clcr o immcnso .i.lcancc cm nosso caso. 

J\té hoje, ,1 fusão n:ductura dos inincrios exigia 
tcmpcrc1.tur.1s .:1 It ;1s, pa ra f1111dir minc rio e leito de Íll­
s:io, cscn rific;ir :is impurc7..1s e d;i r fl11idcz su(íicicntc 
aos p ro Uuc tos, p:1r:i q ue p11dé~scm corrér nns lingotci-
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r;is po r mc'.·ra grnvidaclc. Não se h,1\' (,1 conseguido, 
i11 dus t ri.1lrncntc, cvit.i r o immcnso dispcrdicio de ener ­
gia thc rmic ,1 no él(J utximcnto d e lanla m;il cria cslcriJ. 
O minimo ele con sumí, de cokc. nas inst.,11.,çõcs mais 
rcrfcit :t~. t·ra de 700 ki ln~ra01m .1s por ton elada de g u­
:-:,1 . C', c11t rct,1nto. p:i.ra n scsq uioxydo de ferro, ~i s for-
11 1111.1 .s ck composiç:io e as rcac\·•Jcs chimica s indica­
\',1 11t cerca eh- 350 ki logra mrn.,s corno o bas ta nte. Do­
nr,1v,1-sc o colls!1mo pa r., aquece r o csteril e as massas 
,1ccrcscid ,1s cln lcitn dL' fusão :'i tempe rat ura de fusã o 
t•xi~idél p 1:lo processo do alto- forno; e p,1r,1 obter aço 
C' ferro doce. nov;is porçr)cs eram nccc'-sa. r i,, s p,1ra o 
rd ino, 111 nis uns 500 ki lol'.!r., mmas por tonelada. 

O s la hor,1 for i')~. cn lrcl:mto. conheciam meios de 
obter ,1 rrd 11 r <:.io g-azos:i dos mincrios, ev itando o gas­
to cic c:ilor d,1 fus:io do mrtal e das impurezas, e dan­
do como producto - c~pon ja de ferro. 

N ,1 tm;i lysc qu.1 11 ti t,1l iv.1 dos oxycfos ícrricos, a 
corrc 11 tl' rcduclor:i de hydrog-cnio começa a ,1gir por 
]ílíl" c1:ntigraclos e proscgne ;'!fé I .000°; na ba ~q11inha 
dL· pon:d l;w;: cm que se põcrn os oxyrlos 1 o rcsidno é 
r.'!-iponi,1 de fer ro. 

N ,1 p r.1t ica incl ui;;! rial . visando •lhlcr a n,csm,1 es­
ponja pur,1. nunca se ob tivera productv com rnais de 
GO ~(: de n1cta l; cr.1 impos~ivc l man te r 110s npparclhos 
uin.1 :1tmosphcr,1 rigoros;i mcntc rcd uctora, ve dando 
vo lt;i s d<' ar e ele humidade, que tomavam a oxydar 
p.1rtic11!,1s já reduz id,1s. 

Con!--cg:ui11 o profc~sor \Vtlliam H. Smith cons­
!rn ir 111n forno cm que a vedação do ar se mantcm de 
modo abso luto, de sorte que ., operação se dá como 
11a ana lysc docim;isi c,1 . O n:ducto r é o oxydo de car­
bon o, e a reacção p.lde aproxim adamente explicar-se 
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pelas cqu ,1çõcs c l1imic,1s se~ui11tcs, co 11 fo rml' .:1 n;1. tu­
rcza dos gazes rcsl<ll1;1cs: .. 

Fe ' O:• + :J CO = 2 Fc + :J CO' 
ou f' e' 0 ' + 2C = 2 Fc + CO' + CO 

h;to l· , ,1 oxy c.l :i.ç:1o do c.1rho110 se foz fl c:ust:t do oxyge­
n in tot:t l elo mi ncrio, fic ,111<!0 livre o mct,11. Rc-.1cc.io 
cxothcnn ica. qm~ cconorn is,1 o crnn lH1st ivc: I s11rptem;11-
tar a. con~n rni r pa r.1 fornc cl'r ., tcmr cr;1111r:i r rcc i~a 
p.1r., ., r cducç:io. Est.1 co meça a 300'C .. t ' ~1ttin~c de 
900 a 1.0 00"C. , no C,1!-iO da 111:l!,! IH: ti t:i. [\· it:i :is~ir 1 :,;11-
hir aos ;ll t0s va lo res cl ,1 tcrn pCrn turn de f usão do kr­
ro ( 1.'>30"C.) e do fo rmaç,io das csco ri.1.s ( l..150"C). 
Os p roch 1ctos f i1wcs são so lidos , frio s e o rcmlin1e11to 
cm md.11 VélC de 05 a 100 ,::r do tctJr do mincrio; c.s t.1 
ult im:t pcrcc nt:ig:cm ob tem-sc com cc rc,, ele t1!11a. ho ra 
d e pcrm;rncnci:i. 11 .1 zona r i.:- ductora. A ~i.:-pa r.1<.,'50 de) 
ferro dos ckm:i.is rcs idu os da oper:tç5o L: f:":c i l lim,1, p or 
meio de c lcct ro- imancs . 

O aspecto do mc t,1 ! va ri:i co n fo rn,c .1.s tli mc11~1ie:. 
dos fra~mcn tos in troctuz itl os no forno , des d e o de um ;i 
!irn:11\1.1 de fe rro, :tk o de g riios m enores de um ccnt i­
mctro; .s11a cohl'são ê fr,1c~1, cs f.1reln-se ~o h .1 prc:-~;;in 
dos dedo,;,; púdc ser r rens.:-iclo sem :igglut in,1 t1 ll·, for­
mando b locos duros, po rosos, de es pon j,1 111c tn ll ic,1. 
Estes b lúcos consti tw.:m m.1 te ri:i prima pa. r:-i ope r.1Ç(-> <.:S 
ulteriores de fu s,io, refi no e formação Cc ligJ S q u.1c:.,; ­
q uer. 

T oda~ essas o pc raç<>c.s complcmcnt:i rcs s5o fcit.1s 
cfcc lricamentc, e a. fusão n.i.o exige ITI:tis de 400 I< \VH 
po r to ne lada:. 

O s forn os, qm: n.: lem br;i.1 11 .,~ r,..•tu rt.1s ver ti t.:aes 
de fabrico <lc cukt.: pode m associar-se c m ma~si~·os 
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com um numero indefinido de e lementos unitarios. Es­
sa cl.:istic idadc p<..•nnitie tr:ib;iJ!wr com cgua! econo­
mi;:1 100 11n iJ.1 dcs ou 500. O csp,1~·0 occur.ido é pc~ 
quc11 0, e J cxteusibilidaclc das bat erias é ml'ra quest ão 
de j ux tapos iç-clo. Os gazes de csca p.1n1cr1to, p,1rcial ­
mc11rc q ueimados, .1 i11d,1 podem ser utili s.1clos, pois :;fio 
susccptivcis de t.l.1r tr('zcnta s unidades th crm ic.1 .s hri ­
t:ul1lic,1s (300 I3TU). Qu.1csqucr impurezas cxistcn­
h:s 11 ,1 csponj ;i se elim inam pelo refino clcclr ico ardi~ 
u.1 r io. com banhos conrl'n icntcmcntc clos.:idos de cs­
cori,1s 011 de calcarco. 

Tacs info rma çt)cs decorrem, não j ,1 de labora to­
rios cxpcri mcnt:ics, nt.1s de um~ ins t;-illaç:io funcciona.n­
do lt;i ce rca d<:> doze mczcs , sem pcr turbaçiics, forne­
cendo dia ri a mente 100 toneladas de esponj:t c1e fer ro. 

r'\ Sf.' manterem .,s c,1ractcristic:1s desse forno, não 
sn.i c:,.; ,1 g:,:c ro :iífi rmar que rl'prcscnta um.t rc\·o luç~o 
11 .1 si tk ru rg ia, maior cio que ,1 invcn ç.io d.1 rc tort.1 Bcs­
!-c·mer ou a do :iprovcit.1mento el os min.: rios phos phoro­
sos pelo processo T!10111:1 s-Gi lch rist. 

P ,1r:1 o Br,1sil, vale pela inversão cornpkta de 
110.,sas condições ccono111iras: ;rntcs dclla, ~1 nll's de 
102í port,111to , a sidcrmgia naciona l se ;iprcscnt.iv,1 
m:i i:- cio qL1~ prccaria; depois (!CS'-a d.11.1, podcmus ser 
os maiores pro<l t1c torcs d!! ferro do mundo. 

I'C' r ... p ec tit·o ... n on, ~- - E :x,1 mincmos os novos 
aspectos crcados, para nús, pelo fo rno \Vi!liam li. 
Smi t11. 

Lihcrt.1-n os do ohstaClilO, ainda hoje irremoví vel, 
do co kc mct,1llurgico. Qu:1 lql1cr fo n lc de ca rbono scr­
vir;í: htclh.ts impur;1 5, lignitos, turfas, carvão vegeta l, 
maclcir:i, se rragem, etc. A qtia ntidaclc a consumir fi ­
e.irá limit.1d.:i ao que a rcducç,io do mincrio exig i r, e 
toda J par te do combuslin::I Jcstiu.:ida ,10 a quecimento 
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cio forno p:ir,1 ser ,1tti11gi d;i ;1 tcmpcr.1 t11r.1 d,1s opcra­
çr1cs, podcr;'1 ser suhsli! uidJ por cJcctricidadc, ta l seja 
o preço do kilow;ilt-horn. 

No c.1so d<, htilh.i noss;'l, su;i prl'vi;i dcspyritisação 
permittid tr;1h,1l!i,1r com oxydo <le c.1rho11 0 puro, e 
forncccr/1 11m resíd uo ele pyritc .1pro\'ci1;1vcl cm dois 
sentidos: p.1r,1 ., inclustri.1 do l'IL\O fre e cio acido suJ­
fnrico. com ~1 1.1s co11scqt1cnc i;is infindas; p;ira utilisa­
~·.io, como mincrio, do scsquioxydo de ferro resulta nte 
da uslull ,1ção. 

No c.1so de lignitos e <lc 111r f.1. :i t.,rcf:i é inda 
111.1:s simples pl'lc1 pureza ctc1 fnntc de c,irhono. Na 
~vcntu.:ilidacic de suhstnnci.,s VC!.!;Clacs, madeir .1 o u car­
v.io, ;is van t,1;;cns cconnmic,1s ~são a di minuiç iío <las 
q u,111t i d.:1clcs a cmprcg,u, lllais ou mrnos o te rço do 
qu e l1ojc cxi.gcm os al tos-f(Hnos mineiros, al~m d isso, 
tudo prci;t;1 p:ua os gazogcnios, inclus ive a rama secca. 

A acç,io do forno S mith inclc pcn<le d ,1 naturc.:za 
cio oxydo. Se se tr.1t.:1 r de rnincriu puro e pulvcrulc nto 
(,1s jacutingas de N\inas ou de Goy.12) , a rcdncç,io 
é mais prompta, t1ltima-:,;c c m tcmpc r,1tur:1 mais mode­
rada (950"C) e com menor i.:~sto de carbono, pois 
corn a m;1gnctit,1 l 050°C devem se r ;3 tlin gidos, e o p ra­
zo excede um pouco de.• ilmil J1ora. A cxprricncia já foi 
f ei ta com ita b iritos e jacutin gas brasi leiras; não o foi 
com m.1g11ctilas compaclas. 

Salvo ,1 diffcrcnça 110 preço de cus lo dos malc­
ri.1cs dessas cfu;is p rovL'nicnc ia s, das oper,1çõcs de que­
bramento dos noc.lu!os de o:xydo magnct ico, não ha ra­
z5o thcorica p,1ra p rever qu;-ilqucr incxequibi ridadc no 
ultimo c.1so. Nlio havendo fornwç!io de cscori:1, o in­
conveniente c.Jo titanio é clí n1 in,1Uo, pois fica na ganga 
sem se misturar com o fer ro mctallico, e este é faci l­
mente separavel pelos clcc l ro-imanes. Se estiver essa 
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imp11rcz;i, 011 qualq11cr outra , mislt1r,1d,1 riu cm cnm­
b in:,ç.1 n com o propri o ferr0, sc r;í clcrornd:i. no refino 
clcc tr ico poi uma escu ri ficc1(io aclcquéld,1. 

Cb ro que, cm C;.!t1a ldade d~ circ11111st.111ci;i.s . :t su­
pcriorid .1clc dos minl' rios sc dimc nt.irrs se man le rá in­
fcg:r,1!111en !c, ~ q u e, n:'! r.::r,,nc!c ,;;iclc rurgi ,1, ;1 vcnccdn ra 
.i;;c r,i .1 industria h:tsc:ula na~ hcm.i ti t;is, quer pul vcni­
lcnt.1.s, quer massiças. 

Mas elementos loc:i:cs intc rvir;in t;imhc m, com 
fo rç,1 dc!-co11hccid ., .1 té ;igor:-i. Por exemplo: ~i ,, dis­
t rilrn ição geographic:i fôr tal. que C<ifc_iam prox irnas ,1s 
j,1zidas de combustivcl e .,:- de ferro, poder;', ., dim í­
nuiçlio d<ls dcspcs,:1s de tran ,;;po r tc de rn;ifcri:i s p rimas 
se r de ordem ;i compcns,,r, JO mcn()s pi! r ,1 n consumo 
p roximo, os on us s11pplc111ent;irC's do cus to do proces­
so r, .ir;i rn inc rios infer io res. 

A consrq11c11c i;1 é immetliata I.! evidente: S;-u1 t.i 
C.1t11,:irin;i possuc m;ignc fit ;is e ll11 fh,1s ,, provcita\'cis, 
si tu;idél s :1 peque nc1 cl istanci,1 11 111a~ da~ outras; Slio 
P,1u !n, no v;i!Jc ela Rih ei r,1, tem m:ig11cfit;1s c-m Jac 11 pi­
r:i ng.1 cm meio d.i s m.i ttas virgens impor!;infcs da Sc r­
r:t do M;ir, e, cedo ou tarde, sa;i l ig-,1cl.1 ~1 zona com as 
j.izid.1s cnrbo11ifcr.1s do rio da Ci1{zas, no Pa r.1:1á, (e 
~ mns um argumento cm p1 ól dos prolongamen tos da 
"S011thcrn S. Pau to Rai lw,1y" e ela Sorocabana); tal­
vez Ypanerna se torne cgualmen te cxplo ravcl co 111 a 
hulha par:m.1.cnsc. Cu mp re ai nda Jc rnhra r os recu rsos 
do rcflorcsta111cnto de que S. Pa11!0 cs t;i cuidando a 
sl·rio. 

Com as hl'ma I iL1s n1 ine ir:1s, o ccn t ro p rincipal de 
prod11cção ser;í o va lle do Rio Doce, devido ás matlas 
da região e .i possib ilidac.lc de ahi se descobrirem li­
gni tos e turfas. Será, entre tanto, problema a resolver, 
ante os factor cs econornicos de cada caso, se convirá 
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cxpor!.ir pcl.1 Vic toria os pro<luctos ac:iba<los , ou trans­
portar sümc11 te :i cs ponj.1 pcl:l. " Leopoldina Rai lway" 
ou pcl.1 Cc11lr.1I dc\·ili:imcn tc prolongacfa e appa rclha­
da, como matc r i:l prima p.ir:t gr.1.ndcs l1sin;is ccnt r,1cs 
de claJJOrn ção, 1n.1is prnx í111,1s dos mcrl.'.',1dos consumi ­
do res do Rio e <lc S:ío P.:rnlo. E alii tlO\'.l m cntc, ,1 re­
g ião de En tre Rios á Barr:i do P ira hy e suas imrncdi0 -
çõcs vem t m fúco. 

Do mesmo modo, tocfa a m.,r~cin Oi·stc e Su l dr1 
arca fcrr ifcra do Cen tro de M.in,,S - ele íkl!o Hor i­
zonte :i. Congo11h,1s LIO Campo. Ouro Preto e J\\:ir i:1 11-
na -- lerá de ver t.'1.1ho r.1clo!"- seu~ 111i11crin."' fúr,1 do E~­
t,1do. Por ,, lgum tempo, h:wcr:i po..,sihi lid;idc ele tra­
balha r com lig nit o. que o h,1 c.·111 ccrt;1 qu:mtid.1 clc no 
Gandarclla; un s dois milhiks de toncl:ul:i.s, poclcnd1) 
pelo pro!:CS.<:;O S111ith re duzir o dohro. 0 11 qualro m i­
lhões de to11clad:i s de ferro. Scrfl quc.c; tão de dinheiro 
e de tc:rnpo. Admillido .<:;C cllcg-uc a prmluz ir 300.000 
tonelada s cm nu.:cl i.1 por .1 1111 0 1 s,io rcc11rsns ,1pcn.:l" 
par.1 um: onze ou doze .:innos. D.1ri:i te mpo, t;ilvcz, 
par,, rcflorcs t;ir ,1 zon:i com csscnc i:ts de c rL'scímcnto 
rapiclo e pcrmittir con ti nu.ir a i11dustri ;1 com c:uv;io 
,·cgctal. 

N5o longe d,1 r:.,rr,1 do Piral1y h.1 turf;i, cm ílom­
janlim, e li~ni to cm c~çapav., e T .1uh.1tL' , cornhus ti\'cis 
cxccllcntcs p,1ra o forno de rc<lucção q11c cil,1 111os.. AlCm 
do qllc, s.i :ilgum dia SI.' sol\'er cconorn i c.1 mcntc o pro­
blema dn lJfi!i s.ição dos sc ll istos pétr,1 <l:trcm olcn , 
sc r.1. nov,1 fonte ,1h:1stcccdor::i cJc c.,rhono. 

Por es te processo . o consL11lh1 de lc11J1 ,1 ou de 
ca rvão vegeta l l1:1ix ;1 :'i met.1dc, 011 mesmo ;'1 lcrç;i 
parte, <lo que se t1:·1 no .ilto-forno. !JHl,1, a~sim, p.1-
ra ser consic.Jcr:l<IO tal uso como normal, cumpre as­
socia i-o ao rdlo rcstamcnto e ao cú rtc mcthod ico das 
arvores. 
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Q uan to ;i fo rça motor,"l, .1 l'lcct rici dadc a fornc­
cc r,í. Todo o \.·,1 !lc l.!!lc.1chot.: ira:Jo d o Parn hyba es tá 
l' nl com!içtics d<.' n:c"bc r h.1 rr.1_::!;cns. Se Entre Rios 
ft, r o ponto cscoi hido, j:l du;,,1.:, c~t~çt)CS prodnctoras 
cx is tc nt 11.1 7.0•1.1, 11:t 11 11:1 d1l~ Pomho!; e rrn ,\Jhcrto 
Torres. 

D:i n;,tu rc: tíl lh.:~s~1 rcrlucç-ão ~:i zosa dos mittc­
r '.os dCC!i rrl· gr.11Hk d,1st ic id.1tk no loc:i lisar usin as; 
., clcscc.:n1r.'.'l lis:i1.;ão ~,s L' sr,11\;:t r.:'r de Min.:is .'.'I Santa 
c., tharin;i. 

o~ preços ti l' custo v,,ri:i r:'io com :1.s cand iç,jes 
de c,1cl,, raso : t:ilvcz se possa fHCju lg.:i r corno limi tes 
de 130 ,1 J 50 rC.:is por k i log r;imm;i de cspo11ja de fe rro , 
ou 1~0 .1 170 r(is pt: r kilogrammn de mct:i l refi nado 
1.: lcctric.11ncnfc, ferro d1)C1.: m1 .:1~·0. Or,1 os p rcc.;os 
''cíf." de ma 11.: rit? I ;i na!o~:o import;ido 0111d.1m por qua­
l rn olt cinco \º CZCS isso. 

,\\:1 is u 111:1 v1.·z r~pc ti 111 ,1s : c.-.:.1ct.1s q ue scj;i m t,, c5 
inínrm ,,·iics. a s id t·ru rg i.1 elo Br.1.sil púdc congidcrar-!-c 
prohl ..::1na rcsulddo, dqlL·1Hkndo ;ip1.:n :1s de rca lisaçiir> 
prat ic,'\. 

r,0 ,,,111 , .-.1:t'<"i.,; ,. ,,,t,!1111....: . -- Nem pelo fac to dl' 
l'l imin.1 r dri rú l d.lS diíficu lc!:ttlcs q11.1 s i invc ncivcis 
11 ;1 11 H: t:dh 1rg i.1. do fc r r1) .• , c :d1.::c11ci,1 do c okc e das hu­
lJ1:1s prorr i.1s r ,1r.1. ~cu fab rico, vem di minuido o intc­
rl·s<::c dn problema do~ coml1ust i\'c is. 

H.1 IC'rn:ilo c:iri1011iÍL' ro cm S. P~tulo cm tod a .:1 
1.011,1 ti a f rontcirn com o P nrJn.i, até Mat to-Grosso. 
M ,15 os ,1 f l or.111H~nlos Jwll1 ciros sjo pm1co conheci­
dos , e seu :ispi:c lo por cmqu:i. nto parece pouco pro­
mctt cdor. Coi sa ul il se ria r~cortJr cm profundid.1de, 
po r meio ele soncl.igl' lls, Iod as as ca madas pe:r rno-c.:1r­
bo11 irc r,1.s, pa r:t vi.:r if ic~1 r : si contccm co111hustivel: si 
L'~tc t.: indus tr ia lmcnk exp loravd; <JuC cubag:cm per-
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rn ilfc pn..:\·1.:r; (4UC fra fa111c11t o exige ., hulha Inca! par,1 
Sc..'r hL• t1cf iciad,1, e que impu rezas encerra . 

No momento :!.Ch1;i l tudo isto é desconhecido, e 
11a<1,1 se pôde con:--truir 11 0 v.1cuo. N;io repeti remos 
:1qu i cois c1s j:'1 d it;is cm c:studo ,1ntcrior. Rcs11111.1mos 
.1 lg 11 111,1s 11 1fnr111;1.(,'1;es. cnt rel ar1to. H,1 r<.:scrvas de 
schistos pyrull L·t11m innsos. m.1s ccrc.,ct.,s de i11 tcrroga­
(.,'1)es n:ío solvi<l.1~. O v;ilk• d n P.1r.1 hyh:1, nos dcp Ôsi­
to.s lcrcíarios l :1custres, cllnll' 111 olco. Em que condi­
çc)es de rxplorahilidaclc, por(•m. é problc:1J1;1 a csqua­
dr inh,1 r. Em roch:i.s 111,1is .:1 11 tig0.s, pcrmc,111:is, têm 
ce rtas s nnd,1gcns rc\-cl.ido cxistrncia de ~az natural e 
go t tas ele pctrolco ; de uma dcll,'\ s se n.:ti;,,ram mesmo 
1ms ci,1coc nt,1 li tros de olco. São indicaçôes para prosc­
~uir n.,s p c~quis:ts; njo constituem, com tudo, base de 
um :t in du st r i:t q ua lque r , salvo t;i lvcz ., do ap roveila­
me11 10 do gaz , si :-;l' 111~1n tivcr consl.:rnlc o Ucspr cndi­
mcn to tk: llc. Erro 1;io grand e co mo o de affirm:ir cer­
to o .:i. pparccimcnto do pctrolco, seria o de :ill,111clon.1r 
,1s i11d~1ga~·õcs. .\\ illtarcs d~ sni1dJ:;~cr1s se rão nccessa­
ri;is pa ía obter dados positivos, e ,1 ind ,1 se n;ío f izc­
r;im cm S. P .11110 nem lrint:t. Qu.1lquer ,1sse rto , cm 
qualquer sen tido, é pois, neste momento, mfro p,,tpítc. 

Outro c;1 111po de :i.ctividaclc p.ira util isa r haveres 
mincr."!CS , l'S I:\ nos adubos chhnicos. 

O primeiro .1 consi <.J er:tr C: ., calcl:lgcm d.,s te rras. 
A n.io ser a terra roxa, rica r clnt i\.·amcntc cn, acalis e 
c.1 1 cl,1 lkcomposição dos silic,, los de cal e el e magne­
sia e dos zeol ithos d,1s rocha s crup ti•.ias de que deriva, 
o sülo p~ul i!-ita l· polirc cm cal. Para o :iprovci1amcnlo 
.,g ricol:1 normal, e pri 11cipal111cntc n.1 cultura ccreali­
fcra, serú 11 cccs!-<Hio gc1112rn!is:ir a pr,, ti c.:,, lia ca ldagcm. 

Não fa ltam calca reos no Estado; são cm geral 
arche.:i.nos, e qu.:i.si todos contêm mag11csia. Impro-
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prios: n,1 maiori;-i cios casos, p .1 r.1 ccrt.1s industrias: a 
do cimento, po r l'Xemplo, 0L1 mesmo a da cal para 
~rgamas~as. Servem para ;i adub,,ção; m;is tal em­
prego exige o rg anisação curnplcto, inex istente at L' 
hoje. 

Cumpre lemb rar q ue l" ma h:ri ,11 h;ir.1tissimo. qul! 
não su ppor ta grandes despesas. Urna des tas 0 re­
rrescntad .1 pelos fretes fl' rro-vi arios. Ora é regra 
gera l , ou p1:lo menos m11ito <1pp l ic;1d;, , t ransporta r o 
proc.luctn cm s;iccos e no es tado u~ cal ex tin cta. S6 
;ihi. dois ~raves dcsp.:rdicios: o preço cio sacco; o 
tr a nsporte "pag-o" d.i a~ua de hydr.1taç;1o, 40 5ó do 
pL'so to tnl, intt.:ira111e11tc inerte no po der fN lilisantc. 

A so luç5o é facii. Ca r rcg.,r a gr.1nd os c.:irro:­
dcscobcr tos de hord;is ,1 lt a~. e de construcçfio intci­
r.:u111 ~11 tL· metJ ll ica; quando 11111 ito, r~S!,:!:t!,1 rd;mc.to o 
.1<Jub1J na cs 1.:w~10 clwvosa com um:i ln;l,1 imp l! rnw,1-
n:I. Sü cmb:irca r c.:1 1 \· ir~crn , e fa ze r a ~xtincção no 
Jncél l tl.1 uli lisaç:io, que r cspontan 1.:a ml'ntc, tp1cr r:10-
lh :111do o s montes descarregados " in sit t1". 

De out ra natu reza são os fo r tilisantcs pJ10!;pha­
t:tdos. Parte poderia ser forncc id,1 pelos o~sos dos 
m ;11,1Uouros. J\\.1s o u tr:i fonte a b.1stcccdor.1 c:,:;taria 
11a :5 roclt :1s con ll'ndo ap a tiW, o p hospJ1a to de calci o 
n.:1turnl. Dcss1.: 111iii...: r:il , h.:, <:m S. l':i:u lo jazid.1s v.1 -
rias. Ypancma, notadamcntc, t: L1111.1 ddlas, e possul' 
ce rto va lo r po r $; li a extensão. E J.s.sim viria justifi­
cc1da e rc:i l isadn a previsão do ~randc Orvillc Dcrby, 
um <Jos m:iio rcs ami.~os que o Hr,1si l tem titio, e cum ­
prido o vaticinio que desde 1891 vin ha fa zendo so­
hrc o me lho r modo de utilisar aqu cl le proprio nacio­
n;i l. Convir.:\, não obstante, cx:1min.1r tal cvcntu.i li­
dnlle cm conjunto com o novo a~pccto do p robkma 
do ferro, q l ll' ,1,C;'l.h;1010s dL.' cscl :1 r1.:ccr. 
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Outros ;iduhos., .:nmtl!dn, co11sl1111i mo~ hoje t ill 

<li.:i, proveniente~ do cx lr.,11gl'irn. ;1 c11i;1 imrur1:11;;i,J ~~ 
procurn intcns,1nw11tl' dcsenvt.ll\'c r: º" purt:1dorc:-- <k 
.17..oto ;10 ~úlo . i' íl.·c i:--~11111.:ntc , o 111;1is di vulg:ido e q 11c 
m ais c11cr~ic.1 mcntl· s:.. 1cm i111 r•1d 1.1z idn L'llfre 111·, -.:. e·· 
u111 p rnthict•.> 111i11l'r,1 I, .1 ":..·,,lic ll...:'', t:111 11 i lr,1 l1> d l' ~n­

dio qul! o Cl;i lc expon::i cm l:tr).!':ts. 111 ;,::s :,.,, o ch:11;;;-,­
do s:1litr~: e.lo Chi le ou do Peru'. 

Porq ue não tc.n t:11 o prcp~ro d :.• .1d11hu$ .12ot,1-
dos. parlindo do nitrogc.:n io da ;i lmosphcr.:? 

E l· l og- ico e de ho.1 pol it ic.1 c.:conornic,1 ., t.h:l iltc­
rnçfio dr, Co11!,!rcs~o p,111l ist.1 , vot:rnclo ., k·i 11 . 2.240 
de 23 ele Dczcmhro de 1927. 

Conclu ... õe ... # ~ Ein resumo, .,~ 11uv.1s pcsquis:is 
e rcalisac;õcs no c,1 111po mi11cr,1l11r~it.:o ,1hrl.:lll a S. 
P.1ufo pcrspcrtiv.1s qw..· pot!l'111 .1111pl i,11 s o:1 l't1p.1cld:1-
d e indus tr ia l , quasi 1HJl l:1 por úr,1. 

Ncnl111n1:1 d11v id:1 11;1 l] l!.111 tn :°I rr:11:1 l' ,Hl ch11111-
bo, C O ponto cst/t l' lll CüllH:ç:ir, :1 pp:1r1..•lh:i.n(lo u:­
mciOS de t ran~portc. 

Q u:1nto :10 ferro, urg~ in<l.1g:ir 1..' co111rasfc.1r a 
vcracid::idc d.t~ nolici:is qt11 ... • nos vl·111 d us EstaUos Uni­
dos sobre o preparo co rrente e L'Conomico <1.1 cSp1mj.1, 
pcl.1 rcducçiio dircct;i ths 111it1t'rios, ~cm inh!r\·cnç;io 
do cokc . Co11 f inn.1clo~ ricn:um.:nte os infornll's, a brem 
possibilidad~s i ll imi!ac!a~ p,1ra o B r:1s il , e d1.:!las, cm 
p., rlL', poder,i not:ivd111cntc beneficiar S. P:nilt>, mes· 
mo com os oxydos impuros que possllL'. 

N o c~1pitu lo dos coml>usti\'d~ - hufllas, schistos 
betuminosos, e rochas pei rolifcr.,s - , .1i11U:1 n:io cst.i 
in iciada, siqucr, .1 ér~1 d,,.._ pc.squis:.is . l~t:almtnlc, na· 
d:l s ign if icam as pouc;is ~u1Hl.1gcn~ fr.i. t ,1s :itl· .1gor :1 cm 
busca du oko. Solrn: lm lhas, ml·ro<: .1 íl1>r:1111c·ntos S.l' 
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con hecem e 11 cm mes mo é· sabida a natureza ge ra l da 
;'irc a r c r1110 -ca rlion ifcra do Es tado. Dos scl1istos , o 
que j.'i se co lhe u 0 muito rouco. Exccrçno unica, tc-
111os .1s c:im::das lign itifcras cio vallc du Par:ihyba, par­
cia lmen te cx rlo ra das . 

O h,1b11ço ,1rrcsc11 ta-se fr,1co . Mas talvez se lhe 
:ippli que, o que só hoje se pôd e comr rchcnder, a po­
tencialid ade im m:rnentc do novo mctl10do dt: rc:ducçflo 
cl ircct.1 das magnetit.1s ti t:mifcras. E o J1o ri zontc , a se­
rem c.'( ;1c tos os p rcJJunci os, reve la-se immcriso. 

Talvez 1928 venha a se r, dent ro cm brev e, o be r­
ço do all,·cn \o do il r;isil no mercado p rolluc \or de fe r­
ro , e S. Pa ulo ah i ter:, de fig ura , . 





VALORES PRODUZIDOS 





E' fantastico o que v.1e de tlcspl' rdicio, de tksor­
;..::~111i~.1\·:io l' de imprc\'idcnci.1 11:i producç,io nacional. 
E 1:1 .~rjo \·.1 ri.1\·cl, quasi se jH.Ídi.: :irfi rmar n5o exist ir 
uma sú de nos.sas grandes 111a11 ifcsl;1çücs de ~ctlvidadc 
que se fllrrc a !ai crit irn. 

Numerosas, as c.:iusas; mas algumas sol> resacm. 
111.sufficiencia c.Jc preparo techrl ico e economico, 

1,1 11 10 nos di rigentes q u,1nto nos governados. 
Certo temperamento d e jogador, de .weuturciro, 

l~lll' leva ,1 a rrostôl r d ifficuldadcs sU pelo ~os lo d t! a s 
vc:ncc r. lllusão do rncrcadu in terno e cb r,ossibilidad C! <.lc 
di t:tr leis no escambo in ternacional. O l'rro impcr­
dom'L'l dos governos, a cuid:i rcm dos ch:11n,1dos in­
te resse~ po li!icos, q11a ndo e stes, muit,1 vez, nada mais 
._,10 elo q ue ns pr0pri,1s convrniencias pt-ssOJI!!-: dos 
homc:ns que govcrníln:. E trat:tm tlc!-l.1s, ,10 invCs de 
gt..:rircm com compctcnci.1 a for!un:i commum e os ll:­
!.!i l i!Jlos reclamos do tr.1h,1lho n:tciona l. r\ falta de 
~·011 ti11 11 idadc d€! \'ist,u nas adminislr:tÇ<ics que se suc­
ccdcrn, Cílda qu,11 agíndo para soh rcsahir, pouco se 
preoccup,:'ll!do si, par., t:1 1, se demolem construcçõcs e 
se ,11111ulb111 p l.111us in ici~1dos com exilo, e cujo unico 
ddcito é h.:rc..-rn s ido formu lados e postos cm pr:i tica 
por outrem . 

• ~ confusf10 e.los melros: o poder publico, o lvi­
d,1do de que deve pensar suh spccic aeternitatis, e tu­
do sac r ifica ndo .,o rytl11no :tp rcssado e aproveitado r 
(JLJC ca ractcri~a .:1s cxi5tcnci.1s i111.livid l1,1cs. Dcsco­
nhccimc1110 da norma din.:ctorn da .,cç;in vcrda tlei ra­
mc ntt: in tensa e grande : produzir l>arato e muito, pa­
ra St! a inpl i,1 r a csphcra tio consumo, e, no tolal das 
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vendas, se terem p erm.1 nc.:-ntcr11c11tc :is g randes vanta­
gens, que outros col l im,1111 e prcfcrl'm husc:1 r 11,1 ele­
vação dos prcçns unit.-uio.s offcrccidos a um circtdo 
bastante restricto de consumidores. A criminos.i po­
litica tri hut ari,1, instavc:I e myorc, que ma 1;1 no broto 
ns m.1is fcli7.('S e IL·cuu das ini ciativ:is. 

E, en t retanto, :i ri que za de um paiz reside, não 
nos meios de troca ou uas proh;ilJil idadcs 0 11 possibi­
lidades jacentes sem uti lisação, mns em sua proc.J uc­
çlio real, cffcc tiva, offcrccida ao consumo. Por cunm­
lo de iron ia, nem sU clli(fam pouco us homens publi­
cas d<.• dcstnvo lv1:r tacs rcct.:i tas, mas, inm1mcras ve­
zes, agem cm sentido contr.1rio e crc.,m olJstacu los 
ao surto natural rcsulta 11t c do crescimento organico 
<la nova economia. 

Pos tos .:i margem os transportes, grupam-sc tacs 
p rovidencias na compeknc i.1 administrati va do Mi­
nisterio c!;t Ag:rict1II L1r.1. D<· f.1c10, superintende a fa i­
na agricola e a pccuaria, com o ensino res pectivo, a 
exploração iudu:;;lrial em todos os seus ramos, os mer­
cado.e:; de producç;io e de consumo. E' o que seu ti­
tul o resu me: secre ta ria de Es t.1do da Agricultura, ln­
dustr i.1 e Co:-nmcrcio. 

Na contabilidade ge ral do p:ii z, v.1le pcl.1 colum­
na das rece itas brutas, sobre as quaes n:pousam, pr.:­
los imposto~ cobrados, os orç,1111cnto~ 1,11110 da Liniâu 
como dos Esta<Jus; e t,1mbcm ., fu rtun a indiviúu~1l 1 pe­
las vendas e pcrmulas <las uril id,1dc:s produzidas. E ', 
portan to, o elemen to de vida, ,1 sc iv~,, a torrente san­
gu inc;i que ,1 limcnta a cvo!uç,iu material da N.,çâo. 

H:wcr.i incumbcncia mai s vasta, mais util, mais 
vital do que esta, no conj1 111to das t.ircfas guvem.,­
mcn ta cs? 

Comtu<lo. das sete pas tas minhi tcri .1cs, a da Agri­
cullura í1ffecla, ignor:i mos porque, cerro col!fficicntc 
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ch.: p rl'ci ,1 li\'n. N.1 cbssific,1ção de lacs <lc.:p;utarncntos 
p11h licos, VL'lll considrrad~ somenos su:i imporlanc ia. 
N:w l·, t .11 c: rro, o de gcntl' se m r(!sponsahi licladc. Pc1 r­
til11.1rn-110 l10111cn.s d,'l m;1io r notoricd,1de. Nis~o po.sso 
lr:izcr meu clepoin,cnto pc~so,-:1: fui prl.1 primeira vez 
minislro, porque S!ío P.,ulo rcc11sot1 cst.:i. pa ~t<, corno 
i11krior :io \·a lor do E> ;ido n.i politica naciona l. 

Q ue l1;1_i;i uma pruu11i11 cnci.1 fu11cci o11.1 l para o mi­
nistrrio d a F:11.cnd.1. corn prellen tlc- sc: é o regulador 
de rc:ccil."!~ e de dcspC'z:i.s p l1h lic;1s, e, neste c,1ractc r, 
1c111 de t:il:i r sohr:..· gas tns de c., c.1 ~ qual. M ,1s tal decor­
re d.1 11,"1ft1rcz.1 propri:i d:1 nhra cq11il ilJr .1clor~1 que lhe 
i11 r 11 mhc. N.ln si•:11ífic 1 imporfancia ou uti li cl ,1dc m;dor. 
T:dvez, atl:, sc j<1 ., d ,:, Agricultn r:1 :t p:1st.1 111<1is diff ic il 
de g, ... ri r, t:rn :os e tfio .1 111plos s,io os conhcci mcnlos que 
l'XÍgC', p:!r,1 o seu elide poder :t~ir por .si se m ,._c r mCrt.' 
jngm' I(..' t'tll rn.1os de Sl' tls st1!1,1 lt ..: rnof. e co l1 ,1hor.1dorcs. 

1\h is urna vez ~L· cn11firm,1. no dc!_!r;lo 111:iis .1lto 
,b, ít11:eci)l's ,1dminislrnt iv,1-.; c1 vcrd:idc (10 cl i tc1do fra n­
Cl·J. : il ,,·(·si 1111s de sol 111dirr . .. , e ~ú 11.io cit,1mos o f i­
u:d d11 tHO\'trbio pelo n::--pdto q1n..· nos mcrcCL·m as 
,1pi11i•-•L'" divcrs.is d ,1 nuss-1. 

Ex l'n;pfifi qt1cmos . 

..t.\; .-.:11.fras. -- Sete an no~ ha qm· o ~c r\'i<;o dl.' av:1-
li:1(i'i n d:: :, ~:dr.is foi inic i:i dn pt:1.1 rcp.111i<:.'in ft·dcr.11 llo 
F4111~c111n :l !,! r icol ;i. 

l 11111i l , c11c.1rcccr :iqui ~ v.11i .1 desse esforço, cu jas 
11;itm,1i.:-s cldicic11cbs prcsc1~1cs vir5n 1:orrigidas com a 
pcrsis! ..:-1:ci,1. desse tr.1h;i \h o ele rrc\'i s.:io é de cst:itislicél 
rnr.1I. E L' jllS10 lem brar n grande mcrito d,1 tlirccção 
imprr._s,1 pl'io cl1cfe cio se rdço respectivo, o dr. Ar thu r 
T orres Filho. 

D.1s rH1 h licaçôes j;'1 feitas ;ih'.· 1917, incl us ive, se sa.­
hc q ll l.' .1!- v.1r i.1çõcs de peso e ele valo res giohacs fora m 
;is rl·Hn id,1 s 1111s .seg11 intcs qu.iciros: 
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l'RODUCTOS 1 1922-923 1 192J.924 1 1924-925 1 1925-926 1 1926-927 

A~u.11dt.:11tt' e :dcool . . (1) 16'i .06S 11 6.2641 99 .010 IO I. 236 ll0.888 
Al fofa (2) 226. 476 210 . 370 211.,113 226. 450 24'i . 500 
A\i-:0(.lão cm r:m1:1 118.699 124.875 IJl.20-1 130 . 421 104.991 
Arroz . 859 .0Sl 769.370 728 . 124 1,78 .665 677.0]8 
/\ssucar, todos os tyrus 761.353 812 . .i92 S31. 482 880.415 850.561 
/1,,.\' l'i,1 . (]) - - ··- 5 .-100 4 .677 
llacnta . 208 . 40S 241.0)8 232. 200 292 . 813 270 . 027 
Borr,:cha 19. 568 21.000 25.000 26 310 22.4 10 
Cac;'io 51.96) h'1 .íú1i 58.241 51 . 117 69. 4SO 
Café . 1 027 . 292 874.1 35 850. 211 846 . 975 t. O% . .J66 
Clst;rnha , (4\ ·- - ·- 30 .000 31. 600 
Ccmcio (1) 33.385 32 .055 30 .-191 17 .300 16. ,IOU 
Ci:v:1da. (li ·- ... -· i . 173 8 .200 
Oko bab.1ssú . 45 .000 35.000 50.000 46.00U 39 . 000 
Cúco ll;1 ll:1hi:l (6) S5. 537 RB. 364 67.642 87. 119 69. 525 
f,1 rinh,1 de m,,nr..l ioca . \2) 67).170 810.3')6 796 .474 B59.i80 698 .350 
Fcij;i o 6)0 . )18 570. ti21 576.038 508. 870 532.01 4 
fumo 70 696 61.611 59 . IOS 57 .349 74 . 275 
1-krv:i-matc . 192.6SO 218 .468 221 .2 50 197 .000 187.000 
Milho 5. 1)6. 46,J ,1. 566, 095 4. IOS .211 U 25.4R7 4, 174.)01 
Tr ii,:o S0.178 11 7.6W 106 .204 112. 81) 124.900 
Vinho (1) -14 . 237 70. 723 i l .699 81. 916 85.75 0 

n J , 0\/1) 11110s. '-tl r,: ·u (1.,:1111 ;1t<'. l 'J~1-1S. 
U i 1.0011 k,10~. (1, ,\ 1u r,,L,. ,. 11 1.1!!.•0 hl ,<, r<• rr,·.,·, 11.1 :i 1~· l •J}-1.JS 
1JJ F,,: 11 , ,1. ,1 l t" l')~ ~·.?'S Jll rl l,Pll ."·.1'' ,·. m •• (·•11 1< i ,. , , • ,1.1 \ , k l'.·,1t.·i11, ,\\·~ia., t :,,\.,\.Ja. 

,\wi;,, ,. C.:,:,·JJ,,. 16) l.tk.lO fru ,1,. •. 

~1:r:·::::~::····~~ ::~·:::: ~·:.~:. ·:.::::::;;t\\:.;~.'.: .. .::-:1\:~~·~·.: .. :~ .. , ..... ,,. ".,., ...... 1,r.,·.1.1 ... ,, .. , ,.,.,. .• , ~ , .... .. :1., .1., .. , ,,..,~•"·"; .. 



A N N O A G RI C OLA 1926, 1927 
(r,_<;.Tl\1 ,\lH'.\S IH<;. S.\1'11.\<. DAS f'lllSC ll 'AC:.'i C\H.TVIIA:,,j 

1' R U D UC T OS QtJ.\,..,TltMOE 
r1tEÇíl oi: 

\' ,\I.Olt 
ll~I\MDI~ 

,\guar<.kntc \10 .SSS.500 litros 1$600 193 . 421:600,000 
Alfofa 245. 500.000 ki\os SISO lú. H25:000!000 
Al~odjo cm ,,1m:1 . 10.1.991.210 

" 
1$700 17S .4Sl :07•1$000 

Arroz 
t~los os .t};~s : 

677 .0]8 .300 SiOO 473. 926:BID-;000 
Assur:1r, 850. 565 .-112 .. $SOO 6S0.425:J29$600 
Aveia 4 (177.SOO $150 2. 57:!:790$000 
Uat:ila 2;0. 027 . 200 .. $100 115 .0 IJ:úoo;ooo 
Borr:tcha . 22 .4 10 .000 

" 
3$000 67 . 230:000$000 

Cacáo . {1!) .4~0 .000 
" 1$000 69 . 4R0:000$000 

C.t íé l .O'J6.466 .000 3$000 J. 289 . )98:000$000 
Ca!:-tanhíl . Jl.600.000 

" 
2~000 úl . 200 :000!0()(1 

Ccutcio 16 .100.000 
" 

5']60 5. 90-1:000!000 
Ccv:id:t 8 200 .000 $310 2 . 8;0,000$000 
Cix:o b;ob:i ssú. 19.000.000 $100 19. 500:000$000 
C/lcod:, ík1hi;1. 69. 525. 000 fr;;,toi ;10() 17 . 901:000:000 
Fa rinh:1 de m:uidioc:3 008 . 350 OOCI kilos $420 3]9 . 507:000;000 
f'l'ij:io . 5l2 . 0l4 .000 

" 
$,IOO 212 .&15 :60<1;000 

fumo 74 . 275 .000 
" 6$300 ·167 . ?32 :500$000 

Hcrva,matc lti7 .oon.uoo 
" $760 142. 120:000!000 

Milho . 4 . 17•1 301. 000 
" $160 1. 08\ . .118:2/,0~000 

T,ii,:o 11.1 . 1)00. 000 $600 i ,I. 9-10:000$000 
V inho . R5.750.000 h;;os ISIOO 102. 900:000$000 

VOLUME D1\ l'RUDUCÇÃO . 
9. H7 . 195.')J'.? k1los 

206. <,JS . 500 htros 
89 .525 .000 rructos 

7. 661. ;01:16)$600 
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N.1da 111:iis i11slructivo do qt1c tacs res umos. Dei ~ 
k s, sem L'\.lg~cro, st..· píldc dizl' r q ue cnccrr:1111 l:irgo 
p rngr;"t 111111 :1 de govL· r110 pcJ.1s O'"icnL1t:ijcs cv iclcnciad,is 
nos .1ccide11tcs da cu rv.1 rc prcsc nl'ltiva d,1s colhei tas. 

Rclcmhrcm os ponderaçõt:s, :t lhu rcs já adcJuzidas 
por nbs. 

n "rro -::; . - - Nossos rc rcacs ele l:trga producção 
tião o mi l l10 e o arroz. 

Este ult imo começou :1 se r L'Xpn rt,1do durante a 
guerra. L' , in fel izmente, tél l 1110\' imcnlo j;i cst.í em de­
clinin . rcc.h12 iclo !10jc a um terço do que foi . Não é 
f,1l ta d\! fer lilidadc d,, s terr,1s, pois hem conhecida é a 
proporção t·m qu e clla s dão. N~o (· qucsl.io de frete s , 
pois s.io ininio rcs ,1qui aos q ue .se coh r:tm do arroz da 
Indo-Ch ina, ele Ran~oon e de out ros trccf1os ,isia ticos, 
q11a si o un ico q ue sC enco ntra na E urop.1. 

Explic:içfüJ unic:1 ;icccit .11:e/. parl'ce ser o custn 
da p roducc:.io rw Brasil, a porccnt:1g-e 111 d e lucro cx igi­
d,1 pelos vcnclcdo rcs e pelos ink rmcd i:1rios. C onscqucn­
c i,1: fech amento dos por tos L' uro r cus ., esse ccrc.i l ido 
de nosso p:i.iz. 

Os meios de :-icç.io de c0mh a lc tem como elem ento 
p ri mordi J I red uzir t;il p reço de ct1s to: pelo em p rego 
crescen te ela mcc.111i c.1 cm todas ,1:-. operações, cio 
pn.'paru c.Jo f.i'.> lo aos transportes; pcl:1 supprcssfio <l ,1s 
clc sp~z;i s par,1si t.1 r i:1 ~, corn o s.1cc:Hi;-i, ben eficia men to 
cm rcqt1cnos eng cnll os, ;1 rnw.zcn.1mento cm loc,1cs inc1 -
dcqu:ulos qu,1 1110 :'1 m;-in ipu laç.1o. 

Cousa :t est udar s1.!ria um cntcnd imcmto com as 
:ulminis t1;içõcs dos grande~ portos francos d a Europ,1, 
,,fim de se f.1zc r a cxpor trn;.i.o por g r.111dcs p.tr ti clas 
g lo baes, que r em c.1 sc,1 , feito o bcn dici:-imcnto no des­
tino, que r já hl'ncí ici:tdo rar:1 ser cns;iccado no porto 
cksti11.1 t.1 rio , c .1~0 fo !-sc prcriso 0 11 ('>.-:ig idn. 
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N.1da 111,iis i11s l rnl"tivo dn que t.1es resumos. Dcl­
lcs, sem l'Xag-gero, se pú tlc dizer ci ue cnccrr:11 11 l.1rgo 
p rngr:i mm :! de governo pelas oricnt.1(."ücs cvidc11ciadas 
110s .iccidcntcs da curv:1 rcp rcscnt,1 1iva d;is colh cit., s. 

Rclcmh rl'mos po11dcr.1çõcs 1 :tlh!1rcs já addu zida s 
por nfis . 

O <1rro -:; . -- Nossos cerc:i.cs de b rga prod ucção 
são o mil ho e o arroz. 

E ste ulti mo começou a ser cxpor t.1do durante a 
gucrr:l, e, i11felizmc111c , 1,11 movimento j ;í cst;i em de­
clinio . reduzido l10jc .1 um terço do que foi. Não L· 
f;ilta de fcr !ilicladc das krras , pois bem cm1 hcc ida (· a 
rroro rção t m que 1..: llas dão. Não (· q11cst.io de frete-", 
pois s;1o ín it' riorcs .1qt1i <1os que se cobra m do nrroz <.l:t 
Indo-China, cic ltinc:oon ~ de out ros trechos asiaticos, 
<111.:isi o t111ico que s'e encon t ra na Europa. 

Ex plic;tç,io unic ;i ;icccitavel. pa rece ser o cus to 
da producção no íl ras il, ;i porccn lag1.:1 11 de lucro ex igi­
d;i pe lo!'. vc1Hledorcs e pelos i11 krrnccli;1rios . Consequcn­
ci,1: fech,1111cn to dos rm rtos ~urnpcus a esse cercai ido 
de nosso paiz. 

Os mt'ios de .1cc;io d..: comh;i te tem como r lcmc11to 
primord i,11 reduzi r · tnl preço de custo: pcln emp rego 
crcsccnt c d.1 mcc,1n ic,1 c m Iodas .,s op erações, do 
prcp :i ru do sólo :ios tr;insportcs; pcl:i supprcssão d;i s 
dcspczas parasitari:is, corno snc c:iria. bcncf iciamc11fo 
cm pi.::qucnos eng:~n llo'-, .i rm,1zcn.in11..·11to em loca cs ina­
dcqu.'.Hlos <11:,111{0 ~ ma nipul ,1 ção. 

Cousa a estuda r s1..!r ia um cntcn<limento co m as 
atlmini st1.1ÇiH~S dos gr~ndc:s portos francos da Europa . 
.tfim de se f.1zc r a cxport nç;'io por g randes pn rti das 
globaes, quer cm casc:i , fe i to o hcncfici.1mcnto no d es­
tino, q uer j ;·1 bcncfici a<lo pa r,1 se r c11s,1cc:ido no porto 
dcsti 11 ,1ta rio, c:i~o fosse preciso ou ex ig ido. 
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Tu do isso prcs11pr1>c uma org:111isaç1ío de comp r.:1, 
de col l.:1bnr:11s.io, inex istente ~1 i11clJ ; ex ige: mod ific:ir 
habitos. costuml!s scc u brcs de pr0<.h1c\·!io e de com­
mcrcio, gucrr.1 <lc c:dc rminio .,os t·n r.1iz,1 dn~ proct..•sso!i 
ro tineiros e ;rnti-cco 11 omicos \'igcn tcs entre nús. 

M.,s um., s iHração cx portador,1 que, ele 3S mil to­
neladas cni I D22, cac a 7.500 crn 1926, irnplic tacs es­
forços. 

O mill, o. -- O. c.1so 111.1is imprcss io 11 .1111c, com tu­
do, niio ê esse. ó o do m i lho, nosso ~r:111dc Cl'11..:.t l de pro­
durção por cxccl lcnc i.1. 

Sabido, cnrno 0, que cl.í de Norte ., Sul. form:llldo 
11rn~1 d.,s h;iH.s ela alimcnlt:ção popul.1r; evidenc iado, 
pois, qul.'! <.lcvêr:, ser pl.1nt.1 ele ~r.,ndL' c11/tivo i11d11s-
1ri.1 l; l:, cn(rct.,nto, o mifllo csscnci~hncnt~~ prnducto ele 
pcqttcn:1.s J;1Vo11r,1s indi\' id1 !:1cs, cm que tudo se junla 
p.,ra altea r o preço de custo. 1,·.1,cc, crcsc~, (, colhido 
e tran spo rtado ;io Deus dar.i . 

Só con~ ti tuc grandes massas porque s;io innttmL'­
ras ,,:; prqucnas roç;t~. E' unia cultura c11trq,::11 c ao 
clrscJso. Sendo obvio u inte resse em desenvolver ., 
p r0d11cç;";o por hcctuc, cr.1, corntudo. de Vt·r o sorr iso 
de dcsd0m com que certos ccrn1t)rnist~1s cnc.1r,1v.1m os 
clubs de milho, dcstin,1dos a prem iar os resu ltado~ co­
lh idos pela sc lecç.io das scn11.:11tcs, pela m,1is cuicl:ltb 
cscollla dos sú los de pl;i11t1ç,io, pelo progresso do.e; 
processos cul!u racs. 

Gr.,minca , q ue l', cxig-ca tc quanlo ., ter renos, pla11-
1;1-sc incli fft.'rc11 t~mcn1c em q u.1 lq11er ch~o. Cnc.11 
bn rato , ., impor economia cm tod,1s ,1s ph,1scs de pro­
clucçãu, ê: ohriúo por pcq11cnos ag ricultores, tr,1b,1 lha n­
do â rnão; col h ido 11,1s r111;srn.1s cumli ç«":ics; tr.1nsport.1-
do por mL'Cos primiti\·us tk vchicu laç5o : llcncficiado, 
pur vczt·s ~-, rn:io, uutr :i~; l'm rud i1111:11tarC!i clrblllhadu-
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rcs; cn~~ccado e lcvndo :is vias- fcrrcas nem sempre 
rroximas. que o modmcn tam por prrço a ll o, po r nã o 
ser C,1SO ele (~<; recictlf sn r similh.111te t rc1fcgo. E J inda 
nssim, d .1 m.1is de q uatro mil ltücs de toneladas por 
an no! 

l 111;1g int.:- sc n que !-,:cr i .:1. si se fizesse n grande cul­
tllra mt.::anic;-i nas tc1T.1s c1I-:: .1rc;1s do Nor te, do \·altc 
de S . fr ;i nci sco e do Rio c/,1s Vcllw s, nos pl:maltos, 
pob res l'.111 c;i l cm ho r:t. 111,1 :-: cntn.: mcadus th: crnptivas, 
de S;io P.1.u lu ao Rio Grande do Sul, nos c.1mpos mcs­
rL1d os de r,::r~·" e de crup tiv:1s ele M~tlo-Gro sso! . .. 

T crr.1 s sdcccio11~d.1s por suc1 co111posiçfto chimi­
ca e ~Li.1 a pticlfit> .ig ricn la; mc thodos culturacs mcca ­
n icos, ,1pplí:.:,: tlos cm l.ugu iss im,1 csc ,1 !.1 tJ.1S regiões 
pl.111:1..; qtH.: cit;irno:-;; .:olhc it:i. 111cc 1nic:i; :1p rovcit,1men­
t•, dos ~.-1l1 ugos f)é't r ,1 :i li1m:11taç.1o cio g~1do; hcnc fic ia-
1111.:nto 1.· i11 g 1.1nclê:-; us inas ; lr,1 11s rortcs ~:n grão aK os 

t' lc\·,1dorcs .:í. bl.'i r .1 d:is Ji11 i1ns; c.1 r n:.~;1 1ncnto, scrnprl.! 
vm g r;io, 11 0s \-.1 ~ÜC's; ckpo:-;itns e 1..'lllrl·pos tn~ nos ci..:11 ~ 
tro s de cow,nn10. ,.le di st r ihuiç.i o e de c111h.1 rqlic; com 
t.1 I prugr.1 inin.1, qual sc ri:t o cod íicil.'ntc dl! rc dt1cção 
110:s- preço:-; ? 

E 11csst•s termos, nua 11t.1 indu"itr i:t lll)\',1 ~e torn:! ­
ri;1 vi.1\·•:i, :i coml·~·.1r pl:1,1 <.! o .1lcuo l de Cl' rt.::i. c~? E 'JS 
1.:mh:1rquc:; p;.ra l':\:por ta~·;io qui..: imp ltlso 10111:1ric1111, fci­
t,:1s a dc~ i1 ifcq·f10 e :i estcr i lis,1 ç5o p '.·(,\' ias e.lo L<.:real? 

P,,r., o co 11scgui r , que se ex ige'? Org.111 isação 
cornmcrci,1!, ddi cll:1 r ., rnt i11 .1 . P .i rccc pouco e l! tudo ; 
p rolilcrn .1 dillic ili1110 que se dcv~ solver, a bem do 
p.1 iz. P,,r :1l1i. s~ púdo: Vl.'r a larcf,1 immcnsa que cabe 
.,os p.1r l ic1. Jl ,1r('s e ,10 _!~ovc rno cm ,1rp,1rclJ1 ,1rcm con­
ju11 t,1 m.::t:h .. · 1.:111 via- k rrca s. :::i ml11l'n !c de protlucç.io, 
i1L:rn1;1~ Cúlllllldt:i;i~s. C$pi r i !1t (rn1pi:r;1dor 1 cmfim t!/11 

diri~ir :1 () rg.111is.1ç:io. 



Fc>ijii, •.-. ,. furin l, 11 ,/,. 111t1111lioct1 , - Dur;rn tc ;1 
Ci r;111dc Gucrr,1. fornn.s l'X porladorcs ele kijiics c de fa ­
ri11 l1,1 ele 111 .11Hlioca. B:1q11c:1r.1J11 .,s rc111css,1s pouco 
.1p,'is .t p:iz de Vcrs ;iilks, e n.io 11 :i sign:i l de se rean ima­
rem fac~ cxportaçt"ics. De fa cto, dos primeiros r rod11-
zimos 5'.'r:?.000 lonel.1cl:l s; v:io p:i r;, o cxtr.1 ngc iro 11 m.1s 
5.000. cp ,"!. 1Hlo _i<i foi trcs vezes 1naio r ;i lonc lagcm ven­
d ida r a r:i .1 Europa. 

C.1u s:i. p.1rnly~.111 te foi ,1 f;,Jt .1 de conservação da 
mL·rc.1tloria 110" poriics dos 11 ,tvios. Gor!:! t1 lho, c.1n111cho, 
l,1rv,1s. r,1tos, e m1i r.1s pr.1g:1 ~ dc-.:trn iani os c,,rreg:imcn­
h)s, O !.:ovrrno in5f,1lin11 ,li ' ~uhsid10 11 11 sin.1s de dc­
s infrccJ,; pclr, c.i lnr , ptlo ~tdfurcto d e carhono : inas os 
rcsu!l;idnc;; pro,·,1 r,1m in ce rtoc.;, t:1 1;to que ce~~mt (] 11:i~i 
r or com:1fl'to o <.'mh;i.rquc ck k·~urnc~. e. q11.1n to :ios 
rroducln ~ d.1 m,1 ndioc,1. c;;offrer.irn clcc linio not.,vcl. !'1o 
cnt.'rn to, Vi exis ti· 1•01.1 form id:1 ,•cl i11d u~t ria de h:c11!.1-
ri,1 , cl .1 (]t1,1 1 scri,1111os fo rn l'ccdorc.c; ;•,1.l u r;ics de 111:ttc­
ii ,1 pr im,,. ~i ;i so 11 h4..•ssc.·1110.c;; remett er sem dctcrior:1din. 

O J11L:1T.tdo consumi tfúr de.· prod uclos .1 mylncc,,s 
L· q 11 ílsi ill imit.1do, e ll ('llc n;ln fi_L::t1r,1mos p1Jr culp:t nos­
~;:, , rnr 11 .in :,,::ihermo s n u 11:io fHltlt.:rmns imrcd ir O CS­
lr;ig:o no tr ,111s r o rte ut1 r.1m;iri110. 

Si 11tin qui.zcrmo~ t r:i1 .1 r do rrc.p;aro dir ec!o da 
féc td ri e :10~ lirnil nrn1cs ,1 s impfcsmcntc cxport.i r suéls 
,n ;i tcri:ts pri111 ,1s, l· prec iso nchélr meio de cons crv:tl-;1s. 
O fr io. t.:L' rtnmcnte. d,1 ri .1 ~olur:1o dticaz. si fn~H· ob­
tido ;i h ,1ixo r rrço. N t1s :irma l c: ns fri.~ori ficos cio C;1e~ 
do porl o, no Rio, onde se cnl rerositav:1m os c;i rrcg~,­
mc.•ntos de Cl:rl',1l'S e de kijiícs compr.1dQ!-i pelo sc,v i ço 
de a bastcc-i111cnto inl er-alli<1do, has l,1\',1 uni ;,. tcmpcr.:i-
1111,1 de 4" ccn li.r.::r,1du~ p.,ra expcllir o..: i11scc10:, dcs­
tru idorcc; e imped ir ., l'V1>lt1ç:io ci.1~ l.1 rv.1s. P:ir., a 
mandioc,1 cn1 ta lh:1 d:1s, li~cir,1 cks<.'Cc:1ç;io ;1 cnlor hr;1n­
d o assegura a conscrv.iç.:in, 1111.'snw l ' íll r~cintos pouco 
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arejados. Mas cxrcricncias m.1is ,1 tu r:! das são ~reci­
sas, pois o ca lor hu mido dos poil1cs de n,wios e po r 
cxccll ..:::nci,1 o caus.:idor do :1podrccimcn to das cargas 
dctcrio-;aYeis. E' pu.1 n frio indu strial que se d~vcm 
\'Olt:ir cs pt r.Jn ~·.1s e esforços, de modo ,1 prnlong.-ir ,1 
h1,rdo ,1 t<·111 pi:r.1 t11f ,1 dos en1n.!postos fr i~orif ico3. 

Q11c ex iste so lução, L' obvio, pois ],i consumimos 
110 I? io, c m outros tempos, icijõcs vindos do Ch ile. 

_.1 _..~ u car, agw,rdenf<' e> alcool. - O problema 
::i prcsl'nl a-sc outro, qu~mto élO assuc.:ir. 

Trcs g ra ndes focto rcs a111caç.1111 de modo s6rio 
., cul!u r,1 e a indt1s tr ia d.1 cann.,: Haw,1i. Cubn, o doen­
tio scntimL·ntzi l isrno nacional. 

:'i :io se faz iUL·J , ~cr;d111cnt 1..' , do q ut L' ta l fahrico 
11:is ilhas S:mdwich e n,1s .-\n tilh.1s. Usinas mode lares, 
como não ;,.s poss uimos; ca pi tacs ahun tl ,1 11 tcs; :tpoio 
norh.--americ;rno quanto a tram,pon cs e cr..:lli to; tmlo 
levou a .::i mpli~ir a producç.:io ~1ssuc,1rL·ira soh o influ­
xo das cxig:en cias <! o consumo cu ropi.:u, onde não se 
plan tava m:1i s a hckrrab.1 ~acch;r ri fc ra. 

T crm in:ira111 i11 ..;1;:ill,1ç1ll.'S L' nm\lS c11l 111ras ap{)s 
1) annis! icio e a paz de 19 IO. .-\hi comc<;·ou o n: vc rso 
da .s it u.1ç:ío. Pouco a pouco, se n:com: ti111 i r.1 m as pb11-
t:tçiil'S L' tll"n p(-:i~. e. dl.'.111tc Uc um mt:rcndo rnnsumiclor 
q ue se n:stringi:1, surgi u fo rrn id;1vl'I s l!p(·rprod ucç.io. 
Veio complica r ainda o caso a gri ta dos producton:s 
yankccs, ,1 pro!cs!arc rn contra n pos ição privilcgiad.1 
do .1.ssuc:1.r Uc Cuh,1 1 nas alf:rnrh:ga.s da Un ião. Em re­
s umo, c rise por excesso de producção d.1 ilh.1, com 
todos os seus con~c:tarios, n co meçar pela dcgringof:i ­
da d.,~ co t.içücs. Contr.1 csfns, não cs t,1\·a n10s, nem cs­
t.1rnos ,1p rarcll1Jdos. 

Ainda si, cm nossos 1..·n~e111ios, .1 puras~e111os o es­
forço com o fito <IL' l'xtra hir o maximu (J llL' ;i c.1nna 
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púde <.b r!. J\t1s, ,1q cont r;trio, tr111 s ido 1rn1 do.s 
polos de nossa po!i tic,1 assucarcir;i 11:'io ofk1ulcr, 11cm 
p rej udicar ., os avc lhant.:Hlos e :mli -cconornico.s hangrtl·s 
do Norte; e .. como esses ,1pu ra111 súmc11t t· de 4 a 6 jr, 
no maxic10, dos 12 .1 15 ~r que ,1 c:H1 11.1 co11: t' 111, tal 
dcsp crdicio cnc:Hccc o p rc~·o de custo e impet\o..: a 111-
c ta, :t lL'm tlc servir de h;1se /ts L·rron ..:.•.:,s e m,11 succcd i­
clas intcr\'t·ncõi.:s ofíici.1es nar.:i 11111:1 ilht~o ria defesa tlu 
p rod ucto. · · 

Não h;-i concor l'L'nCi.:1 possivl:I no ll '.L'rc.1do ex ter­
ne, e os slocks c1cc 11 11111l.:itlos provuc:im .1 s c rises tk qur 
o Norte e Cam pos sc qucix.1111. E' .sill1.:1ç:!o visct.:ral­
mcnte il logica, e que se qw.:r !-Ul\'L'r m;1 11i 1..· 11<lu o erro 
i n ici,1\, COlllO pccc.1do o r ig i 11 ,1 l ,1 p t':-;,,r ~;ob re 111d,1.s ,1s 
gerações. 

Q\1cm diz progresso. diz elimi11 ;1çflo do in:-.tilt1t1), 
,1pp;ircl ho 0 11 or;._:,111ismo ,1 11 ti CW:-!llo . ohsolc(o e despc r­
dica dor. E n5o h:t í.!scolher si11;1o l: 11t re ·,,~ duas sol11-
çõ~s: s,111 ca;, c;J i111in~111 do vl'l l1,1ri.:is p.1r,1 111clllnr:1r ,1 
h.:isc cl.1 p rocluc~·ãu, e pcrmi flir e ali.!nt:ir ., co111 pdiç;io 
no cons111110 c:..:l rn ngciro; ou cunsc r\'ar han,!!,m\-. t' 1111c­
hra-pcitos e assistir imp0ssiVL'i :'t L'X tincç.:io cl,1 in­
dustria. 

r\c,1har com .,s ,111 :1 cllronic:is i11st.11!.1 çõcs rn inus­
c ulas; tr.,nsfo rma r seus dunos cm íoriH.:CL'dorcs de m:1-
tcria prima .1 usi;1;1s maio rL'S t\() qnc ns .! ctuacs, e vcr­
dadcir~ m~ntc hem in st:ill:idas, 0 dever q ue o pro~resso 
i 111 ptie, (J ue:111 co11 l1cccr o!-i modt.:lus culi .1 11os ou <l a H,1-
\ \'.li , putlcr;'i av:1.li.'.\r a<:. difkrenç,1.s entre c!l:1.s e o que 
temos. Isto. q11,1 11 to .,u assuç;u co ns:1rnido no p:i i:1.: ~ 

ao exportado. 
l\iuitD m.,i:, intl'rL'S~:!n h.•. pn;·L·m. -;cr:·1 en trar e du­

min.ir o ,nc rc.ido, outr,1r,1cntc v.1sto. imrort,1ntc e de 
.,m plit lldc <.]li\! c:l d.:, VL'Z 111.,i~ s~ d ilal:n;i, do :i. lc ool-
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motor. E.~tc, n:J.o corno suh- producto de fermentação 
cios m(·is, sim como ;i lvo clirccto do .:ip rovcita rncnto 
elas gar.1.p,1s, sem passar pc:!o intc r rncdiar io cio assucar. 

P.ig.,nws. po r ,111110 , como já foi d ito de outras 
vezes , ele 250.000 a 300.000 co111os, e mesmo mais. aos 
Es tadu~- Unidos e av Ml'x ico, de kerozcnc e di: g .120-
lina im po rt:u.los. Niio sc ri,1 mclllo r paga i-os ú noss.1 
;:1d us1ria cl:1 c,1 11 11,1? T anlo nrnis , qu,1111<) os clcri\·ados 
do pL'frolco dcs;i r pan:ccr.:io com este, cujo supprimcn­
to 111u11c! i,1 I caminha prestes p.:ir.1 seu fim. 

( C' rto, ha p rohJcmas cttlluracs l' indusfriJ.cs prcli­
mirs:trL'S ., inn:stig~i r l.' sol1:cr. Cu mpre fazei-o. }-J ,1 

fin al111r11tc ,"'! ciucst5.o do lllt>lor prnprio a r onstruir. 
T m11bc:111 CtllllJ'tíl.! lcl-o, convindo, t:!nlo q L10.n to possi­
vr l, ;1 p 1ovcil.1r os .,ctuacs, como um s imrles adminiculo 
que pcrmi!l ,1 s i1 hs titu ir o :J lcoo l .:, essc11ci.1. E (; focil. 

Porque não ,1 bri r um coucurso de motores nos 
gr:111 Ucs cen t ros inclustr i ;ics, 110s Estados-Unidos, na 
t: r:rn1:-·:i, n ,1 lklgic:i, 11.1 :\llc111:rnh:i. e na ínglalcr ra? O 
p rogr;1rllmJ tk vc r i.:i st.: r dcliniclo; c.1rhurantc 1 o alcool, 
e, s i possivd, ten do este cnrn: .2..j. e 25" C.1rticr, o que 
1.:Jim ii1;1 a rcclil icação; comr rcssücs, .:1s mais conve­
niente~. :teima da que pcrrni11c a gazolina; possibili­
tbdc d\: u ti iis:1r os motores .:1c111 ,1cs, co111 a adnrtação 
de nppa;clho a~1x il i,1r fa cilit.:uuJo p assar do a lcool pa ra 
a g,1zolina. Feito isto, fa\'Orcccr l.1rg.1mcn tc a impvr­
ta~· .:io de t:1rros providos de motor a alcoç,1 1 e iniciar a 
s uh sliwiçr10 grad11.1I e progressiva Llo c.1rburantc hoje 
cm 11rcg.1lfo 1;os vcl!icutos. Cla10, quem di z a. lcool-mo­
lor, diz, l: b i:::rn de ver, alcoo l dcsn;i 111 ratl0 isento de 
imposto ele consumo. 

1\ prod11cçf10 Jch1al de alcool e <lc ogua rdcntc 
anda por 1111~ 200.000 contos. /\ nova uli lisação du· 
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p licari.1 log:o o cor s umo, e .1inda podc ri ,1 con ta r com 
o fu tu ro quasi i llim it.,clo que lhe proporcionaria o c.lc­
senvolvimc11 to c rcsccutc, e q ue não podc rã p a rar, dos 
tr:wspuncs a11 ton10\1ihslicos, a conquistarem o ~crtão 
e q ue o kcund.1111 e e n riqu ecem. 

R1.:;1Jis:i.r t.11 p rogr,1111111,1 i111 porla ri :1 cm rcn10,·cr 
de vez .,s j ustas q ueixas da lavou ra assllc,, rc ira , a h:m 
de solver 11 111 dos mnis gr:tvl'.'s prohlcmas Ue noss., h,1-
tanç:1 de commcrc io i cm vi:z de 300.000 contos pagos 
ao cxt rang d ro pela gazulin a e kcro7.cnc ali compra.dos, 
outro lanto C'n tn •guc aos productorcs 11 :icionaes, f ican­
do no pa iz, por um., acti\'tdadc cstrictamcntc nossa. 
Uma difi ~rcnça, port:rn to, cm nossa!s contas, de 
G00.000 co n tos cm favo r nosso. A inda resultar ia dessa 
t r,1 11sf on11.1ção f aci l it :u enormemen te solve r uma das 
difficul<laUcs mais ~Lrí,1s de nossas p rcocc upaçücs mi. 
lil,1 rcs ; os transportes es t ratcgicos e t,,cticos flJr.1 de 
nossas n~clc s fe rrovia r i~1s. 

O Nlg o tlüo. - Dessa f ibra nada dire mos, poi::; ha 
largo es forço co11j untn1 oí íicial e particul~r, élllpc-
11hatlo cm desenvolver e melhora r a prod11cçãu. 

l 11k i~1do por n <·is, u n I q 1 :") , o S1: rviço do Algoli5o 
trnh,1lh:1, cu111 in lc11 c, iUadc v;i r iavel , m.,s tr.th~ilha. Sub 
o im pulso <lo ministro Simôcs Lopt·s, .1pro\'citou intcl­
lige11tcm~11tc a coll:1hor.11:·:to de ind u$t ri,1L'S inglczcs, 
s 11g:;1.:dd,1 p ci,'l Miss/io Co m m~rc ial por ,nim prcsiditl,11 

em i 01 9 qul" visi tou :i Grfi-Bret,:m ha n convite tla Fe~ 
derat fon o { Rrilis/i /11dusfric5. 

Sobr::: essa ma lva ccíl, seu cul tivo, suas pcrspccti­
v.1s. a nH.: lll'i ; culkctanca. dl.' d.i dos rcccrllcs se encon­
tra 11:i n:, 1Jiographi.1 que P a1Jlo d e ,\lo rac~ Barros ac,1~ 
1>.1 tk p ti i>J ic:tr, c.k-st.:nvolvcndu c.s tud, is :1prl'SCntados ã 
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Ca111.1rn dt· D c p t1f:1dos. 11 0 Rio. ~~1d:1 Jhc kmos que 
accr i.::-.l."l'lll:1r, si11[10 .1ppl.'.l11d i r u projL·c to de h: i que p rn­
poz , p .i r;1 i11h.: 11 sif ic.1r tudo q 11 :w 10 :-;e rckn.: o ta l rn­
mo de act ividadl! cultural. 

(,J11,13i lodo o ílr,1sil púdL' c 11 lt iv:1r css:i plant.1. O 
Nord~stc d{t c~ po•1ta11L':1111 cllte .:i 111~!hor f ilu.1 longa 
q ue c;c conhcct•. T odo o S. F rancisco se p n:sl.1 a ser, 
talvc:z cm <.:sc.il:i maior, um novo Nilo que fez do Egy­
pto o l.1rgo prod uctur CJU !.! se sabe. Jâ hoje, nos valo­
res t raz idos pela ;igricu llu ra .i riqueza 11acio11;iJ, f igu­
ra cm q u,1 r to ou qu into lo~.ir. Púck e dc:1:c s. ,ll ir ai nda, 
e n ;io ha dcm.:i si .1 cm ;i ffi rmar q ul:' pUd e e <leve supe­
rar o proprio ca k- , da.da <1 cof/011 fam ine rl'inantc no 
nmm.Jo inteiro . 

.-\ pcrsp1.:cl iv.1, adn1iravclmc11 1c ;i res ume Moracs 
Barros 1 quando diz: "Q nl! r d izer que o Br;1síl, produ­
zindo 300 ki los de alg:od;'io cm r:i.rna por 1tc, t.:1rc e po­
dendo, po r tanto, leva r .1 pa lma aos Es1:1dos- Unidos, 
qu t.: p roduzem I ó:i; ao Egyp to , qu1.1 produz 220; ;i ln­
dia , qu e> p roduz UO; 110 a 11gmc..:n10 da p ro c.J ucç.io consl1-
inida dt.: 3.000.000 de fa rdos no l r icn n io, não só Cl!­
dl't1 o c.1 111po :ios ;1dvcrs a riClS co1110 IJ~i l eu cm rl! li"r~1da, 
ln1mi lh.111t1: aos se us fóros de p;-dz ag:ricol.1" . 

Nílo é obvio que tuc.Jo se ci fr,1 em organis:i.ção e 
CC>ll l i11 u icl.:1di.:-i:' 

Gordura s t.:r. ~(•tars. - O ,1lgoc.lão nos fornC'CC .1 
ira nsição 11:i tur,1! · p,11 .... 1 tra t,1 r do::-. corpos graxos de 
origcm vc:,:-e t al. 

Si cxam i11.1r111os o qua!-i 11 c11 h11111 ap rovc il amento 
loca l dos rcs iduus do d csca.rnçamcnto tias sementes de 
algod,1.o ( oleo, tourlea ux) sa Ivo par.1 cornh uslivcl ou 
lllll~I lj lll' iH1lr,1 r:-ira f.1 hric.1 dt: o ll•o, pa sm.,rcmos dc,1 11-
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ll.: do cl l.':; pcrdicio que islo rcpr<.·s1..•n t:i:. De okos, n;io 
ut ilis:1mo.-; llS curr~spondcntc:,; .1 12.000 tunclad::is de 
caroço L'Xpurl.1du; dus lnurlcaux, de t,1111.1 valia para 
adubo e r~1r.1 c11gnrd.1, mand:1111os p,1r.1 fõr., .:!8.000 
ton clnd,1,; ; e o phc110111cno Sl! reproduz com v.:i ri:i:s ou­
tras fo11 tC's d t: g11rd11r.:1!-. , m,1 ,no11;i. c:is1:u 11la, côco, car­
naúb,1 , etc. Ao todo, lalvcz 11 l1r.1passc de 150.000 to­
ncL:id:1s as 111~1krias g r,1xas (':,.:portadas, q11:111c.lo dcllas 
tanta ncccssid:ide se f.12 sen tir no pa iz po1r,1 utilisaçào 
immcdia t,1 011 para novas inclustri.ts. 

Hoje o \'alor comcsti\.'t.'I do olco de algodão é gc­
ralmc11tc reco11f1ccido, e .ipro\'cil Jdo n.1 propri.i imita­
ção do azeite de olivcir:1. Diifici l mente se co1?1prehen­
de a modcstia na cull wil das pl.111t,1s oll!ag:inosas. Vigc 
nu mundo occidcntal \'l'rdadi.:ira pcnuri:t" d~ sul>st:mcias 
g raxas. ;\ procura l' inh.'nsa e con tinua. J\ f r ic,1, l11di~s1 

Oce.ini.1 tomar;un-sc centros ,1llastcccdorcs pdos coquei~ 
racs, quc1 nati\'Os, quer pl~111 t,1 dos1 qt1c ali ,e exploram. 
Pois l>em, o Br.:1sil onde pahn.,s e ourr.:1 :-. ~:spccii.:s olci­
fcr.:is abundam, mui to pouco produz e mi:nos cxport:i 
cm p roporção do que deveria faz er. 

Sonmnndo o côco commum, o baba%ú e ., car­
nallb.t, não se estima si115o cm uns 50 a 70.000 con­
tos o v:1 lo r d.1 safra dessas I res e~pccics. ~ão está na­
turalmente indic:ulo um esforço por in teressar nesse 
cultivo :is g r,1 11dcs org:111 isac;õcs industriacs que se b.:i­
scam no copra? U~in:is con\·i.:11ic11 tcmcntc localisa­
r.J,,s no Jittor.11 d,,ri,1m margem .-'1 u ti l is.::ição completa 
do côco, libras eh: peric.1rpo, nuz do mcsoca rpo e co­
pra do e11 docarpu. E os algarismos da recei ta dessa 
nova form:t de activi(i.idc !-iObrcpL1j~1r ia muitas vezes os 
magros milhares de con tos de nossa l'Slltnativa cor­
ren te. 
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Do C(JC() habass(1 poucn se pode fa l,1r. Por cm­
q11:i n10, pouco 111 ,, is (· <lo que comlrns ti vci concentra­
do par,1 machin .1 s a \'.1 pur. Ma s cuns tiluc:, pelas areas 
t·rn (!UL' se C'lll'Oll tra, uma rcscn·;1 po tcnci;i l de cnl! rgia 
inc.1k11 la\'1: I. Solvidos qm.· s1: j nm, pnr~m . problem as 
in d 11 s tr i n.C!i rdcrcnks ;i o qt!1 .. •hr.1111e11 1n da 11oz. ou tro 
horiw111 e de mais v~stas pussibi li da tlcs se a larga pc­
lr> apruvl'i ta rn cnto da gordura de suas am~ndons. 

Accrcsccntcmos ainda duas p,1l.,\·r,1s sob re outro 
nspcc10 d,1 q ucstfto dos corpos graxos, e q ue, em tra­
balt10 rcccntl·, de 1!)2i, Plin io d e Queiroz apn•scn!ou 
com a maior pro f iciencia á Associaç:io Corn rm: rci .:i l de 
São P.:iu lo : :i utilisaçcio dus oleus Vl' gi.:t.:1cs cm s ubs ti­
tu ição c.Jos ulcos combustivcis mincraes import.1cJos. 

Quer lubrificadorcs, q uer comhus tivcis, a impor­
t,1ç:io de olcos rcprcsc11t ,1 11unc:1 1ncno.s de 260.000 to-
11L'lacbs por ;111n o, valendo uns 50.000 con tos. Ora os 
nwn~rosos Diese l, Sl'mi- Dk'~el e m.1chin.1s IJ1e rm icas 
nna Jog-as são p revistas e construidns, cm ge ra l, pa ra 
consumirem olcos v12gcl;ics t.io correntemente quan to 
os mi ncr:ics. P orque n5.o 110." val ermos ci~ tacs v;w ­
i.,gens? 

Cullui ita~ ottlra s. - PaSSl..'JllU S r.ipido .sob re ou­
tras s.ifras, batata, a lfafa, \' i 11 !1os, q ue no s nã o parece 
poderem exceder os consumos do proprio paiz. Digamos, 
api.:nas, e já C bas ta nt e, q~c cu111p rc se desenvolvam para 
ev itar importações correspondent es . Trata- se de cer­
ca de 2 75.000 con!os, crcados por ess;i s cultu ras, que 
:1pc11:1s pedem ::o gove rn o faci lidad es de tr .inspo rtes. 

Cll idcmos antes do trigo. 
Es te prob lem a ap resenta-se muito mais compli­

cado , cmbór,1 j :i orce cm cerca de 75 .000 contos o va-
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Jo r das col heitas. Ha u m g rande :ir~11mcnto cm fa vor 
de sua expansão: importamos ~111 1n1.1 lmcntc 260.000 
contos de tr igo ém gr.i o e 111.iis ló0.000 con tos de fa ri­
nha de trigo, 420.000 contos 1,,.• 111 conjun to. 

TJnto do pon to de v ista ccon omico, quanto do 
chtatcgico 1 melhor fôra consegui r ohtcl-o no tcrritorio 
nacional. Pa rece emprcza difficil, cn lrcta nto. Nem só­
lo nem topographia se p restam a compe lir com os d a 
Rcpublic.1 Arr:cn ti na. · 

Não t:st ,i organisadcl a r0dc fcrro-vi;1. ri;i para tão 
vo;umoso tr,t fcg o. Nad a exis te parn esse \'ultoso com­
me rcio, d o ponto de vista do armazenamento e do cre­
d ito. Por cima, ainda, a ferrugem causa nos tr igacs 
prcjuizos de alt.1 monta. COn !:iOl1am todos os parece res 
tcchnicos, quer 0Hici ,1 cs, quer particulares, crn des­
c1con se11\h.1r n iniciat i \'a. da cult ura desse cc rc .1 1, cm es­
ca la que ultrapasse as cxigcncias rcgi ona i.:s. 

Economicamente, n prov.1 parece poderosa e a 
causa julgada, na s itua~· fio actual de nossos conhcci­
mcntus. Outra. po rém, s~ria a concl usão no momen to 
cm q ue St! d~scobriss c o rcmcUio con tra a praga, ou se 
produz issem Y:lrieúaúcs immuncs ou resisten tes a d ia. 

Estra tcg ic.1mcntt.:, é ma is diffi ci l .1 resposta , com 
popul.içõe<; como as 11ossas, acost11m.1d.1s ao pão e .:is 
massas. Evident e, por tanto, qllc .1.inda se não pôde 
p r on unciar juizo defin itivo nessa ques tão, e que con­
vém incita r t:sforços c rc.scc11tcs crn busca de solução 
do problema. 

Ma tl c, cacáo, tabaco, se ja cm conjunto uma par­
ccll a de 700.000 contos approx ima d.i mcn tc, são mer­
cadorias d e con sumo ex tenso, no ex tra ngeiro cm fo rte 
proporção. As du.1s ultimas ;iinda ct1conl r:im mui to 
por on de se dcsrnvoJvam. 
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A pol itic.:i com111crcia l quJn to a cllas tem dois al­
vos : ampliar mercados por accordos especi,1cs; garan­
tir J. qua lidade do p roducto. 

Nos paizcs eu ropeus onde cig.irros e cl1arulos cons­
l i l11cm monopolio of fi ci.11, conviri.1 csl utfar e rea lisar 
contrt!c los de fornccimcntu a pr.1zo longo com as ad­
min islraçücs rcspccti\'JS, afim de cstabifüiar as cul­
turas e formnr typos pcrm,1nc11tcs de exportação. 

Com o cac,io. clcmc11 to basilar d:i g rande indus­
tri;i chocolatcí r,1 , já 111uito tem feito o trabalho parti­
cula r ; cm l·l ;11nburgo, por exemplo. L:'I mesmo, en­
tretanto, se Oll \'Cm queixas sobre i rrcgl1'aricladcs no­
tad as nas sementes exporta das por nús. D'.illi, dever 
.:i~ir o governo p.1r.1 csl,1ndarclís,1r os typos. 

O matte oífcrcc:.! maiores motivos de prcoccu­
pação. Nossos ircgue·lcs no rmac!-:, no val\c pt1tino, 
~st?io form,111do yrrhales e lrat,1111, como ê justo e lo­
gic0. de ,1111 p,1 rar SL1a 11:isccnlc industria. 

Lou g,1 serie de .1ttri!os d':thi se tem ori g:inac.lo. 
E' de prever. com o prog resso d.1s culturas argtntinas, 
~c rvid;is pd,1 rc~clc fluvial do P;irJn.:i e do Urugnay, se 
k cllcm 0 radu,1fm cntc tncs mercados con!-umidorcs e.las 
cx portaÇi>c::: p,1r.111ac11ses. 

Scrb prudc111l' pcn~., r cm élUXiliar discretamente 
a p ropag:~ncla 1w Europ,1, que o Estado do Paran~í ini­
ciou. T.'.l l\'el comsiga impl:w tar o t1abi to de ma/tear, 
como ~uccccl a111..•o do cll:t junto :i populações contincn­
ta cs que não compram o gcncro :isi.1 tico, pelo eleva do 
preço exigido. H:i p reviamente, comtudo, uma prelimi­
nar c.Jifficilima a vencer : formar u goslo do consu­
midor. 

Organisar o serviço de derrnb.icJa, escolha e com­
mercio dJs mitdl'iras é rarcf.1 ainda nor se r realisada. 
O que:, com ta l nomt!, existe .1ctuJ lmen tc, n5o merece 
:iind,1 tal dcsign;ição, eml>ora se rxportem já uns 
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23.000 contos equivalentes a ccrc.1 de 1 10 .000 loncla­
dns vendidas. 

N ovo horizonte está sendo aberto corn a pomicul­
tura , até ha hem pouco rcprcscn tél<lê1 por esc.iss:ts 
70.000 wnct.,c.Ja, ,·;ilendo uns 17.000 con tos, cm 1926. 
Hoje (· f ranc,1 ,'l lcndc n..:-ia i11k11sific,1dor;1 das pl.111 1.1-
çõcs frncticol.:i~. pri11cip:tl111cn1e das l.1r:111j ci ras e das 
h<rnancims. 

O movimc1ito expo rtador ~st;í tom:rndo grande in­
cr~r:~cnto, e 11.?ío scr~i de csp .1ntar si, 111ctho:Jisados os 
t raba. ll10s, rc .. tahclccida a o rdem 110.s lransportes, e 
praticndo system,1lic:imcntc o c 1~1prcgo de fri~orif ica.­
ção, se eleva rem as cxport.1ções ., nivcl comparavcl ao 
das gra11clcs remessas dominantes par,1 o cxt r.1ngei ro. 
E' mera qucst;i o de tempo t.: de c.,pit,,cs, (]lTC já se cs-
1ão cnc.1 mi11 h,:rndo píl r;t esse nm10 industrial. 

Já hiplicarnm as rcmcs!--ns p.ir., flva , e csfOf\'OS 
g randes se estão r~a. lisanclo r ar.1 dcscnvo'. vcr tal com­
mcrcio. 

O cafú. - Do cafê nilo 110s atrcvl!ria mos n fal ar 
cm Si'io P.i ulo, nutoricl:ulc c.1h.1l e indiscu1idJ cm to­
dos os problcm.1s que 5C re fe rem a essa culturn i11-

d11s lri,1 I. 
Não pôde, cntrclanlo, d cix,1 r de im prc,sionar o C]UC 

as c~t11 t istic,1s muncli acs revelam. N ;í o ê sinão servir 
a lavou ra c.ifccira. co,ntudo, ~1 r o11t.1r os perigos que a 
ameaçam, com o f ito de ., ,1ttxi li,1r cm s ua dcfcs.1. 

Para i~to, tr.,n~crcv:1111os Hltcr.1J111~ntl' um trecho 
<lo admi ravcl artigo, que sob o ri tu lo - ..\ lucla pelo 
caf é - , o conhecido banqueiro o Snr. B0ui!Jo.1x-La fonl 
r11bl ico11 no " 0 Jorn~I", do Rio, cm 4 de l)c1.cmllro 
ullimo. 

<lo quadro seguinte L' instrnclivo : 



PROBLEMAS DE GOVEll1'0 133 

Producçcio ele café no mundo 

Em l !J IO 
Em 1025 
Oe 1"10 a Hl14 
De 192 1 :, 1\125 

Br:isil 

10.84S.OOO sacos 
10.400.000 
~0.47.1.000 
49.420.000 

Outros p:dzcs 

3 .G/G.000 saccas 
<i .250 000 

17.023.000 
25.839.000 

Di r.in que t.1mbc111 o consumo c resce e lw de se 
lcv;ir istn l'lll co11t,1. E' cx;1c to: cllc p,1sso11 de 17 mi­
l ht,cs dl' s;1cc:1s L' lll Jf!IO ,1 22 111 i lhüc:s cm 1925, mas 
foi o Bras il qm.: is to aprO\'Cito11? A sua coll1cita de 
1!110-l<JI I foi de 10.soo.000 ,.,ecos; a de· 1914-1915 
dr 1 ll.400.000 s:iccas; d<' 1 <i 1 1 a 1914 produziu o paiz 
;°l0Aí3.0ü0 s;1cc:1s, e os q11:1 l ro ull imos an110~ sómcn­
l L· 48.:120 .000 s,1cc as. Dur.1n1c c~tcs 111t.•s111os dois 
pnindos , ns n11trns paiz ts p:1..,s;iram. c m prod t1cç.:io de 
lfi.()33.000 s~ccas ., 25.7G9.000 de s.1cc.1s. Não ha 
l'•HIC ltJi;;t,t' S CJ IIC 1irnr cl';ihi?" 

NotL'-SL' q11L: i::.to se rckrc súmcn1c â concorrcnci;1 
1111n11:il th: pl:111 !:ulorl's. Emq u.111 10 74,7 r;; c r.1 111 nos­
sos no 11 11.: rc:i.do de 1 n10 e 25,3 ~; de con corrcn les, jã 
qt1111z1.: :innos clepoi:-., rwl,1 c:lcv.i(i'iu <los p reços. nosso 
quin li.1n ll~vi:i haix,1lio ., ó2,4 ~;, l! sohido a 37,6 )ô 
o dos clcm:iis p.i izcs. 

O r;i, h:1 mais do íJLH.: isso. Outro ponto de in ter­
rog,1ç,io, mais gravt' ,1i11d:i, (• p;im o_ C<1 fê, o cnca reci-
1111:n tt, gl'r;i l d;i vid.1 ;irús ., gucrr.:i de 1914 ., 1918. 

Si.!us m.1ion:s co111p r<1clorcs, comha li<los alguns, 
rl'~tringi.1 111 rnmpr,,s, nrnltiplic:1v:1111 us succcd.111cos, 
p:tr,1 isto ::p r..:sc11t~1 11 dn _!.!L'lll'fO\ (!l!l! i ll ud i,101 o h;ibito 
j.-'1 ( n :.1do do con:-: 111110. E .1s.-;im Oífl·n·ci.1 m :i VCJH!a 
mis111r:i.s 1..:-1.lrux11l:1s q 11 ..: l'ng:rn.w.1111 t' s;iti!,;f,u:iam p,1-
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J.ic..lares r ouco exigen tes. .f\ hasc cl cssc1 ca mpan ha, ê, 
e scmpr!! se: r~·1, o prepa ro de uma mcrc.ido ria, Ersatz 
embora. m,1is bara ta do que a 1:ossa. ;\ conva lescen­
ça, cntrctanl o, j {1 começou e v.ic cm meio. 

l',:c!-~c m-:-io- h.:mpo, nús cuid.1111os i11tcl l igcntcmcn­
tc de :ip rovei l.,r o JH.JZO p,1ra red uzi r os omis do 
c11skiu, procurar 11ian lcr 011 mesmo cnfrc:i tar a rossi­
bil ic.lade cvcntu:tl d e meno r pn:ço no 1m: rcado, ant e 
um mun<lo cuj o pol k r. acquis itivo mí11 gllo 11 , ve rd ade 
~quede popu l.,ç~o m;i ior. lncl ,1 ,1ss im 1 e apc!=.n r do no­
b re ~tnpenl10, que magnifi co pon to ele p.1 r1 icfa ainda 
cxís.t e fKlíêl 1.:tmr:orrc.-ntcs 11,1 p roducç~ío, e s.1bc111 os es­
tudiosos quanto se procur.1 .,mp lia r o rl;intio da ru­
biacca na Am cric,, Ce nt ral, 11 ;1 Af ric:1 e no Oriente! ... 
Qt1c cxccllc ntc protccç.io. ncgílt iv:1 p.1ra 11õs, ás innu­
mcras indust rias de substi l ll ição!. 

Harnlrnrgo, centro ck printl'i ra ordem no consu­
mo e na rcdistr ibuiçJo co nr incn t,11 do nosso café, qua­
si não o rcc1.11J ia mais, e :1incf,1 hoj e nfio att ingiu o ni­
vcl ~nlcrior a 19 14 . .. e, cnlrcl,1 11 !0, apesar dos prcc;os 
l<,c,1c.c., v~ cons tanfc ou crn ;i.u~mcn to o uso tlc liqui clos 
m;tis o•., n,c.: nos c~curos e de pe rfume ~uspcito, que se 
appcl lid,1m de moka . . 

De n.1 d ;i v.1lc <1,1 r de homhros e í.12c r pouco caso 
do aviso. As~i m l,1 111hcm s1..· proccclc u com J ho rr .Jcl1,1. 
Fccfl .11 .1111- iq~ o~ olho~. Alk~ar;un- s~ ,1..; 111csmas scm­
s.; bo rias: 11?0 11upo lio 11:i lu r·.1 1, i11aptid~io de ou tros 
paizc5!. 

E hoje?. 
Q11:i. 11 to ;iu c.:ifl', c11t.io, mcno~ ai nd:i va!L' a argui­

ç .1o, ll L''-tl' rn<1mcntu l.!ITT qt1\.' ., brôc.a dcspl.' r t., tão g ra­
VPS prr ·orc~q1.1~·fil's. Pk1111;1 ;1cc lim.1 d .1 110 B r.,sil, r or­
que s ·.! 11 .io acc li111:1 ri:1 ., Jhu rcs, com v 1?ll'smo viç,J t: ~1 

mesma gl·1H:rosa prod11ct iv id,1lk'!. E 11.iu ;ig,~ra-
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vari;1 a concorrcnciJ, o c11ca rccimc11to do p reço de 
cus to nosso, pelas lllútlificações dos fa ctorcs cconom i­
cos cio r,.,!z, pc: lns g;1stos s11rr,k:mc111,1 rcs tia gu cr ra -
.10 Ste phnnvdcres ? . . . · ' 

O unico meio cconomico rt(' lucí.1 l· n roúuzi r b,1ra­
tn, e t.11110, q ue dc~:-icoroçf,c :ios concor Ícn tcs. Mas C 
'-' quC', l'lll S:1o Péltilu , muitos 11:io OU'.'Crn com hcncvo­
k nc ia, olvicl:idos d e que avi~ar é de am igo. 

A lJorrar:/1<1 . - Si meditarmos ~obre o exemplo 
d;i borracha, muito ensinamen to col heremos: o cio dcs­
ca~o dos cnrr: pcliclorcs: ,1 nc11hu111,1 ;ittenç,ío pelos ,,vi­
sos mc1is c~cI.1rcciclos e oppor!11110s: ;i illus5o de d it.1r­
rnos :i le i ao mercado in tcrn.1cion.1l. 

Poucns sementes, hem l'scol il id,1s e i11 tcll igcntc-
111 l'illc rl,,n t.:.das l'lll ambiente proprio ; cuid,1dos cul-
11rr.1cs .1dcqu.1dos; c;ip itacs :ihund:rnt cs . .. e, cm pra­
zo bc lll curto, .,s il lusõcs se dcsfizc r:im. 

Em dozc, ,1n11os, invt r lcr ;1111-~c os p .11)l·is: o Brasil 
produzirn ~3.000 Ionclad~s cm 10 12 cm face de 
2G.OOO do l' Xl n:1110-0ricn t1..•; 110 ;rnno i111ntccli .1to, p;is­
:,;oll c..,;h: ;1 1..'x ·10 r t ;1r 48 .000 to1 1L·lada°', contr.1 escassas 
40.000 do ta ' k a1 :1.1 zonico. E cc;tc 111111 c.1 ma is to­
mol! pé. 

H ,1viam-se real isado os v., ti rinio s d:1Cfos ;io Bra­
sil , no Ct)ng rcs~o e na:- puhlicaçi>c~ d e economistas, 
clc~clc d e vinte :111110.s ;intl!s, sem que os inte ressados 
houvc.sscm feito o ml'nor gesto de defesa. Tinham si­
tio vencidos pc l;i i11doll'11cia e pc l:l Cl· gueir .1.. 

Abre-se, cntn: t:mto. a pussih ilid a dc c.lc uma 
reacção . 

.i\ s p l,1n1açõt's t•xtr,111gci ras ,1cll,1v.1m-sc, cm sua 
l'Sm:i~.1dorJ m:iiori;i , em colo11i,1s 01 1 possessões bri­
trm11ic,1 s, d1..· ~nrk qm• :i l ngl .1IL'r r:i. doininav,1 o m erc,1 -
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cio e p1l'ÇOS , e, <lcnt1 0 (111 pouco, pelo plan o Stcvcnson, 
m onlou t!tlM \.ts ta opL·1;ic;io v:tlorb:ulo r.1. O m .1ior 
consum ido r <ll· gon1 111 .1 d .1stic.1, us E .-:t ."!d()s- Un idos, 
logo p ro testou e Inicio u b rµ;o i11q11 c rito soh re .1s pos­
s ihi li cladcs d<' se :i br i rl' lll novas .trcil" L1h;1stcccdora s, 
11 ,1 Lihcriil, 11 ;1 ~ P l1i lippin:1s. 11;1 ;\111,11.oni .'.l , pcrmittindo 
lihcrl.1 r ;i ~ ortc-A, m.: ric :-i ctn 1110nopol io inglcz. n<·ssa 
ma.t eri a prima ess c11c i.1 J. 

J;i se conhL·cen, :is conclusões sob re Philip p ina s e 
Ama zonia. Q11,111to ao i3rasi l res 11111in:111os o que escre­
veu .:. cornrniss:io lcc i111 ic.1 :i mc ricané1. 

A tor o.t: r:ipl1i,1 e o::; st'> lns s;io favo r~vcis. Assi m 
lam bem o cli111.1, t.1 l vcz m c~m o prcfc r ivc-1 na Amazonia 
d o que no Oriente . Outra~ vant agens , .1i ncl.1 , :-..:io o te r 
.i m.io, no Brasi l, sc.:mcntcs d:ts melho res q u,1lidad cs, e 
ncst.1s, cl,1s arvores rcpu tad,1s ;i s mnis procl11clivas. 

J\ccrcsccnt -;i : " Thcn.: i1ppe~1 rs no reasou why rnb­
bcr pla11t.1tio11s ~houftl 110! g i\' c cvc·n hct tc r rcsu !t~ in 
South _.\mcr ic.1 th a.11 in lhe tv\icld lc Ea s t' '. Nfio p.tr<:cc 
h.1vc r receio cfc molcs tias ~ravcs 11,1s rnizcs o u nas fo ­
lhas das :irvo rcs. J\~;io d'oh ra ha, e é facil d e ohlcr, 
pa.-a u11s 1:i0.000 acrcs (011 G0.000 hcc t,.rcs ), sejam 
uns 30.000 tr;1b,1 lhadorcs. Es tes !(· 111 inl c ll igc11cia com­
par.:iv t.:I ú do c hin cz , q ue (· o melhor e o preferido 11;1s 
p :é1 11 L:1çõcs o r il'nt.ics. 

S~in muito lll,1i$ in<.kpcndcn tt.!s, c 111:1 is f.:ic il mcntc 
tr:ibal11am por l'111 prcitatb do que ,1 s,1l,1rio fixo. D e 
todos, os tn L·lhorcs s.:io os ccan..:11 scs, q llc Sl! compar.1111 
ao trn b:11/1:Hlo r 111l·d io dt.is E st,1tlos-Unidos. 

Co mo n :1111111 l' r<1ç ;in basic,1. c m ou ro , pódc-sc ac­
ccif;u ::t) n •nts tlklf i,ls tl 11 O ril.!11te e 4 1.2 ccnt~ na Ama­
zoni a. C1111t liçt)l'S s,1ni lar i:1s l' ljll.ival cm-~t..:. hoas, e111 
largns tr.1tus l~ri tori ;1<..: s. O c~1pi1,1J p rl'C iSll po r uni­
dJdc a gr:'1 ri,1, no Oricnl L' , o acre, vnri;i d l' fü) .1 500 do!-
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larc!'i. 250 L'lll ml·di:i: disto n:io hél cxrcrirnc ia. no Bra ­
:-.íl, m.1s .l Crcdita ., comrnis~ão q11c scrin menor .1qui. 

D o cusro lot~1l do prrr,,ro c.t1 pl:wt,,ç;i o, 40 5<7 é a 
p .1rtc a ferc.•nte .1 ~:il:ir itl' . no Ori l'111c; no Brtts il seria 
d e 50 ':f'. isto pL·nn ith.: rrevcr n:t .\m,12011in um preço 
de custo \':t ri.1\·c l de l 4Íl doll:uc~ .1 :126 doll;i.rc!-i, confor­
n, c o gr;io tlc p l' rf l' i~·:io elo p rl'p;1ro e vnri,1ndo o s,1!J­
rio médio de 2S~OO ., 4$000. 

Corno St: vl', s;io fr.1. 11c:1n1L' l11C f:i vo r.wcis as con­
cl usões, e ., ., cc;.í o off iria l ci l!vc rc~olut., e f i rmemen te 
c:xc rcc r-~c pelo apoi o í r~1. r1co ao esforço par ticu lar no 
sent ido de c:11,a fis:t r p.ir.1 ., J\m,,zonin c,1pi ac~ ex tran­
geiros qul' se <l i5pon ll .:11n a fug ir :"1 t11t t:!;1 inglcza 11 0 
mcrc,1dcJ d,, horrac lw. E' por isso (] t h.: :i tentativa de 
H en ry Ford t,,nt., syrnp.1 t lli.1 nus dl'\'L' mL·rCCL' r. 

i\\.is .1.hi h,1 u1n.1 p rcC,1!1ç.io a tomar, gi.: ncr ica , p~1-
r.1 todas .,s C1111HL'7.,1 ),,. ,.:x lr.1ng, .. :ir.1~ q ue se d ispõem ., 
tr,1b,1lhar cm r10ss:1 rc rr.1 , i11ici;drn L·11 h.: 011 por com pr.1 
de noss,,s prop ri:ts comp.111h ias n,,cionacs: segu ir o 
exemplo i1a li :111n, ,1íi 111 dl' t\·it.,r :1 llL·snacionalisação d e 
nossJs illl.l ustr ias. L' L'Xigír d.is 1rn\·as :t!--so cinçõcs sej am 
st.: mp rc t11ixt.1s, l.'0111 :1 111L·t,1 d ...: do r.,p i 1.11 brasi leiro, e ~ 
oh rig,1ç.io de 11Il n SL' .1 l il::1:ir ~s r:t ulti n1 :i. p:ir!c sinão ao 
governo , o qual ., rcvcnclc r.i .1 outro ~rnpo nac ional. 

[?ccC' io cl l! s11pc rp roducçc'.lo 11~0 ex iste. Si, ac tua l­
rncntc, :is cx i~cnci:t.s do co nsumo se limit;rnt a 630.000 
ton eladas pnr ,1nno, l porq11c o preço d,; inatcria prima 
.1 ind.1 (· p rol1ih iti vo p:1r:t certo:;; usos , os calçamcn tos 
por exemp lo. Mc:,.; 1110 ,1ssi111. cresce dl' .111110 para :tn­
no, m.1is ckpress.1 elo que o ;111gmL•nto d.1 producçílo. 
100.000 tonl'l:1das q111: vícssc mo~ ,, tirn r d:i.s pl;inta­
ci)Cs no~c;:1~. e isso L· um 111 i ni1110, d;iri.1111 11111 .1ccre,;ci ­
;,10 d l' t rczl' nlos mil l.'111111,s l·m 11oss1• .,clivo. B.1st.1 -
r L1 111 lrcn~n 1:i.s mi l ton1: l,1d.1s l' isto vir/, dl'nfro cm breve 
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c<>m os novos rcctamos ind ustriacs, p.ir., attiugirmos o 
mi lhfü1 de contos. 

1\\.is ha qu l! .1 pruvci tar o instante opportL1110 -
a1ura - 1 e .1,:.:í r j,i e j/1 jlln to :tos g r:indcs consumido­
res 11or tc -,1mr r ic;11: os, que, por l!lll flll:tn ' o, ainda tem 
vis t,1s vol tadas pa r41 :i Liflé ri.1, e p:n:l as P hilippi nas. 
f ord comccou, 11w :-:. con\' i r ia qu L: ou tros vic::.scm tam­
bcm ,:un pli ; r .:is fult :rn~ pl :1.11 t.1çücs. 

!rtrlru;triu pus toril. - l~cv~l.1 111 :is opcr:1çõcs cc n­
si J,1rl,1s ultim:i.s se r o 13 rnsil possuidor de dois dos m,1io­
rcs rcli:rn hos hovin1> e porcino cio 111111Hlo. Po r outro 
la<lo, s.1hc-se que imlustri,1~ m;iis lucra ti v:is tl!m feito 
baixar r~lativamcn tc o pnpcl dos Eslndus- Un idos co­
mo ex po rt ado res c!c conservas ele c:i rn e. 

Du rw1tc .n guc rr., ulti 1n.1, c..:.s c,,sseamlo a .1Jimen· 
tação, tudo quan to l·r,1 cu111ivl'I ti nh:1 s:i. h id:1 : e xpo r· 
t:'nnos cnt :io c:irnc rcfrig~r:ul.1 em quari 1 id :1dcs no­
tan: is, p.ira a ba~lt.'Ci111c11to d a c; populações ci \'is ta nto 
quan to p~1ra o dos cxcrci tos. 

Cc-sstu.l:is as hostil id;idcs, taes ex po rtações con tinu.1. 
r .1m p, ,r r nr1e do:-: p,1iz"-'s cr l'adorc:~ de r.1ç,1.s fin.is, .<\ r­
gcntin a, l.Jrng u:ty e E::- t:ldos d:t .-\us1r:t lia. No Brasil, si 
b em não se suspcnclc:-.scm os em hnrq ucs no todo, v ier am 
g:ramlcmen1e cl iminuitlos. .ll. pe11.1s ago ra cs tfio r cto­
ma;:do c::,t LI ,1 111igo JllO\' illlcnt n asce ns ion a l. 

Porq11.:·? Scn1 p rC' por f;-ilta de o rganisação, pcb 
cla mninh ;1 illusfi.o do 1nl! rcado interno. pela vclleida­
dc ele imr,ôr .10 consu midc)r o concci1o, e r roneo ou 
não, do productur. pd,1 Ir.1qw:za dos g-ovcrnos em ou­
vi rc·m , 11;io os co mpctcmcs, m;is :i interessados insuf­
r:cicntcmcn tc esc l.:'lrccidos. 

O mc llto r c1 >n1111tnt:1rin ll o valo r comp ara (! ::, das 
ca rnes f r igor ifü;;i.s ~s t {1 11,1s cm.icõcs do me rca do d e 
Smi 1h f iclcl, 11.1 ln.~ l.11crr,1 . Em<in,111to ,1s rcmc_i;;;sas 
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n0o-zclanrkz:ts, .1ustrnlí ,111:t s e platinas alc:inça.m co m 
j usto ti tulo p reços altos, ,,s 11oss c1 s 111aro1nln.m pelo 
nivc l das me:n os apreci adas . C l:tramcntc dito nas re­
vistas tcchiticas, vem o mnt ivo da inferio ridade: não 
corrc~pon c.l t'm os quartos postos it venda ao gosto do 
cor.sumidor. 

Tanto vale dizer, vem desc lass ificado o pro<..lucto 
pcb llH!St ic;.1gc111 de s;inguc no gado brasi !c iro . 

Do pri m:: ir.1 1 su b-producto, tio cou rc, o mesmo 
se affi rm .1 e pelo mesmo mo tivo. E ' reputado menos 
rcsi:, tentc, mais d1fficil de trabalha r, cm consequcn­
cia da gihbosidade do ,111im.:il, e menos proprio a dar 
ma tcr i.11 parn esforços mccanicos intensos. 

J\, ai s <lc v inte :11111os h,1. que isso fo i d ito e redito 
cm nosso paiz. Ctwvcra m ,:wisos cm ci111.1 tios di rigentes 
e cios in tl'rrssado~ . Ccrt.1r~1m-sc os om·idos, :msiosos os 
governos por sat isfozC' rcm, embo ra con tr:t o indicado 
pc l.1 zootcch nia, aos rec lamos pu r tict1l,1r ist .1s, 1ncrnmc11-
tl.' com111l' rCiacs, dos grnndcs im portadores de zchús. 

Tanto impor tara m, que, t.:111 1920, trouxeram ao 
íl rJsii 1 mais tc rrivcl d,1s zoono5cs, ,1 peste bovi na, da 
qual fo : ina udit a felicidade nos liv r.1r111us sem dam-
110 aprcciave l, graças aos es for ços combinados do go­
verno fc(h..' r,1 1 e rln de São Pau lo. 

Só cnt5o fo i csta 11cad;1 essn fonte de infcr ior i­
d.1 dc d~ nosso g-a do, e hoje jã ~e c.c:;t/1 notando a pro­
grcssiv,1 melhoria d e nosso rebanho. Fclizmcme, São 
Pau lo e o S11 I, a ll' o Rio-Grande, não cederam s i11 ão 
cm esca la pouco impo rtante ao mal cntcmlido empe­
nho d~ iin por lar rcpro c.luctorcs .1sia1icos. ;\\esmo nos 
antigo-; cen tros favor:ivcis ,1 estes ultimas, .1 reacção 
comcçm1 e sr es t,í II CCê1 H11,1 n do. 

lv\uito mal jfl íoi feito , entre tanto, e é p reciso lar­
go tempo e csfnrço parn rL·rar.1r u tbmtH', rccupe ra ri 
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vantagc1b p<:rdid:i.s e ,, s :i11tig .1s qn:sfid:ulcs cfos ra­
ç~1s loc::.c.s, 111L'll1ur:111dn-,1s Cúlll s:111;.:11c 111,1is nobrC'. 
Nisso v;io prcst;mdn scr\'l~·ns I di:v:inks .1s compa­
nhias que l..'Xpl1>r~1m os r.1111pus de ,\\.1tto-Grosso. 

Si o Br,1~il .1h.1sk'cn etc c.1r11c a out ros p,1izcs, 
l'.lllllp rc-lht· impcr~II i\'a 11w11tc icch;i r .1 porta c'.Í conti­
n11,1ç.io dos 1' 1os ,111 tl' riorn1 c· 111c p r.1 t ic.1dos e segui r o 
exemplo de S,io 1',,ul o e do Rio G r.111dc, e de certos 
trechos mallo-~ross1..•nsC's, nns quacs se :1cl1.1m os me­
lhores rc!>:l llh<;S 11.1d ni1.1cs, c rnz;1clos dl' ffcrcford , de 
De:ron. tfc P olktl .-\ngm; e de Shorthurn. Se', .1ss im f i­
c:i rão rc h,1hi! t;ul:is ;is noss:is c nncs frigorificas e co­
tad.,s cm nivcl cn 111 p ,1 r.1,·1.: I ao d:i.s ,..,.llll'SS;ts pl,1tina c:. 
Como coroll,1 r io, todos os ~ub- productos vcrialll .11-
çaclos seus preços. 

Ol•st,, íorma, o prL·~o d o ~.,du \·iri,1 n:g11l:1ris,1Jo, 
pois o regulador seria o mcrc:ulu in i l.:'1"11,1drnwl. C i.:s­
sa ri:im, ou rt·s11l t,1ri;im menos gr;1vcs. as crises tios 
p reços, a111tl;1 llojc muito pc rtu rha do!,: nos sertões 
cri,1dotCS pcl.1 n:pcrcuss..1,l lo11~inqt1,1 d;t guerra. E 
11,io havc1ia n:ccin til: dcsvnlori 3,1 r tbi typos inferiores 
d ..: m.111:ul.is, porque: s u;is unitl,1dcs componentes cn­
contr~Hâo emprego 11,1s conscrv:is, cujo p n.!pélro e de­
sen\'olvi nll'nto devemos por todo gci lo intensificar. 
Com l ll ll:t precaução csscru.:i:il e p rch111111~H : asscgu­
rnrmos 1111.:1c,1do no exterio r, ,1gJndo cm combinação 
com a lg:umn ou alguma~ das :;ra11<les f:tbricas curo­
pl',1s do IIK:smu ~l.'IICrt), l' , .,ssim, co laho r.1ndo, apro­
,·citarcm estas de 111:itcria prima e dC' t rabalho nos­
sos, e aprovcitarrnus nós do mcrcéldo de venda jâ 
crc,,cto 1w la induslria do Velho Mundo. 

Tudo i !"ln, cumpre 11urar, re fere-se ,10 rcbrmho 
ilo\'ino; r ;1 p n Hhu.:ç;to de origem ;111 i 111.1 l a h rang:c i11-
llllllll' f ,-:·: 11utr .1~ t.:1.1!-;St.·~ ele v,1lor l!cunom icu. As cxpo r t;i-
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\'Ões g lo!J,1cs dcss:1 fon te ior,1111 ck qu:isi 3-1 5.000 con­
tos C lll J!)2J, ha iX.l í ,1 111 i1 ! $q_QQ{) CO IIIOS Clll 1926, 
pJr;i rc;1 !-cv11ckn:m a 282.000 im .1 n11n passado. Ncl­
l as quasi não élpp:irecc:m p,1 rcd las llcvitl:is ,; criaç,1o ca­
v,111.ir, e reduzitl.,s silo :iqucll,1s dcriv~HIJs do reba nho 
porcino. 

Seio ck111t·11tos t·.stcs princip ,1l 111c111c encontrados 
no mcrc:ido in h .. ·mn, mas sohn.~ l'!lcs cSCils.sêam dados. 

Irnar~inc-sc qu..: 38 milhões de hr:i~ilei ros se ali­
mentam tlc c.1 rnc e ele peixe. L' Tll gr;'1os v.-1.rinvcis. Nfío 
.se co111put,1r;1111 os Jact icinio..:;, mais uns 100.000 con­
tos scg-ur,1111cn 1c. Os rran spo rH.·s c:d!:!c m mu.ircs e c.1-
v.i llos cm gr,1 nclc numero. O po rco é ll :i.sc dL' .:,li J11 cn­
t,1ção nn itllc rio r lodo. E nada d is to crn1sta nas cst:t ­
tistk,1s. N<io exo rbita qii t..'111 .1,·,1! i,1 r f.'.lt:'S consumos em 
nul ros 400.000 con tos .1 nnu;llnH:n tc. 

l ,ttlr, ... , riu Jt1ú ri l. - D,1dos positivos e f icJetli­
!!llOS íLºL\.'lll L'S, n,io possui111os . Os úo Cl'nso d e 192 0 
J:·1 s;io ubso ldos, e mencionam apenas a proJucç5u 
111 .11 111r~cturcir,1. N.1o i11 cl11 l' 111 trans portes por terra e 
por mar, que tudos cllcs produz em 11 m,1. mercadoria cs­
peci ,1 1,. :i to11L·l:1cJa- k ilomclro on a tonc lad.1-111 illi :1. 

Ci11gi11do-110'\ ap..:nas, ,1os ;i lgari~rnos publicados. 
!c ria mos, n;1 q11 ~!11.: a11110, l' ..:m cifra s rc.: dondas, 3 rni ­
l l1 üc!-i de conto::; ck :1 r telacto-; indu'it ri:ics. ;\val iaçl,cs 
111;,i s rcrcnll's divl'r,!'.!l'lll mui w: 4 milhões de contos, 
diz Rr>bcrto Simo11se11 , L't11 ~u;i notav l'I conferencia so­
hrl' ,1 Or.r;:onisnçlio Industria l do !Jrasil: 7.200.000 con­
tos, ,111 1111 nc i.1 t) .4mwario do Minis/crio da Agricu/t1ua. 
Parecê 111,,is <ln rc.1 li<l;1dc dos fac tos :, sug~cs tão offi­
cinl. Sinão, \'cjamos. 

Em 1920 e I U2G, respect ivamcn te, as taxas cam­
hi:1cs mt'di.is fora m eh.: 14 a 15 pence 11a prim cirn da ta , 
dc 7 3116 na scg111al,1. .Si ;i prodHC\',10 se houvl'ssc 



PI\NDI,\' C,\LOGE III\S 

mantido constank , .1 simpk·s 111t 1da1w:1 cm valo r-papel 
do outro teria dobrado ;is quanli:ts i'cprcsc111a tivas, cm 
parei , llo fabrico h.>t<d do (1.'.\i7.. A\.1s l· co11sta11te e in­
disc111i do que ;i activid;ich· i.i bril crcs..:c11 e illllito: e a 
prova cst,í c:m que, no mesmo pl!riodo, .1s malcrias pri­
ma s in1purtaU:1 s ;1ug:111c:nt:1r.1111 11a pr,,porção de I para 
2, ou, cm tone adas, de 1.300.000 par,1 2.G00.000. Ou ­
t ra c:i.nsa ele acrcdi t,1r cm .ictrcscimo de import .111cia 
produzid.1s. Si houvesse proporc ionalidade al)soluta 
nesses phc110111cnos cco110 111 icos, tl! ria de ser multipli­
ca do por 4 o total de 1920, 011 subiria a 12.000.000 de 
COil ! r)S. 

A<lduz,1r.111s ,1i11 d.1 o ul r,, considcr;u;-.:io que nos pa­
rece opportuna: e 01.; 1r;1nspor1cs? Es tJrão todos compu­
tados no custo da rnatcr ia p ri mn da cstat ist ica fa­
bril? e p;ira os que não tive rem pass:ido pelas fabri­
c,1s r us in.,s? 

T acs raz(,cs nos levam .1 s uppl1r que a cstim.1tiva 
da Mcnsag<=m prcsidcnci.11 tlc 1027 se acerque mai~ da 
:-;itu,,ç.io real. Nc~scs phcnomcnos, cntrcw nto, ag-cnt 
lantos facl orcs, que impossi\'cl se to rna prever com 
c:x:ictidão. St1111c11tc o ci:nso <k 1930 nos dad a rcs­
postn dccisiv;i., desde que sú amplic111 seus questiona­
rios d~ 1110<!0 a :1hr,111gcn::111 élS int errogações que: for­
mulamos. 

Jrc.,çu11H> r. conr.lusiir:,-.. - P rl•limi11;irn1cnlc 1 est i­
memos as p:-t rcc:lbs rcprcscntaliva5 dn ac ti vidade cco­
nomica. 

São m:inifcstamcntc incompl etas .,s soinmas mc11-
cio11,1lfas 110 .1nnuarifl do Ministerio dn Agrlct1ltr1ra. 1\os 
7.GG2.000 contos (]l l l' ;ihi figuram, S l' devem accrcs­
ccn 1ar as lacun~'ls, valios,1s tambun. umas por s i, ou­
tras p~J., nml1iplicid,1LIL' ele pcqut:nos c.~forços que inlc­
gra111 gran <l l.'.'s so111mas. Tacs :1 Vl't1tl,1 d.is mac.kirJS, 
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e ele outras uti l id:idcs <1 US 1..! n tcs cJ.1s r rcvi sües; tacs, 
Jinda, :i horliCl1lt 11r.1 , certas fihr:is, e :-.i milhantcs. 

1'·\:i is r rmlen tc e previdente foi Rol,crto Simonscn~ 
cm sua ci t.1<la conferencia, avali:10<.lo cm 8 milhõc!:i de 
contos :i prod ucção a;.!' ricola, e, ind.i assim, s;• se refe­
riu ao que o só lo proch 1z iu. !d a 111.1is, na par te reln­
lh'J :t u!i l isaçiio indust ria l dos protl uctos. 

Vo contingente provL·nicntc do re ino minL·ral, som­
mcmos os 42.000 contos expo rt ados no Ot1 ro compra­
do pcln governo para a Caixa de Estall ilis.,ção, uns 
22.000 co"ntos, scj,1 111 fl6.000 ao todo. Com o mi nerio 
cJc ic rro de nossos altos io rnos, nwis uns 4 a 5.000, 
ou, arredondando, 70.000 contos. 

No va lo r tr.1zido pelo reino anim.11, inc luamos as 
fr,, ccúcs olvid,1das: o consumo in terno, a pese.,, a aví­
cu lh;r ,11 os lac tic inios, e out r.1s. Si"10 m:iis uns 400.000 
contos. 

/\ importancia global dos produc tos tl ircc tos dos 
trL:s reinos natur.1cs i ri,1 ,1ssim ,1 8.500.000 conlos. 

Nos alga r i~mos que trncluzcm no~sa acti\' itladc fo­
hril, nfio al u.:rarcnws o q uL: o ,1nnuario af fi r01,1: embora, 
t.: m con~cicnci.:t, nos p:ucç;i inferior aos factos rcaes. 

A ss im cl11.:g.1mos n um gra11 dc tom! de quasi 17 
mi lhões de con tos de ré is, ou llllla capi taç;io producti­
, . ., de 450SOOO. 50 ~; m,1is do que ac hou Robe rto Si­
monscn, mas sem quc isto lhe altere a conclusão. a 
mesqu inhez da produq·ão d~ nossa te rra . 

Conc lusões cvi<k.•n lcs tlccorrcm des ta curta rese­
nha. 

Eq11 i Jibram- sc, nos valores produzidos, as quotas 
<..las indus1rias e as do :ip rovc itamcnto di rcclo do sôlo. 
O B rnsil j;i fo i p.1iz éSl!nci ,1 lm e11 tc ;ig-rico la. Hoje é, por 
1.:gual, ag ricol a t: industria l. E assim convém continue 
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a ser rara a pl! r k il .'.l h;irmonb tk se u crcsci111c11to eco-
11on1ico. 

Dcv'..! augmcn t.1 r o cmlti n/.,!1.'.ll! c 1o rncci do pela na­
t uri:-z,1, pnr:i dC'SL'll\'UIVL'r o hC'm-c.•st.1r d;; pop1il,1ç:io na­
cion,11, .1 hast r ccr merca dos cx tr:1 ngc iros, d.ir 111 .1 tc ri.1 
pr ima ;10 pa rque industr i,11, i 11 lc11 sifi c:1r L'Xpor t.:ições 
p .:ira , com c:11., .._, p.1g:.1r as impo rt :1<./1e" ncccs$;i r ias. 

Deve . a111pliar sua f:i. i n.1 L1hril, r :1r.1 vive r so bre si 
e ~on_1 set1s p ror r ios n~ru rsos. té111to qt1.1 n to f t1r possivel 
e 1og1co. 

Na syn thesc que ,1ci 111 ,1 resumimo . .::;, n.lo se trn t,1 
de llllW vcrifi c;tcão cs t,1tic ~1 dos mercados, lll'm de 11m ;i 

lis ta de preços ~11 1 ele q u;w ti d:tt lcs. 
Vis:'i mos o estudo c rilico, dyn.:i rn ico, de l!ITI .'.l pha ­

sc de 1H).:.s ;-i eco nomi a. Procudmos cicsca:vcr u111 mo­
mc11to de noss:i l1Ü;tori.1 pro dtK li v;i , o ;imhicnte de nos­
sa .ic:tivi d.1dc, suas poss ihi l id ,1dcs, su:1s pL"rspcct iv,1s, 
os rumos a sq.: u ir. o~ perigo,; cyuc a .1mc:i c;.1 ,n. 

Como dissrmos .10 p ri ncipi;u, l· :-1 pol itic .:1 ccono­
mica tlc nossos far!t> rL'S de t rah,1l ho qu..: t~111;"1t11os <.k­
dl1Lir e eshoç:1r tl .1s prcmiss.:1s cs ta bcll'cidas. 

Desde lo.~o se dcli m.·;1111 du,1s g r.11Hlc." dircc 1r;'Ül'-" 
guio.doras: :i p ruducçju cm si; e, cumo conseqm:nci;1 , 
su:1 repcrc 11ssT10 :rnt omalic.1 cm noss,1 ha la11ça tlL· com­
mcrcio. 

O dever cs t.i cn, i11 tct1síf ic:1r nosso ,1ctivo in tcrn.1-
cio11.:il. T odos os csfo rcos nesse scnli do !--~lo u tc is e 
v;i nt::ijo!-OS, desde que oS rumos estejam cot>rcknados. 
M .is os pontos. de ,1pp lic.1ção pl'imordi ;1cs, 111:i is impor­
tantes, C3tãu patentes : pcc uarin, :i lgod;io , c,111 11a. hor­
r::icha, ferro, ca fl·. Soh t:l(!S cpi gr:tpl lc!-i singulare s, to­
mamos nós o crmju11to dos t r.ahal hi.>s que se h.,sca m 
nessas m:llerias pr im:is tnd:is ~1s indus trias co r re ­
lata s. 
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Dizer tJ LIC <..!' ,1 hi, com os dcmcn los j:"t verificados, 
poc.l crcnws den tro cm i:urto pcriodo .1ugmcntar nos­
sas vcndns de m:-t i!-i uns pares (k milhões <lc contos de 
ré is, não C: trui smo :i lg11111, sim 111l'ra nffirmação de 
facto, que dcpcnd ~· de 11,·,s. Exi ge <:sforço e organi sa­
<.·ão, l· cvic.lcn fc . ,\t, s ontlc púdc: m cc;1cs ser dispcn­
s:i<ios? 

D o ponto de visl,1 d:i h.1l.11 1ç-.1 commcrçial , cerlo!-­
dcscnvoh·imc-n1os kr:io influxo immcdi:ito, transfor­
mando- nos c.le importadores cm expo rtadores, com re­
flex o corrcspondcn le nos c,:unbios. 

Ocst' artc, da ul il ísação do alcool, para luz e for­
ça mo triz ; d.1 dos olco~ vcg-c tacs , n o mesm o int uito; 
da cio fe rro nacional cm \'C7. do import,1do, si se verifi­
carem ,1s promessa ... rcccnics tio p rocesso de reducção 
d in:c t:1 dos mi11 cr ios ; desses tres gmpos de ul ilidadcs, 
proU1 12iclos entre nós, em vez de com pra dos fõra do 
p :1 i 1., r.."st1lta ,1 clesloc.1\·:io de um conj unto de valo res 
d.:i importanci.1 de 500.000 contos, que, de: nosso pa s­
sivo, se lr:ms!ndarão para nosso aclivo. 

Sl!ppo11 ha-sc rca li s,1dn a prcvjs;1o, e fixos os d.1-
c.lo.,;; de I n:27 par~, cxpor t,1\·:"10 e impo rt~ç:i.o: 3.300.000 
cont os p:1 ra esta e 3.S00.000 para a primei ra. Na mcs­
nw ordem, pa ss:i riarn ., ser 2.800.000 e 4.300.000 con­
tos, com um s.i ldo a 1;osso favor de 1.500.000 co11 tos, o 
t ripl o do de 500.000 (JllC ;i ctu.,lmcn!c ostl·nt.1 mos. 

Imaginem-se as crn1 sc:quc11cias, quasi incnícula­
vci.<;j, que dima11n ri.1m desse ~olpc de fo rtuna. Em 
~randc parte, depende de nús que cllc se rc,1l ise. 

Por is~o, c.1d.1 \'cz mJis, se impõe a co nvicção dl! 
que a política economic.i, e con scq ucn tc111entc a fin an­
ccir,11 do Brasi l , n:'i o con sis te crn pcquL:nos detalhes Uc 
cu111prccns:io, q11.1si in ~tnsivl'I, th.: dcspczas sccun­
d.1rias. 
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Tacs economias s.=io precisas, s~· m duvida, mas 
dcsapp~1rcccm no marr magn,,m dos cornrromissos da 
Nação. São prcc is;1s , po r hon estidade n.:i gestão do 
patrimonio p ubJico, qu e não dcn! d ~spc rdiçar; pa ra 
dar autoridJcic moral ,1 quem administra e que tnlvcz 
tenha de invocar o cspir i to n:icion;il de.: sacrificio e de­
ve, en tão, poder alle_gar q11c dirigiu com c11idado e pa r­
cimonic1 e cfficaci.1 os d inheiros ú.1 communilão, e as­
sim merecer a confi.11lÇ.1 indispcnsavcJ para solic itar 
P.0vos esforços. 

fô ra pueril e perigoso i!lu dir- sc. entretanto . Ti­
rando, aqtli mil, aco1~·1 cinco mil, qu,111clo se cl1cgassc a 
uns 100.000 conlos, que signific;1çfio ler ia isto cm um 
o rça111cnto de gastos que anda po r 2. 100.000 contos? 

Accrcsce q11c :is pa lavras c11gan~1rn . Sob o voc.1-
bu!o pres tig ioso, m.is fallaz, de -- economias-, qu.'.ln­
to golpe se esconde contra a cffic,1cia do apparcllia­
mento naciona J? qu.1n to nd iz11ncnlo de dcspcz.:is e 
translação de onus agg ravados p.1r~1 o futuro? q uant.1 
paralysi,1 c m serviços prementes? quanto estrangu la­
mento no surto ascensional da te rra? 

Mai~ ouropcl do q ue ouro, cm rcaliuadc. Não 
raro, applicação do popul.ir: quem vier a traz, feche a 
porta. 

Precisamos crescer, t r,1ba lltar, livremente ex pa:i ­
di r nossa c.:1pacic.Jade de Jgir. 

Isso, só o Z1ugmcnt o da riqueza nac iona l, quer pu­
blica , que:r p.:uticular, consegue gran~car. Doutrina 
unica C a que, como fcdm destas consi dcraçõc~. de­
vemos p roclamar. 

O Brasil, para conquistdr o futuro a c:uc tem d i­
rdto, sô t em um caminho a tr ilha r, um pro.a-ramma a 
cumprir, uma politic:, cm que se inspire : PRODUZIR. 



MEIOS DE COM1v!UNlCAÇÃO 
NO BRASIL 

\.nnjrrrmia ,..,..,,u,n(iJd<J na / ,u1iru10 H/ttnrú:a 
t Gro,raphf<o dt S<":o Paulo a 16 de Owt1.1.bro dt 
t 9'16. 





, ... 11,0 :,.; f1 rc.-.olr.:,!r nu ." .fai,uz.~ ;;ot·crnn t.ivus . . -­
!\ ' 111ctiida que :lU:!ffiCll{a meu contacto intc ll cctua l com 
o publico de S. f>aulo, cresce-me a d ivida de gra tidão 
par;i cnm ~u.1 gc1H.:rosid;ide. 

En tre meus innumeros defeitos, creio esta r au­
sente ~ prcsumpção, tan to se i e estou convencido do 
pouco que valem meus esfo rços, da desproporção entre 
a im111en:=;id.1 de das in terroJ.!:içõcs e a csc;issez de meus 
recursos, da intensidade el e meu anhelo e da pobreza dos 
n,cios p,1ra o satisfazer. 

Ao ouv ir, pois , a s apl.1vras com que me recebem 
vultos illustrcs de vossa terra, experimen to a acuidade 
do contraste. 

Lamento ser apenas o que sou, nada rnais do que 
11111 curioso, apa ix on;,c.lo pc1:is coi sas nacionacs, no 
q11 ,1J a hon vo11 t.1dc não hasta para su pprir as largas 
dcficie ncias hiantcs. 

Para todos os estudiosos em qua lque r g rilo, mes­
mo infimu, 0 cons tante soff rimento moral o symbolo 
de Promcthc u, fulmi na do e ;icorrentado, com a aguia 
prêaclora a devorar-lhe as vísceras de audacioso as­
saltante dos prob lemas eternos. 

E com n ani mar Llc vosso verbo, c resce o pertur­
bador cnlcio. Tanto, de um lado!. . . Tão pouco, por 
outro!.. . E a lição horaciana obumbra o espírito: 
"Amrhoram coepit insti tui" . 

Não sei rec uar, entretanto, 
No atropelo de ph r.1ses e conceitos, por indulgen­

cia para com a idê,1 clirectora perdoareis as fa lhas. 



150 PANOIA' CALOGERAS 

Escuso-me de cxplir thcorias, ou de fa zer prclec­
~·ãn tcch n ica. 

Ponto de partid:1 ser:'! ,1 dmi tl ir conhecidas ,1S l i­
nh.1s gcr,, cs d.1s dou trina s ccono niic;is . N.io toc are i nos 
mcthodos scicn ti fi cos ou profi::.s io11,1cs p.i r:t solver as 
cx igcnci,, s i.:o rrcsroncl cntcs. 

Scrâ meu esco po cnc,irar os phenomc no.<:; do 
ponto de vis t,1 social e pol ifico . ;, penas como casos a 
resolver cJ:i~ foin,1!-i govcr11 ,1 tivas. 

Com minh ns ;n1 tcc ip:ul :is desculpas, inici:trci 
dr s t'artc .,s c(lnsidc raçõcs a cx re nd cr. 

O ,,. ;;;uijiC'ado d e ''rrw1...:portnrp. Transpor-
tar sign iiic,1 pa ra os homens accc lcrar o ryth mo da pro­
pr i,1 cx is tcnc i:i, por dimintii1i-·ão e.los empecilhos oppos­
tos ás Pl' nnot:is, nos pcrioclo.s mortos, represe ntados 
pela s 11 1u t1 ,1 11 ç-.1s 110 ponto de applicél ção cio esforço in­
divid u;-a l. P.1r;i os productos, lracluz a s:i.t isf.1cção d;i 
ncccssitfad~ un ivcrs:i l de p()r as uti lidades :io alc,1 11 cc 
de seus consu111idores. 

Dois elementos, po is , ,1 1: i ex iste m. O s ubjectivo , 
que correspond e ti volição hum:in,11 no desejo ou .:i con­
v.:nicn c\.1 di.! 111ovímen ta r- ."-;C.\ .í s t:X igcnci,, s d.1 vida col­
!cct i\'.1 I.! da vida isol.1da crc:1d.1s pcln civi lisação pro­
g ressiv.1, e ::!Cr,1 lmcntc com o f ilo de prolongar ;i p!1asc 
11 til e conscien te <1.i ,1cti\' ick1 dc !Ju111.1nct, pela rcducção 
ao minimo do tempo perd id o nas peregrinações de um 
para ou!rn ponto. O objcct ivo, isto é, .i s ope r:içõcs de 
qualidade vári a tcnc.lcn tcs a cst1hclccc r ;is com rnunica­
çõcs, oric nt.1clo cada caso pcl.1s feições cspcc iacs do 
meio. 

O pri meirll desses factorcs di rige a pesquisa das 
sol uções. M~, s o segundo a~ condic iona. 

Essencialme nte mutavc?, o jogo reciproco das ac­
ções e reacções do viver s0cial só se conseg ue prcvêr 
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cm lim ites de ,i rn plitudc res1 ric1a. Inda assi m, pode se r 
base de gcncral isaçti~s e de indt!C{Ücs. Fixas as con di­
ções mesologicas, pelo menos nos ill l'smos lineamentos 
elas carnc tc risticas gcog ra ph icas e grog cn ic,1s, a c llas 
1~ m de se c1mo icfar os processo~ mccanicos ou physicos 
chaman<los .1 s:i ti sf.11.c rcm os prohlcmas, cconomicos e 
outros, da comm unh~o. 

Cumpre nos cntcnd.1 mos, entret anto, sob re a varia­
bi li dade ;tl fc~:i cl,1. Depende, cm gr.111dc parte, dos in­
tui tos di rcc torcs. No inicio das f.1 in .is coloniacs, as cxi­
gcnc ias n;io i:1111 alL'm de m:in tcr o contacto com o l it­
toral on de a portavam as ca r;wclas. Com a s in tc rnaçõcc:., 
â caça ;io lndin, irradínvam tl:t povoação ou das povoa­
ções princip.1cs os it incra rio~ ter ras a tknt ro. Aug mcn­
t<1 ndo as prmlucç<ic.•s susccp fi \'cis <lc exrort.iç:io para a 
mctropole, :iii1ela ~e mantinh a a a tt racção polar cxc rci­
<1,, pelo porlo de emha r~uc. 

Com o correr dos tempos , e o crc~c i1ncnto da agri ­
cu ltu ra. cio commcrcio e da ind ustri;i, o mesmo phcno­
mcno de c.'.'ln,1 l isaç.io pa ra ., m.u inha se acccn tuava. 
1\\ ,1s, cl csdc o~ p rimei ro~ dias elo dcscohrin1c11 to até a 
:1ct 11 .1 lid:id c, n.lo v,1riou i1 cssl'ncia elo problema, e s6-
111 L'll tc :--e in tr 11..., if icou ., ncce.ssidatk correla ta. /\ varia­
ção , por t.1 11 10. e ,1 !1 i n11.:ra 111 cn tc qnanti t::tiva. Natural, 
pois, que as so luçl,ts, no d ecu rso dos a ni ios, reve lem 
.1pc11as os progressos d.1 tcchnica cfa. vi,1ção, t rilhos 
para pedestres, c.a.minhos p.'.'l r;1 mu,,rcs, fe r rovias, cstr:i ­
das de roct.1gcm mais ou menos ;ipl' rf<'içoac.las. 

A .... l inh a.fl de i11r.cr11m;ü o. - Com o afarg<1111Cn lo 
d,,s regiões devass:ida.i:. pelo'> colonisac.l ores por­
t11guczes e !tesp.1nl16cs e a mul t iplicação dos pon­
to~ de cont:ic to e d e lucta en tre as b,1ntlciras e as 
fo rças C.'.lste l11:mas, for ,1m-sc tornando mais intensas e 
agudas as d uvidas fronte iriças . A bem da conserva-
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ç.:io da:,; po$:,;c~s(Jcs l11s,1s, foi crl'~tcnclo u sentimento 
de uni r por tc r r,1, 1,:rn1hcm, :tll·m da.5 n:wcgaçõcs cos­
tei ra s, os pontos Jí.:lstados do Brasi l meridional. 

j:"1 não c~ i~ti:tm os in teresses pcculi,,rcs dos do­
n:1t;1rios, clesp rt·occ11pados do proh lcm:i gc r.:i l Uc man­
ter ., unidade d,, coloni;1: h;w ia111 sido ~ubstit uidos por 
cmissJ rios rt·g-ios. ci ri sn:- por cons1:rvarc111 e amplia­
rem ;is tcrr,,s ame ric:111:,s ctc Portu gal. Por outro J,1 do, 
elcm1.?11l os ccouomicos novo~ sur.~ia111, ouro e diamante. 
n., g-c 111111 ,1 do g:r.indc scrtJo, e pccli:im lig-.1çci cs qlle as 
sc rrJs n5n permifti :lm 5e fi zessem scg tmdo ,1ccidcntcs 
gcographicos 11 :itur:ic,,s , va ll c:-i e cli;-ipad,1s. 

· Nasccr.:,m deste modo li ull:is de in tcrn;i ç5o, com 
rumo.!i cruz.1.ntlo :1.s d ircctrize." prop rias do relevo do 
solo. f oram tr:1c:H.lo!- intcncio11,1 lmcn tc cl iversos dos in­
dicado~ por este·~. :ictus ele rC" flt.:xiio volunt :1 ri a a par­
tirem <lc L'Xi~cncias pol il ic;-is l! t:conomicas outrns. Tra­
ça dos q11t: do relevo sf) ;i provei l :iriain pequenos tr echos 
de acc i cl~ntes scc 11 11 cl él ri o~ q ue :--e coa cl11 11asscm com ;1 
oricntaç-:":o domin;in tc nas :111 astomuscs projcctadas. 

De modo l-,!"L' ra l. 11:i 20 11 .1 que: v,1 (.' d~ Bahi,1 para. 
o Stil . t:xccpção kit a das baci as do ;i lto S. Fr,111cisco. 
cio P:iran:í e do Par;1guay, 0s primeira,:;; são balh;~1das 
pelos ri os e l 1iviso rcs ele ;ig-11.1:,; ele m111u .1.pproximado 
Este- Ocsfc. As scgL111cf:i s, cm sentido normal, v5o de 
Sul :t Norte. E mbo r;1 com certo cxaggcro, represen tam 
essas du,, s direcções pcrpcn dicul.tres os roteiros dos 
tr.1n spo rt1.•s csponln nco$ tos do:,. trnnsportc.<. tlc origem 
polít ica. 

Ncs;:; ;i!- cond içtle:,., f.ici l l." comprchcn dcr que os ul­
li mos _j,i (r.;tcntas:--c:111 demento novo , pens,1do, inlen ­
cion al, e que, cmq u;111 to os primeiros valiam por um 
crescimc11lo nrg-c111ico, qu.rnti t.1t i110, ., solverem co11vc-
11ic11cia!- n;iscid ,1s com o prop rio tk scob rimento do úra-
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si l, quiç,i, a l.'llc.: ,111 tcriorcs. os out ros rcv l'l:iva m Lliffc­
rc11 ças dt' csscnc ia, qualit~11iv.1s. corrcl.1t:1s a faclorcs 
sociacs, C'Conomicos, poJiticos dcco r rcnt<:s Uo surto ci­
vi lisador tia nova terr:t e Uc sc.:u povoamento. 

Nos clni s c .1 sos, ., v,1ri:l~·;ío ohcUccin ., impulsos 
di ve rsos e tin ha d e se pau la r por co11ccitoc:; p cc11 liarcs 
., c,1d:1 qual. E (• islo, prcci s:imc 11 tL', o que cx pJan ;i e 
torn a cl;ir;i rm nossns meios d<' t r.1 11:-.porf l'. :i sim ul1,1-
ncidadc de um.1 h111d,1 c:1ractcri stica conservadora e 
de tr.1 1..·o:- inoccul 1.1vcis ele ,1rro,io voll ;i c.fo p;i ra o futuro. 

NC'nh11m:1 prov;1 m;iis f lagrante do elemen to csta ­
l ico se pcklc dar do que a cstrc i l ;i zi dlirrcncia de innu­
mcras vL,s-fe rrcas no~~;is :'lns :1n 1i Q:os t rilhos dos ln­
dios, seguidos rcJas entradas dos· explo rad o res dos 
scculos XVI, XV II e XVI II. 

A velh a rle.~ci,/11 dos T1tp i11 i<1tt i ,, ..... - .A. S. Pau­
lo Ra i lwny reedi ta hoj e ., velh ,1 dc!-ci da dos T11 pi11iquins, 
do pl i1nal10 pi rat i 11i11!_!.:i110 :1 ri llL·i r:t <h: San los. /\ Cen-
1ral d o Br., .... i l; a s11bid,1 d.1 i\ \:?11 t iq11l'ir,1. t.' ,., l i11h:1 po r 
Caxamb l11 B:icpcn dy, t.! lng.1.hy. tl .1 r:·<h.' Sul- M i neira, 
seguem o rotei ro c.l ivulg.,ctn po r 1\11to11 i l, l'lll 171 1, e do 
p;1tlrc João de fa ria puhlir :ido 11;1 "Rcvi~t :1 do Instituto 
Hi storico de S. P ,1 1110" ; de Barbacena, Car,111cla hy até 
Ouro Prelo, a Cen tra l lorn .1. ,1 :1comf"i)nh;1 r o pr im eiro 
desses ilincr:irios. A Lir1J1,1 /\u:dl i,1r, desde seu inic io até 
P:ir:1hyha do S11I c:i lcou Sl' l ' lr.1ço pdo caminho de Gar­
cia P .1cs, e ,1 Le opolditrn, ., partir d e lnhomirim a1é 
Entre Rios, no cJc Bcrn.,n.lo So:tn.!s de P rocnç,1, de 1725. 
1\ta is ao l\1ortc, a Central, .1índ,1. de (Jucluz de J\.1i n.1s a 
Sabarã e Bello Hor izonte desenvolve u- se pelo i tincrario 
llc Fern ão Di as P.:1cs Leme, co nservado ro r .l\ ntonil. 
No esten der os trilhos pelo rio elas Velhas aba ix o, cm 
husca de Pir.,por:i., por um l:1t l11, de 1\\ontcs Claros, po r 
otLtro, mino dns r~tks frr rov i.1ri,1s hallian;is, faz, cm 



154 PAND IA' CALOGERAS 

.sent id o inverso, percu rso que se approxima do d as ban­
de ira s idas d.1 Bah ia e menciona d as pelos chronistas 
antigos, Taques c11t n2 outros , as (J t1 .1cs .sahiarn da ci­
dade do S;i lv.i ... lo r. var;1v.1m pelo Reconcavo, procu ra ­
va m o centro d.1 c.1pit:i.ni:1, e no sitio ela Tra nquei ra , bi ­
furcavam por um lado p arn os rios dos Curra.cs, o S. 
Francisco de hoje, e por o u tro pa r,, .1s c:i.hcce iras do rio 
Verde, rcgi;io de Gr~lo-l\1ogol, Jtacambira, D imnant ina, 
Cacté e Sab.1r:i . · 

Da cap it a l ba h i,111,1 p ,,r;i No rte, ,1 lin ha a Serg ipe 
rclembr.1 a cnnq uist.1 ck:ss.1 prov in ci,1 segundo os mcs ~ 
mos roteiros ah~ rlo.s por Ch ris foviio cf(' Barros, Mckriio r 
Dias , a pesq uisa rem prata. 

Vol!Jn<IO p,1ra Sul, a fe rrovia a Theophi lo Ottooi é 
c., !cacl:i. 110 caminho de Bru zz~1 ele E.spir1os.1 e elo pa d re 
As picue lta N,1v.1 rro, dcscripto na pri incirn edi ção de 
Varn hngcn, e n:is aci mirílVCis " Cartas avulsas dos jc.sui­
tos" d iv ulg.1das por Ca pis t rano de Ah rcu e Va llc Ca­
bra!. Os ~o rmcntcs d,1 íin ll a d:l Viclori.1 ao rio Doce e 
lv\ inas csf5o assc nl;1dos 11 :is pégadas cl cix.1das em fi m; d o 
.s..:culo XV ! por Schasti;i o remandes T ou ri nho e Anto-
11io D ias Ado rno, .sc~undo ~1s descrevem os a u to res. 

E m S. Pa ulo, no T rianguro ,\Hnci ro e G oya z, as 
d ircctrizcs ohcdcc cm ao mesmo impul sQ. A J\\ogyana 
reproduz o c:1.1 11 i11ho do Anh.1ngul• ri1 . A P ,1uiis ta e ., 
No roeste, atL' o rio Par:míl, cop iam o ca minho dos 
rios qm• Jc\'OU ,1 conq uis ta de J'v\a tto-Grosso; d esse po n to 
cm diar.fc, enc ur ta m a vellrn con 11nunica c<io h istoricn 
pelos affl ucntcs do Para n,í e do P a r.1guaj, e evitam o 
t rad ícior1Jl var.1dot1ro do Carnapu an . A Sorocabana , 
por s uas duas penetrações de S. P:wlo a P residente 
Epit.1c io1 {t ma rgcrn do Pa r~1 11 á, e .1 0 Sa lto Grande do 
Para n.Jpancma . se idcn tific.;,1 com ,1s du,1s v ia s de ac­
ccsso d a vill a el e P iratin ing a 1 ás rc c.J ucçõcs jcsu iticas do 
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Pt1r,1gu.1y e ils ros."css<,cs caste lhana.'-. O ramal de Ita­
r.1ré e seu prolon~:1.1ncn to até o Rio Gr,111dc d0 Sul, com 
poucas ,·ari.:rntcs é ,, velha lig;iç.i o ~uggcr id:t por Bar­
tholomcu Pa cs de Abreu. cm co111cço do scculo XVII I. 

De S:m los .,o Juqui:"1, ., Sm1thcrn S. P.1u1o segue 
um tios rumos tl.1 c11 trnd.1 cJ,1.s il.:111 dcir,1s ~·1 c.:iça dos 
Carijós do Pa raná e de Santa Catharina. O ramal do 
Ita raré rcprcscnt.1 outrn tlirccç;io c..Jo mesmo cyclo. 

Do litt ora l ate J>orlo União, no alto Jguassú, a 
locomotiva silva nas an tigas paragens po r onde, cm 
154-1-42, d. J'\ lva r NuiiL' 7. Cabcza de Vac:1 passou, ao 
ir tom ar con ta dn seu gon.!rno do Par;ig11.1y. 

Po(kriamos, ai nda, multiplicar cx1:11 1pl os, até c m 
de ta lhes de execução. 

() olw ,11/0 11 0 "º·"' r ios. - Dos rios, .,ntig.:imcn:c tf"10 
.1.p,ove it:ulos pelas moaçõcs. pouco se tem cuidado . . -\s 
cscasc;as navc.!.';~1çücs existentes Jintla nilo r~nd,:m o que 
dodcri 11 1 clar. Limi t:1111-s<! , <.lc fac to, .1.os correntes que 
n:io cxig:cm 1111..:ll1o r~1111c11 tos. Estes, realmente, são 
se mpre caros e puuco cstavc is, com .1s :illc rac;ücs forn,i­
daveis 11ot:1d:1s cm suas v~1sücs liqu ill,,s, ligad as ao 
dcflo rcst,:uncnt u cri:sccnlL'. Tendem ao rcgimcn tor­
rencial. com largJ c:ip.1cicJ:idc de tran sporte de :i rcias 
e volumes de agua v.:ir i-1vc:-is cm proporções ~1&s usta­
dor,1s. Os poucos ensaios fei tos para corrigi r írrcgu­
l.irid.1dcs de seu curso, 11:m provaOo SL'rll cxito. 

No rio tias Velhas, afftuentc do S. Francisco em 
Minas, se expe rimentou 0111 1888-89 um systcma de 
<.liql1Cs, tr.,nsvcrsacs uns e longi tuclin:ics out ros, af,m 
de se concentrarem .1 s agu;1s um ve io cc ntr:il unico. 
KuHo, o rcsull a<.lo. Em Sabar;'1 , por 1885, oinda frc­
quentav.1 m pequenos \'apores t/ 11 vi.1 ~s. o "S:i rdanha 
J\\ arinho" , ent re outros ; ming:uaram as chm·.1s no mas· 
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siço ou rnp rct::111>, nas serras d:, Aj uda e de São Ba r­
thofomc11 , e Plll ccu1scq 11cnci<1 ba ixa ram ;is aguas Uo rio 
co llcctor; hoiL" ma l consente o nivc l <fr~tc se uti!iscm 
h:trcos com 0,11130 ele c,1l :1 do. Dos m elhora mentos, 
n.1d:1 f ic0u . 

Por out ro ladu, \'ii o h..·n tanwnte subindo Uc v ul to 
os tr.'.111Sj'H>:t cs nos c.::.:i ud.1cs navL'~.1\·cis cm seu es tado 
natural. SL"/11 fo i.ir 11 0 p lexo amazon ense.·, assim oc­
co rrc no S. f r.:rncisi.:v, l:nfrc a~ cRcll0eirns, no S.1-
p11cahy, 110 f~io Grande e nas b .J c:i .1 s do Parnn~í e do 
"r>ara g uay, e 11 a rCde f lu vial do Rio Gr:l aclc d o Sul. E ' 
prov~wc l se ch.!scn,•oJva tal ;ipruvc i ta mcnlo. :\t i.: que 
pont<, ? Oiff ícil rcspondc:r. 

Talvez se rl! prod uza acp1i a sc ri:1ção notada n:ts 
vias-fcr rcas e JlJ~ d e rodagem. 

N'.l Europa, desde os cl:is~ :cos tem po~ roma no::;, 
cx isl iam cr.:.is ultlm:i s. v .1ria~ ver.e~ :,;.ccu!nr. pois, é 
o systrma d e- com mu11ic;içü~s d ~sse gcn<.'ro, mais ou 
menos perfeito, ol1j1..:cto de ;impli:\ç[ics int<.'nsas; es ta s, 
com tu clo, se fiz cr,111 , '-.·m ~cr,11 .111tcs de se crc.ircm o~ 
tr ~rn sr,ort~s ~obrl' tr i lhos~ O no vo impulso decisivo 
t razido pel o a11to11 11 1vcl, ,:rngm ... ,nh> n e engrandeceu as 
,111 figas r,>d r.o.;. 

D o ml'~mo moe.lo, mc1J1oran1cntos fluvi a cs, cana­
liS:lÇÜ\.! :,;. , cl.1 1.1111 :ili de l'r.1s rcmo t,1s . N un c.1 p arou tal 
mnvi ntcn tü e está ., c rescer de fllr m.1 11ot.1vcl sob o 
aguil hão dn nccc::;si d:ide de, por preços infimos, ve­
hicu!a r 111 e rc,1cloria~ ponckrusas e de v ;ilor reduzido 
d:is regiões indus1ric1cs da Ccn t rc-E11ropa e de Oéstc. 
Para o consegu ir. fo rça t: d ispcn dcr !Jrguissi m.1s som­
:-n .i s. só disponivci~ nos velhos paizcs nos quacs, alL·m 
lia oh ra r<:.1lis.1 cl,1 no p.1 ss.1do, se encon tra m as rcscr­
v.1s cconomic.i~ de um .1ccumulo i.:011t i11uo c.Jc capitacs. 
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Rios mclhor:1c.los, c~ll:tl'~, cslrad:is de roUagcm, 
all·111 di.slu, co rrespondi.1m ;'is cnr.1c lerist ic.1s d,1s t ro ­
Cc'\S ela l·poca e dos meios de as ;1ssegura r; c:-irros, carrc­
ta.s, Ln\';illvs, barco~ pt:qucnos . Toclo" esses, dcme11-
t0s nos qu.1es .1 rcsis t.::!nci;i d o meio n:io u ffc rcci:i !,!r~n­
dP cmpc~il ho rdat iv.1111c11I(• :'1 11:1l1trl'LJ e :í gra.11,,.f -:-<.1 
,Jo esforço pcc\ icfo. Ve locid.1dcs pccp,ena.c;; , Uc pouco 
111 íngu.1v:1111 qu .111Uo confro11tad.1.,; cc:11 d irn inu iç;i 0 rc ­
s11lt:1ntc dL' r:impas d~ 5 ou 6 ~;.. nos c.1 minhos. 

O rl,•.,<>tn-ol,:i 1tH•1tl.o <la.-. lirfhns nn Europn e 
,m t rc n ú .... - l11 v('11 tada .i l ocomoliv:1 e ;i ssoci.itfa aos 
t r ilhos, se ap llTO ll o immcnso decahir dn rcnt.J imcnto ut il 
;'t p ropo rç5o que .,s co 11 cl içües t1:cllnic,1 s se :iiast,1\·:1 111 do 
niH~I e das curvas de gr,111dc raio. D.ih i deco rreu, logi­
c.1mc11 f c, o tr,1nsformar e me lhorar ,1s antíg~s r0des e 
cri.::i r novos meios de viJ.çlio d e typo cconOin ico quan­
lo .,o tr.1ft~o. Fo i verdadei ra ad.,p t,1ç.=in dos typos a11-
fig1>S ;"1 l'X [)cricnc i,1 modern a, mas .sú po.ssivl'I por pre-
1.•x is tirc 111 ,, ~ L·s t r;idas do rass,:H.Jn. ;\lê certo ponto, ta l 
rcmodd,1ç1io foi imposta pe los 110 ,·os motores - lo­
co1nt1t iv.:,. tr;1ctorcs. automovcis - e pda concorrcn­
ci:i. m.iis intens;-1 da producçflo. 

No íl rasil. por0m, t:il pl1,1st• prcr ,1ratori,1 n;io cx is-
1iu. Até rnci.'.lclo o sccnlo X IX , 11 c11 li urn-1 cstr.i'J.J p1)s­
su i,1mos, e sú ha\'ia circulaç.io pelos atal ho, ma is 011 
mcno.'- ~l.1rgaclos pelo uso, que dat...-1v;11n t1,1 ct1/<1ri,1, 
muitos :ilt.'.· que provin ham de pcriodo a.nlcrio r ."t con ­
quista. 

Pa iz poh n.!, 1...-i mbcm, n;io linh,1mos reserva~ pnr.:i 
cuidar sim ul tancamcntl' cios camin l1 t'S c.1r roc.1vcis e o u­
tros e elas viJs-fcr rl' .1 S, nem ha.vi.:i, a hem dí 1.Cr, crcaçõcs 
c1ntcriorl'S a aperfeiçoar. D.1 hi irmos ernpreg,1ndo os es­
c.1ssos recu rsos de q ue pndiamos d í5pi)r par:i. con~truir 
desde Iogc o instr umento m.,i s p i..:rfcito, a t: ::.lrad;; mi..:-
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canica, cm con traposição flag r:rn tc .i succcssão nota­
da nesses ph cnomcnos no Ve lho i\i umlo. 

Ex plirn is to a dilfcrcnç., r rofu ncl,1 obscrv:idd no 
desenvolvim en to e.las linhas cnlrc nús. e o mesmo facto 
na Europa. Nes ta, centros de p roducç.:io e de trocas 
pre ex ist iam e se rn:111tinh,1m pelas r~.JC's viatorias. No 
Bras il , o isol.1.mc2 nro lk ta cs cen t ros cm a rcg: r.1, com o 
.,inda é hoje para o int e rio r do pa iz; a via.:fcn c..:.1 t i­
nha, pois1 ele ir b uscar as regiões produ~to ra::;, .::, por 
su:i pr!.'.scnça, crcava o trnfcgo. Quem i.:011 hccl' o h is­
ton cv ele nossa eco nom i.1 , sahc q uanto ta l con ilicto Jc 
conceitos ba~ibrcs di fficul tou .1 ob lcnç:io de capitacs, 
n.1 Ingla te rra e na frança , pmo se c ons tni irC' m meios 
de transporte. 

Não comprcl1cndiam se fi zesse csfr:i cl:i p:H.1 o d e­
se rt o e só aos roucos, com o exe mplo norte-ame rican o 
<..lo ''Far-\Vcst ", e com o nos~o proprio, for:1111 se acos­
tumando ã noção, 150 ha na l 11~,je cm d ia , de um or­
gam a c rcar a funcç.io, de l11ll a via -fcrrca a crcar a 
f)ro d ucção. Depo is C: que se revc..:l.1 ram os dcta!hc~ es­
scnciacs do phcnomcno: ~nergia:,; latentes ou ador­
,r.-~c id,1s, dc$pCrtacl.:!.s e postas cm acçâo pela exc itação 
ex terna do c~coamcnto dos p roductos prcvisivcis. 

In icia-se agora a rcacç;:io inversél: a cst r~da de 
rodagem, complcmcn lo indispcrrnavd dos trill;us, co­
mo afluente ele trafo:;!O, e dreno das re:~iõcs qo!:> aind:1 
nfto compor tc1rn a vi:i- fcrrc.1, v:1c tle~cnvolvcnc.!o c~~'2 
elemento CS5Cncial de cultura e <lc r iqueza q ue é o tu­
r ismo. J/1 o dissemos .:1llu1rcs : a conjuga ção de ta cs 
factorcs v.ilc po r in,:w~urnr verdadeira r<:vo luç5o cco­
nomica, para qual nos dcvcmo.s p rcp.ira r. 

Coruprchcnd e-se, portan to, quanlo ;Ja r~ o c.'V'l(vcr 
Jc nos~as comn1t1nic.1çôcs, eleve prc rvJndcr.,r :1 clara 
visão do.s alvos collimados, dos mci0s de o s re:i li ~~H , 
das exihc nc i.1:s a sa tisfazer. 
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Q ue m olh a para 11111 ma ppa do B r,,sil, ""º pôde 
deixar <lr reconhecer o ruro rcg io11.1lismo dos systr­
mas de 1ran~por tc. Exccptrn:mus a C·-·n lr., J. a Leopol ­
dina R:iilw,,y, que st· di:,;1 r ib1Jcm por lrt's Estados e 
pelo D is tricto federal, e comr lctcmos a listn cem a 
1\bgy.1n.1 e se us rani:tcs. a :'\!oro~stc C' a Soroca hana 
,1 !!g,1rcm }\\in ,1 5. , Goyaz, S. Pau lo e !' .. l::i tto Grosso, e 
ain tl .1 a S. P .i ulo-l~iu G ra nde, a llli ir Pnranã, Sall ta 
Ca tharin,1 a S. Pa ulo e .10 Rio Gra n de tio Sul. O mais, 
sã.o l inha~ cstaduacs como tr.iça<los e 0x,gcnciat, e só 
exccpcion a lmcn te sa tis fc1zc1n a fins vcrcl.:tdci ramcntc 
nac ionacs. 

As con<lit;üc:,t; dn t r.mpo du l11drp enrlc 11cia . -
- Em csca l.1 meno r. é certo, rcp ro duzcm~sc as condi­
ções dos tempo.'- d ,1 lndcpcn dencin, 110~ qunes era ta l ., 
fíl lt a tlc laços , que só il cncrgiil de Ped ro J, dc José Bo­
ni facío e de Cúchranc plldc man ter a rn1 id:idc do poiz. 
O norte, quasi .1 p .. 1rtir d,1 B.1l1ir1. ,:: volt1i,1 todo para 
Lisbo,1 . Ainda hoj e i.:. mais fac il ir ;'1 l:u rop,1 do que ao 
Ama.zon :i.:-. . 

Não h.1 duvid a q ue .is rc l;1çõcs CfL".1<.la s pelo lm­
pcrio ,1mp ct ra\' ,1111 e d:1v.1 m :d en to ti fornwç~o de a lma 
comm t1 m cm todas íl~ pru\·i11cias, e que: os progrnssos 
mccanicos pcrmitt i r ,1111 ,1pp ro;,.: i111,1r, no ll'm po de via­
gem, as cxtr..:ni.:i s scpti.:-nt riorwc~, d,1 C,,pit.11 Federal. 
Mes mo assim exigem-se de oi to íl dc7. <l ias para che­
ga r ;i Bcll'm 1 e ma is uma sL'm:tna para att ingi r M a­
ni1os. 

Por um a circu ms lílnc ia q unl quc r, o1 dmit ta-sc a sus­
pensão do trafego marítimo ao longo da cosia: fica­
riam iso lados os Est.1 dos, da Flaltb até o /\mazonas. 
Enun ciar o facto, n~io scr,i subJinl1.1r-l h!! .t ex trema 

g r;ivid il dc e cx ig:ir uma sol ução? 
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Os proprios Estados 11:í o c~t;io lig',1dos en tre si 
por meios ra pidos de lr:l.nspo rtc , a não st.:rem os dois 
grupos - B.1h i.:1 , Sergi pe -, Al,1giJ:1s, Pcrn:tmhuco, 
ParahyiJ~ e 1/io Grande úo Norte. - N,io púclc per­
dura r tal s ituação. 

Par:t ., fazer cessar basta m uns doze mil kilomc­
tros novos , JJ>rovci tanclo as li11 J1a, actuac, e prolo 11-
gando-.1s cfc modo a Sl! formnr um:i n:dt tmi ca tlc Mn­
ranhão ao 1/io Grande do Sul. 

As maiores cxtcnsôcs 11 ov;is scrittnl un~ dois ni il 
kilomc tros neste ultimo E!i ta tlo ; llll 'i dois m il e qui­
niJ'i.'. :,tos a di st rillu i r gu;isi cg ual111 c1 ll l' por S,1 11 1,1 Ca­
tllnrina, Par.:inj e S. P,1ulo; uns mil l'llt t\\i11as; dois 
mil e trezentos na Bahia; e ce rca de cinco mi l Llo r io 
S. Francisco p;, ra o Norte ( 1 ). 

Salvo varia ntes que os cs t1Jdos fix.1 ri,1111, os lraça­
c.los seria m a prroxit11acl,1 mc11 tc, e.l o /\t 1r:111h:ío p.1r:i o 
Sul, Uuas linh;.s vind,,s rcspcctiv.1111cn 1c ck Tlicrc­
sin,1 e de P i r.:ic11rnc.1 e unindo-se cm V,1lcnç.1; d.1hi, p or 
Picos e Ji! iCós, se lig ,,ri,1111 por Ouric11ry e na região <.k 
Bclmon 1c, crn Pernambuco fts rl:<.lcs segu inlcs : por 
Barb..ilha e J;ud im, ;, do Cciir/t; pu r Triurnplio, í- lorcs, 
lng:.zPiras e S. Josl·, ;"1 tia P~1 r;1!1yh,1 , na linlrn a ·cons­
truir ele Ca111pi11c1- Gr.1ndc a S. Jo~o; po r Villa Bclla e 
Barão do Rio Brnnco, :"i de Pc rn .1 111huco ; po r Salguei­
ro, Pio res/a e J.1 tolJ:i, :i estiada r.Je J,1toi>á e Piranhas, 
e, prolo nga11du esta ate Palmeira, á li11 !1a de Maceió. 
De Jaicós, a fe rro-via viria ., t(a j ad.i 110 pro lougamc:n­
to da estrada da I3 al1 ia ao Joazciro e Pclrolina. Por 

(1) ,, ~ linh:u QUt" l!'1J k:in111~ ·-:'ln m \ ro" runu,5: 11,ln r(,J ,·ni s.ir"lil:u r 
p(ll'ltn, dcf;nr1 u.1nir111r f,i ;ulo,: ~(, f"I!<- c.-~1u<.!o, 11n 1,-trt·r u n , J~, , ,:11.ir,;1,. ,\ " iru. 
t ro,!iwl q ue ,u ri11 n • tr .1ç11,Jo~ !'I U-1111, r.:,; Jl' Fr,1 r.ç. , :i Jt;al; _· r. , t>.., n:o 11 .~I""· r"' 
c~e,uplf"I . ('m v~-: , tn ,h: 1·r., 11ç.,-A n,l.ir.1 h,v. M. , J;,..-.,ç;,...,. n,·4'.,.,,..,,. .r~. m ,•n," 1111.:,·nrr:1 
tntrc t.:into. que n;'lu c, 1t,m o,. t,U'S Jbi;, pin11, é J\/clln (11 11 P iu u h )'), l'omb;,J-l•a to i,,, 
C'~m r,ino Cr.,n,lc, rm r•ur,1hyt,:,, e ,m rr~s 11ur- '"º· 
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o utr11 l:1do, 1.h.: :\\;i:.:l'iú :,;,1 l 11 ri:1 llo\'o k·ilo que i r i .:i ,1 

Triwnpll() L' se u11irí;1 ;io r:im,11 cll' Propri;"1. 

N.1 13:til i,1, C'S lc11d,:11do os. tri lho). c!1..· rr.111ça a An­
tl:1r.1liy \, It.1di·, i ri,1 :, lig:.,ç.1o ;1tl• ltuJssü, no rama l 
lle M,1ch,1clo Portc:ll;i L' c.l:ihí all· 1\ \onks Claros, cm Mi­
nas. N,1 L'·-trad.1 cl;1 f>nll i.1 :w J0,1F.i.:i .. n. !--C lig.1ria Scr­
rinh,1, por fr;ir,i ;i Fti r,1 dr s ~111 t'J\nna; t.1 111 l1cm se cons-
1niiri~1 u m., ir.,11~\·tr:-.,11 lll· C.,stro Alves a S. Miguc:I, 
pc rio de ,\111.irg-o::.,1. e esta ult im:i vi:1- fr rrca se prolon­
g;ui,1 de J:ig11,1q11,i r.1 , por Jcquil', " ,\gu,1 Preta; ;ipro­
veit:1r-sL·-i.11n os trilhos existentes :itl· l l:ihu11,1, e Uahi 
..:;cguiri:l o rnmo p,,ra r\r,1s!-t1:1hy, <!m .\\i1ws. 

DL•.sl:i sorte, d11,1s linh:-is indcpend:2111.:s ~erviri,1111 
:1 c:i<.1;1 um dl'sscs llO\'~ Est,1dos I! os lig;i ri,1111. t:imhem 
pnr d11:1s c!irccçi)cs clifkrcnlc~ à Capi1,1I f ederal, pelas 
li111l:1s ,k ,\\onics Cl,1 rus e d(' Ar,1ss11.1hy e Thcopl1ilo 
011on i. 

Est,1 11fli111;i teria de se .111.1s111mo,,1r com ,1 de Vic to-
1 i.1 :1 ,\ \ in.i~, pelo l r,1 <;:1do de Tl1cnpilik, Ottoni /1 Fi­
~ul.'ir.1, e assim ficaria sold.itl;, ao compk.,o de li­
;11t:,:-; d,1 Ct·uh.:11 ~ d:1 Lcup1)fdin,1. pc!os t rL·chos or.i 
p;irci,1 llm:11 t:.: cm con~truq·,iu dL' s:·1 (;1.rv.1 1110 ;1 S. Jo­
sL· (.l;i L1'.,!l 1:1,, l t.:i h ira, S.:nuJc a S. JosC d.1 L.1gll,1, e dah i 
:1 S,111t:1 Barbara hL·111 como dt.: Ponlc- Nov:i a M.1-
ri;u11w. 

T cn11i11rnia o c1sscnt,1mcJ1to do;i tr ill tos en tre B0m­
j .1rdim , Lima Ouarda e V.1lbd,1r<.·s e entre Jhi ,i e Uhc­
r:th;1. De G:i rç.tS- a Pi11111hy e r .,s~os lrnvcri.i uma linh,1 
11ov,1, :issim 1;i111hc111 cn! rc Alíc1ws ~ Poços <.lc Czi!das, 
de Lilvr,1!- :i Cachoeira. de Trcs Cor,,ç(les :t Ca mp,,n h,'1 
t' PclllSO .\lt•grl'. de J>ar.1 isop0Jj., .1 c,1111 \J ully, J.1g: 11a:y, 
S.1111,1 l~it:1 d;1 Extre ma l' V;,r~cm, dL•s li11acfas estas 
vi ,1s-ferrc~s ., cstrl'iL1rc111 L' i11tr~1sific.1n;m as rcl.1çõcs 
L'!llrc ,\\i11,1s e S. P.111 10. 



l ti2 PANDIA ' CAI.OGERAS 

Em S. Paulo, os L·los ,1 construir p;i.r.1 uni r :is 
rl·dcs são: 11111 <.h: lb i1inga ;·1 n .•gião <.k ...\ ll rnqucrq uc 
Lins ou Promissão; outro, <.k Po r to .J o,io .-\lfrcdo a 
Porto Mart ins ; 1crcl'iro, de S;ilto de 111·1 .1 Porto Fcli:.:; 
quarto, cfr F:i.xina, po r .-\ pi:ihy ;j Rihcir,1; finalmente, 
quinto, de Sele B41rr.1s .:1 mcsmJ Ri b eir,1. 

!\'o p,,r,111.;\ <.b f~iheir:1 .1 Serra .-\zu l e Assunguy, 
os tr ilho~ IC',·.i.rin m .1 Cu rityh:i. . De T hom.iz inri, por 
Artlrnr B<.·ruanks, iri,1111 ;10 Tih.1gy L' Gu:tr.:ipu.1,·,1, (]l!C 
se lig,1 ri;1, por lra ty, ,1 J>.1 l111cira. 

A rede qu r ,,.;11f i ... j11;;; º ·" ,,os.-.os ""'""'''" prnblr-
1;ws poli tiro ... . - Em S:111 1;1 C;1th,1 r i11:i. , dt' flori.1110-
poli s sai1iri;im Llu as <:strad,1s. ,\ do Norte, por B ru s­
que, alc.?nç,,ri,1 Bl11mt•n.:1 u; ,1 ,·j;1-fl'rre,1, cl.1lii ,1 H:w­
s::i, se r ia prolong-.1da d i.: Jlk)(lo n se unir .1 princi pal. 
que viria dr Rin Pn.•!o e, pdo ni...:11101 tr.1~·ndo, pro­
curar ia a f rontcirn ri ngr;i,~llL· nsc, rumo ele: Alfredo Cha­
Vl'!-, e n.io Caxi .1s, A l!~ lr ,1 lla do Sul. r elo rio Una, iria 
da \'Clha Deste rro su ld:1r-sc ,; li11 hc1 de lmhi llih<t a Lí\ ­
guna e r\r~rangu.i. Sni;i prolo11g.1d.1 ai(· a rcgi:io do 
porto de T om.:s. 

No r~io Or:11Jc.Jc do Su l, o trnc;idL· vindo desse 
pont,:, irin ft,n dir-~c no r.1111.1 1 tfc T ac]i1,1ra. O que vies­
se do Rit, Preto, cm lrnsr., de Alfredo Ch,1vcs, se uni­
ria ;i/1i ;i rl·dc riog r,1ndl11isC, e Alfrctlo Choves L' prefc­
rivcf ., Caxia~. p1 ds ;ihi j,i cst ,í vcncidCJ o grnv1.: obs­
taculo d,1 tr.1115, po.._i,;flo do ,,,,11c do rio das Antas , fos­
so de fiOO rllL·tro:,; ele fundo; f.1ci li1.1 ai11d,1 a ncccssnri,1 
líg.1çfio de :\ffrcdo Chaves a P:isso Fundo. A região 
de Porto Ah!grc urg:c qul! ~1..· 1111:i. pn r irr.1di:1ção, às 
zona s ele Pcl,Has de 1:111 l,1<lo, ,; de F..11cr11zilhacla, Can­
d iota ou Sa nt ,1 l{osa por outro: C:ich ot·ir,1 clc\'e esta r 
em commu 11ic,1ção d1rcct,1 com S. S(.'/J,1sti.'lo do Alto, e 
assi111 t amb<:m :\lcgrctc .1 S. Loiz e S:into Angclo, bc01 
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rn1110 n 2011.1 ltaq11y-S. 13o rja ;i de Jagu ary, no rama l 
de S. Pedro. Este r.1 111al , para Suéslc. deve se r pro­
lo nga do pur S. Ser,<: e Caçapava, .i região das mina s 
ele cobrl' do Ca111 ;i qu,1m atL· Pt.'!oras. Out r.i ligação , na 
mesma :i:·ca cio cobre, do wol fr:tn tio e da induslria pa::;­
toríl , snfli ri.:1 de Sant;i ,\\ari.1 ou de Cachocirn para En­
cruzilhad.i. 

Ta l conj1111 10 de const rucçõcs sol veria , por duas 
lin )1;ls in dcpcndl' ntes , rn> rn inimo, a ll t•ccssicladc de l i­
g., , entre si todos os Es tados do Brasil , com cxcc pção 
de P:ir,i e Amaznn., s, e mesmo, quan to ao primeiro 
basfa ri;i ligar urn pon to convl!ni c11 te d•.: S . Luiz ,1 Ca­
xins a n t1tro ponlo d,1 c.:str:ida ele Br,1'.,.!,11H;,1, atraves­
sa ndo n Gu rury. para reduzi r a cxccpç,io ao r'\mazo-
11.1s Uio sú1rn:ntc. 

São doze m il kilom t.:tros ql1c t:xi~iri:im um d ispcn ­
dio de um rn il ll ão e meio dê co n tos. Progr.,mma f.ic il 
ele executar crn um dcccnn io, t.i lrcz menos, atC reco r­
rendo-se {1 C'C011 u mia 11.1 cional e a t: mp 1 cstimos exter­
nos. Voltaremos .i esse po nlo. 

T oe.lo~ os r ro l>fo 111 ,1s poli ti co.i;; ;-ict u:ics de nossa 
te rra fic,1rn s,1 ti sfcitos com IJI rl'.dc : lll1iiio 111a is inti ­
ma d,1.s dificrcntcs zon.:1s; contin uicl:itk de comm uni­
caçõcs de Norte :i Sul ; 1raçados, cm s1 1J mt\ ior p;irt c, 
por fa ix;1s povo~1d,1s e rroduclo ras; linhas cornrncr­
ci,1cs cm torlns os Es t,1dos~ afflucnt~s de trafego dos 
t roncos qllc !evarn ao li ttora l os prod uc tos quer cxpo:-­
taveis, q uer de consu mo in lcrno; rumos que, nas fron­
te i ra s, csl rL•i tJm os laços de união com os paizcs v isi-
11 110 .:; • 

..i.~ prond<·~ ort l!riu:- Í ,il <'rrincio nnes. - Res-
ta examinar as g r;mdcs ar tcr ias in tcrnacionacs, trans­
co11ti t1cn tacs. 
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_..\, con fig 11 rJção .!.!l'ogr:ipl1ic.1 cl :t Sul - :\mcr ic.:i e o 
lraç:i.do ci.2s frontei ras poli1ic;1s 11 :"tv p:.:rn1ittc111, por o ra, 
pensar cm ~s tr;-id;1s dcss.i. 11 ,1 11 ;11:z;i .:i Nor te de Corum­
h/1 . c0111 él cxcepçflo un ica d.1 linh:i de Po r to Vdhu a 
S:rnto :l.n1n11io dn f\\adeir;"I. Ncs'>,1 \';'\q:\ rL"gião, o~ 
111ci(JS dL' cn11 11 1111 11 i(";H; :io s.,io fh1\·i:1cs t.ln ~1·1men ft' , q11.::i ­
si m,1riti 1110~. di ria rno~. tal o vultm11.: d,1:,; agu,1s Uos rins 
cm q ue fluctuam os prnprins 11:1\·ios dt: Vl'hicul .1ção 
occanica. 

T emos. pois, lim i t i~lo o c,1rnpo :i inves tigar: l i­
gação com :1 B0l iv i;1, com o Par:iguay e co m a Argen­
tina. Cnm ~st,1 ult im,1 e co 111 o l.l ruQ:uay, as corn mu­
nicaçõcs ser.io :,;t>rvid;i.s pe l.1~ mcsm;is linh;i.s estuda­
das a11tcriorr11 en ie, pois .1 posição d:ss.1s fu!urns.i.s 
Rr p11blic,1s <:m n: l,1~·.10 .in Brmdl :is s ih1 :: .1. Sul e a Su­
cloéstc, cnK11wn to :i ~ tr:1.nscontincn t.11.!s :,. 1.: l, 1cam ,1r­
prox ím ad.1ment1.: !iCgu11 c.l o rarallclos. 

O trec ho do littor:d ond e coml!t;ar ia111 as grande!> 
transvcr$;ics \ ',1c : lc S.1n to:i atl: S. F r:u1c i~co do Sul. 
Disr,u ta m prim,1si.1-" IIL.: ~s.1 cxtcns,io º·" portos de S:111-
Ios, Parntiagwi t: d e S. fr ancisco. f'rov.1vc hncntc 1 no 
futuro , io das cite s s1: rvir.-1u c.k L'SCoadotiro ao " hintcr-
1.,nd" dt ,\\i~·doncs, f),1ra~11 ;1y e Bol ivi;i C1mtr,1 l1 qunn­
to a pa'is ;i~c.: i ros e .1 1;1c rc,1do ri,1s de va lor , onccn lra ­
Uo. ...\c1L1,1 hm:n tc, porl'm, Sa ntos csl,i 11 ,1 dc:111 tc i r;1 . 

Ne m srl se .1c ha n~c lhor ,1pp,1rel h:1 dt) llo ponto ele 
vis ta p ort u<.! rio, r com i•P•fn ll aç<Jcs ma is .i.mpl.1s cm 
pcrspcc tiv,1, como pos!iuc org,1nis:iç:io h,1nc.i r i.1 e com­
mcrcia l ,,1,1 is perfc it,1 do que os o utros. J\cc rcscc que 
as línhn5 j;í se cstcnd~m .i!L" o rio P:1r;111á, quanto ,10 

ramal d,1 Soroc,1 b,1n,1 !l.'H:t o porto P 1cs ic.lc 11 tc Epita­
cio, e q uasi {1 fron lL'i ra bo livi,111 ,1, qu;int o ao complexo 
S. P .'.l u] o, Por to Es p1..;ra11ç:i , no rio P ,1rnguay. Peq ue-
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no es fo rço ma is, e os trilhos irão a Corumbá e Pucrto 
Suarez, na divis:i. 

Ess:1 cl irec triz deve r,í ser, po r su:1 locação geo­
gr:i ph ic.1 e p~lo ,1 dc;111t ~clo d;;, construcçâo, a do p:-i­
mciro transconti11 e11t :il. l d l ig;i r-sc f,. E. r-. Pan- Amc­
ric:i n;i , e por c l1:t form:id .systema cem toda :i rêdc 
fc rrovinri,1 do~ d ois continen1cs . Um dos p roblemas 
qu -:: o 1Vlin i~tc r io das Rcla çi)c.s Exte rio res cst ;::i cshtdan­
do, e tcd de sol ve r, é o cb linl1.:1 Co rumh.1-S anta Cru z 
de la S icrrn, na Bolivin. E" :issnmpto vital para as 
d uas Rc::pu hlic;i s :imig;i,; e vis in has. 

Convém no t.1 r q ue ella .solve a penas o caso boliv ia­
no. Pó<ie, ent ret anto, servir ele tro nco parn 0utras li­
gações c m Mti.tto Grosso . Dois ra maes pa r., ~ui , par­
rin do de C.1 mpo Grnndc p .. 1ra Ponta Porã e Nhuvi rá, 
e de 1'\i randa r ara Bell a Vis ta. pori:im em con lacto 
fc rro \' i:irio com o A flantico todo o Norl c do Paraguay 
l' a s cstr:Hl;is c!a hi pm.1 Sul e para 0(•..;ti.:. 

Dn mesmo modo, o prolong:11nc1i lO d;1 li nha cfa 
Son>cah,111 .1 1 no rz11t1;il ci o P,:1r,1n;ipancma, a lém ele 
P rc.o;; idcnte Ep it.-icio, nem s.ó drena ri a a rcgi<io entre 
P:tr:\ n;i. <: ~( .. : rra de Mar;tc,1jú, como .,ttingi ria o lindc 
11.1s im1111...•d i;H:t1cs de Pont;i Porã e .se <;oJda ri .i ah i cnm 
º-" t ri lhos vi ,;dos de Campo Grnndc e :-;e p rolongar ia 
rc léls cst ra d,1s p ara g- u;iyas v incbs de Villa Conccpciõn. 
Scri,1 .1 sol11ç;10 pa ra torlo o Norte da Repu blica . 

:\! .ío ttssim, par,1 o Cen tro e p.1 ra o Su l. 

Os t rn ça<los pu ra a~ zonas do Ce ntro e do Su l . 
A sa hicl .i 11c1t u ra l para c"'tas zon ;i.s C o trecho do ri o 

P:ira11;í e n tre Sete Q uéd,1s e a fóz do Jguassú. Tres 
tmçados :1 prcscnl am-sc, com largos trechos j á cons­
trn iclos. D~ No rk p,1r~ S ul , tem os o p rolongamen to 
da S0rocaba11a, do sa lto do Pa rana pancma para o vai-
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Jc do Tibagy, <lo Jvahy e <lo Pequiry; c,tc foi o prefe­
rido p ela commissão h.:clrnkn i11cumhidc'l de estudar as 
l igações por trilhos com .:1 frnntd r:t. Em segundo I0-
g.1r, vem n linh.1 Par:m:igu:i-Curityhn-Scrrinha., que se 
prolon g.1r.i po r Jr.,ty-Gu,1rapuav.1 - divisor das aguas 
entre l~11~ssll e Pcqui ry, corn dni~ s uh-ramacs, um pa­
ra Sete' QuCd;is e outro par:1 o s:d to d1J lguassú. Ter­
ceiro seria a estr.1d,1 de S . r- r.1r1cisco, Porto União, 
Salto do lguassú. 

P .tra o futuro .. l· certo que a~ duas primeiras se 
farão. Serão o rJz:a 11is.1cl,1s <le íor111a ta l, que tornem so­
hti.1rios os trcs prJ r tos j;·1 cil;H.los. Sua construcção é 
méra qucslãc.1 de tempo e tlc mcthodo. 

D esde logo se vê q u;into impor! ;? para solver a 
Ciísc cfo congest ion.tmcnto ele qu.1lqucr dos t rcs d es­
embarca douros, o ter cada um os dois outros como 
auxiliares . J\i\tis mostr,i. t.'.'l.111hem qullo urgente l: f icar 
in clcpcndcn tc um tra fego de t:llll ;t monta, <lo cxu1orio 
tinico qti~ 2rtua lmc11 tc C a S. P :1ulo Ra ilway. 

Com o systcma adoptado por esta Companhia, e 
que no pas~ado prestou serviços hcm.:mcritos, j â não 
ha gr'1n<.lc ma rgem <l l! c.lcscn voh·imcnto ~, esperar, e é 
prl'Ciso prever volumes e tonclagl'IIS formidavcis <lcn tro 
cm prazo rcl.1 t iva:m:11tc estreito. tal a rapí<lez de cres­
ci mento da zona servida : São P.111!0 1odo, 1\-\ .itto Gros­
so, Gnyaz, Sul uc Minas. Qua ndo, <la Bolívia e do l'a­
rng:uay cxporta c;<ics e imrort açücs dcpcnc.krcm, mesmo 
cm par te, do l i tto ral paulis ta, será critica a situação, 
si, com larga antt•ccd ... ·nci:i, n•ío tiver s ido prevista e 
solvida . 

O p/:mo, :ipcnas C'lll co1ncço, llo r.1m:i l da Central, 
é mêro p,111i.1tivo clc:-:1in.1do ri des.1fng.1r o Norte, do 
Es :ado e o Sueste de Minas. Não trar:i hc11ericios por 
si só. D e facto, a ca pacidade uc tra ns porte por linha 
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singela do rama l que Vl' m c.lc Barra du Pirahv não l.!S­
tá muito longe de ser a ttingida; par.:i ~e d,::ir' o all ivio 
que a nova cons trucção co\lirna, sc:r/1 ncccssario exe­
cut ar log-Q prog ra mmíl de mc\llor:i.mcntos e Llc amp l ia­
ções de J!randc importanciJ.. t~rn to 11 .1 linh~ official co­
mo no:i a f flucntcs mine:iros de tra fcg-o. 

Desde j,i, portant o, convê m fa zer de Santos ca­
beça de linha de todo o system a lerr( .. viario cent ra l, 
levando es te at l' o po rto dev idamente app;irc lhado . S0-
rocab,1n,1 e Mogyn na dev em ter ponto in ici a l no li l­
toral. Não f:ile111os ma is na Cent ral. j,i cni estudos 
o caso, nem na Souther:~. q ue te m trccl1os em trafego 
obcc\eccndo a essa orientação. 

o ..... n,c•io.-. p nra renn-.ur o proj<"rlo. - Surge 
fogo a ind;igação dos meios p recisos pa ra. rl•a lisar ta l 
p roj cc to. E ' um milhão e m eio de con tos ..i distribu ir 
por i.111 !. cl cz cxe rcicios fin;rncc iros. Pon l1amos de la­
do, sc111 he.c;itar, os :wc lh an t;ido;; e tão ,1 11t i-cconomi­
cos processos da garanti a de juros e das subvenções 
kilomct r icas. 1\..\cnciom;mos a possihilid;i.dc de conces­
sões de terras m:irginacs. 

;\ m :1io r parte dos recu rsos pôde se r obtida pelas 
obrigações fcr ro-via ri;1 ~, com o se tem feito at~ agor a. 
Outra, sem Uifficuldadc. prov iri ;1 da revisão ele alguns 
contractO.'i vigentes. Um tc rcl' iro g rupo, especia lmen­
te no Rio Grantlc do Su l, cncontiar i;i, com sacrificio 
pequeno para os cofres publicas, quem const ruisse as 
linhas. Convi ri a, t;imbcm, dcscnvo lvc1 um methodo 
q ue por or<1, ai nela não s,1 iu <.fa ph asc experimental, 
na organis,1ção milit ar do Brasil : a supcrin tcndcncia 
tcchnica pelos gru pos fcr rov iarios do Exerci to. 

C.:1d<1 vez mais se ev idencia a importancia em cam­
panha dos t ransportes dl! todo genero, tropas, abas-
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tcci111cntos. alc:m tio malcrial hcllico. C !nro, cni tem­
pos normacs n;1o r ,JtfL·mos l l.! r regimentos mohilisaUos 
ele t r.1h;i. lh:1<.lorcs : sü ap6s ;:i dcc!arac.,Jio d e g ur.:rr a terão 
<lc :ipp :1rcccr. O l'SS('nc i;i,1. cn t rclnmo, C!St/1 cm ter qua­
dros compctcnll.!s p;ir.1 tnl g !.!ncro de i11curnhcnci;is. A 
su luç.io consis h! \.!Ili possuir, e m:rntcr consta.ntl'mcntc 
t rcna<las foimaç,Jcs cspcciac~, h:ch11ic.-1s, :idcquadas 
para <.li ri~ir('m us serviços. T emos :q1e11:is dois nu­
clcos (lt1c 11 r,".!"e desenvolve r: ., Cot11 panhia ícrro-vi.uia 
d a Vil l~, Militar, o B,,talhão frrru\'inrit>, o ra cm Santo 
Angcto. 

Pouq uissi1110. Um .1 semente, apc11as. Urge trans­
fo rmai- os r>1 11 11m.1 0 11 mai s uni tl:idc.s, com s~cçõcs 
a rlas r ara , ca<l:o qua l, di rir.:ir o r rojccto. a locação e 
co11stn1q·fü, de certo nuincro de kilomctros. d igamos 
uns cincocnta. A c:1tl.:, qu.11 se cntrc~.!:;tr ia ;i rca l is,1ç.:io 
d e dctcnnin ;:ido rrog r.1 111ma constructivo. A mão de 
ob rn, cm pcrio do de p.~z, s eria :i commum, rccrut;u la 
como s6e se r pcl:is c11qircsas c ivis. í?ompcndo hos li­
lidadc:s, !-cri;im mobilis.1dos rcgim1.:11lo,c; de lrab.1lha­
do rcs. 

A cst,1s fo r111 .:u;ücs, elasticas, c.lcvid.1 mcntc oricn­
tar!a~ e dirigida~. se cntrc:g;i ri.1!11 t rccl1us impo rta ntes 
e.las rGd cs ,1 crc:a r. · 

J;i l' .1I!.:i111cnt'-' tempo, lamhcm, d1' cu idar de ou­
tro as r c~to do p rohlt·m.1, n s tand,1rd is:1ç;io das linhas, 
do materia l e cios rcg uL1111c11 tos de serviços. 

Não falemos tias c~t r;uJas Llc rcdélgcm. N esse 
ca pit ulo. o impulso cstA c.Jacio e o movimento C ., u~pi­
cioso. FdizrncnL!, a p(>S a in cvi tavcf phr.1sc primeira 
c.lc rem oques ig:11o r,111tcs e ele fa.ccis pi lher ias, j<i se 
comprc l11.:1nlcm a VJs ti tllio e ,1 imporlan ci:: do as­
snmpto . 
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Olj trnrl !t. porr,•,-. rnuritimo~ , • .f/11riuc . ..;. Cu i-
de rnc,.., an!l'."' do.<; tr ,:111 spork.,; n1ari1 i111us (; fluviacs. 

/\i nda t:s i ão mui to p roximos e.lo L·mbryão. Sohr~ 
u Uoyd co rfl· u111a h:nd:1 q11c indu z ::!t; erro . Su,1 ,1cl-
11 1i 11 i ~1r,1~·.:w l·. scin favor, hon es ta L tcclrnic;1 mentc 
co mpi; lt.:nt l'. Sohn: s ua ori 1.:11 t ,1ç ã o con1111L·rci.1!, lia í L'.­
!-Cí\'as a faze r , cum1J p rovc1 o rcCt' ll lc ca <: o de inde:rn-
11isaç1Jes ;l\'ull.1d ~1., ,1 p;ig,1r. >lão rúdt.: f.izcr impossi­
rr.:is , pn r0m. .-\ remia pror riamcnt c do:; t ran!-- r or tcs 
v;ic em ascl' nsi'io , n:1 o ha dud d;i, 111:1.s sem justifica r 
o.<: cx c1 ggcros de loU\'Or qu i.: hv.ic se ul1ve m. .-\ renda 
p ri nc ip a l d~ empresa pruvCm de con1m issõcs de com­
pr.i s, pois c.:11:t 1110 11opoli S1)ll .,s .:1cqui siç:i('s de: m,1 tcri,1 l 
no cxtrangL·iro, e sohrt: cll as, to111 111crcialme11tc, cohra 
seu scn-i(u. Si i: convcnicn lc 1.-1' n giml· n. é ou tra 
qucst;lo q ue se n~io pó<lc C;\anü11a r :tqu i. Prov,1vcl-
111 c111 r • • 1 rc~posla nfio ~cri:\ gcncric:i : cad:i. caso ler ia 
d ~ ~cr an;,ly!-.allo de per si. 

,\l:1.<-:, q t10-11 :o :10 scrviçr) de \'l'hic 1!l.,ç,i o proprí,1-
lll l'll t1: d iltl, o c rcsrimc ntn q m: se no t:.i , :1 11 :c:riciriso l·m­
hnr.:1 . ;1i11 cl,1 L· fr:-i cn , e su a !'l'n d;1 pódc ser a u~mc111ad a 
pd .1 ,1q·;io off ici ,1l. 

Rdl·ri l11n-nos /t lei d~ c;d1o tag1.:111 . que mgc ~cj,1 
rdorn1a da 11 0 :;c 11 tido de 1i1íno r ;1r os onu~ impostos, 
quanto aos q u:idros de of liciaes, {1s tfi ptll .1çc-lCS e aos 
.scrviço.s ~.1 r.i f:i.rios. H:i dois bons cxc111p lus a Sl'gni r : 
o i11 glcz e o all c rn ;l o. Com as rc g:r,1s vig1:11tc:s, p;ig:.a-sc 
m:i is nos tr.1 11spur tcs cos teiros do qu~ na 11,·wcgação 
1ran s;i tlan1ica. 

O utro pon lu ,1 ex igi r exa me, com o fito c.lc iutcn­
~ificnr as tnncl .'.lQcns vch ic1il:1clns C ,1 q uestão Uos 
"pi ,ols" ocr.1nicm,' e dos no .... sos l'11 tc11dimc,11os com ci­
tes. Na cosia i11fh1t'm tam bcm , .1 pcs.J r do monopoli o 
nnc ion,d da cnbotaµ;cm, pois exis tem nccorclos lacitos 
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ou pouco falados en tre e111prcs.:is cxtrang:cir.:1s de lon­
go curso e comp.111hi~1s 11.icion;ics. 

Ora o Lloyd faz l.1m l>crn 11avc"a1·ãu lr,1nsat lan li­
ca:. Pa rece aconsl'fh.1\'1.·~ C':-ilud:ir-s l.' 11m rl'gimcn, cm que 
cesse a luct:i 111ovicl,1 con lr,1 dll' pt•los ;1s<.oci,1d os. con­
fessas ou o.:-cultos, dos convenios m.1ri !imos. 

T,1lvez se ,1chassc sol11ç5o 1111111a ;i,·cnça ele q11a l­
qucr gcncro, pc!a qu:il se cstipul.,sse :i cn lrL'~;l ao 
Ll oyd de tod,1s as c,1rgas d cslin,1d,1s :'1 cost.'.'I, menos a 
dircctamcntc l r.1zid;i As cscc1 !.1s do.., 11,1vios extrangei­
ros, e um;i fusão de.· inl-.'rcsscs qu,,nto ao tr.11 ,sr ortc 
tra11satl:i11tico. O exemplo da "Cn i ted Amcric:in Lin cs", 
que abrange no rh..•-amcri c,1nos e .:1llcmãcs. devera se r 
meditado, qu iç!1 seguido. 

On de grtind~ imrulso se torna ncccss,,r io , com­
tudo, é no ,1provci l;1111cnlo cios ric ,s 11,1vt·!;!aveis. Talvez 
scj:, cedo para i11 ici,1r gr.indes nbr;i~ , cHffi ccis e rn ui fa 
vez :i lcato ri.1 s. ele mclh or.1 11 11.:ntos de cm1clacs . ,, l .1s j.i. 
é tempo de cst:.id,,r o problcm:i.. e L' rnqu:mto se utilis,1m 
.apenas ns cursos d,1s correntes 11avcg-.1vcis cm seu es­
ta do natural. M esmo nt.:stes, no plexo .:11n.1zoncnsc por 
i?Xemnlo. lla dcsohs lr ucçücs que se impcicm L'fll ce rtos 
.ifflt1t..:ntcs do rio-m,1 r . 

Vac p;irn vink: :innns foi co111111l•l1ido 11111 e r ro , 
n.:io economico. m.is politico. no mnclo ele cons iderar .,s 
linhas fl ul'iacs. íiefcr imo-nos nos scn·iços do rio Pa ­
ra gu:iy. Mais él Ctiv;i do que se c r0, t•:•d:Jt.: h ;uco::; cspe­
c ial is.idos pc l,1 nafurcz:1 cio le ito. s 11 ,1 p rnfundid.,dc pc­
q11cna cm cer tos " pa ssos". :"J,1vcgal-1:i, da cos ta brasi ­
leira ah'. l\\atto-Grosso, sem quebrar c:1rga cm f1Aontc­
vidCo, p,, rccc so lt1Ç';lo infe li z . Certo é qu e a linha foi 
sempre ddic it ,1 ri:1. Foi s up rr imitla. O i11fluxo fez -se 
!ogo sen tir. Naq uc!Jas aguas (]nasi só ftucll1a a 
bandci r.1 argentina. 
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O 111<:s m o , r <>r .:1 11,111<.!0 110 de nossa pa rte. no Pa­
r.111,·1. Sú .1 .c:or.1. pcqm.:11é1s empresas p:111list,1s e pa ra­
n:.;,~nSl'S l.'01111..·~~.1111 :l fêl zl.'r 1r:inspo rtcs t~os L'sri rücs sem 
cachoeiras c11 trL' Porto- Bello e ~s pn ,ximida<Jcs das 
Sete Q 11 l·d,1s, e d(• 1110 111,1 11 le c.lcs t,,~ .irl· o Rebojo do 
Jupi;i, pouco ahJixo d;i b.1rr,1 do Tict~. 

!\cs t.1 zon., í ro 11 1ciriç;1, Ioda ., at tr.icç.:io G cxcrci­
d;i por RL:cnos :\ i res. Lingua, moeda, interesses cco­
nomicos. c:;1o c1..·11 1rifu .c:os CJ Ll,"\ ntu ,10 Br,1~il1 e gravitam 
pa ra o S ul. 

,\hi se ach.1 t in i )'.!'rnvc prohlcma pol ítico e nacio-
nal po r sol\'e r. · 

l>o i .... º" tro.<.: c lemcr, ro.,· eonnc r. l orc.~. - Dois 
outros clc111L'ntns conn1:c1orcs s!io correios e tcleg ra­
r llos. 

Sl'lli i11 vailir l'spl1cra dílS compcliçõcs pa rtidarias, 
L' 111,1 111 .... ,1dn-1M s no õ'! lllhil' n ll' ti a p ur,1 Polilica Nacio-
11 .11. com 111aiusc11l as, l' <los inil'H'SSL'S ccm~omicos, não 
llíl cnntu t·.scondl! r :i rrog rcssiva <lcc;1dc11cia de tacs 
rncios d..: Uliifiu do p:11z. sob o influxo damninllo da po­
lit ic.1111,1 dumin;intc. 

r\ t11rhuk nci,1 des tes ull imos .1n1ws, levando :í 
ccnsu r.1 da corrcsponclcnci.i tnd,1. ~ ,10 prcUomiuio das 
con~itlc rnçiit·:- pt·:-~0,1L"·>, troll.'H~ COll tO COllSl:(lUCnCiél 
fun cst.1 o ah~1sL1rdn1nento cll'ssns i111prcscin<.Jivcis com­
munic.1çüc!-. 

O inf!uxo fui polymo rpho. Nas promoções, re­
compcns,1r.1111-sc dcdü:açiic.s a hom1:11s e não mais ao 
in tc ress~ perm.,ncn tc do SL•rviço . Com isto, baixou o 
nivc/ p r,Jfi.°'sional e moral dos qu.'.'lclros. ,\Jão se cuidou 
mais de nwn lcr C: tlc aperfeiçoar as f~1 i ri .1s proprias e.ta 
transmiss;io de rt'C,1dos. ;\ s destruições, parc iacs ou to­
l ~1cs, rcsulfanlc.s d,1 g 11cr r.i civi i, ainda cspcr.,m res­
tauraç,io. 
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O d(.'sc.:i lahro q u1.: v.,c pnr cssr1s t!ttas rcpartiçt,cs 
publicas, te l11, p:ua ;i.ffi rm~tl-o, o lt·skmunho da popu­
lação inte ira <lo Br., s il. 

Não scr:i ohr.1 f.1cii ,1 Uo s ;111 c:11 m:1110 desse meio. 
Po:- outrn l.1c.lo. il,1 tod;i um,, c:1k~t1 ri:1 dcss;1s 

t rJ.nsm issõc~ in:,a1fíiden tc 111cntc :1p rm·t'it ,1d.1 .11 ê hoje: 
., r;1dio-lckgr:1phia. j:'1 se tem fe i to hclst.:mtc ciu ,1 11 10 ., 
u ti lis~r tacs procl:"ssos p:ir:i ;is ligaçücs i11tcrn;1ciunt1 l'5. 

Co;sa cgual cumpriri:1 in ici;n p,1ra o inte rio r do paiz. 
Parece .:icerlado :i gü 110 ru1110 de c rl·::r uma rêtle in­
tcrn,1, de c~{;içõcs· t:'111 po ntos co11Vl'llic1r h'. ml:"111e esco­
lhidos, afim de lig-ar z1lll ,1 s r.:1 r;i onde o tdcgr.1pho co111 -

m11 n1 dí f fici l e tardiJHlL'll(L' Sl' poc.lcr;i cons.truir. 

o.~ t.ra11 sp urte.,· ,wrro.~. - Chegamos, e,11fim, 
;ios t r~w:,:porks .:1ercos, i11 tcir.11nc11h! ab:111<.Jo11ado!<i, voe 
par.1 qualro a11nos, ( 1 J. 

Depois de uma ph.1s1..: i 11 ici.1J prornis:-or,1, il psyclio­
sc de dcsconfianv 1 e rci:cio, c:111s,1d ,1 pcl:is insurrciçôes 
m ili larcs, levou c1 p .,rnlysa r a avi;i1.;·5o. C<>nsta., ignora· 
mos colll q11L' fun dc111H!ll{Os, terem· :--~ a tL', proposit;ii­
mcntc, inutil!satlo os ;1pp.1rclhos <.ll' vüo tio C:impo dos 
,\ ffonsos. 

Jú !.!st::.vam ~Hlcantados o:,; l.'st11llos par,, duas l i· 
nhas a c!'cas tll lrc esse campo1 j un ln /1 \/ilia 1\li lito r do 
l<ío, e o sul do Brasil. T 11tlo cessou e morreu. A ob ra 
tem de s<.·r rcsuscitad,1 . A d1 fficul<.l.1tll· cresceu, poi!=; 
nem sit se perdeu grande l ;1pso de h.'ir:po, qtt,:11110 5C 
tom:1 precise, prazo par., voltar :1.0 uivei ,1 1tingido cm 
1922, e dalli tom.'.lr novo impulso. 

Sem o meno r cxaggcro1 calculamo~ c111 11111 :inno 
t,11 pcriodo co111ple1m;nlar, ali· se 1t•s!,1bck•cL· rcm a s 

(li 1 . ... , : .. , <" • ~r i1•i,, ·m 1•1.:f,, 
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co11tlí\Õ<·s anh.:r iorcs de (r,1 h.tl ht1: l.!S\.:tdo d os .ipp«rc­
lhos, acfiví d:tdc d:is escolas, for111;i ~·.:io ch: pilotos. As­
sim, um IL1~1ro inteiro tcr;i i11u til ml.!11\c decorrido para 
vo ltarmo~ .to ponto :rn tcrior. Isso, num.i. nnna como a 
avinç5o! ... 

Aug- 111cnto fl l' ,1ctividadc> , cuidado C'JTI kr cm fór­
rna e trL·i 11~1do, pcs~oal e inst.11l.:1çüc.:s, l~cs ~ão o dever 
e .,s exig-c11ci ,1 ~. f\g iniciativas parl:1.1nc11 t,1rcs uHimn­
mc.:11 tc ':.-i ll r~idas, para se erigir a .1v iaç:i o cm arma, a 
quinta, ~ilo pn.:rn,1 turns. Q11ando os c:--cmnbros cxis­
tci:!c~ livcrl'm ~ido n.:st.1ur:1clos e tr:lll!'.for111,1cfos cm 
crcaçfio viv.1, orcr;rn k , che ia de cncrgi.1 e ,m 1Jw sia~­
mo, vo;.111<lo e .,g'itldo, c11 t;i t1 :,; iin, se r.:1 :cmro de cstu­
cl,1r o p rohlcma. Por o ra, não pass;i 111 til' p r,:tcxto ., 
promoçUcs, car:1s c i11111ci~ do ponto d.:- vist,1 milit,1r, 
e i11 cffic ir. 11 tcs 110 ...:slado arlu;il t! :1 ,1r111:1. Lcrnhr,1m .i 

classicn p ilhcri .1. soh rl.:' qu.idro tk officiacs da f róta 
!--tt issa. 

M elhor e.lo (J II L' 111> Excrci 10. ,1i 11d;! nssim é má ., 
si lu ac;:5o 11.1 ,\·l :trinh,1. N:lo ::-.: pútk- co11si<lcr.1r co1110 

1w r m.1l e milít;i r·11L·11te sadio um l'S L':ul< , ele coisas, no 
qua l se .1d mi1tc c1>1110 ,1cl ivid;idl.' .1c re,1 di rig i r um ~1p ­
p.1 rc l l10, voa r solirc ., Gu,1n.:th,1 r,1 0 11, <!u ,111do mu i to, 
intcntn r e f'l ão rca lii;ar a vi.1!:!'.1.:111 Rio-Bl'l l () l-l or i7.ontc. 
O fr,1cns!'-o n que ;i ssis timn~ rcvc l;1: 111;io cst3do ele 
avifics (t rcs i1Ccick11tcs sobre (Jt1.ilro .ipp,uc lhos) , mft 
prcparar;:io do r,1id , i11capacid.1de de Sl' orientar (ater­
r::igcrn no centro e.lo Est.ido do mo). N:to estão cm 
discussão animo, en thusiasmo nem boa vo 11 t,1úe <los 
.1vi.1clon .. '~. O quc se nega é a c:1p,1cidndc orgnni :.a­
dora . 

Nc111 S<.' fale: dl! ex ige11ci,1s mili tares: o que se tem 
fr ito, vi5a ;-1pc11:1s :t possih iliclndc ú~ ,,t,o de determi­
nados p;lotos, scin ,1 mais rcmotn ca rnc tcris tica de fins 
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hellicos. a nfio ser o 1111iformc dos di tos conductorcs 
de app,1 rc llws. Pretextos pa ra .:in i~ús de litte ratura 
cmpok1da , t:lll jorn.ics ou revistas, p.raga de que sof ­
fremos no P,rnsil. e que tudo nin.dn , bom 0 11 m;í o, por 
ausencia de critic.1 hones ta ; occ,1siôc~ p,1ra distrib11i­
rcrn aun.'.·ol:is haral~s de hcrúcs d;i .-\ve;n ida Central. 

Nada disso é 111ili tar. A mental idade que deve 
presidir ;'1 formação l· outra. Pc11a é (]UC não surja, 
com '> oriini o 111,1tcr ial humano que ross oirnos. 

A <n:iaç-tlo com rnrrciol " pu i~nuo . - N;io cause 
extra11h~z:1 fa lmm os cm av iarão mi!i 1ar. Os ensaios 
fc11 os pJr civis t\·m sido ra ros e episodicos. em bora ncl­
les se conte a ma io r façanha acrra cio Bras il , o ra id a 
Bl1cno !> Airl'S de E.d i°1 Chaves. 

E' prccis.1mcntc essa feição cspcci,11, commcrc ial 
e paisana , q ue couvt:m intensif icar. D clla depende te r­
mos o m11ncro cll: pi 1otos ncccss,1rios r~1r.:1 as ex igcncias 
da g uerra, l'XCl:pçfio fcit,1 Uos liyd rop la nos, que, es tes, 
c:xigcm tre ino c::.pe:cial. ,\·\a s quando linh,1s acreas de 
trnfcgo rcgul.1r se tivr rem cstahc h.:cido. pn ra cargas, 
rl!m ess:1s postacs l: p.1ss:1gci ros, us rrof ission aes que 
guia rem os gr.11tdl'S aeroplanos dessas viagcns guia rão 
<lo mesmo moe.lo aos aviões de COflll>atc ou de rec o­
nhccimeri to, !\ con tr ibuição das forç:1::. a rmadas, ma.i s 
conccn1rada t C.Jractcris l ica, co11sistir;i cm fo rnecer pes­
soal cspC'ci.1lista par,1 observar, metralhar e bomba r­
dear. Economi ,1 eviden te de ene rg ias. 

Atê hoje, ,1s propostas de associ:1 \·\)l'S privad,1s pa­
ra se ftim.l,'.HClll t:, c.;; itincrarios corrcnt l'S, de interesse 
cconom ico, 11~ío têm lido cxito. Ulti m.1 mc11tc foi expe­
dido um rcgu larncnto sob re tac s serviços. Sem entrar­
mos n~1 v;ilía k clw ic.1 das mcclicbs, fo rça l· confessar 
que ai nda cst.i por se r cxpcriment:iUo, pois nen hu ma 
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!inh;1 nc:n emprcs<l .se iniciou. Um mero a.e tc officia t 
desta 11 atun:z.1 n.io ê sol11ç,io. Sú ,1 re.1l isação vale ( 1 ). 

E' u rgr ntc, e11trct,1nto, firmarmcs um pl:rno de 
cor11munic,1çõcs acrL';Js, motlcs ro .1 principio e am­
pl inndo-sc com as novas necessidades q ue se forem 
cn.:Jndo. Campos de a terragem cn rnplc t;:unc ntc ap­
p.1rcl/1(ll~Os; escolas de pi lo tos conjugadas com as 
do Ex<.:rcito e da Mnrinh,1, pa ra assegurarem collo­
c:1çi)cs rtos brevetados n:s~rvistas; suhvcnçõc~ indis­
pcnsavcis. dos poderes publicos : ludo deve se r feito 
cm harmon i.i. 

Desd e j ;i , da base Rio-São P aulv, a inda inexis­
tente po, fa lta de c.1mpos intcrmcdi~iriPs, podem pro­
jcctar-se roteiros dc.ss:i. natureza. Do Centro ao Rio 
Grande, du~s. 11m .1 l it toran c.1, out ra pelo interior, 
com lr.111svcrsc1es ligando ;1,;; c.1 p it .1cs : São Pau lo­
Santos; lit10ral-C t1 rityha; Florianop olí~ o u a ntes Res­
sacad,1- lr11crior. O ut ra de São Pa tr lo-Matto Grosso, 
cm C;unpo Granel!.!. Outrn. aind,1, Rio-Bcllo Hori­
zonte. 

Reso lv: das e pra ri c;uncnte estabelecidas estas li­
nl1as, terâ de ser en frentado o prolllcm:i. r~ io -Victori.1-
B.1hi.1-Pcrn:unbuco1 no qual in tcrrog;i<;:Ü!..!s novas su r­
gem : av i,:i() terrestre ou hydrop lano? 

Seja ccmo fu r, jâ ~ kmpo de cnc.Jra r o a.ssumpto 
sériamen te, com vontade fi rme de o r.:-solve r, e não 
rn l'ro ges to pa:-a attr.1ir applausos da galer ia. 

A difficuldadc~1núr a t:enccr . - Quaesqucr 
q ue 5cj.:un as commun icações csh1dadas, via-fcrreas, 
estradas d(" rodagem, na vt.'gaçõcs, .:arreios e tcl cgra­
phos, tr~msportcs ac rcos, na base d o:.; meios de os 

(ll L:~L:!. C(l11frr.•ncia. f,·,L.1 cm Out ubro J(' JQi6, i: rmti::rior f, CfC.lÇJo dos 
~~· ,,. í,;u~ acr~·u, du Kond,,r.Sy,.dil:,11 .: dJ OJ111po,::r> ie /llro- PoJfult . 
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rc:ilisa r hem como de mante r :is indus trias corr~b­
tas, se dcpar:i a ques tão 111.:i.is gravc de nossa terra: 
os elcmt0 nto~ ela força :i u tilis;1.r. · 

N~o c.:1bc aqui , 
gar da in tc rrogaç:io. 
culiar. 

co11fcrcncia l'spc.:..:ial isaUa, inda­
Por si sú. ex ig e a11alysc pc-

Digé! mos togo, cntrc t,:rn to, o que salta a todos 
os espirita!-: que pcns.1m: o prohlcrn:1 essencial do 
Brasi l, .1 di ffi culda d c-múr :1 vencer, é o estudo e a 
sol uç.io do aproY,.,;il,1 m l! 11to d l: S l l.ls fon tes e e ne rg ia. 

Solvido esse ponto , os <lcm;ds d eco rrem nat11-
rnlm cnt :.: e ach.1111 rec~itas :i ck• quadas, como dos thcu­
rc111a s <l1.: co rrc111 º" coro ll :1riu~. 
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Pa.,;; t ns p o li t icos 110 lm pP. rio. - No regime 
const it ucion;i l d erribado :! 15 de novembro de 1889, o 
governo c,1 h i:1 ao Excc utiv!...l e ao Podf:r Moderador, e 
as m11 dnnçns. do pessoal dirig:ênt e dcpendi.1m dos votos 
particlarios d ,1 Carnara dos Deputados. 

Os limítcs impostos i)s fra nquias rc:gionacs e rnu­
nicir:i cs davam .::io Cen tro prcponderancia nota vcJ e in­
gcrc nci:i co nt inu .:t na vida interna das circum scri p çües 
administ ral i\' ,1S e po litic.1 s que eram 1s Provinci.1s. 

O pessoal lodo da jus1iç;t, os cl1efes <la 01ganisa­
(.Jo docente secundaria e prim,iri.1 , os do npparclho 
teclrnico e cco nomico, eram nomc:1e.lo i.; na capit:t l do 
lmp c ri o. O s r,rcs idc ntcs e vicc-pre~itlerd es, delegados 
p:1r tidarios, para todos os ê\Ctos de .su:i compc tencia pe­
cu liar agia m de :i.cctlr clo com o~ chefi.:s supremos dos 
part idns tra dic ionacs. qu:isi todo::; rc.s i<lcnlcs na CC,r tc ou 
em suas immcdiJçürs, membros d.1 C.1m,1r.1 \'it.JJici.1 q ue 
c r:i o Senado. 

D esses fa ctos decorria a ncccsc; icladc, nos g ,1hinc­
tcs m inis !cri ai.: 5, da cxískncia de orgfios prof)rios a 
m:111ter a unidade e a prepon dcranc in dos in teresses elci­
tor.1cs de e.i d a gru po. Eram as ch.:im:1da.s p:1st;1s po­
líticas, a do Imi,crio e a da Ju s tiça , a primcirn p ri n­
cip,1 lme11tc. 

Eram teclinicas ,,s demais. As da Guerra e da 
l\1arinha, co m alvos limitados e militares; as da Fa­
zelida, da A~r/c(lltu ra e dos Extr.1ngciros, ,1 cttida rcm 
de assmnpto~ pe rt inentes ;'1 co ll cct ivid:idc, sempre ma is 
011 mc:no -; influenciados, 0 certo, p l!! 1 visão dos cor­
rilhos. 
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PrcL'II Ch i,1 111- sc com os g r:mdc~ noml's <l l' cada 
agremia do . OLI com gL'lllL· m;iis nova, d1: pttl:tdos g:c­
racs qL1c se rl'vcl;,.111 t·spcra n( :tS dos p,1rtidos. 

J\os p oucos ~e foi mmlific;,mlo a L'Structu r;,, pelas 
cxig:c11c i.1s cl.1 s cous:is. Os f;1cto ~. incomprcssivc is c 
teimosos. i rn pPzcr.,m sua ki. T r.1dt11.i1~do-sc lc>do acto 
d e governo por 11111.1 dcspl' s:1 011 pn r ttlll;t rcccít.:,, h.1-
via de se suho rdi11,1r .10 pa recer do gc!-lor das fin ,111-
ças. D 'ill1i, pe rrn,1t1 L' 11 ks co nilictos nos innumcros dis­
scntimcntos Cl\t rc o ministro ,1 ciucrcr d1..•scnvolvcr seus 
sc n1iço!'>, e o T licso u ro i1 re~ ist ir e p 11 gn.1 r pcl.1 p arc i­
moni .~. afim (IC m,:11111.!r o cq uilih:-in 01 ç,1 menta ri o do 
Imperio. De 1.>gu;tl c;1tcgori11 O'> tit u larL'S. ;1 discordi;i 
cnvcnt'na\'a-~c p1Jr \'l'ZL.:s; d ivc rg-cnc ia'- ;issum i,1 111 o 
vulto <lL· dis~idcncia, e su rgi,1 o risco ck se csphaccl,1 r 
o parti do. 

A prc:sicknri.1 do consclhr, . crcíld~ po r ki dr 1847, 
d eu aos minis tros um clH:ft.-. nrg:1111 coo 1<lt.: n,1do r eh~ 
esforços. De m,1is a mais s1..· t·o,:,t,1 hl' lccL: ll :i no rma do 
p roprio prc!-hic1dc dwmar a si :i dirL·cç,io da f~1zcnd;1 
publica , .ti nd;i qu.1 ndo 11 !10 ~DSSL" cspL·c ialis t;i cm scicn­
ci ns eco?mmic,1s. 

Cn rrc: lat.1mentc. o 111l.'1JL' i o r ,1rt !tla ri o dcvc ri:t c,1-

hl!r a i10me111 de con fiança do clH:k d'l g;ill io cle l' dn 
partido no pndcr. C.1d.1 vez 111.1h; ~e firm:i.v:1. po is, o 
conccitr> d e c: xistin.·rn p:1st.1s pnl it icas 1..'.'.- ptciacs. 

Nos dias d crra tlL·i ros ll:i 1111111:in.: hia , ;i idl·:i. havi.1 
de ~e t·nfr,1íJlll'CL'r 1 • 1111)dific;1r. Os 1ihc rnc s j.:í se b:i­
tiaill pc ',1 fl·lk r.1t; .:i o, pd:l IL·m po r.1ricl\;uh' do Sc11 ,1 do e 
por tnL·d i• l.1~ outr.1s q ue ;tft en11.1r i .-11 11 11 influ xo ccntra­
lisla e. conscguin kmc ntc , cr.1r i:1m rdevo menor /1s o r­
g~, n is:1ç,-iL:...: ct1rr ... ·~ptllll lL' r:t1..·s . 

• 1\ ssi:11, 1..·111 ho r:1 L: 111 n11110 li hL• r:ll de in tervenção 
m eno.'\ i lll L· 11~., nns 1Jl'g11ri11:-. lnc:>t·"t, ,1 in1 l11 t•11ci;1 govcr-
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11 _,1tiv;i e pulitica se faz i.1 sen tir soh ,1 d irecção do prc­
sukntc: do co11scl l10 e do g.ihincfc, asst:min do o Jmpc­
r;1dor n ~·11 pcrint cndcnc i.1 moral das nc mc:içi>Cs e dos 
.,cios de governo. Ao chefe do Es tado a inda ca biJ 
111~rnter o c:q11ilibrio en tre govern os e op in ião . 

T,11, ,1 form,1 ;i dopl,1d,1 p;1 rJ gt1arcl,1 r ent re pode­
res i11 dcpc11dcn tc!'- t1 ncccss;irin cohcsão e ;ictividadc 
C0(1i'"Llc11.1d.1, hem como a ttcndcr aos rccl.1mos do scn­
ti rn 1:n to nac iona l. 

P,:rmun,~,u-;r, do r:011c,tito nn U ap u l,fi ca. - Vciu 
a Republica. /\ ho liu o nexo constituc ional que :issc­
.!.! ll f."t \'J a ligação cnlrc Exccuti \·o, Legislativo e Judi­
ciario, e que cm o Poder lv\odcrador. Proc la111011, cn ­
frc t:i nco, :i llL'Ccssidadc da h,irmonia en t re os trcs mem­
bros cio conct:ito ;iris totclico de governo. Sohrc quem 
rl'C.1hiria al!or.1 .1 fu nccão rimor tcccdnr.1 de confl ictos? 
Clw111.1da ,; opi.:r,1 r, se.ri., .1 acç:io r esso.,1. disc rct;i e 
iirirn: do prcsidl'11tc da Rcpubl ic;i, por s i e ta mbcm 
por ii :k rmcdio cl~ todos os se us auxili ;u cs. 

De f:tc to, :t int l!rvcnção p.1rt i dari.1 e polit ica vinha 
ath.:nu,1da por motivo~ v.irios . 

.-\ 11:dt.!r:iç?io e c1 tr,1ns fcrc11c i;i p.1r.1 os Estados, 
:m tig;,1s J> nn·i11c i:1s. de l:u g:os ::ttr ihuto:-; d'antcs cc11-
1ralis;1dos na Cúrh!, Uiminuir i,:1111 intcnsid:ulc e numero 
dl' o<;cqs11-• i.:s d~ intervir. J\ IL·m Uísso, os pontos de 
co11 t:1c to ent re as duas so rtes Uc compctcncias. a fede­
ra l l' ,, c~!ado,11 , se rc fcrianl .h convcnicncias cormnuns 
do p.1 iz, 0 11 ;L-: du f. s tatlo na p,1rtc rc!.:lt iv~, aos intc­
Tl'SS<..' s ger;ic:=;. J:i 11 :io sc ri :1111 cxc lusiv ,1 mcntc movi­
mentos d~ grnpos, ;1 ponto de ,1hsorv1..·rcm a .1.ctivida­
dc lod,1 dc.· 11m minístcri<>: c!iri.1n1 respeito ;; cco11omia 
l'm Sl'U ~1..·nt ido 1., to , viação, scn:iços puhl icos, trihu­
Jfl, r ir .. l ' IC. 
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O voto da Consli luiçiio de 89 1, por se u lado, ha­
via feito 111.1is diffic il o clcscr imc. OC'ci siva s conquis­
tas, real isadas pelo Governo Prov isorio, tinha m sicto 
consolidadas e systcrn:itisad as. Voll .,r ,1 l râ z se ria im­
possivc l ; caminhtlr para a frente fti r., im pru dente e 
inopportuno. Que handcirél rcst;1r ia? O p:1rlamenta­
r ismo, qi;c s<: cns:iiou rcsuscitar. n:.io pcgo11. A idêa 
de valia ;i mo11 nrchi;1 1 111cdiantc consu l!:1 ú Nação, de~­
appareceu com a derrota d,1 revolta d:i esquadra, cm 
1893. O grupamento hyh ri rlo dos Sf'ltlados de Sal­
<lanh;i da GiHna e tios fcdcr::ilist.1 :;; sul ino~ dissolveu-se 
com o cfes,1stre de C,1ri1ro- Oso rio e :1 p..1cific,1ç.:io do 
Ri o-Gra nde, cm 1895. 

Vinvcl ::;e revelo u apenas o emh:itc entre lcndcn­
cias individuacs, e chefias 111 ,1 is ou menos transitarias, 
em torno de questões de momen to. Grupos epl1eme­
ros, duravam o q ue dur:i ri am os oss11111 ptos contro­
ver tidos. 

Mesmo ,,gora, o grave prohfcm.1 d~, rcv is;io, resol­
\' ido de modo menos feliz .1 pús t;i nt:l e· c inco annos de 
d iscu ssões e de propagand:1, problemil q ue cr.1 logico 
e 11élt11raf scrvi~sc t'c b,111di.:irn, (]l!C nun c.1 chegou a 
se desfra ldar; a rc\' i '.;50 nno con~tit ui ll ohr;i ele p:trR 
1iGo, ~!m pr o~ rcsso e conq llista p.1 ci f ic;i do p1 op rio 
meio pol itico mais ou menos hon10gcnco, s:1 lvo cocff i­
cicn tes pcssu:ics, que tem govcrn.'l dO o p,:liz. 

D i ffcrenciações, só 3S cncont r:ímos nos Estados, 
e, .1 hi 1 mais 011 menos pe rmanente~, .,pesar do louva­
vcl esforço concdiatorio exercido por quantos rcfleR 
ctcm na necessid ade de syncrgia p:ir.1 o progredi r de 
nossa tcr;:i. 

No l?io Granlle do Su l, com mutl:11,çns r cquenas 
de progromirnas e riofa \'d pcrsiste ncia de intuitos, per­
dura o conj unto d.::ts opposi(.'õcs :w gove rno local. No 
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Cct1. rá, \' indo ;limla dos tempos ela mon:uch ia , con­
tinúa sempre êl ilcr to o fosso diviso rio entre as f racções 
locaes. Nos dcm:i. is Estados, mais do q ue con flicto 
de mental idades, rivalid~Hlcs pcsso:1cs separam os 
Jdvcrsa rios. 

Sô rnentc agor.1. t•m S. Pau lo, se inicia e cria for­
ça s um movimento qlll: n.1o visLI per~onali dadcs nem 
governan tes. T,1nto qu;i nl o se pôde j ulgar p elas m.1-
!li~cstaçõcs publicas, o progr:1111mn c.J cmocratico cnca r,1 
;ipenas nonn;is ;idminislrath·as e pol i ticas, e nem si­
qu er vêda ,1s n,1scr.:111e .1grcmi,1do :i poia r governos , 
extranho~ ;i !-CU seio, rn êl~ que p :1 11 tcrn ~11:i di rcc triz pe­
los principias procl:imac.los no m;in i fcslo in,:.ugura l de 
.2 l de m.1rço. Neste, ,1li:i.s, v(:m co11cl'itos cm torn o 
dos qu.ics não parece ll~ vcr d issidios c.-nt re: homens de 
hem. 

O que ca ractcrisad ;1 nov,1 p !lc1sc na evolução 
po l i tica do paiz, si se 111.intivcr e se .:1m pliar, será o 
Sí\bcr elevar-se <1c i111a de ml'ítlS pcr!-icna! idades, p,1 r:1 
sôme!1 tc servir ickas, se jam qu:ies forem seus inicia­
do res e execu tantes. O prr.!stigio mo ral deco rrent e de 
!:ti procedimento a.ssegurari.1 irnrm.•ns;! infll1cncia aos 
l.:011.sclheíros im pcsso:ics e ~upcr io rc:-. ~1 qu,1esqucr inte­
resses que não fossem os rJ,1 comrm,nh.i. o. 

Vem, pois, a11 cn u:1da n t:1rcí,1 pa rticb ria. Para 
muitos csp iritos til: vúo c mto, q u.:isi ~l! limí t,1 ,; escolha 
da odalisca .1 qucrn se deve en tregar o lenço da prc­
íercnc i:i. Não chcg.:1 a saturar .1 C;"t pacidí)dc de acçcio 
de um min is tro, nl! m que ori ente s~u csío rço pa ra a lvo 
tão lim itado. 

Em compcns;iç,i o, pelos demais~ angmcntain de 
d ia p.i ra d ia n írcq ucnci a <l as avenças e. a colla boração 
dos intcrc~scs, a crcan.:m liames ~cmprc mais for tes en ­
tre govl•mo frdL•r,, J l' gllVt.· rnos t.'st .1dOJt:!-, la ços, po r-
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t.1 11 to, co11solid:td1lrts d,1 u nidade 11.1.cio11 ,1l. Essa, a 
ho.i, prcvisor.1 e sã rml i tic;1 .:i seguir 110 Brasil. Ma:,; 
por tndos os ministc.:rios e !'ioll .1 insp irnção do prcsi­
dcnlc ti;l Rep11b1ic.1. N1mca , t;1rcf:i exclusiva de um 
dcp:irt.1111cnto 11nico, .1 fingir de p;is~a pscuclo-pol i1 ica. 

O \"C'lllo p reconce ito íicm1, cntrct:mto, e :to rn i­
nislru da Ju~ti,·J. e e.lo Interior se con~ith.:r,1 cm gcr,11 
como org.,m d,1 o ric11t,1ção p,1rtitl~1ria do governo. 

Prolcsto lo~ico co11tr;1 !:-ti modo <k enc:ir;u o pro­
bfcm:i, d~zi:i ,-\ffon!-o Pen na: ''Quem faz polilica, sou 
cu". E ;i ph r,,sc lhe v,1lrt1 s;ircasmos l' apodos. Ti11ha 
razão, en t retanto. 

lu r>rr:ia :/iss,, f, ·,•111 <'. -- N;io t:1 1d,1ram as con­
SCC)l1L'l1Ci.i~ d:um1 i11h .1 c:; tk ssl' e r ro de vi~·.io. roi pouco 
:'l pol!CO l'\'Olt1 il'dO il i11Clilll h l" ICii1 l'fl ll lll1Cllilla ao titu-
1.,r do mini.<-tL'rin. rumo d;1 si111pk·s cah:i l.1 elei toral , 
:,g:cnl·i;i L'lllpr,:itl•1r1 dl' ,1dhl·:-;t1l'..:. c, ,rn• toría tlc aiustcs 
hons ou 111:los, 111:1s Lxch1~iv:1111u1h.' p.1rlidarios. Agi1a­
ç~o vc-rh:tl, lngn111,1clti,1 L'stcri l. ;ilvo c,"Hac tcri~tic,1mc11-
tc suh,1ltcrnu. E' notnrio (JPl· mi11 ist ro-.; hot1Vi.! que, sem 
o~ te r inspir.,do uu nwsmP lido. :,,;11hscrl'v..:r.1111 .,~tos tk 
qr,:rndc alcn nt:L' i tk:1 dos por m1xili;1re~ ~L'llS, 11101topoli­
s,;dos sua propria :tt!L'IICâo e Jahor (?) pd.1 cozinha 
politi.:a tios grupos l' s111l- ;:!r11pos rcgion,1cs, para :-ittcn­
dcr ao~ a111igos l' ,11111iq11il.:u :10~ .1dvcrs,1rioc;. 

Org:\Jll SL'lll fu11cçJ1l, por th:s\·iad :i ;1 mt:ta do cs­
íuri;o nl!CC!-is;uin, ck·lu!u-SL' prngrL·ssivantL·n!c a noçfto do 
dever pr,.:,c ip11,1 <IL·.,s,1 .o;;l'Cfl'f.1ri:i dL· E.st.ido. Est iolou­
s e o L'lllpl'nhu pnr pm·;cr :', f.1i11:i m ,,is i111por1,111tc dcl­
l.1: cu1d:1r do~ prohh:mas <.lc 11.1t11rcLa hiulogira , intcl­
lcct11,1 I e 111or.1! essl't1 Ci,1c.s ;'1 cnl k ctivid.1cle. Airnphi0l1-
sc o SL·nt ir. pL'lls;ir t.: ,1gir pl'lo s 1irlo gl' r.11 llo p;iiz co­
mo gr11p:, hi~tor ico. 
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E estagnou no pantano da pol itica lha sem hori­
zonk:,. e infi rna. 

ümn (]Uc o utra i11l1..·ll i~c11cia 111.1 is :ll t:i. rcvoltaúa 
pt.:lo .11olar funesto d e um.i p:ts t,, c11jo ,1mbito .nhran­
gi.1 muitos dos pon los cu l111 inante!- do d eve r de gove r­
nar, huso::.1v:i rcngir, e inici:ir c:mpn .. ·ht>mlimcn tos que 
en tcn c.lcs~cm com as cx i g:t nci:ts vi!Jl'S cb 11:1c ional ida­
Ue. t\ C'SSl'S. pion1.:i ros elevemos o terem l;rn <;ado os ali­
cerces de con5tr llC(Õcs soci;1cs. n• ::ir<l ;Hlas pe la dcfor-
11l i1Çâo sys1c:m;:i.1ic.1 dos cspir it os, ;, enxergarem s1·rn1cn­
tc o rrctlominio de i11tcrc.;;scs clL'itnr.1c:s. - O tempo dc­
pur:id e fi rm ar /1 c m tcr~t!110 prop ri:, .1-.:. noç()cs qul' 
urge guiem. tliri_iam, e rrori llam .1 l :trcfa rc.1 1 cio mi­
nistcrio (ll) Interior : o prl'p;? ro ir11,·ll~·ctu,1J e crhico do 
Bra:,; i l vindouro ; o s:mL'rttllt.:1110 <lo v,1:,-10 l1ospi t..1I <lc 
que fal.1v.1 o grande Miguel P(:rl 'i r.1: i 1 victor i :1 p,1ci­
fic,1 (: i11co11tcst.1 d;i d.1.._ 11nn11;1s iurid1c.1s; a formação 
ca d.i vez ma is intcns:t d.i con s~· i i.:nci ;i n;ic iona l, pef.1 
u11 id,1dc d o paiz, pe la cnmmu11!1:io dos cnnccitos 1>.1 ~i ­
l:1 r l'!'i; o triumphu se reno du culto p,1 1ri ,,. pcl,1 convcr­
~i.:ncia <il' todos ns csf1Hçns a IH:m do 1nr rão natal. 

Miss:io mais ,1 11 :1 n.'io púde l?:IH'r. 

Q ti.1 11 10 s l· .1fost:1 d.1 110ç;io ro r ri:-n te: min istl'r io 
dL· l:ki ~·1ics . :irran j ;1dl)r dl.! comhin.i\·úcs "iuba lt cmas 
p ,1ra g,1 rc:11tir c,1 11tlid;1111rns! ... 

f •'ar t.orr.-. ,11urm•s . -- Nem C.:lllS(' cxtr:rnheza fa­
larmos cm t;1cs f.1cto rL.'~. lll·:-.ta serie de cns:iios cujo 
tscopo l· .1 L'Cu11omi ,1 e :i .1110 iysc e.los p rL1hlemas de go­
verno . N~o s;io, t .. 1ivLz, 1r,1duzin: is cm 1111mcros e cm 
.~r.1rnlt.:L ,1~ co11crc t .1s .1s forças n10r.1c~ que m enciona­
mos. S/io e11wgi.1s o pcr:rn ll's. e11 tn:ta11to. Crc,1111 va­
lon·s novo~. lrnrondcravl'is? (Jm: impo rt.1 '? Os im­
ro1Ilk'rav(." is .~lli.1111 Cl 1111 11Hfn. 
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E tanto mais se impõem .1 allus;io e o estudo, 
quanto nos offc rccc ensejo para cit~r um progresso, 
moral e tcchnico, t1 L's lc ministcrío: a passagem para 
o da Guerra das qucshi es referentes á Guarda Na­
cional. 

O n.:clirso ,is forças vo lun ta ria s é vel ha t r.:1tliç.:io 
b rasilci r.1. vi 11cl,1 dos tempos co loni J cs. Quando inci­
pientes os cxcrci tos, e pouco cvo loido o m:i.tcrial l>cl ­
lico, de q L1c se scrv i.1111, q1 :.isi n;id,1 scr:-a.1\·.1. a s tropas 
im provi s~1das d~!S pro fissio 11 ,1cs. Prc!'Joi1 cl erava o va lor 
dos cI1cf'.:'s. e estes. conforme as regiões do paiz, t i­
nh.,m p repa ro e cx pc ric11ci:l q ue os l,111 rc.1\'a 111 no con­
duzir gn:pos de clloq11c. D;1h i, ., nol·rc llistorin das 
fo rmações de vofun ta rios e de gu.1 rd:1~ 11:1c ionacs cm 
todas as luc tc1s tlc nossa terra. 

Desde a camp :111h.1 tio P.irng uay, em pleno goso 
de tem pos paci ficos, él :rn rt•ol;i guc rrcir.1 de t.1I ins t i­
tuto fo i mi11g-u.1nclo. /\pús a Aboliç.:io. na hostilid.1di.: 
m ovi da contra :t J?c.:p11hlit.: .1 qllc se :1viz i 11 ~rnva, fo ra m 
sendo m.11l);ir;1 t.idos os r os tos d.t milici., c ivic.t, no 1ncs-
1110 11ivl' I cl ,1 conccsslio de titu las nohilia rchicos e de 
c-ondccor,1çcics. 

No in icio do novo rci~i mc, ante o forta lecimen to 
pol itico dos Est.1dos e no pcri uclo de conf l ictos entre 
Exccutiv0 e Congresso, os g:1 lõc:-. da Gu.1rda Nacional 
scrvir;i,rn de: prl•m io ;:i dccl icaçücs ele ca rac te r partid a­
ri o, e inu11da r.1 m .1 lodos os mu nicipios e comarcas. 

O habito perm,1 ncce11 clahi po r dcantc, até que o 
abs11rúo, a incor1vcnicncia tcchnic,1 e a ti sn.1 moral de 
t.1l proccd imcnl•J provoc.iram rcac½·iiu que c li111i no11 da 
cham.1da past.1 rolitic a o dis.pi> r lk l:ío depreciada moe­
da, e tr:111sfc riu para o mt.'iO milit,,r tudo q llanto se 
referi sse .1 l'~sa in~titu iç5o cssencí,1 lml·llk niili t.1r. Dcs-
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moralis;ida como .i rn ia de compcti\·ão clci tor:i f, 110 l\\i-
11i s tc rio dn Gncrr,1 clla se reh ab ilitar:'!, ~ será utilmen­
tc rcorgan isada e ,1 provcitc1 cla . 

./u. . .;t.h;a e puli 1ir:,rlhu . - Fica v,1 a j ustiça fe­
dcrn l , como rccur:.-o e p re texto par.1 ir; tcr\'cnçücs nos 
Es tados . De f.i ctc, , 11.1 h.: \.h! ra ção i111pu11 h:i. -se ,1 duali­
dade cl ~s org;in11.,1 çücs. Em mãos de po litiqueiro s sem 
t: ritcrio, C' nl um a hypothcsc; reacção C' meio de corri­
gir g-ovc rnos Jocacs sem csc rnpu los, cm outrn; certo 
é que ah i se ach;1Va , e a iml,1 se .1ch:i perigosa arma 
de cornh,1tc. Kos Ann acs lq:h•l:: th·os sobre fntcrvcn­
ção nos Est íldos p11 ll ul.1m documentos tr is tí ss imos so­
b re tal nioclo tlc a ~i r, partindo da lla sc - st1p plc11 tcs 
de j uizcs, subs titutos f cdcr~'lcs, co llectorcs, etc. 

O corrccti vo, a hi, hem se vê não depende tanto 
dos tex tos lt:g.1es, si não dos govern., n tcs e dos g ru­
pos pa.rtida rios. Si, como atê hoje, n;io houverem Jtlin ­
g idu s ua 111aiori d.1 dc polilica, b to l·, :i. Ct\p.:icidade de 
scntir, cog i1a r e .1gi r el o ponto de vis ta nacional, da 
Uni ão, e.lo re;speito .i Lei , diffici !imo sc! .. ·i que esta cor­
r ij a, e men os ,1i nd,1 irnpcç·,1 o .1 t> u~o. B;ist,, d ize r q ue 
todos os actos ccrrsurave is e crirnin ado~ se apoiam 11a 
Jc ft ra da lei, mas p;ute m da intcrprctilç5o pessoa l do 
i11l cn:ss.1do, ;1 snhor de suas paíxüc~ e preconceitos. 
Os re rncd ios s .:io de ordem mora l. 

Tanto mais urg entes, quanto um a corrente gepa­
rat ist a SI;! o ri gina de t5o ju~ti ficac.J os descon tentamen­
tos. Cumpre el imin,11-os. E, i11fclizmc11te, ,, revisão 
const itucion.'.11 ult im.1, longe de comba ter o proliferar 
do g-crml! c.Jcsintcgrador, vciu lh e tro zcr nova força. 

Já a C.irta tle 189 1 fo rmára um p rincipio , por mui­
tos combatido m;is dcfcndi<lo com granc.Jc talento por 
homens de E!-tado de primei ra pi ar.a, e que a pratica 
do regime provou di.! sf.:tvor:i.vL'I :"L t111 irt1dc nacional: o 
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a t trihuir ,, os Est.'.ldos kgi.s l:1rc 111 soh rc d irl.'ito proces­
sual. L~istima é que il ca111 panlw rcvisio11is1n não hou. 
vcss~ niodificado L'SSil norm:i, 11nific.1ndo todo o d i­
reito na co111pctc11cia ÍL·d l..' r~1l. 

F inuli<J,,d,! , lo 111 i11 i.-.: 1,·rio tio /11 1,,rior . - Ncs~e 
ambiente cvoh1iu o concei to d.l íi11 :1. li c\;ule <.lo ministc­
r io do Interior. 

CurioSo C seguir n processo , n,1 tra ducçflo finan­
ceira qu,_. são o~ orç,1111cnto.s d:, Hcpuhlica. 

A prim ('lr,1 lei ele .meio~, de 30 d.: Dezembro de 
!89 1, rctli:clc ., hesitação inic ia l. Trcs nlinistcrio" 
occupa n1-~c dos :is.sun,plus hoj1.: a cargo tia rasta <.1:l 
jusliç:i. (1 In terio r : o do In terior, o d.1 l nstrucçfio Pu­
blica, Correios e Tclcg raphos, e o d,1 Justiça. 

No do lntcricH, sú si: tratava dl· encargos poli­
t icos: prcs id..:nci.1 d .:1 Hcpublica, Congresso. As p ou-
4uissimas incumbcncia.s a lltcia.s a t~ 1 pou 10 de vista 
eram nlg urnas rcp:irtlçõc$ no Rio: E s lalist icn, Archivo 
Pu blico e 1\ ~si~knci.1 ao:-; ;dic11 a üus, e ,nai~ tuna lns­
pcctorin Gem i de Saúde <los Portos. 

No da I nstrucção P u b lica, Corre ios e Tclcgrnpho~ 
vin!wm larcfas loc;ics, como l'Slahclcci me ntos de 1.·11si­
n o p n m~rio e s cct111dario 110 Rio, i11stitu tos espcci.1l'S 
corno os Surdo.s- 1\.\udos e os CCgos, l~ cnt;io serviços 
i11 tc rc:ssa11do ao paiz intei ro, tacs o t:t1sino s u perio r, 
os correio." e os tc lcgraphos. 

No Ua Justiça, figurnva a o q.;:rni~nçf10 jud icia ria 
fede ral com ::;c us ~1pparcliws prcvcn tivu!=- e rep ressivos. 

Hyl>rit.lo t.il conjunto, q11c Io;.-::o dcs:111p,1rccc11 pe­
la lei de 30 de ÜL1tul,ro de 189 1, a q u.11 repar tiu as lai­
nas de moLlo logico. Restituiu ao mini~:tcrio da l11d11~~ 
tri:i, Vi:içfio e Ohrns Pubfü:as os meios de comrnun i­
caç:ío p o~t.ics e h.dcgrnp hicos . Grup q11 os d c111ais !'ler-
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viços cm 11 111 orgam u11ico, a sccrct:t ri:t da Just iça e 
Negocios Int e ri ores. 

D e 1892 a le 1896, apresenta cst~ orçamen to v,1-
rinvcis di.! 13.600 ,'\ lf>.000 contos, 110s quacs só se en­
con tram \·1.:rbas r,,1r:1 custeio Li a prcsilkncia d:1 Repu­
blica, du Congresso, Uo Cll !-i no sup~rior e da justiç,1 
fc:dcral por todo o lcrr ilorio; do ensino sccunc.lario no 
P.io, e <b. j 11stiça loc:i.l 1km como de 5Cuf. orgãos ;icccs­
Sl· rio~ nn Di...,t ricto Fcdc r.il; fi11.'.lln11· 11 t.:, uma prcoc­
c11rnçfio cmhryonari:i de s.1t'1clc puhlic.1 no s~n·i(,:o 111.1-
ri tí mo l ' ,10 !nstillllo S,1nil,1rio F ccicml. Cnhi,,m a cssn s 
duas u ltím.:,~ ruh ric ,,~ lllt'nos d e S ~-;. dn tkspcsél 10-
t.1 ! orçnda, mui tn menos .,11:.., si considerarmos os gas­
tos rc.thnt•nlc cffcctu:i dos. 

Com u fl'~ r.1 heleci111cnto d.1 p:11. c .1 liquic.Jaç5o 
d., l1 l'r.111ç.1 <h-' l 11 c1,1s da presi<h:nc i:J ele Flori.1110, pô­
de o hl·11cn11:ri 10 l' rn dentc dl' .\\l)r,,c!- cu id,,r do pro­
grl'sso r~nl cio p.-'?i z. e da r iu iciu :'1 !'-iOlt1são <l o pro­
h lcm~ sa 11i 1ario, org.1nisa1U\o a Dirccto r ia 01.!ral tlc 
S;, úc.Jc Pub lil',1, :;cm recu rsos h.:1st:111ti.:s , co111tu do, e 
cum escopo li111i1 ,1 cl o por tal illsllfíirh•nci.1. 

E' rrcci so ir .,tê o 1101avl'I qu.,drícnnio Rodrigues. 
Alves, p.1r;1 ,1ssistir ;i :unpliaç,io <.k..Js conceitos e tio s 
se rvi ços. Dahi <.laia o ;111g:111cn; u d;is quo l,1s tlc snnea­
mcnw, 1:.;~i5 -.!~ :?O~.: do orpm! . .'n!o d,: ,9c,5, ~J·~· !!~ d0,;; 
c111rrcs1i111os pJr.1 rc moudação hygictticJ da capital da 
Rcpublic~. 

M.,s, .1h: ahi, uu apertos financeiro~ , ou cslrc ircza 
de d in.:ctriz govl.'rn.1 tiv,1., cuntinuav,1 a imperar a visão 
<la fi;1a li d.1tlc p;1rtid.1ria da pasta. Tamhcin proscguin 
no peritH.lo 1902-IUOG, s~i lvo q ti.,u lo /1 salalc pub lica. 
Ocss.1 ~pncfl se <lcvi.:1 11 da 1;1 r ns pri 111ciros es forços 
po r 11 ltrnp.,s~.1r ,1 cx tr,111 11,1 Ji 1nit,1ç:io de um deve r pu­
r.1 111 c11tc l· lc itor., I. 
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Formru; iío dn co11 .,r.ir 11ciu. ,,,,,.;011ul. - Nos es­
fo rços cio Cong: r~sso, nos parece res d a:,.; Com missõcs 
parl.1.mcntarc~, nos discursos de seus 111<:mhros de maior 
dcsL1quc, nos rclator io~ ministcriacs, se vê. germinar 
,1 idl:a nova. 

Pouco a pouco, \':te c rca u U.o r;1izcs .1 convicção de 
que, para a gr:rndcz:i l' un ic.l;idc do p,1i7., demento css~n­
cia l ê fazer s~irgir m,1is for te n ahn:i. n.?cio11al, a ww­
che ele $Clltimcnlos comnw11~. de ansdos collcctivos, 
de alvos ~c-nera lis:idos. A' sua fal t.i "e ,1tlribuc o attc­
nuar do5·· laços ele união. Crise de car actl! r, crise de 
ensi no, crise dc~i11 tcgracJora, tudo são reflexos de um 
ph cnom cn o só: n c rise dn escola prim.1r b . E nesse ru­
mo sl: Qricnta o exame das lci!=i b ;1sicas, ;,í im de .1pura r 
n comp ctencia f,:,clerJI. 

Já a ntes cl:1 re visão rcccn te , c,, mi nhava rap ido o 
estabel~cimenlo ,k .,ccôrdo, ,1sscn ta11d0 se r ponto pa ­
cifico não escapa r ;l LJ njão o d i reito d e: int cr \' ir cumu­
lativL1mcntc com os Est;tdos na f or111,1çfü; men tal e mo­
ra l prim.l ri a e.la mocid.:i th:. Hoje, parece por inteiro 
vencedor tal p rinci p io. 

Co mo poderia " f edcr,1çã o des interessa r-se do la­
bor41to rio psychologico no qual se vt• rif ica a eclosão 
do cidad.io ? Como não :-;cn li r o perigo e a ameaça 
c.lc v inh: e um processos di ffcrcn tcs , a orienta rem os 
result.1dos parn ponto~ opposto!-'.; do hor izonte? Como 
garanti r e defender a unidac.Ic nac ional, ante o con­
flicto potencial p C.! rmancntc de forças ag-índo cm ru­
mos tão desencon tra dos? 

Resumamos velhos asscrtos. 
Ainda não ex i ste a obra escola r destinada a fo r­

nece r c,1n1ad.ts tlc jovens p rog ressi vamen te mais pode­
rosos pc l:1 i11s trucção e pclél cdttcação, fortes por seu 
valo r i r::'-" lkdual e por seu th:sco rt ino mora l, mocida-
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de co m_ que a c!cmocrJcia tem o direito de conta.r para 
conslru1r aos r uucos, na cidade futura, .seu idea l de 
jusliça, de indulgencia e de affécto pelo gual anseiam 
polires e so ff redores. 

Tcn t.1 tiv:ts iso lacJ,1s, sem coo rdc 11 :1ção de região a 
região, ,1rncJç,1m (JLH: hrnr m;ii s um dos lnço5 guc prcn­
tlc111 os Estados feder.i dos. O escopo, ent re tanto, a 
hem do i nstituto rc.:puhlicano 1 é concen trar e polarisa r 
esfo rços, enfei xa i-os cm acção sync rg ica com,11 11111 a 
lodo o Brasi l, sem embargo das i!\cvi:avcis p.1 rtic ula­
ris.1(;Gcs n.:gion:i e:-. Kunc.1 c.Jcspc rd iç;i r 011 dispersar 
en ergias , p ulvc.:risa ç.1o de impulsos ,, desfechar cm 
inc.•xis tc.:nc ia de rcs t1ltnnll cf ficicnte. 

Ohr,1 pcdagogica que se impõe, com int uitos n,1-
cionacs e nã o locacs, (•lo de un i.io, nunca fe rmento 
dissolvente. 

Tal missílo não cal1c ao E.st.ido, ,;,;im ao poder co­
urdcnad<H ccn trnl. Deve es lar :iss"2g11rada e gara n­
t ida contra as <leficicncias p.i rticularcs, não como be­
neficio prcs t:t<lo ;i tircumsc ripção tldicitar i,1 1 mas co­
mo cx ig:cncia vital collccti\'a: a ííirm.u e manter um 
d-..·$ tin o commum, apcs;ir dos factorcs crea.dos de clis­
suciaçãu. 

O Ccn iro, como ex pressão do conj unto nacional, 
exerce sobre os membros federados acção oncro::;a, 
m,:.tis do que conc urso bendico, e isso por fórn1a di­
rcctamcnte perccl!ida pelo povo. O imposto é mais 
scnsive l do q ue .1 noção tio complexo tlc serviços in­
dispensavcis .i dignidatle do paiz, prcs lados a todos os 
hr.1silc iros de modo indi rccto: defesa naciona l, tliplo· 
ma::i:t , pode r de leg islar, fomento ccvnomico, ensino. 
Gr:ivcs mo tivos que afrouxam J suliJ ;1ril·d ,1dc <.: inci­
t,1m a mcn la li daclc regionalis ta . 
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Fôra o m:t is impc.:nlo:t\'c: I dos l'rros politicos, cm 
t ;u.:s co 11d i(1)rs. im pedir, dii ih::ult c1r ol• n.io aux i liar 
com o 111.1ior csfor,·o , o crc.,r-sc 11111 .1111\>ii..:n tl.! co mmt1m 
de senti mentos, llc ;ispi raçtics, d e processos mC'ntacs, 
ele p rogrc!-!=- 0 mor<1l. De No rte ., S ul, cm v~s1o ,1111 pk­
xo, C:\'. [)Cri111C'Plar ic1m nossos p.1tricios o scn 1i111~ n1 0 l lc 
consti luin.'!11 um ,1 S(J f.imi lia ; Sl'lltimcnto qllc influiria 
co mo fOiÇ:l n;icicma l ,1ctiv:1, O[) l! r,1n!c, corrobo rando, 
pel,1 unidade tl:i conscicnci:t moral e co111n11 111 hão de 
destino, p;,.r:, cada vez mais :ivu ltar esse Brasil uno e 
grande que almejam lotlos os p,11rio1:1s si11 cr..ros. 

O modo úi.: :igir mais seguro e m:1is i:: l<.: vado, con­
.sistc c:111 org;;,n is,1r o ensino pr imario, 110 qual, 111,1is do 
que cm q 11 tt lqucr outro, se form.:1 :t psychc cl ,1 11.1cio­
n:11idack . 

Ni:o cabe ex pL1nar aqui os p rocessos solvcdorcs. 
Serlrt dl'!iCC r :a cxccssiv;is lcclmicid .:HJe o.;. Mas em l:i.rgv 
dehuxu .)e podc:ri:i tr:t ça r u arcabouço el a constrncç;io 
f utu r.1. 

Em cada E.s tado, 11 ma escola norm:1 1 primaria su ­
perior, cem a incumbcncia de fo rmar pru fcsson:s p;ir,1 

2.s cscnl.1:; 11orma12s communs, os cli rí.:clOrcs d t csco l:1s 
pnmadn,:; gru p,1<lac; e os i11spcclorcs ck cns i110. f\a 
C,1pital Fc1.k:ral 1 um Ins tituto Supe rior tle P1.' c.l,1gog-i,1, 
thcurico t' cxpcri nicnta l, a w11 tempo, 110 qu:11 se prc­
par:.i ss·..:m os c;rndid:i. tos ;is cc1dciras U.1s esco las nor­
mac•s prim:irias supe rio r es. Orgc111 isJçfin soU<la e inll' l­
ligc11tc d:1 inspecção, para imped ir :i immobilidade 
mc11t:il l' n~ora l dos p ro fessores cm todos os gr;ios da 
escala, e nc:llcs manter u an imo apostolico do saccr­
c.Iocio doce;nk ; nell cs despert ar a emu lação C' premiar 
a superio ridade. 

N ão p.1 ra r a hi: rcvl'r o ensino Sl'curnfa rio e o 
superior, proscrevendo .:t monstruosa concepção que 
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dcllc fnz monopulio dos ricos, nc l.1s tax:ts cxigítlas. 
(Juc r pcln c1L'a( iio tk logJ rcs iii teir::rncnk gratuitos 
.:1,n íl' rido~ ~io~ ;1 l11 11111os mais dis tinctos das escolas pri­
m:i r i.-1s; q11c r pcl.1 g rithiidnd~ ;tl>solut:1 aos f i lhos cJc 
opl' r.1rios ; de qua lquer fbrm:i é in dispcns.1.vcl pcrmil-
1ir o accrsso dos lycclls e tios gym11,1sios aos tlcsva­
li<fos cl:1 to r lu11:1, afim cl1: não ser privilegio da riqueza 
o ::dito :'t i11strncç;io mais cle\';1tla. 

O nwdelu scr,í, lci::almcntc, o ins lilulo officinl. 
111ns 11,1 i111111cns:l v.:rntagcm cm l!1e susci1ar cnrnlos, co11-
corrcn tcs, que impeçam :1 a11kylosc do paradigma go­
vrr11,1mcnt:il. A fbcalis.::iç.io complct:1 r;'l a obra. Fl!il;1 
nos c5tabl'lccimc11tos, ou exercida nos cx,1mes finnL'S, 
:í fdç;io du que se d:i 11.1s cornmisstks ,.:xami11a <.loras 
tio~ hac1tnrcl.:111dos fr:t11cczcs, notkrjíJ assczurar a. 
oh~e rvancia dos p recei tos lcgacS. · 

No regime .1g11ostico crctldo pcl;i Republica!. .1 
fo rm:iç:ão mental d a juvc11 h1dl: ~e tornou incumbcncia 
lias mais delicadas e llifiitcis. _q prcoccup,1çfio dos 
progr,1mmns substi tuiu o cuitla(lo no ensino. 

Doentio amor ;'l ex\1ibiç5o levou docentes e con­
grcg.1l:,·ücs ~' organis,1rcm pomposas lbtas de nwtcrin.s 
a prc!cccion~r. Cogitação pul.! ril e inintcli igenll.: de cx­
g:ot l:~ r ;)s·;m11p10::-, como ~i lal foss1..• po:;;si•! t:I ! . Não 
se cu rou da rcCt·ptivitlé1de do cduc.1m.lo, Uo tra to psy­
cllico en tre lente e discipulo, da impn•s$50 nos c:crcbros 
juvenis das disciplin ns exposta~ com o fito c.lc se tor­
nan.:m cs1;1<.los pcrm:111c11tcs de conscicncia, motorl!s tl.:1 
vid a. ln!5 inccrid;iclc , pois, e libcrtin,1~cm de cspirito. 
f.11t.:i tio ,101bicntc mor;il crl!atlo pelo es tagio educa­
tivo fon n;idor das noções basil,1rl'S: :i escola primaria. 

Conll'<li:t do ensino, e n.1o ensino. lmprobi<ladl: 
íntdlcct ual i: cthica, tal a d iscordancia entre os pro-



194 P/\NDl/1. CI\I.OGER/15 

grammas e os cursos rca lmcn tc feitos. r>orquc n5o sim­
plificar, p:ua conseguir rcsult~dos cst:wcis? 

T em por fim ., instni:ção f1111d.1111cntnl produzir, 
n5o s«l>ios, s im jovens providos cl,1s noçi'ics precis as 
par;i rcgl:larcm .1 c:'<ish.:11cia, lt1c t.irc111 contr:1 ohst.1c11los, 
cumprchcntlcrc:i, o meio, serem utcis ., ~i e .io p roximo. 

Rcpctcm-$C :is ollscrvaçôc$ para o~ cs t.11Jclcci­
mc111os pro lissio11.1cs e parn os supl'riorcs. 

Podem-se resumir na f:llt.1 desse pendor cspccia­
Jissimo da alma, que estabelece correntes c.Jc rc,1cção 
rc::iproca entre a c.,thcdra e o cs t11 cfa11 tc. i luido p~­
culi:lr, mag-nctico, cordi,1 l e gcm.•roso, que ~.,gr.1 cú11-
cador ao expositor d:i doutrina. J\hi. 111:1b uma vez, 
cncontrariamos elementos prol>anks d:· como, de mo­
Oo gcn~rico e comprchcnsivo, nos \ 'ar ios pcr iodo:,; Uo 
estagio, a crise vigente é moral, ., cris~ da escol., pri­
maria. 

Ainda mais. uma linh.1. m11i10 prccis., de conducta 
tem de c;cr seguida: do facto dl: nosso .1g11ostici:-:mo 
cons1ituc1011:1I. Não l', n do Estallo, uma at titmk tk 
combate {1s cn:11ç.1s, :in tts Uc esclareciUo :wxilio e 
rrntccção. Só lhe i: ,•ccl,1do, C$C01hcr qualque r dcllas. 
Leigo o r nsino, não sign ifica d1.:va r~pclli r .:i coll.1hora­
ção religiosa: ao cont r.:.rio, melhor scr,i que a consig,1 
e lhe focili te o cxercicio, nos proprios cdificios csco­
JJrc:s s1 assim pedirem os pacs de familia. 

N unca se ulvi(k o \ ':tZÍO mornl da razão pura, 
impotente p:ira preencher os reclamos cl(l .111scio huma­
no pelo Ali: 111 . 

Do cimo à l>.,sc r..Ja organi sação, o q ue se reque r 
são professores dignos de exercerem o .:i ltissimo saccr­
docio, c,1pa1.cs de pôrcm cm jogo tuc.!as ., energias 
occult.1s d,1 ,1lm.1, que pussu:-i rn o fervor curnmur11c.::i­
tivo do 111issio11.1rio, que não n·dllzam ~cu :i.poslol:1du 
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:·1 ml·1-.1 l·xigenci;i cio c.spi r ito ou simp !ec: ta refa mncmo­
nic:1; 111:1<.. a considerem oh rn cvoc.1dor.:i do~ recursos 
prop rios do inclivi cluo, ch:u11.1da ~ postos de suas me­
l hores fnc11ld,1dcs, Jcnt;:i m:1s i11cessanft: ascensão /1s 
111:iis pu ras rcgiücs do he m. do hcllo e do co11sc icn tc. 

Punc~·5.o :rn g: us l,1, sú pode C);C rcc r-sc e f ruc tifica r 
l:111 ;1111b it:11 tc de inteira lihc rdadc, d~ respeito sincero 
e .1cfr.-o por tod.1s as opinit,cs, de neutralidade sympa-
1h .c:l p.1 r.1 com lodos os systcmas que busca m eleva r 
:1 vida inter io r e lorn:-ir m.1is intcrn;o ~cu influxo r.as 
;icçt)CS hum:n{1 :-. D.1 ment a lidade leiga, ~;1h i rá mais 
forrc e hri l llantc o Jní mo verdaclcir,1mc11lc relig ioso. 

Prohlcm.1 vila! para uús. que tem feito pa ra o sol­
\'t: r o rni ni~tc rio do In te rior ? P;iiz de imrnigr:1ç:ío, no 
qua l ., escol,, L• o melho r m eio ele n:1ciona lisJ. r o colla­
ilrH.1dor extr:tn!,!'eiro. como cm~scnte, cntzJ.dos os h ra­
ços , :'ts p.irlicul'.1risaçües ethnicas do Sul do Brasil ? 

O pns:•uulo cr<>nrlor. - Nc~sc t rnha lJ10 convcr­
~c ntc p.1r.1 \· ,1 l oris:i r a nução ele P.:1t r i:1 não pócle se r 
c~qucciclo o l,1rgo contingen te tr :izido pelo passado á 
íorm:ição do que hoje somos. 

Em no~:,;.o conceito de N:ic:'io, sedimentos h istori ­
L'()S. figt1r:11n todos os csforçn~ d,15 gc r.1çües q ue se 
ior.,m: ,1 ;1 cconomi:1. n.,s grn.•rr,,s, no mundo intclle­
ct u.1 1, nas ccmquisu,s sociacs, 11,, .., m:rniícstaçõcs de 
arte. 

R1:;i1t11c11 te;, cresce de cl i:1 pJra dia o carinho com 
que se Ls tud:im os fas tos d.1 vida colonial e os do 
B ra~i l, rc! no e depois Jmpcr io. Louv;wel empenho exis ­
t~ c:m pcrqnir ir nossas o r igens e as pcsq11isas dcspcr­
l:1m in teresse sempre m:i i01· cm circulos CJ.da vez mais 
dila tados. 

A's or~:i.nisaçi>C:-. pol íticc1s e admi nis trativas cabe 
;111 i111ar fr :i. l1c,1mcn1e e promover tacs inve stigações: 
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são ritos d.:t religião da Pa tri,1. E ap~n;-is jus lo (: n.:­
g istrir qt:c assim l<:cm procedido. si bem q 11c t•m mo­
desta ~sca la . Nu m ponto, cntre t.:111 to , tem se rcvc l:!llo 
ine r te: 110 tocan te ;io nosso pa lrimun io ;t r list icu. 

Não que remos f.1l ar L'lll .1 rtc hr,1s ih. ir.1, pois L· lt is­
lo ri camcntc d iscu tivc l s i exis tiu , .i11to1101na , ca r,1 c tcri ­
s.1 da, ex se nata, fôr:i d:i ccr:imica in digc11,1 e do~ c1rtc­
f.:i tos de pcnna dos Indios. Mesmo c~scs molivos or­
nameatac~ ~ú :igor.1, de uns qui1120 ;mnos pa ra c {1, 
est5o sendo aproveit.1.c\o,c;;. Su,1 rt'lat i v.:i or igi11,1Jidaclc; 
a ab und;m c ia cios t r ,1\.'t dos, muito menor comtmlo do 
que tta ar te corresponden te do P.icifico e da Amc ri c,1 
Cento \, po , sr.cu los pc rmancce r,1111 In tentes. 

De nos:.c;;os d i;J.S d.:ll alll as :tdap t;içõc~ fci t.,~ . nu l{ io, 
pera j o.'.'llhcíia L uiz de Rczcnde. a re p roduzi re m cm v,1 -
sos de mc t ,1 cs noh res os hicroglyr ll ns c.1.is ig.1..,-,1h.1s. 
De hoje, a bem di zer, os in tercssa11 l issi1110s cs l udo.s 
do Profc:sso r J\ . 1-l crborth para se i nsp i1,1r~m 11 ,1 c1: r.i ­
mic.1, na t>onfcri c e nos IL'ci tlus dos a 11 tu::IIIIH>tll'S , os 
trnbalhos co rrespondc11 tes tl,1 indust r i.1 mo(km,1. 

M as, com o rútulo de cs ty lo colo 11 i~·d 1 temos g r;lll­
clc copia de monunH.:ntos de todo gcncro, de insp ira ç1ío 
l11so-ar;ibC' sob o influxo modi fic ,,dor local, q ue llh:n:­
ccm real apreço. Mani fcs l:1111-sc no rnohili.1ri0, 11,1,; 
joias e nos ccl ific ios. Nestes, prcdo111i 11 a111 11.1s cg rc­
jas (0!11•) d ct.1!11c ou ,1cccsso rio d;i 111.i ssa pri nc ip,11, 
const ru id.:1 com o risco do haroco j csoiii co. 

Coll ccc ion:ido rcs p.1r ticu l,1r<:s .:in tcccdcr.1111 ,í .:,cç5.o 
off ic ial. Em nossos mu seus e arcl1i vos , os cxcmpb. rcs 
co11 serv.1dos r~ro cxcc d ert1u cm vali,1 e gosto os que 
f igu ram nas gc1lc ri ,1s p r iva d .:ts, a q11i c 110 L'Xf r:rngciro . 
Se ria d.1 mais ~\\t:1 co11vt•n io..·11cia :,~ir c,1111 l'sfo rço e cs­
pi r i to dl' sequ encia p;1r,1 Juxi l i:1; u" 1:st:11>c leci1t1c11tos 
pub licas d t·ss.:1 11a t11rez.1. O . .\\ 11si.:11 J li :-: lorico, L·ntrc ou -
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lros, h;i pouco 111:tis ele 11 111 lus lro. iniciou a hcncmc­
r i1:l c:rn,p .111\1;,. c.lc s,1\\':, r esses res tos de ct1l l 1tr:i colo­
n i:il. O M useu Paulif:.t.1, com :i 111'.!sma róta, cst:1 na!'i 
mesmas condiçt,cs e pos~ l1e r cç:is vcrc.la<.ki ramcn1c 
pn.:cio...,:l;;.; entre cs 1;1s, o unico fn:1Jt1í! de prôa conl11.:­
cido das antigas c;l.nl,:is d:ts mnnçúcs con(Juisl adoras. 

0 11d1.;, port:111, indc~culp.1\'C:l é íl incrcit1 official, 
,·ê- s<.: no ahandnno cm que deixa se esboroarem e 
l;csarp,, rccc rt:m .,s tcstc1m111l1as Uc pedra e cal doses­
forços ti ·.: 11ossos lllêliorcs, t ,111 to cgrc jas comP c0:1s­
t rucçüc:,., civis. li rgc, lllils urge de modo premente.·, que 
comm i"sÜ1.:"i com petentes, d o d uplice pon to de vis ta da 
a r te e d .1 histor i.1, i 11vc11tar il'111 nossos rnonumcritos dos 
sc·etdos XV I, XV II e XVIII . para os sa lva r d,1 morte 
,, fJllC cst.:io condcm11,1dos, ou d.1s clcfo:·111.1.çücs s.in<lias 
cnm q ue, a ti tu las tlc rnclhor:in,cntos on rcst:lllr~çõcs, 
os in~u lr,1 111 ,1 alcij :1111. Cat,110~:1.c.Jo:,;, e postos soh a pro­
tccç.:io of fida l, um;i vnh;i nn1111al ~e vo r:1n :i pnr:i su:i 
co11c.cr v.1ção pc rm:rncmc. PP<lcr i:11110~: ci!;ir ..:xcmplos 
1u 1111crosos de egrcj :is ou d L· c.1 .,,1.._ historic.1~, d e real 
valo r :1rtistico, :i soffn .. •rc11 1 t.1t·~ i11vl'c.ti<.l.1s v,111dalic,1s. 
U rge pôr-lhes um pa r:t<k•iro. 

O mesmo dcvcri:imos di7.l'I' da-s p:!. iZagcns, entre 
11ús t.='io .1hanclon:id;i~. Quem 1150 viu e se nã o hor ro­
r iso11 com os c mpl.1.~tros de p r~co11icios con1111crc incs a 
horr;,ri::111 os m:tis l in<los si1ius de noss.1s cidades e 
passeios? 

J-1:l\' i:t na sc rrn de Pctropo!is um ;1dmir:wcl hlóco 
de g r .:iui to, fendido por 11m,1 cxplo$i"io. a osten tar slw 
face l i :,;a 11 0 fundo vcr c.lc-ncgro d:,. ilore:st.:i j bei ra da 
linh.1 fl:rrc:1. Cü r e purcz;,, tlc contornos 1.:xt:isiav,1111 
:i. todn:- os víantl,1ntc!-i. Hoje, dcsho11r;Hlo por ahomi-
11 :,.\·t . .'I ;wnuncio, n:11> p;i,s:,;,1 d L· hl:diond~ m:1nd1a ~1z11l C' 

:tn1;'\l'l'1i .1. 
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,\' rrnia ,Ie S . jo,ío, na bahi a nc Bol.1 fogo, r in l.1-
r:im l'lll l d tr .1s g:ir r;i f:ics, cm 11111 dos mo rros vizinhos, 
o rccl:rnv: de um pro rfucto (]Ualriucr e dur~1ntc d i ;,s lá 
fic otl o hcrr,111tc c,1rtaz a in sultnr n bellczn d.is rochJs, 
a té q ue a indign;1çfü1 gera l obrig,1ssc a pr efei tu ra a 
m,1ntlar Jp;igar o Jctt rci ro. 

Dizem q11e aos lr:incczes, insensíve is ás hell ezas 
nat uracs, cn s in m: Jcan-jncq ucs Rousscn u a lo uç.1 11 i:1 
das a rvores, e.las relvas, da s agu:is l' das 1~1011tnr1ha.:.. 
Prcci sari<1111os tambcm de quem nos operasse da mcs-
111;1 ccguci rJ csthetica. 

H11i n,1s como as da ~Ais~ôes j cs11iticas do U ruguay; 
edifícios t01110 a s eg rc jas da Bah ia, do Rio, da Victo­
ria , de S. Pa ulo , de O uro-Pre to. de S. João d'e l Re i 
ou de Santos e llnn h.1cn, e f.1 ntas outras, são joias 
s·~m p reço de nos:;:o patri monio artistico. São monu­
men tos de nosso p.i ssado, do .1l voreccr de nossa terr a. 
N ?í o soffrc ria dimim1 iç5o nossa c11rt11r.1 co m se u dcs­
npparecimento? 1\ 0 minis rc rio do In te ri or c;ihe pro te­
gei-os e conscrv.1.l-05. Nfio lrn in telligcncia nem co­
r;i ç;ío, s:-ibcdores d e nos~ .1 hi storia, que se não co nfran­
jam com o descaso oíficial. 

Fe tízmcnte, jú ~e começa a sen ti r, n.1s csphcr;i s 
di rigen te:,; 1.1 111 0 qu.1 11 to na m ass,1 doe; d irig idos .. , nc­
ccs s idaclc e .1. convenicnci:i da cs thetic,1 nas cidades, 
cu mo n .. ,s estr:icla::,; e passeios, a bem da propri~ cco­
nomi,"l e das cx ige nci as· hygicnicas. 

,.1 hy:::icnc . - Ar, ag ua pu ra e luz são os me­
lhores a 11 t ido1os p:ira os venenos lwma nos e as colo­
nias p:1 r.1.si1;1 ri:is 1 a q uem , pela mai\H parte, cabe a 
rcspor1s ,1 h ilic.l.1dc d ,1s pestes soci:ics que são a ti !"ica, 
,1s ve rmi110Sl's, :i s infl'n/H.'S lyp l1icas, o imp alu cJ is 111c e 
cJ11íras. 
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Srn:i:11 o 111,1 1, soc i:i l deve se r o 1r:11H.:d io. Oricn­
!;u~;i o d,1s rn ;-is e cl,1s c,1sas p,1ra 111 .1i1,; e melhor inso-
1,, çtio; cl imc.'nsõcs d :i.s vi,1s de t rallsilo e tr;iç;idos que 
f.1ci lífclll :, ve11 til;1\·âo rc 11ov.1d or:1 do ,1rn ll ic1:tc e p ro­
porcion l'm pc.:r~pcc1 iv.1'; ;igr:1 d~1 vcis; ,1gJJ.1 crn :ilrnnd.1 n­
c i:11 cl1imic~ e hi ,>logicél mc·ntc pur:1 ; elimi n,1~·?.io prom­
pt;i e focil de todos os rcs iduos e .sun t r:rnsformaç;io 
er n .subst:wcias ine r tes que n;i o mais poll unm a :1l rno.s­
phcra , o !-iÚI() e os rios; ctl i fic ios t lll que não haj a re­
canto <.]UC r1 l uz e o ar 11:io s:11u:km; l :ics srio os g ran ­
des rcc lamo.s d,1 co nst 1 ucção d .1s cicl.1dcs , ele irnpo rtan­
cia t ,111 1,1 1 q11c, ,1g- r11p.1do~. fonn,1r.1111 ,1 esscnci.1 desse 
ra mo uovo da cng:cnhn r ia s.111 i t 1r í,1 .1 que l;apl isaram 
de Urbani.rn10. 

E ' :t ddcs;i vi! ;d d ,1s pnJll tl;1ç-t1es, d.1s rn:iss,1s pro­
fu ndas dos menos hcncf ici ,1 clos pcf:t fo rt una, d,1 111.1 io­
ri :1 dos h,1hi1.111k~ do p,1iz , po rt ;rn to. que cs t,í cm .iogo. 
E' o te rreno 111 ,1is p rop icio ao dcscnvol\'cr d:1!-; cloen­
ç:1s de c1rc11ci ,1. cl:1s 111fccçi)Cs de toe.lo gencro. d,1s pra­
~a s mu lt ipl icc~s que s.:io a 1uberculosc. os typl1os, ;is 
sc zücs, ,,s hd mi 11 ll 1! .iscs 1 o c;rnccr, a r este ncg-r.1 e 
q ucj ,111 d,1c; E" csc.c terreno maldi 1o de soffrim cntos 
e ele mor!t.: que urge S;"111c.ir 1.: m IO<lo o paiz. 

T :ircf:i longa e custosa. l111p n.'!st.:i ndivt.: I e i11 ,1di;1 -
vc l, c11 trcta11 to, ., hc111 das popt1! .11,ics, de se u cresc i­
mento e de sua elevação de v:i lor vi t.11 e moral. 

Em c:if.cu rso notavC'I p ron uncinúc na Cnm,1ra dos 
Deputados, cm 10 18, o rcspcita clo hygicni sta dr. /\zc­
vcdo Sotl r,· ca lrn lav.1 que o Es1.1clo úo Rio, do f.1cto 
das verminoses e do imp.1 J11cl ismo, linl1;i o v.,lor cco-
11n111 ico,i; de seu s h.1 h i t.1 11 te!. tli m inui(lo de dois terços, e 
que SL' t1 :; I Ji00 .000 fi lhos 111,1 I I l 'J) rcs(11 lar i.11 n ,1 cff f­
ci l'nci:i de 600.000 i11ll i v id 110:,.; 1wr111,1 cs e sãos. 
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Não h,1 .1r!_!11111e11l:1r llL'lll <IL'sc11 lp.1 r-sc an te con-
clus,jcs láo for ;11 id,1ve i~. Sú rcst,1 ;'"!g-ir, e ag ir ~cm 
d cfença. 

üm dos .1spl·c 1os da luc1.1 l'o111r.1 o meio a hc rn 
da raça, (· soh·cr os prohlc nws do t1 r/' ,1ni :--mo, e c.1hl! 
enfrentar o con1h.1tc.: :'1 11wsm,1 :u11orid;uk, com o mes­
mo conju1::o de nrg:111is,1(1jcs l1y~i1.:11ic:1s :iggrcs.siv,1s 
e dcfcns i\':ts, :·1 q11a l c,1hc :l c11c1 rgo d•~ presi dir .10 s,1-
ucamcn to do p:1iz. 

Assim rec:,h imo~ n.1 cng-it.11:·.:io c,1pit.1I. qu.1si dcs­
c ur:icJ .1 por nossos governo~. da flrüf!n· ssiv.i hyg:icni­
sa<,-.1.o do tc rrilorio. 

Qc.lndo, cm tempos q11c j;i n~o c.::in recent e~, o 
cspirito vi tk·nt i.! de :\ \igttl' I Pl' rcir:1 pmcbin.1va se r o 
Br;isil ur;1 vasto hospi11l. cn11trn t'ik !'il' 1t,v,1ntou furio­
so l o!fc, d<' hem in !L'l1cio11,1dn mas i.~:nnr:111 tc f,1n,11 is­
mo, a investi r co11t r:1 r. sc i '.!11 tis t.1 qu e: :ipont .1v,1 o pe­
ri go e r ~cl ia rc: m c: dios. 

P.1.c;sar.1m os di:is. '.\ovos estudos se ii z1.:r.1 m. Oc­
ncr.11is;ira111-'-e i11 v~stig.1çücs de csr ccia li~tas e de com­
peten tes. r~c·sullnu cvi,!c11tl' ;i necés<.:.ill:Hk de org.1-
nis.1r ,, l11ct:1 s.1n il.1ria contr;i. 11111,1 "l·r ic de 111olcsti.1s 
dt: brg.1 d isscm i11~ç.lo. N ;io COI\St,1 fizessem ,,cto de 
cor.t r iç~o os mcsm<,s v.1 lc11tes accu~:1dnrcs, ciuc cstra ­
c;.1ll1av.1m o mL·strc ,1111igo e s.1hedor e prudcnlc, ,1 pre­
tex to de que este c;ilumni.1va o J3r;i...:il. tneff.1\· cl in­
con~cicnciél da ignnr,111cia pctul .1111e e ,1uclaz. 

J[1 s~m r., 1:u no form idavcl tr ib u lo p:1go :"is lesões 
tube rculosa!'-, que h,1 de fri to of f id;1ltm..:n tc e com cspi ­
rito eh! cont intii d:.dc contr:a ri IUl'S . ns ;rn c-1ni.1s e o utros 
estr:agos d~ origcn1 p.1r,1~ i;;iri.1s. ,,s fe!HL·S inle rmitten­
tcs, i!.S tryp:111 oso111i:1s1.:s . a h: p, .1, o L·,111çc-r? 

Dis~ursos, rl'l ;it,Hiu::, J1011 1t.·,1çr11..·:-. d<: p r1J f issio11 :1cs 
(d1.: v;i lo r ,1 Jg1111s d1.:!ks, 111;1s sc rn r:.:..:11rsus p:t rJ .1g i-
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rcm), t;d o hal;rnçu dos l'lclllcntns c,ff!ci,,rs. :'\'o ma is, 
vL·-~c n~l·ro ;1u~i lie tir:iido e r idku b llll·lltt.: c:d~l \O ao 
que í;iz .1 in iciativa pri\':tda, por \'CZl:'~ vinda de ou­
tros paizcs. 

Cl.1ro cirn: nos referimos ;,os actos <k cxcc11ção, 
po i!-- ·;c1 i.1 re 111 ,1 fad:i injusli~·:.i. <ksco1· hcccr ou 111 ing uar 
a v.1 l i:i d.1 ~tHnm:1 in1111t:llSJ. de tr.1b;tl h0 scicnli fico rca­
lis,1do pclo!-i mcclicos e pc.c;q t1i.s:idon:., elo f3r.i sil fotlo. 

A luL'S ex ige un1,1 org:inisaç,io pro phyl.1ctica e 
cura l h',1 co mpll' t,1 gcncr.ilis;1U,1. N,1cln possuiinos ,, h:m 
tl.1 ,1d111ir.1\'cl con1rihuiç5o pri,·ada dn fund,1ção tfaf in.:c­
Gu inlc, obr;t lx~ncmcr it;i e .1hcnço.1<l.1 de urn grupo de 
p tt lr ic ios <lc g rande cor:tçfío e a.1111:i nobre. Isso mes­
mo, no J\ io. No res to do p.1iz. camp~., o :ib.111do110. 
Qu.11 o concur:-.u pr;itico 1r.1zido pe lo governo ,; climi-
11 .1ç:io gr,1 d11al e sys tematic.i de tal 11:igcllo? ,\penas 
um Justo, 111.1s 111ode.stissimo auxilio :'1 Fundnção; postos 
mcdico.s :1q 11i e..• .1Ji i ,1mlrn l:1 torios militnrcs, e 11:ul.1 m,1is. 

O cnmb;itc :is verminoses tem per ponto central 
L' guia :i 1" is"ão Rockfoller, auxiliada por profis$i0-
11,1t.·s 11o~~{)s 1 nias sem o (kscn \·ol vimcnto com C(llt! a 
gl.·ncrosa c:u 11pa11 h,1 11ortc- :tmcric;1 na km o cl irc..•ito ele 
co nt,1r, 

Da Juct.1 contra o hcmatozo;irio <las sezt)cs , só pô­
de o governo :tllcg,,r ;is quini nisaçiícs lr~!1 Sitorias lias 
cxpccliçücs e tu rmas env iad as cm missão ., serviço <lc 
fron teira~. <lc conslrucçõ~s e ou tras. E .is po pulações 
loct'lcs '? Como se vê, nn ún <le organis;ido. Nenhuma 
visão Uc conjunto. ,\tnxia com ple ta. 

O.:, motcsti,1 dl! Ch :1g,1s, se conhecem notavcis in­
vcstig;u;üc<.; scie:n1if ic:-i s e rncthoúos de prophylaxia e 
ele 11lcr.1pt·11 ticn . De rcalis.1çiio cr.:ordr-u.1 d:i. de esfor ços 
cou l rn cfl n, nnil;i ..:-x istc. 

;\ h.' fHit, cuj.1 <l issL•minaçJo assume proporç,>cs dt.! 
esp.1 vori r. jfl inspirm1 .:1 hu11 dc1 r11c L' nol.:wc l litlCrJtttr,1 
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1cchniç:1. ln fclizmen lc, ,iincl:i não conseguiu conc.1 le-
11,1r e systcrn:11is.1 r .1 gue rr:i po r .'-U:1 eli minc'l ção . Em 
par te, por hos li l id.idc dos E~ta dos cm accci t:lr :1 di­
recç;io c·_• 11 tr,1l d:1 1 fn ião, in cl i~pcn s.1vl: I, pois o m .1 ! 
;1hrnngt: ., todo o f3 r,1si l ; cm p.1r tc, por dif f iculd .idcs 
b u roc r :it ic;, :.. i ns11per.1vei~; gr,111 dC>mcn1L' por insufíi­
f i c.: ncin cl.1moroc;,1 ele meios pcc un i:nio~; pnr todos esses 
m o ti\'oS, v,1c rc l.1rd ado o cnnjunto de providenc ias 
inadk1vci s p;ir,1 o ~1ss,1 lto coorden;Hlo, pc rm:rncntc, c,1-
d,1 vez m.1i,; intcn~n {1 tc r r ivcl doença ele rl ;rnscn, qu,11 
o r~q11cr :l gr.,v idn dc cl ,1 sifu:u;!í o . E c.r;s:1, convém no­
t;u , ,i.ind;:. ~ a mc?:10 r p1 ov,1 ele .1c !iv icfadc que pódc ;'ll!e­
g:i r o govc r11 0 í ccl c, r :1 1. 

O c.1ncc r, rnolcsti,1 de civ i !is.'.lç.l o, .1 progredi r cm 
:-.l.'u .1. mh ilo , tem corno 11 11 icns symptom;1s do r~fn rço 
o ff icia l o l ns lit11t '> do R:id io de f3 i...•l lo Hor izonte r :is 
ins t;i l luç<ics, s11mm,1 ria~ d,1 F,"c 11 Jd.iclc de Mcclic ir.;-i do 
f(io. J\o co ncurso p.1 rl icu l,1r1 en t re tanto, nov,1 gc.11c­
ros id,1ck d~ ;,1 111i li :1 G 11inlc, VflC ser clcv icl.1 n cons­
l rncç.5 u cl i...• o t1 tro cstahc lrc imcnto scil.'n lifi co p.1 r:i. estu­
dar .1 tcrrivc l do.::11r:1, lcc ;i !is;i do 110 Rio, e com orga­
·t is :ição e recu rso-. ele 0 11t r~1 monl a, í11co rn p.1 r.1vc lmc11 -
tc m:ds im po r tan te. 

/\ ir hrc arn0 n .. .: l l a, cont ra .1 q u.:-tl .sem pre elevemos 
csL:1r de ~obrC>.1vi su, pel;1 im porf aç.lo SL' m JHC pos.sivcl 
et c tlocnçns; :1 ,·.1rio l;i, coj .1 prop liyl:txi:i é t5o no tori a; 
ni nei., dão n~o a ccmw ras e cr ilic:is con:ra n ,1cç:io pu­
blic;i, d.-is qu:i.cs cs1,1 n.lt> pó<I~ a i ro.s.:1mcnfc sahir. 

Per cr iminoso clcs lcixo dc ll:i, ~m los cpídcmicos 
tlcss,1 nti turcza IC:m ex plod ido cm va rí o.s p on tos de nos­
sa terra . 

S i (..·nt r:issc 111us cm 111 i11 11ci:i~, orn í1vro 11:ío b asta­
ri.1 p.tr.i tx,1 rn i11c1r os í.1 ct o s. N;io in!- islamos, po rt an-
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to. Lernh remos, arenas, de que está em fó co tão só­
mente islo: u fu turo da raça; sua CllgC;nia, seu valor 
humano e soc iéll, corno o rgarn pcnsa11tc e capacid,1dc 
cconom ica de real isa r ~ prod uzir; vi das a disputa r .í 
morte; soffrin1c11 t0~ de tudo gcncro a comba!cr; lagri­
mas a c11x ug.1r, e consolos a prodiga!i !=:ar . 

Longe estamos do concci1u - minístcriu poli­
·ico, agc-nlc eleitoral ... 

. H ecenr1!0 ufficial . - Ou tro can;po de act ivida­
dc, vas tíssimo e im:xp!or,1do, quasi vi rgem de quat­
q111: r i11te rvc 11ç.io csclarccid.J <.lo governo, l! o alc11 Lo e 
i11ct11 tivo aos tr.ai>al hos inlcllcc tu.1cs e esthcticos, fôr.1 
da faina co rriqm:ira das escolas e ac:1d,:mias, das mis­
súcs l:L:011umicas e das incum1Jc11c ias ~dministrativas. 

Vnlc um povo o que valem a intc lligencin e a al­
ma tlc seus fililos. Por toda p ar le, porfiam gove rnos 
em auxi l iar e promover cs::;,1 generosa emulação dos 
dotes mais sublim.1cJus e.los pensadores. E' um mecc-
11.110 cs tht.:tico e scicntif ico que ncnhutil Estado tem 
fugid o a exercer, com dcspn:ndimcnto. nobn.!Za e alto 
descortino tias cx igciicias csptrituacs <.J a :,.iação. 

(Jm.: tem sitio leito neste rumo 1:n tre nós? Não 
l:X.'.lggcr.1 quem disser que a cravei ra otficial tem sicJ e, 
qu antitativa e não qu.:11i1a tiva 1 m,:ucriaiincnt...: uti li taria, 
cllumbatia ã g leba. Munsie ur I-Iom,d~ tem entradas 
fra11ca.s nos con se lhos ministe:riacs, · que afugentam 
J\ri cl. Para a vida lrnniana, como para. a sociedade, 
entretanto, mais cJo que o primeiro ê c.:ssencial a de­
liciosa crl'aÇilu c..fc Shakespeare, aérea pül! ira· d 'ouro a 
rebril har 11 0 somb ri o <la cxi stcncia. No Brasil, mais 
wlvcz do q ue al hu res, povo tr iste que somos, cujas 
1111: ludins, cJJ d,!ixas e modi nh as quas1 semp re: cantam 
c111 tom menor. 
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() ,,,u· d,•r" ·"'"" o rt tiu i ... t ('rio , lo /11 t ,·rior. ··­
CL-rto, p: .... ln paiz inreiro tr,1h;"l] h;1 111 l o<lt..':-· us min istt:­
rios. FaZL'm-110, cu 1111 udo, 1.: 11t prov inc i:1s disti11ct :1 s. 
O s t ! :-i Guc rr.1 e d .i 1\\ :i r in h:i, \)em como o d:is r~cla­
çües E x teriores, ngcm ou f:i.la m c111 lh".· ttH.: da col lecti­
vid,:ulc. O <1.1 ;\ g r icultur:1 supcrintc·nt!t: .1ctiv id:1ck·s rc­
g ionn~s: r. procur.i cooper.1ç{h:~ d~ i:ltcrcsscs rcono­
m icos. O tia ln dust r i:l e Vi:H;:io serve cx igcncias lo­
c,1c.s, co11g- rcg~1 estas cm c,1teg-o rins Ji,1Cion :tcs, une o 
p,1iz1 i11 tc 11 sific,1 approximaç!Jcs, solid :i risa co11 ve11ie11-
c1;is r"g-ion.1es l' Jll conj 1m to d~ hor izoll fc 111,1is ,1110. O 
ela f;1zc1Hl.1, !i mitando ,1 cxp:'!nsfio ele 1e,t1os, rccl.1111.1n­
clu sacrificios t r;tJu t,1rios, 0 o cent ro d e .111t ipnllliao,; 
gcneral isaU;is e provoca .:-i lhciatm!ntos. N,l o lht· fa zem 
a ju~tiça dev ida e o !\· itlam ci uc u T hl'SOuro zela o ho 111 
11om 1.: dn P~1tri;i, finn.t seu cre cl ito e lh e assegu ra rr ­
cursos par .1 rc:ll is ,1 r os rrogr .1m J11a~ e os 1m:l llo ra~ 
men los, d e que out ros !i rnm íam,1 l' Pl'Pl ll"ridadc. T,1-
rcfa ingr.at:1, de pag:1r ~1 g lo ria a lh ci:i. 

/\o minit- tcrio tb Jus tiça e Interior , po rl· tlJ , se :ihrc 
e~p l1cr ;1 oo tra de t r,1ha ll10. Cre.1 e se movC' cm p leno 
ma <crí.1! lw m.1110 . Scmc,1 e faz germ inar .1s n1csscs 
dot1 r,1d.1s de antJn hf1. Os i111crcsscs a q u e ck\'l' pre­
sidi r são, qtiasi todos, de 11 .1 tureia vit:il ou en tão psy­
chologic~. 

Pda urg a nisJç;lo jud icia ria, deve t-er o p.1cifica ­
clo r tlus cnnf l ic!os e o ciL'mcn to de for,·a p ar.1 manter 
e f i rm:t r um .1111 b iemc de cordurn, de p a7., de culto 
ao di rt..:ito 11 :ts rcl:-i çücs entre lmmcns, E:-- tados e Unifio. 
M i!->sào j urid ico-mor,11, co111 as s.111cçücs do poder 
pu b lico. 

Pd o ensino, visJ e ctc\'C e.ida vez m ;i is insis ti r 
cm fo rm ar a conscicncia n ncion;ll co llectiva. Da escola 



p1 i111;1ri:1 ;ws i11:;t il11 to~ sllPl' l"iorcs, o i< ':..•,1! l· <. br t ri um ­
pho .:i n s Sl'llli111l' ll los, pc11saml· n1os e :H: l o'-> i11spir,1Uos 
rcl,1 l~l'li ;.!; :":o d;1 Pa lr i:1, hauridos 110 C<mcdlo f u11 cl .1 -
mc111 :i l d•.> f{r asi l unido e poderoso, pc!:1 ml"t.1 commurn 
do~ es fo;~-1>~ cll- Sl:1 1s f i lho~, e111 h11sc,1 de princi pios 
lllJIS ;i lt ruisL1s e 11 1.1 is ~uhl imados. 

Pelo ~;1 1H::11rn:nlo lc rr ilori:i.1 , :1spir;1 co11 t ri hL1ir p,1 -
r;: o ~urlo L' .1 prcss.1r o ,1clv1.:nto de um gru po hisloricu 
111;i is s:1cl io, mais ln rti: pda intl: ll igL'nc ia e pe los re­
cl.1mvs cspi rit u;1cs, 111ais capaz de prudm: ir e de pro­
f! TCdi r, de vi t.i lidmlc tll éli"' inlcns :i e mttis .1 11;-i. E ' o 
prop rio home m e a propr ia soctcUa c\c que d le tem tk 
pl~1sm.1 r e d ir ig ir, p;1r;i niveis mai s cx::lt.1dos de cner­
g i.:i e ele hcllez.1. 

Esse, o ru mo cm que dcvL· .,.~i r, e n t111c,1 110 de 
es tcr i l a~:it:1ção clei tor;1. I e part iLt1ria, el e st1h:illl' rn i­
d ,:1<k· d csprezh-cl, e st, acceit.1 e prop11g11ada Jll.:l.1 myo­
p i.:i. po li!ica de prufisslo1wi:s da ~.:x plnr,1ç{iu de posições 
e d e ca rgos. 

Em vez de p.1úl desse cm1ílicto inferior d!! :i fl j">C: 
tiks e de riv;llidaLks ras tcir:is, o vt,o p.Jr.1 os p inc~,­
ros e p ar,1 o a 111h icn tc livre l' puro t·m que Sl' solvem 
sc: r<.: 11am c1ltc os graves, et::nws l' imper iosos problc-
111as d :i. s Vl·r da <k'ir.1s nL·ces'-", id,1dcs de 1:oS'- :J. Patr ia , 11<1 

mor:!I, na vid:1 1 n:1 conqu is l,1 do ideal c!c- .1mur, Uc: pic­
cl:i.d t lrnm.111.1 l' d..: lmnd.1de rc:d is:idur.i, que move JS 
a!m~s m;iis nobre~. 

E 110 di.1 ~111 ql1C a contl n u.1 ,1 gcc11 s;io levar a p,1-
r,1111os istn los de L'g(li$1llO, mais p rox imos da lição 
da Cru z, .. 1 pasta i rn.: ump rL'IH.:ndid:i. de- Inte rior d~ix,1-
r:'I d~ ser o que .1. polit ic .1!11.1 impcn iti.: ntc :ti nclJ julg:i. 
$lia mi,!:;s5o -· ml·ro .1gc11k de t.:mH: /wvos - , pc1 ra se 
tu rn;i r o que u rg e cott sti 1t1i r o .1Jyo _.,:;up rcmo de qua n tos 
.1 m.1m o B rasi l : o lu min oso '" in istc ri c; da U ni dade 
Nacional. 
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<'An/.-rr i:<ia u ,1/i:<1.l<J 110 ln , til ul<> l li,toroM " 
Cror. re.t,f,ico cir ,<,:i:11 l'a1<!u, a 6 ,h S<·Umlm, ,fr 

1928. 





Cu11 s u .~ d,, i11c,u11pr,._.l,,,11 si'ío 1·i _!!c11l.<i. - Ent re 
:t f m,1 is notavtis dcficil'nci:i s 11,1 gcn t' ralidadc c.J c nos­
so~ lrnrncns pub/iros, :l\' ult:i a inco111p1 chcnsão de nos­
sos prohle111.1 s mil ila rcs de tc rr,:1 e m:1r. T ão grande, 
t.1o rrofu ndJ, que dclla se póc.Jc infe rir t1ma caus;i vin­
tln d e rc-mo to passado. 

E, de f;ic to, traçar- lh e ., origem n:io é tarefa i 11 -

s11l u\'1..•I .10.s estudiosos d e noc;s,1 histo ri a. 
,\ fo r1..:·,1 publ ic;i. oHici .1 1, por tugm-1.a, nos tcmros 

d.1 colo11i.1, mais se ligava {1 iain,1 rep ressiva ela frau­
de, dos th:sr;un inhos, tia físc:1 lisJçlio dos reditos, do 
que :i crn r>rcsas de defesa ut1 de :?ccrcsccn1 nmcn lu 
n.1c io11.1I. 

,\ conquis!J do tcrritorio, ,1 tilulos varias , füra 
pr i11cir.1! 111cnrc ohr,1 da::; h,1 udciras c.k iniciativa r riva­
d,1, c.l cnfro l' tll 110rr11,1s r rL."L"st:i hclccic.!as, 11.1s regiões 
cujos CL.'Jltro~ i rrad i.1 11tc~ L'fJ lll Hcci fc-O linda, Bai1i,1 e 
S. Viccnk-S. P:11110. Na i uc t,1 cont r,1 as inv;isücs -
1ra11CL'Z.J , 11,1 gucrr,1 do p;iu-hr,1 sil ; hatava, nas invcs­
t id;ts nu ~ nrc.Jt:sll'; ., u111 tt:m r u fl;unc ngas, inglcz.,s e 
fr.,n~ez .i,;, na :\111,1zo11 i.1 - , os chefe:~. e nem siquL· r 
a nra io r ia dcl/ cs, seriam clcmenros metropoli tanos. M.1s 
.1 trop.1 , .1 que pelejo u, soffrcu e vencc11 , fôra local, de 
\·o lu11t.1r ios ou de co rr os rcgu ln rcs, mas rcgion.1cs, 
on de :-i s tres r.1ç.1s fo rm:i.doras, juxt,1rostas, coopcra ­
!".l. 111: fo ra m. pri ncir.-ihncnl c, os te rços. 

E' r rcc iso cll<.'g,1 r aos con flictos dE- frontcirns da 
st.:g 1111d a mct.1de do scculo XVIII, no sc~tor sulino, 
p.:1 r,1 ~e cncontr.1rc 111 corpo:- :trnMdos h1s1t:111 os opc-
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rando de San t:i Catharina .i té Rio-Gr:rnclc e Urug:uay, 
semp re, cnlrclanto, com .1 coll.1b oroçáio de forças co­
lon iacs. 

No a lvorC;ccr do lm pcrio, o prí1rn.'i ro cu idado fo i 
devorvcr pJ r:, o reino ~s u 11 idndcs t r:m ~:1 tl:i.11 tic .1s, com 
cxccpç.:i o <l,1s p rnç,1s e dos 0H ici,1cs que livrcmcn !c 
optassem pcl.1 nova 11 ,1cionalid ,1<lc . O nucleo armado 
que pcrm:1ncccu cr.1 1 puis, cst ricta mcnte: hrasih:iro. A 
cll c se aggrcgar;1111 os rc~in1cntos ext rangeiros, q11,1s i 
sú allcmãcs, rec rutados tJc lo esforço incanç.1vcl e l>c-
11cmerito do maj or Sh.:icffcr , cuja silhuct.1 piltorcsc,1 
e f11 11dament..:- sy111p;'l\11 ic:i cm se us contrasl<.:s, Mn rio de 
Va sconccllo.s t.i o iinamcntc dl'i incou nu /\rrlril'O Diplo­
ma/ico da /11dcpc11dc11cia . 

/\ t ropa que se pagav.:i, como se rviço perma nente, 
era pouca : gu:uda dos v ice-reis, comp.:111 !1i,1s munt,1-
das dos dragi">cs, guarni çücs d e for talcz.:iR. A 1odns 
d ias se devolv iam i11cumhcnc i,1s de ri .~o r, com pres­
são, policia rn il i t:, r, luct.1. c0n tra o contra b:-mdo. N.io 
lhes era sympath ic., ., 111c11 t1 lida clc popul;ir; pri11cipal­
n1c11 1c q uar:do esta ult i rn .'.l ~l' 111 ostr.1va 1~or instin cto 
íavcravel á insu l.Jort!i 11açtw coi1t r.1. fi"icO e k i, co rno 
occorri:l nas Gcr.1cs, qu,1n to :10 nprovl'i tamcnto das la­
vras <lc ouro ou de <liamantl!S. 

Púdc-sc dizer q11c o prcslig it> tkss,11. tropa rcnrn­
nc r.:1 dn era miuimo 11 0~ lc.rr i toríos <.k S. Paulo, Rio­
dc-Janciro e 1\i\in:ls. Gosav.i de melhor conceito nas 
:ln tigns c.1.pitani.is <lo Nor te, onde ~c11 inf luxo h ru t.:1 1 
na vi tl;l. corrente era mcr.or , e 11;1s do Su l onde se ma-
11 ifcstav,1 pela pn.:scnça de corpos rnct ropoli tanos a 
serviço dri <.lcmnrcação fron teiriça ou ck s 1ia defcsil . l·fo 
tal ou qua l coi 11 citlcnci.1 en1rc essa d i!-i tr ihuiç5o gcog r:1-
phic.1 do:: ~r 11 ti111c11tos coloni.:ics p:Ha com o C'} ll t.: 11a­
f!l1clle 11:mpo corrc$p011<.li,1 ;'1 noi;.io hod ierna Uc Excr~ 
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cifr,, e o phc11omc110 annlog-o cm nossos dias. C.,usas 
011 fr a vicr:un, ora moclific;1 r, ora corroborar, tal es­
boço ele concci los .1ffcc tivo s, m~ s o arc.,houço não se 
al tcroL1 f11n<l,1 mc11t J. lmcntc. 

Co11 1i11uou prcdnmin;wdo ., lic,lo coloni :,f : o re­
curso ,; coll,1hornç/io vol1111!.1. r i.1 110.~ ·010111cntos de .1pcr­
f~, 111csm~ ror(Jtu: o esforço d:i tropn officia l. org:.1-
,11~.1d,1 . 11:10 clcspcrtn\'a a mesma cn n fi.1n ~·a inspi r:i.da 
pc1;1 que surgisse d;1 adhcsão livre das vont.1dc5 indi­
vitlu,,cs. ?\o fundo, a idé:1 rcg:1.•dor.1, c rronr,1 cm gr::1r, ­
dL' parle, provi11J1;,. tio se11 1imc11 to ohscuro do cont ras:c: 
m1.: rce11.1 rismo, de um l,1do; concurso generoso, cn th11-
si,1s tico '! cspo11t.1nco, do outro. 

J\ h i se encontr:i ;i cxplic,1ç.:"1n tk· mui tas fciçüCs 
( lt...· II OSS;J :1c ti\'i d.1 dc ntilit.'.lr, 

J\ Jncfcrt•IHICll Ci,1, ll.1 ll oh rl'Z,1 de !'sCll i(lc;i,1 i t11p11l­
sio 11 ,1dor , encoilt r:i ria os so!L\.1dos qu,..: rrccis:tssc p.ir.1 
vtn~cr. 1: venceu. 

N.1s luct.ls d,1 Cisr, lat i 11;1, d Pedro ( ft crd:i r.1 e 
co11tii111~1,:.·1 a pol i ti c;1 impcri,1 lís l.1 dl: d . Jo.io V L J\ i11 -
c11111p,1 r;in.:l inf!11cnci:i do ~;L•n l:1' l L' ll to 1ihcrt.1dor c:xcr­
ci:i-~c do bllo eppo!-i tO ;t 11õs. Encuntr.,va ;rn xiliar~s 
fq rtissimos 11.1 in<l iffcrcn(,1 do Hr;1 :- il qu1111 to ., css;i 
g11crr;1 .11l1L·i.1 :1 seus in lcrcsscs intrill~'ccos; 11.1 dip lo-
111.1ci;i llli t,111nic:1 co11tr:"1 r in :"1 ilb~.orrç,io pe lo l lllpC rio 
dc 1udJ c1 lll i1 rp:c111 (.'squcrda do Pr.:-11.1; alem da ,1 nf-
111,1dvcrnlio g-cral cl;i metade cas tcl hil r::1 do continente 
~u l-n mc ric:rno contr;i o que lhes f)<!rccia gan ~ncia in­
s,1ci,1\·c1 da mona rch iil hr::tg:intina. 

Dnlli, :i crise rcrnrnncntc dos cík.ct ivos, aggra­
v;111do a incp:i,1 c.l:1 :Hh11 inis tr.1ç.io mHi l:ir, com cx­
c1:rçiio 1111ica cio 111arc111cz de I3~ rbac~na. Como rc­
mcdio, lançou-se mão do rccru t;i.rncnto, por taf modo 
odioso e vio lento cm sua execução, que revoltou as 
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popul.i çõl·S, l' lt.:\'C t:·cho eloquente nas dc111111ci.1s tr :1-
zidas ao P.1rbrrn.:11lo sohn: os cksp ror,os itus conH111.::t ­
tidos, cspt•ci:dmt nh.: 110 Cl'ar:í, c111 S. Pau lu e 1" in:is. 
,\\ ai !-i irritou u scntimc11 10 pro\"inci.11 co nt ra o Exercito, 
t,1 1 processo ele lh1..· gt!,1 rnccc r os fill'ira~. Pouco n.:n­
de u, a ckm,1 is, :i lcm d e <1csorg.111 isar o lr:1ha lho <1g ri­
co la e in <ius tr;Jf tio paiz . 

Nas C1m,1ras, o :tsso111h ro c r,1 gr:1ndc .1 0 se no­
tar ::t f r:iq11c2n <lo \'asto (' povo:ulo Grn sil, ;tnll' o í? io­
da-Pra ta menos t1:i1Jit.1t10 e :1 tH,1cos r c, m mil diff ic111-
dadcs. N.io vi,1 111 , ou .n;io q ucrf.1111 cnxc rg,1 r, a v.1-
1: :-i dos impondcral'eis morncs : a ans ia de incl r pcn dcn­
cia, a ú1.. ksa dos f;1 rcs .1111c;aç,1dos . OP um 111., 1 t inh,1111 
noção ex:icl,1 : :t incompctcncia cl.1 o rg~111is,1çiio mi li t ,1r 
no preench imento dos cla ros e no u1ili:-.:i.r ç: ah.1skn·r 
as fo rças, :1 inc:ip:icidadc cio com111;in do. E, cntrl't:111-
to, .1cc11s,1mlo indist i11 ct,1111cnk o s rc. ~pnn s.,n~is por 
tacs dcficicncin 5, e ou tros que cr,1111 as p rimei ras vict i­
m<,s el e tlcsmandos all1cios, hc: 111 co mo os 111,1Jcs d :1 
conscripç:'io a pâo e corda, 11 ., d .1 f;iz ii ni p.1r.1 1111..•<;; d.1 r 
rcrncclio cff icaz. 

Exccr,c;ão unic,1, o gcnc rnl C1111'1.1 ;'\\.1t tos 1nos­
tra v:1 tl Crtmar.1. de que er;i mcm hrn, 1..~ t.1r innp ro\'ei ­
tad,1 <1 í1n ç:i. nacicm :il. ., q11;1 J, com q u.1 1ro milhõt:i:; tk 
ilr,1s:Jc irns, poderia fornecer 40.00 0 sold,1 dos e 200.000 
milici;rn os, e .1prtsc11tav,1 um r,rnj ec to th.• urga n iSélÇâO 
nesse sc11 tido. 

Como gcrntmcnk :icon!cce, passafo ;/ pnico-­
ln, gah/Jato i l santo. ,\ p,17. ele 1828 n:IPgOll 1.1 1 r, l.1-
no r, ,1 r.1 o bara tl1ro da.,; ho.1.c; iiitl·nçõc.'i 11?10 n:~.1 lis,1 d,1.". 
E contilrnou ;i vc lli,1 dirtclriz co lo n i,1. l, cuj ,1 ca tl uc id .1-
d c j tt cnt;io se cv iclcnciavJ. 

Vciu ,1 seguir o período tlns d csor<. ll..-11~ rcgl'il ( ia~s. 
N:i mais grave. a gul!r ra d os f ar rapos, us n:bcldcs 
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cm suJ n1.1io ria scrimn natu r.ilmcntc vo1L111 té1rios; mas 
cnl rc ;i s forç;is impc riacs cr:1 a lt issima ta 111ilcm a pc r­
ccn t:1gt.:n1 dcllc ;-;. Em .1mhos os ca sos, o concu rso de 
p,1 l ri •) t,1~ tra duzi.:1 o p restigie e ~r;io de vali men to de 
C\l1l' lll ClS Chdié1VJ.. 

1 lavia, nos postos o f fici.:.cs cm .1111hos os p.irtidoc; , 
ttomcs ac.1tados 11 ,1 popul:iç~o civil , r: ciuc .:ittrnhiam 
p.1r,1 sêu laUo l;u go scqui to ele ..-'. dmi r,1dorcs e de ap.1. -
11i~u:1tlos , tacs Bento Gonçalves, Anton io Neto, Da­
vid C.111.1!J:1rro, do lado rcpt tblic,,no. E' a inda o que 
explana é1 1.1rg,1 im rortancia de Bento Manoe l, typo e.te 
cortdollierc d.1 co:dl h,1, lcv,1 ntlo a vict ur i:i para o lado 
., q ue se .1lli.1v~1 ; phenomcno socia l m:1 is do que po­
liticn ou miJit;-ir . mas cujas cons\.!(1 lll'1irias scí podí;tm 
assnmí r c.sks u l timos :1spec tos. Outros h,1v i,1 entre 
os impcriacs, como Cl1ico Pedro, o fuluro bar.ia tlc 
J,1cu l1y, o 1\toringue como o .1pr,cllidav,1m os f .)rr,1-
pns. que lhe H.:mi ;-11 11 os gol pes. 

A org41n isc1ç.=-io d,1 g u.1rd.1 n,1c io11 ,1 I, a pn r li r etc 
1831 , obedeceu :·1 idl·a d e ~ystcm:itis ar ,1 prcst"ç,io de 
serviços 111ili t:1 rcs pelos ci\'ÍS, org:mi~;,.ndo prcliminar­
rncntc os q uadros l!c cu111mc1 11 do. E l· .tpcn;i.s fazer 
_iust iç.1 1 prnclamannns agr:t dt·c idos .1 hc11 cmcrc11ci;i do 
:rnxi lio q11c trouxe cm tod.1s .is noss.1s h1r~.1s, cmquan­
to pcrmancccu im; ti tu ição naciona l e n;i o dcg-0ncrou c111 
premio ele feit os clciioracs, condccor,1.ç~o ha ra ta e des­
prc~1igi.1~ln de fa ç.1 nl1ns de d11d doso valor, quer pu­
blico, ciucr morn l. 

/>,iss.1d,1 ,1 r h:i sc de di fficuldados in ternas, pro­
curou o Br:isil defende r-se das con~egul'11cias <lamni-
11h ,1s d os tt1n1ultos p:i rti da rio ~ de que Rosas, nn Ar­
gl:nti11 :1, e O rih L', 110 Urugu.1y 1 cr.1 m os expoentes m:i i-; 
:i\tos. Sem ,:11 tr,1rn10s :iqui no cxamr dos factos t.lo 
pon to d e \'ist ,1 d.1 polilica i11 te rn.1c ioJJ .1 l, e a tcnt.lo-nos 
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simpk·,mc11 11: .10 probk111.1 milit:ir, s,1l i<:n tc111os que se 
tr:tla \'í\ tle g ucrr<, curl.1, (}l!L', 110 m.1is ;i l! o gr.:'10, f.1lava 
;ios intercS,!:CS imrncd iatos d:i. c:1 111p.:rnha rio-grandcn­
sc, m{,rmrntC' 11a fron teira cm que se rxcrciam n.s cic ­
prcd,,çl,es. Nno .1dmira, pois, que. no l:i.do cio exer­
cito pro pri.-1111c 11l c di to, .1íf lui ssc m l n11 tos co rpos d e vo­
l1111tarios e de gu:irctas n.1cion:1cs. 

l ~i,;õe:,; ,fo ;111rrl'a tio JJaru g 11uy. - Repeli u-se 
o mesmo facto no inicio da g11c rr,1 do Paraguay. 

O imp rev is to cio :itnquc ele So la no Lopez, o a prc­
s;1mc11tn do v<1por 1\1arq11ez de Olinda e Uc seus p,1.s­
sa~eiros, v l r.1t.1 rn c r1lo avillantc infl ig ido a bra s ilei­
ros ele des taq ue e n: vi.:"ti tlos de funcç:>c~: offic incs, ,1g i­
r.1m ronio insu lto innominavcl la11c ,1 dn cm rosto ao 
paiz . Ern massas com p,:ctc1s, .,cwt(ram vingíidorcs do 
ultraje , e em rr.1zo breve crcsccr:un os cffcctivos com­
h,1 lc11 1cs, alé chcgM0rn ao maximo de 68.000 homens 
cm 186G. 

Mas, ahi. se lo rno11 p.'.'lfcn tc o vicio ingcnito do 
systcm.1 , cu11t:111cln com ., ~u:irda n.1cio11a l e os volun­
t.1 rios, isto l', corn u coo :,t:rc1 r c.spun tc111 co <.lo clem<:nto 
civil. 

Quanclo cm gucrrilfrns, cm cx pccl içõcs de du r.1-
çfio crhcmcra, con tra ., <.lvcr.sarios de cg ua.1 11.1turcz,1, 
o cntl111.si.1s 1110 se rnantin h,1. O c1 rm.1 mc11 to cr.1 ídc111i­
co, idcnlicos os mc tl1odos . reduzidos ., avanç;i r e ca r­
regar; 11s.1ndo l;uu;a ou esp.1da, poucas vczcg peder­
nei ras, a princ ipiv, ou fllzi l Min ié, mais tarde. Ou tras 
cxig-cncia s do Cúlllbal e seriam dcYo lvi tlas ;i tropa rnais 
i11 st ruid ,1, mas, q uanto ao entrevera, h.1st~1r.,iam os cor­
pos mon1,1uos de patr iola s. 

No c.,so do Par:1 ~ 11.1.y, Z"!O cont r.:i ri<1, as feições se­
r iam outra s. Solnno Lorez ti nha nucleos mais trci -
11ad0s, e cm numero larg.:imen tc superio r ao total pos-
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to c:m linh.i, :t prii1c ip io, pC'la T riplice .-\lli;111ç,1. .\ re111 
dis:,,;o, i1 lm:t.1 :i 111 w11ci~l'.'n - sc 10 11 ~.1; e ess,1 fL'SisfL· nc i.1 
.:il ura tl.i L' pn·l'is:1111 c·11 h.! o pu11 cia111 dn/ens clns forç<,s 
imp rovis.1d,1s corn civis. Par;,. m;int(;( n co hcs;io dos 
1.:~ercitns e sua cs1rnctur:i, co nsc r \',1 r ~1.: us cfícc tivu~ , ;i 

:1utoritbdc coc rcitiv,1 cl:t ki ê insuhs ti : ni vcl. A 11 oc:io 
de dc:'.'(T e de :-.;1crific io (· priv ilc:gic> L1;1t: mi110ri,1s. ~ a 
c,111sa 11,,c ion ;il n;io púdc fic,1r ,i me·,..:!; de d .:-111cn10 t~i o 
;1lcato rio. 

Desde o pri mt.:iro anno cL, con lc1; cln . tal f.1l ha se 
tornou cvidc111l·, e tl:1h i ,1 sc rit.: de medida~ e de expe­
dientes, usados p,,r.i preencher os Clé! ros das fi lci r.,s: 
propag,111cl,1 i11tcns.1 , ,1lfo rr ia do~ cscra•Jo!"i que- s cgui:l rn 
p,1r.1 :is oper,1 çiks, 1i tulos de hcncme n.·ncia e favores 
:10:-:. p:1triríos ci 11c contr ibuiam p.1r:i 111:rntc r esse .1fflu­
xo de gente, ql1cr pesso;ilmcnte. qlle~ org.111 is.11Hlo cor­
pos , ou ,1 in d,1 rcmcltcnd o sun cscravntt1rn. l\in cla 
., ssi m, dii f iC L1 ldítdC$ inn11c.li1.1s tivcr;im dl: ser vcncidéls. 

Um dos ohiccs 111 .:1iorcs foi o ~s pi 1ito de imlCJH:n­
dl'!lC i,1 do '> chefes vo l11n t,1rin-.. Tin h:1 111 mc i1 t:did,1dc 
pcc 11li .1 r. N:1 gucrr.i dos r-.1r r.1 pos, c_,ra ;mpossivcl 
conf,1r com su:1 pL" rJ11; 111cnci:t nos ncamp.1m c11 tos. J,1111 
e vinl1.1111. c o11fo r111 c -"l'llS lnterc~!=:l:S p r:v:ulos .:1co nsc­
lh,1v,1n1. D isculi.1m n rtlc ns. Emfi111, rt: p rocluz iam no 
Brasil fodos os defeitos <111:i logos 11ot.1clos: por to da 
p:nfe, 11:1 qunfn poloncz,1 com o nos clnns da Escos­
s i.,, ot1 nos contingentes dns colonias íll)I te-ame ricanas. 

Efll grnndc p:u tc, .:1 re:,; pons.1hi Pcbdc de sirnillwn­
tc situ,1rão tinha Hrn:i ori gem historic:i. : :1 constitui-
1,:olo cspccific.1 d íl grande propriedade no in ferior. 

A uniclnclc economica e socinl era .i fazen da : ne l­
J;1, o isol.imenfo pratico, oriundo d,, .:: communicaçücs 
cu stosas; a frélC]ll CZ<l do pode r ccn tra l j o prestigio cl:i. 
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r iquc·! :1; o prestig io das es t irpes; f.11:i :1111 do L,zcnclc i­
ro um r(·gu lo. ~eu pod e rio est:1.de.1v:1 qu ;1 si abso luto, 
Uc ,·iU:1 e de 111o rle , po is 11 ing11c111 ous:uia tomar- lhe 
co11 l .1s. Alixlo de k uct1Jismo li.:rr i to ri,11 e de sol icla­
ricd;id c clonnc.,·ca: ,1!.!"t!íL'~.1dos. cam;1 r ,1d.1s, ran chci­
ros, vizin ho:-., n:i f.1zc·11·d:1 ·de c ul tu r., ; vc1q11ciros, 11 .1 de 
g,1c.lOi t inlw m l' cL tlt iv:1vam lcrr,1s concedidas pelo i,;c-
111lor d o l:1 1i!11ndio. Seus depl'ndc n tes C' s ua <:scr:1v.1-
ri.i forrn:-,va111 ;10 mcsnlo t empo a nH=sn,1cl.1 do don o do 
~0J.1r , e JIH.' ohcdc-ci., m como ,1 Sl'LJ clwf<.: n<1irr r.1 l. Er,1m 
grupos hom01:cneos nos scntimen to5, constituindo for­
ças 111.1tc r?;ics p ockros.1s. Nem 5c111p re combintiv,1111, 
e então cxplodi ,1 111 l11c 1.1s crn cn las. 

C.1pil 11 lo di.: soc iologi.1 hem nossí'!, difíici l , cn1 pol­
g-a11t e e ainda 11 .in estudado ;1 hindo, scri:i dcscr c\1cr 
a origem c :1 :u:ç~o do meio !-icr tnncj o, cm que ;is p.1i­
xücs rcrall;;wam os Jong in quos r:'i r:11110., cm f.1c çt>cs 
!10stis, a pelcj.1 r c111 ,1 fe rro e fogo : p (·q ul· ll :1s tropa~ 
comh.1tc11 lcs, com su.1 just iç,1 propri,1 , ~11 as rc:gr.is, s 11 .1 
... liscip lina r suns ohcdicncias, nu 111.!is com p k lo dcs­
C,1!-0 J zr ,:111torid .1dc offic ial. i\.1. scia, dcst'.1rte, 11 11 1:1 
como q111..: jux1.1posiçlio dl' ckmL' nt os op postos t L'!ll 

conflicto pcrm.,n~nte. As caus:is vnri:iv:un, 111as lod,,s 
conf!ui:im t m rohustcc~ r ., ki do m:-i is fork e <.lo ma.i s 
.1p10. 

Nos diss iclios p.1r ti d,1ríos, a prcll'xto d\! rccrutn­
mcn lo ou dl· p risücs ou de ving,111ç.:1s, lihcroes e caro ­
munis, f({2ia.,; e snquarcma5, chimangns e cn:uHdos, 
moviam- '>,: aspc r~, s g:1H: rr,1s int estinas . Senhores dl! 
c11gc11 ho, f ,11.t1Hlciros d1..• g2do o u d::- cu ltura, tin !1 :un 
lli~toric.1"' cl.1s~if io:::o1 t;.·c) c~ r o l ilica s, 11;io po r idl·a s m .1s 
por hcrzrn ças de f,1miti:1 1 (,,,.' (kg:l,1di;i v~.rn-sc com odio e 
feroci ,hdc. 
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_Crendices n:1t 11 racs, tão costumcirns nos povos 
111cst1 c,:ndo.s, crc:wam os sanlm:, os conselltriros, cs 
mon.f.!J's. ,1 desaf iarem ;u1to ridadcs ccck siasticas e po­
der puhl icÍJ, inclus ive com :1rr11.1.s na n1ão. Vingan­
ça~ de f;1mili .:1 , 1·c1ulrtte herdadas, i: uppos tos agg:r,1 -
\·os , c:w s,1v:1m id cnticos dcrram.1mcntos c.lc sangue e 
rerelas ,:/e vi d a. . 

V L'm de lon.(!f.?' léll feição his1o rica de nosso povo 
do in te rior. C!ironis ta s antigos a rclcmhram . Escri pto ­
rc.s. modernos dclla j.1 se t ccm occup,1do. Historiado­
res a consid eram f,1c10 soc ia l co rrcnk. 

Do odi o e:nt rc Camargos e Pire~. cm S. Paulo do 
~cc11lo XVII nos conflicto~ cons idcravcis Uc C!J iquc­
Ci1iq11e e· Pilão-i\rc,1do de qu e t;into se prcoccu pa v;i m 
os polif icos dos ultimos d i:t!'i do l rnpc ri o; do cx 1cr111i­
nio rec ip roco de b11ndtks e marrücs nv scrtiio b:l11ia­
no ,is proezas do hach:ircl S.:-m'.'.l-Crt1z no Nordêstc; 
das rcvoH.1s rJos halaios e <los b cmlcl' i'i n.1.s rcgcnc ias, 
:1 os C"XCcsso~ dos m11ckrrs, dos quc!Jrnl:i/os, dos famo­
sos fa 11alicos de C.1.m1tlos ou do Contc~tado; a CéldCi,1 
(, inintcrru pt;i. As guerr;is dos Mílill>cs, Gue rreiros e 
Mcdr,1dos no v:ilic cio S. Francisco e n;i Cha pacla ­
Di.1.m,111tin a; os Brilh .1. ntcs tio Cc.1r:i ; as prcpotcncias 
dos Brev es 11:1 provinci.i do Rio; ;1s de tlon ,1 Jo.1qL1i­
nn do Po in péo e do >I L•i.:o d :1 J:111 u.1ria cm Minas; para 
cit.ir .1penas J. lguns nomes e factos 111;1i~ co11!1cci­
d os, ~?io mani f cst:H;õcs cJc pcrson:il ismo hypcrcsfiJcsi,1 -
clo, cm scn l idos v:irios: de a ffirm ações excessivas e 
se m freio d o fa11s lrech l clcco rrcnte da falta de rcprcs­
.s5.o por parte do poder publico coordenador, .1.u scntc 
l' inca paz . 

No Su l, do mesmo mod o. Si, por ve zes, ~1 tacs 
cond11ctorcs tle homens e d~ b:mdos s? tem chama­
do lh! cnndutlieri , (· se mpre ut il rcmcm0r,1r que o a ppcl-
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lido se acbpt,1 a s11,1s qt1,1!i(l :1de-. de commando, e, nil 
maiuri :i dos casos, ::e 11,lo rcfl'rc ao chefe d e g11C'rri­
!IJ ;1s comn ,1 um profi!--siona l .1. .so ld,1d,1~-. ele (}llCm lllc 
p:1g;i o hr:1ço e o csfor~·n , sc n e ele ., 11:1 tropa. 

T,1c:; l1 omç11s clominav:-im n interio r. I.,m cllcs pro­
prios. Ot1 m,1ntl.1\• .1 111 st·us rcprcsc111.111 tcs, ., pclcj.1r n ;i 
h:tl.1 !1 1;i rnn lr,1 o [>;,r,1i-:11ay. Se u cspiri lo de indcpcn­
<lcnci.1. tr,1zi.1 cliífi cu ld,1clcs sé ri,,s 11 ,1 dirccç,1.o cia.s opc­
rr:.~1Jcs. Os sacrific ios cl:1 luctn, a se divu lg:.nrcm, pa r;i­
lys;1v,1rn :-:.s contrihuit;i"ics cm gente, rcmetti<las pelas 
provinc i:1 ~. As qoc:ix:1s do" chefes p:1r tidarios JocaC's 
iam, pelos deputado." e scn;1 tlo rcs, ccho,,r junto .,o Go­
verno e cre;1 r g r:i.vcs at tritos 1.0 th cat ro da Jucta. 

Os lca dcrs el e p~rtid o.s , muito scn~iv ci s <1os ar;.::11-
mcnl ns dci toracs, niio r:iru ..:: squcci ;im c.1 ponto de \'i sta 
11 ;icion:i l, p.-:1ra se rvirem .is convcnicnci:t s de :-;cus com-
111 iltc11 tes. Desse rcp:iro, qu:-i si s(1 csl.i isen to o Impe­
rador, íl. rbitro ent re n.s grnpo:-, o qt1,1 I ~cmprc compr,:­
hcn deu 11 i1id:.1m.·n tc o p rohlc11rn milita,· e int cmac ionn l 
qut: se <::õo lvia, ;tli, ele ;nm:is cm 111fio. 

l·lo i~ cm tl!'.l, puhlic,1c.los como .:~ tão i11n11mcros 
do..:11111c1~ to~. mesmo ,1s consult;is sccr(:tas d o Con::;dho 
de Es tndo, 11,1 s q11 aes se cl,1ho r.1va ,1 .1Jt.1 politic.1 do 
p;i iz, 11[10 111ais se pôde, de l1oa H:, negar (]l!C a róta 
inh::rn;1cion;1i d1) Brasil ti nha po r ba.c:;c, como agora, 
;1 in<.lcpcndcnci:t C:o Ur11g 11.1y e cio P,1 r:1guay. Norl11.:l 
immriavcl, dl: .S CIC 1825 quanlo ,i republica mctli terr,1-
11ca; c.Jcs<lc a alJclic,w~iu dt: U. Pedro I q11.1nto /1 a.n tig,1 
Cisp latina. 

Por isso 1111.!Smo, e ;i:pós ;is rc:pcti das provas de 
collaboração d .1cbs pcl0 lmpcrio, mais doeu no .111imo 
pub lico o gesto violcn to de S0Ja11o Lopez, a pretex to 
d:i s dive rgenci as entre Urngnay e Brasil. Mas t.:un-
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hem, a c llc e a cl\c t;io sóme nte, se att rib11 iu a rcspon­
s,1b il itl.i<.1c do desace rto, e fo i o t..JtH.: Triplice t\ll iança 
inicia lme nte s.1 licnto u, tlcclara ndo que guer reava ao 
Chefe tlo Est:-i do e não á naç5o pa ragttaya. 

S.1 1J ia m Mitre, Fl úrcs e os cl iílgcntcs hras ilci ros 
que o nlvn do c.lic tador cr.1 unr P:uagl'~y-!·.\aior, in do 
:ltC a ió z do Prnt:i, pela .11111cx;1çi1n ele: Ent rc-Ri,;s, Cor­
ricntcs, p,1.rtc do l{io-Grandc d o Sul té\ lvcz, e U ruguay. 
As circmnstancia~. m;lis cio qu e: a :n1 ~11 ç,1o, h:w iam 
<.lcsviado con tra o Br:isil el ementos .1 cc urnul.1 Llos p:tra 
rcalisnr a ampliaç,io e dcs.,fogo dos \cr ritorios ccnf ral:S. 

Os ;iJvos amc,1ç.1do~ pel o go\'cmo <h.: :\ su11ciú11 
cr.1111 Argc,1tinn e Umguay, nwi10 mab t.lo que nús. 
T,1111hcm nós , cntrc1 a111 0, nos sl'tt ti a 111os ftmtl amcntc 
golpeados, por se r vilc1l par., 110,;;s,1 p,1J it ic,1 u111 Uru­
gu,1 y indcpcndcn tc, a lcrn Uo:-. dL'\'NC:S 01or,1cs dccor­
n.:n tcs do p.nc to que nos lig:w,1 a du,1!-. out r.1s naçõc~. 
:\\:\is tarde, pelo sticccsso~ na Rcp uhlic:1 O rien tal, e 
por se rmos a m :tS!-..1 m:iio r no csforçq conjunlo, <lcr i ­
\' :tra.m par.1 o tmpcrio , pri11 cip,1 l1l'u1tl', o.s golpes do 
:-nJvc rsa rio. 

Por hlcl o isso, s abiam os l·~: piritos cl :n iv idcntcs 
que, lbdo o abso luto asccnclcn1c hc: 1-cdi ::-i rio de E\ Su­
premo, ~cnho r de vida e de mnr lc cm Sl l .1 p:-itr i.1, só­
mente com o seu :i í,1s t.1mcnto do govl;n~o do p;, iz, s:::: 
jl()<.lt.~ rin rcconqll islar um:1 situaç;io <!r r,:12 real e csta­
vel. Foi o que d. Pcc1ro l i co mprchemlru e firmemente 
levo u adcan te. 

Continu ando no P,1 r.1gu.i.y 0 11 cm sua p roximitl,1 -
de, Sol:1110 ccntr.1 li.,;;ar i,1 con sp iraçl'.ics e. te 11 t:ttivas p:i­
r.l rcsw.u rar :i. silu:iç;ío de 1SG4, com tocl,, s as sua5 
c01 l!',CCJlll:llCi.1 s pcrt u rh:idorns, zi ccrcscitl,1s :is paixões 
;11 tkrinr.:s tlc odios cnmprcht!lsivc i~ <.· sC·dc de vi11-
g:1nça. 
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M elhor f(•r:t, e todos o tlcscj:1.rbm, q llL' Lopez 
ÍOS!'>L' preso e exi lado p:1.r.1 :l [urop.1. O f:1.cto de s11 :1 
mortL' em Ctrro-Cod, por(·m, incillL'llh: prcvisivd e 
norm;1l L'Jn comh;1ks, 11:":o :litcr:1 os termo<; tio prohlcm:1 
e d;t ~o lução. O princ ip io posto era e continlla .:iccr-
1:ttlo. l~cL'dí t:1.v :1 -sc o cpi soc.lio t.lo dL'stcrro de ~.1-
polcõo para Sa11ta-Hclc11,1, 11<> qua l a polí tica ilril,111-
nic.1 tão hem estml:td.1 e j ustific;1d:1. fo i por lonl Ro­
,:c-J,crry. 

Alc111 ·do Imperador, L'SS.:t visfto, n;!cion:il e intcr­
n;ici tma f, d,1s uccurrc11ci.1s, 11;io logra r:1.rn ter si11,io ra­
rn!-i polilicos. Em su:1 gr,1mlc maioria, t inh,1in oll1os 
postos de prcfc rc11ci.1 n.1 ju!--1.:i :lll!-iiC<bth: e na~ q11L'ix.:is 
<I L' su.is provi11ci.1s. Em \'ez de s.c for111.1r dur;i11tc a 
guerr:1. frente unica co111ra o inimigo, como o Exr.:rcito 
o fazi.1, na tlôr, no sangue e no .s.1cri f icio, no lhc,1lro 
d:ls operações, ;"1 r ct,1,!,!11;1rd:1 os iutcn:sscs p:1rtiLl.1rios 
se tleg:lnditwa m e scg:ui;1111 :i Juct.i ,1travc2 d,1 CUll \.C­
nit:nci.1 <los respecti vos grupos. ,\ mc~quinhcz car,1c1c­
ri::: tic:t cJo proíi sl-ion:1. l ismo rl.'.'ls co111pl't1~·ües clcitoraf..!s. 

No começo d.:i guerra, crnm os lihc racs que gl•­
vcrn.,v.1111. O conde de Porlo-/\ lc~rc e Osorio eram 
sc11s l10nwns, .1ml>os dig:nissimos e\·, chcius tlc sr.:rvi­
ços, ciuc iam crescer aindn 11ol:lvcl111cntc 110 tlcc11rso d.1 
luct ,1. M inistro da gucrr:-i, e ra An~clo Ferraz, um e.los 
mnis completos homL'II~ de go\'erno d.'.1 moi1.1rchi.1 . 
Cor rrram JS cousas 11ornin!mc111c, ak que o desastre 
tio pri111i.:iro .1ss.1lto ., Cllrupaity, cm 22 de Setembro 
ele 18ílG, produ1.it1 no I111pcr io o ,1h,1 lo tc rrivcl que se 
con hece, ~ c.';igir co11cu11r,1ção d:-ts lllL·' ho rcs L'llCrgias 
n:tcionacs p.:trJ rccobr,1 r aknto. 

Não que o Excrcilo nosso houvesse fr:iquc,1úo Oll 

\i\'cssc rcsponsah ilid;idcs cm in ici;tli\':iS inklizcs ou 
inoppo rt1111as: o ,1taq11c ft,r.1 onlen.1tlo por 1\ \ itre, con-
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lr.1 o p., rcccr do com111ando hra~i lciro. 1\~:is o drsat ii-
1110 i111pc r,1va ll<_J c~ piri lo puh lico, e ., opinião cx igi:i ~e.: 
1.: 11 tn:g,1ssc a d1 n.:cç.iu d,,s op~ ra(ijc,:,s .10 chdc mi li ta r 
de ma io1 prcstigioJ aurco bdo de victorias, que C"ra 
Cax ias. 

Cuxitt .~ t • o µol)iuN e ,I<> .1 r/1• : ( !!t1 ."> l<L - O 
L'nt5o rn .i rqncz cr;i, ele fac to, ii1s ubs tiruivcl . N,as pcr­
'""·11 ci.1 :te p.i rtido cvnsL·rv:1dor, e o gabinete Z.1cl1ari.:1s 
:11> Jihcr :i.1, e o in dic:idu comm:111tl:ln lc-cl1c.:fc e ra sabi­
d.1111c.·111c inimigo pcsso.11 do 111in i~tro d,1 guc rr;i , Fc r­
r ,1 1.. Co:n ., rncn t:ilid.1dc cxt rcmJd.i do·, C'1rriHH>s. :-i cs­
r11 ll1t1 d•.) m.1 rcc h;tl era uma <.h.:rro t:i.. p,1r:1 os lihcraL·~. 
l' ,1c im:1 dt..' lud o um rcrri \'l!I co ns 1r,11\g i111cn tr, p,1r,1 o 
prcsitk· n t<.: do Cunscl110, estreita L' icrrc11h.1111 ::11tc ho-
11 11:m {lc p:trtido. 

Cax ins .1cccdcu logo ao co1:vi1..: 1 pois ~e tr,1Ul\'.'.1. 
de servir ;i Nação. Pe diu :i. pc11.1s con íi:rnç~, !.! auxil iu 
:- inr1.:rn, que lhe fo: promc1tido. l\ cxoncr:içflo de F cr­
r~1z, ill l'. Vit,wcl no cnso, d,:u i.:, .1 rrhas tl;; h :u1q 11 c1. a IH) 

<.: 11op,,;ra r dos d ois advcrs:i rios pnl iticPs . Pouco durou 
:t ,•11 /c 11 fr , si 0 que j,1111ais existiu com plcl:l. Os lihc­
r:H.'S 111 :-i l toll' r,1v:, 111 o prcs tigiu crcscc11tc do ~c11cr:ll 
co11~crv,1dCJ r. Os jorn:-ics m:lis Ji g.1dos .10 gnhinctc, 
na'- C.i m;i.r.,s os ,1 migos du Governo, lutlu convcrgi.1 
p.1r:1 cre.1 r ohiccs e desgosto!'> .10 vclh0 hcrúl' , que, cn­
trc !.111 10, 1111ico cs tr i"ltcgista q ue se rc\·c\ou n,1 g:ucrr,1, 
l'O m o <lc:-.tcmor de o lf ici :tl jm·cm rcnov:wa, aos scs­
scnt., e c inco .:rnnos, cm lloron\ n faç;111h;i de Bon:i­
r;i rk cm t\rcolc ! .. . 

N.10 comprchcndiJm os polit iqueiros cl:l retagt1,1 r­
d,1 que :rahi;1111 ;i f>atria , cní raqu ccct~do com s11Js dis­
cu . ..:.stics misL·ravcis, ill lt.!rcssci r.i s e mesqu inhas, ,1 ,1 u­
tn ri tl:ulc de quem, nas ba t,1lh,1s, cr:1 o plHla-cs tc111dar tc 
do Ur;isi l! . . • 
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Qut? Z ,1ch.1 rias h;ij;'\ promovido tacs desproposi­
to~, não sr pôde .1Hi n11:a. ,\\as qw: o:,; to lerou, é fac to 
i11ncg.1vrl. As p rov.1 s não são nc111 r,1r,1s , nem difficcis. 

En o pn . .:::; idr n tl! do Con~c lho . m ;"1 0 grado clc­
v,1das q11:i l idad0:; pc.ssoacs de: cull:t rn e de caracter, 
pér$Ull a~em de ~t.:g 11 11 di1 p l:rna entre.: e.~ llo1nc11s puh li­
cos do lmpcriu. Sua hitola mcnlal e mora l era o par­
tido e ,, s COll\'cnicncias deste. Perante c lJa s, c.1 p itu­
l.wa mc~mo cm s11,1s curl\' ici.;ilcs, conm (Jl1Jndo, no vo to 
da libc: r,!:"!dt: cios n,1 ~Cituros, c lk, part id,1iio da mcdi­
d ;: , ;1 comh.1 t1.:t1 d11r :111h:1tk por se origin.,r de propos ta 
de s e u ;1dv,, rsario l~ io-l3 r:i11co. /\ Cr,:d ::is , hustilisou 
c1 111 arg:u11c11 1c, sem t1 L'g"l!~ ;s e ;'u; cl.1r.1s, .:lplJ~ a qul•UJ 
du g ab in tte tlt.: 3 d e J\g0sto. Caho e leitora l e Jc adcr 
de pa rt ido, Ol111c,1 s0ri.1 e nt111c.:i foi !1r ,mcm tk Estado. 

Princ ipio Corrlquc iro de bo111-sc11~0 é a i11di~pc11-
savcl coordcnaçiio e hnrnwnia de c~forços no d ir ig ir 
:1 guerra. Como pode ria u comm :1 11 d,1 11t c- cm -chd c, 
agg:·cd idu p l.'.: la s cost:i s, d;i r dcscmpc nho c ahal a s ua 
mis~fio? C.1xins J}l"diu Lfr-; pcns;i do Cl•nirnan do, dan t!O 
cu1110 r.i.z;io uffic i.11 sua sa útk []tH.:hr:int a.d,1; 1..:111 ca rt .i. .'.1 0 
min i~tru. por(·m, cml,ura confirrnas.sc seu estado vn lc­
tudi11ar i0, tlccla r.1 va que o moli\'u rc;i l era a dcs lc.11-
da dc tio Guvl'rno .'.1 seu n.!spcito. 

No p i1lll das refréga.s p.1r t icl.1rias on de se :lgita­
\'~111 us ac torcs d.1 empreitada dcnrn lidc, r.:i, s ilcncioo o 
coaxo dcJs .:1ccus.1do rL·S. O ped ido tlc tlcmiss[10 cchoa­
V:\ como a 1111..·aça pr t' turi.111.1, aos ouvidos ele gen te ctes­
:1ct1stt1m :Hl .:1 ;1 JllVir a rg umen tos e cogitac.,·õl'S pura­
mcn l c 11aciona1.:s, cx1rJ11 h;1s ús prcocn1paçücs de cor­
rHIJOs. E, l!n lr~t.11110, Caxi:is :1gir.1 sem :ila rde, discrc­
t;11111;ntc.·, par., q11c, pcr.111tc u ini111 igo , e c1n conten da 
11.1 q u.1 J ., l;(1 n r .-1 d n l ,:111 (ki r ,1 cst.1.va <'lll jogo, niio pro-
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segu isse o en fraq uecimento fa ta l, resul ta nte d:i cons­
riraç.:w p.a rtid,1ri;i ck br,1si lci ros ir reflcctidos. Era 
um.1 invocação .10 hcilll- 'H:nso . .:10 patriotismo, :i regra 
eterna (1 l!l' m,1nda cal.1r dissí dios perante o ;icJvcrsario. 
N;tda ti1~'1;1 c.Jc militaris\;i. Aos pol it iqueiros, porém, 
Cl1j o pc'ilo cr;1 o governo, J.S posições, os g rupos, ta l 
, hélmild,1 {1 ra z;io v;1 li;1 pn r 11m despertar rude, um avi­
S.) ele qt1c acim:1 do p.1 rt ido se ach.1\',1 o pniz. E pas­
sa mm :i ver nn Ex<.:rci lo um perigo de subvcrs5o do 
r11111u.lo politico, e c..lo aproveitamen to das situações. 

Kas força s cm camp:inha , cgullmcnt c. t:m to des­
ca so d() interesse pub lico lanço u .i S·.:n1c:nk d.1 dcscon­
fi :1nça e da in di~n ,1ç~u con lm os hac/wr i: is da rct ,1-
.t;11:1nb , a cu id:1 rCm a ho rn recato dl! convcn icndas e 
luc ros pe:ssoacs, Ctn (J L1t1nto tnch, o S:)c;ificio pc.s,w:1 so­
bre ,1.s cln s~cs arm,1d.1s, cujo idéJl corporativo crJ a 
hon ra cl.i Patria, a glori ,1 ll í1 ci nnal. 

Bt: r:1 o com prchcnlll'H d. P~Jro li . e, rohe rcntc 
com su,1 propri.1 convic(ãu, aproveitou o ensejo pa ra 
pô r termo á situaçiio p;i,rndox,11 de u111 .1 gucrr~1, cm que 
se ac h.:,v.1m cm .int,,gonismo a dirccrão e.las opcraçth:s 
e o Gove rn o. I),1 crise de JSõS dat;1 o in icio do divor­
cio entre poder civi l e tropa. 

Tit l feição úos cspiritos Uo111i 11ava no Exerci to 
mui to m:iis do que na Esquatlra. Prov inha a d ivcr­
gcnci,1 da dcscgu,1Jd:1dc da tr ;1ú ição nessas duas mc­
lJdl!s dJ Dcfc~;i Nacional. ;\tra z de s i, a tropa te r­
res t re tinha trcs s<.·culos d e Juctas ementas, sob as­
pc:ctos v:1r iados, IK11H.lciras, gu1.: rra do p{m-bras il , ex­
pu lsão dos l10llanc.lczcs, luctas contrn Castcl la. A m.1-
r inh.1, cxcept11.1dJ a rccon(]l1is t.1 da J\f rica purlugucza, 
Clll I G~8. pd,1 fról ,1 luso-hr,1silcirn de Salvador Cor­
ri: ., de S:'i . comcç:i ra :t exis tir nn lrnkpl•nclc11c1.1 e nas 
Judas pl:1ti11 a~ de 1825 1.:m dc:intc. 
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Hoje, ma is bem es tuda.dos os factos, s:ihc-sc pt.'r­
fci tamen tc q uão d igno e v:i lornso foi seu p roced er na 
campan /rn da C isplatina. cm n~1d.1 ínk:rior ., o p :i pl'l das 
forç as dr te rra. 1\1.is sempre e ra. i rlllil maí~ nov,1. A 
hcllcz:1 de su n conduct,1 no Paragu,1y, dccisiv.i p:i r:1 
pcr mit tir .is opcraçücs do exerci to ,1 1/ic?clo , 1cm a rc:tl­
çal - .1 : Riachu clu, cm que B .:irroso ankcipou de um 
an no a t.1ctica de T cgc thoff c m Lh.sa ; e Hum ay t:'i, on­
de Delfi m Ca rios de Carva lho, com qu atro .111 nos de 
intcrv.illo , renovou .o "damn torpcdr,cs" de f:i rragut 
doante de Mobile. 

Ao trm po do incidente com o g.1binctc l ach:1ri3s , 
cm 1868, j fi a cs4uad ra tcrmi nú r,1 su,1 ,1dn1ir~1vel mi:,;­
são comba tente, e :is dif fi culda dcs ~urgi,1111 apc.:n;i s 
com o exe rcito. 

Cada vez mais se acccnttrnva o .1fas t:imcnto cn lrL· 
a.s forças e os pol it icos; nfio com o lmpn ador, 111,1s com 
os dcm,1 is par tic ipantes cm fain,1s go\'crn,1. 1i v,1s_ O rc­
mcd iu s:.: ri:1 estuda r o probl crn;i milil:H e l he achar so­
lu ções; mas tal ponto de vist.1 não era o do~• p ;1rtidos. 
Em parte, conside ravam este~ que h.,~tava ter cont:ido 
tl irccto e est reito com os grandes chcfc·s, e cnd.1 grupo 
buscav;i o ~c u en tre seus corrcligionarios. Olvidavam. 
comtudo, a gr :rnd1.: lição de que a solicl:-iricdad c profis­
sional e ;"t camarad:i~cm de armas cr;i,11 n,;iis forte s e.l o 
que os nspcctos par.ti d;i rios. C.1x ias 1 conse rvado r em ­
bora, respondi,1 por todo o Exe rcito , ~ s ua lea ldad e 
nbsol utJ ao thron o não pcr111itt i.1 avu ltasse a dcs.1f fciç:ío 
que j .:'1 comcç:iv.1 ,1. Javr:ir entre seus comma nd.1.dos; 
cscu re ci.1. :i. s:, im, um;i [;ice novt\ ,1.ml.!~1çado ra (JLI C se 
ia dc l i11 c:rn clo p;:i ra os partidos co11stit L1 cio11;1l'~. 

O sorio, cuja nobre f igur.1 os Ji l)cr,1cs cortcjav,1m. 
ma s qu~. ;ipes:i r das tenta tivas, se n;io sep:1ra ria de 
seu gcncr.'.ll - cm - chcfc\ fallcccu em I S77. Scgu il-o-ia, 
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trcs :tllllC)S depois, o g rande sold.ido do Jmpcrio, f.1-
rlor nwximo da unidade 11;1cio11;il , Luiz Alves de Lima 
e Si lva, <!u q11c de Caxias. 

E, ;lO!-- dias que :-e :rnnunci:w;im <Jifficcis, os par­
iidos, descuidados da clcícsa úo paiz, enveredavam de 
mais ;i 111;iis rumo tlc ter c,,da q11,1l seu amuleto, seu 
k t ichc fanJ.,c.Jo , qt1c lhes p udesse ,1sscgurar o apoio 
tl:i. forç,1 . Floriano Peixoto e o senador génl' ral Ca­
marn, Visco11<1c de Pclotas, crnni liberacs. Ai11da se 
11ão prl'l'ílCher:i a v.1.g.1 de Caxias, mas já ama11J1Cccr,1 
no orien te po li:ico o sol 11:iscentc de Deodoro . Erro 
dos g r ll j~os contc11dorcs: 11.1 t ropa, todos cr.:1m solei.i­
dos, muito ma is do que profissio:1acs d.:i politicn. 

l )e ... u{(t:i<;Uo ú 111ow1rd,i11 . - J.1m se accumu­
!a11du as tliffict1 l<l:idcs. De 18CiS a 18 73 haviam sur~i­
do e tor1ado ieiç5u dcfi11i1iv., os :icon1ccimenlos plas­
m.:idor~s do fim tio Impcrio. As inslituiçGcs, fcrid;ts 
e d t.!smor.1li~.1d:1s pelos propr i,,s rnon .1rchistas, esta­
va m pcr,lcndo prcs ligio e for~·.:1. D os libcr:ics, um.1 
al.1 f11 11 cl/1 r,1 o grupo radical, e deste, a v,111gu:1rda a.\'êl11-
c.::ír.1 atl: a Republic;i. A gr.:rndc propriedade, a aris to­
craci:t krritorial, vira sua fortuna krida, quiçá mor­
ta lmente, p eln le i libertadora dos íl élS:Ci tn ros negros. 
O clero scnlir:i u golpe regalis ta da qucstà,J re ligiosa; 
um scllisma pai rava como possibilidade. 

Jã nascc.: ra n corrente de dcs~ffcíção ins titucional, 
e, com todo u esforço, os adversarias do lmpcrio h11s­
c,1v:1m intcnsific.:i:1-;i, para apressar o adven to da Rc­
puhlicn. 

No Exercito, a barreira unica era a pessoa do 
Impe rador, isso mesmo na o ff icinl id:idc que f izera a 
g:11..:rr,1, n:1 qu.11 d. Pedro 11 t5o nobre l' cl.:lriviclcntcmcnte 
ctimprir,1 seu dever. Na Marinha, mai:-. ;iind,1, essa c.lc-
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dicaç5.o exc rci n influencia, sendo l i rnit,1cJo o numero 
dos cont rnr ios ~·, ordem mona rclt ica cs 1.1hclcc icl a. 

T uclo isso, quant o a d. Ped ro li. llcl:i fi v.1rnc11fc 
ao T erceiro f~ci11:ido, prcdomi11J\'.J suai~ opposiçfio n 
seu advl!n fo ; com m :1ior i ntensidade na :..; cl<1sscs ar­
madas. 

Nos proprios meios polit icos, a lem dos fac torcs 
de antipalh i,1 citados, um erro dL' tacfic~:. -íôrn. comm ct­
tido. Em toda mona rchi:i, rJ J1çn.kiru d.1 corü :1 , é, e 
deve se r, um a espcra. nç:i. , pa ra a qua l se volt em os t.l cs ­
gostosos de ledo rcgi mc 11 , maximc de 11 01 rcinZ1do 
longo. Deve ser poup :iúo1 no in tui to de n:io g.istar 
precocemente similhantc força c rn rcscrv:t. Or:t a Pri n­
ceza [mper ial, po r t rcs vezes, ft', r,1 rcgen te, e tivcr:i de 
arcar com s ituações decis ivas cm assum ptos vitacs p:i. ­
r.t o p ai z e os grupos p,1r l ic!.1rios. Ell:1 p resid i ra .ís 
ch ws lei:, m.1xi111as, :i tio ventre livre, ,, cl;, aboliç:io, 
e ccnt ral is;ir:i o otl io e.l os lwullords. Ell.1 fovor<.:t:c r ,1 
n a mni 5t i.1 <los b is pos, cm 18 75, e provoc:', r a a :-in i· 
m.:, t.lvc rsão do rcgalist.1s e tia maçonaria. 

D a hi rcsu! t;·Ha que a essa nobil i~s ima ScnhOrà, 
honra do Brasil e rcdcmptor.:1 de um~ raç:1 1 se ,1 po11 -
tava como simples e est rei ta bcat,1 dom inada pelo ck­
ro, e i ncapaz de governar, po rque nJ<J toh::rúr.1 o cri ­
me c~c rJvista que lhe offc11 dia por ..:gu.11 .1 alm.1 p ro­
f11ndamc11l c cmhol ic.n e o cspirito lib(;ra l. N iio houve 
calumn í:t que se não pu zcssc cm gy ro, pri nc ip.1!111cn tc 
atravez dos proprios monnrch ist.1s, .:1 uxiliados nesse 
ponto pela p ro pa ganda rcpuhl ica na, sem cscrup11/os 
11a esco lha de: armas. 

Nã o é falt ar ã gra tidã o e .no respeito devidos ;'1 
me mori a do ma g11 .111i1110 d . P e dro li , dizer que desco­
nheceu ~ fu ncção cl.1s forças .1 rn1.1d.1:-. no organismo 
polit ico d;t Naç.io, iniS$?io q ue lhes <.:r,1 pccu! ianncn1c 
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devolvi<h como ap p:m.:lho de cducaçfl<.1 civica cm um 
meio inc ultn e dl' kndl'ncias d ispcrs ivas1 arm,1s de com­
h;,.tc e .1ppc·liks de méro goso, e instrumento de uni.:io 
krri toria1. 

Phi !osoplto e idc.11is t .:1 co11victn, cedeu por demais 
.-·1s ~l'llC!'Os:1s 11tnpi;1s do triumpho c rcsct:!n tc do hl'm so­
b re o n::11. dri dín.:i~o sobre 41 iorça. Após a guerra 
dn P;1. r,1~u,1y. onde todos. apcs;i.r de erro!'-, h:ivi,1111 no­
bremente cumpritlo seu dever, se tornou flag-r:rntc o 
confr;,slc cr:t rc o c,,r inhoso cuidado li l:.l:rnlisaclo ao cn­
.s ino, :í c•:ono mi.1 do paiz, :w pn:st íg in clcs lc no cxlc­
rior, e a qu.1si dcscJ;so rcin.1nh.· q11ant1, .ís cousas mi­
litJrcs. 

Em ptdz CJtlL'. o rigin .1ri ;imcn tc, só r or dever po-
•.:. '. infuição dos pro-h onH!ll( da lndcri.:nden­

ci,1 e d,1s Rc:~t ncia s, se não erigiu cm Rep11hlic.1; no 
qua1 c:;ta ::,;o lução, ccclo ou t;irde, ~e ti nh:1 de impôr; 
c.:r,1 obvio que nos meios univcrsita r ios e de ensino 
s11rl'rí<,r :1 prop~g;1nd;i democratica <. ncont r,1ria far to 
c.: k n1t1llo til· npoio. O prop rio lmperndor dnvn o exem­
plo. Tnrnou-se p11hlico que seu genro, o conde d'Eu, 
disser:i que .1 F;i111ilia imperia l mmc~ se opporia j von­
t;1dc 11,1cion ;il l'l11 assu mpto ele govern o. 

Sohrc.· quest<içs soci1H:$ , escreveu Comt~ que ~ra 
dever incorro rar o p ro lct;ir i;ido na s0cicdatlc modc;-
11.1. Form ula ~gu;d ~e podcri:t cmpn.:g,1 r quanto ás 
cl:isscs :1 rm:u.l ;is no Brn!-ii l. Dc~de 1~68-70, inicio do 
divorcio ent re el l:is !.! ,1 vida politica cio lmpc rio, Sl! 

tornava :ipp;ncnte que a tarefa scri:i reincorporai-as 
11.1 N.1ç:io, cm vez de se m.111 tcr o isolamen to cm que 
vivic1m, for mi1Ç.:ÍO extran ha ao organi smo naciona l. 

/\inda hoje, .1ttenu:tclo embora, c~se é sempre o 
dever prccipuo. P;ir;i que o sentir dc1s forç.1 s se con­
fundisse com o do Brasil to do, fúra mistl! r est reita r os 
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Jaços entre ambos; nunca fomcnt Jr, op mesmo, ,1pc­
nas, pcrmitt i r se constituisscm cllas c lcmc11to cxtrin ­
scc,> no evoluir do pa i z. factos poli:icos como o 2 
úe Dezembro de !851, e 111 Fr;mça, o J'; de Novcn1hro, 
aqui, sú se comprchcndcm inlciramcnl<: rcmcn1ornm..l o 
,1 sc~rcga<;";i1J cm que a t rop:i te m vivido (1 U,111to ao 
resto da c0Jlcclivid,1dc nac ion a l, no de.,;;ca..,o, (]Lra:-.i no 
clesdcm, da fard,1. 

Nos ambientes politico.s e govcrnamcntacs, ,1:-; 

pastas militares gos,1\·,1111 ele a}1oucadr1 consideraçiio, 
e, JJ <ÍO r:trn, se dest inavam a ncophylos 11:1 r.1r rcir.1 
mini.s tcrial. Angelu Fe r ra z. j1111quciréi, ... \ffonso Ccl"o, 
Thom,12 Coe lho, s:'io rari nanlcs, cxccp\·ôcs na tr.1 d içJo 
de quasi se le nta an nos. 

J\o cnvcz do im prcscincl ive l cuid,1do na for111,1~·!io 
dos off i:::iacs de terrn e m;i r, procurou-se orient ,1 1-os 
nas escolas especbt:s ru mo de cogit,,çücs in fcllcct uacs 
mai s al~.1s e mais gcracs do que o mé ro preparo pro­
fi ssional, considc r.1do clt; nivel subc11lcrno. Pc/.1 mc~­
m a épocn, começou a disscmi11 ;1 r-sc ., liçfto rositivi~­
t,1, admfravel discipl i na men tal, que, nos ins tituto~ ci ­
vis tanto quan to nos cio Exercito e da Ma rinha, scdLT­
ziu os ~:;pí r itos mnis l>rilh., ntcs. 

Na Praia Vcrmclh.i, cs peciahncntc, dom inou · 1r.1-
\·l'z a vóz oracular de um g rande homem de h em, re­
p ublicano pu ro, de immcnso p restigio entre seus clis­
c ipu!os, ílcnj.1min Cons ta nt. Ne m só .se forrn av,1m 
,,Ili gcr.iç,)cs a nti- rnonarchicas, como se claho r,1v,1 uma 
n1c 11 tal id,1ck a nt i-m ilitar. D ellJ: sn h iri;-1 111 engen heiro.\ 
pcns.1c.lorcs incompletos, sem o atll;'ldurecimcnto nc­
ccs.-;.iriu: nffic incs do officio, seriam ra ric.l ,1dc. Dcllcs, 
até hoje, cfa t.!. :i cr ise profissional do Exc rcilo. Men o~ 
ignor.1ri.1m .1 Syn//lCSe suhjccltl'a do q ue us regula­
mentos militares. 
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Alcn1 disso, o ass ;il to crescente dos li heracs e dos 
conservado res cont ra o thro110 , sua s recriminações rc­
dproc,1s él dcsmoralis,1rcm ;is ins ti!ui ç•)cs, e ram açula­
cl os pelos rcv0Juciun ,1rios, :i cx,, ggc ril rcm ,1 nota como 
recurso de grn.: rr.1. Qu.1n clo se inici:ir,-1m as questões 
111ilit,1rcs , l1011vc largo pcriodo cm q ue ,1 dest ru ição da 
disciplin .1 :o rrcu por con ta qunsi cxcl11siv,1 dos mon,,r­
chist~1s, e C preciso ch cg.1 r nos ulti mas tc:m pos do ga­
h i11t.'fc Co tcg ipc, cm IS87, para cpu: os lihera cs, fi na l­
mente, abrissem os olhos p.1 r:1 a obra suic ida cm que 
hav iam incon scicn tcmc.11k cooperado. O mal, cn trc­
t.:mlo p estava feito. 

() ... nld,ulo-ddadiio. - :\ ila.:oniprl"l1c11:-.ivel IJ1co­
ri .1 ci o Snldadn-cidadâo ll ;n ·ia rcalis;ido su :1 propag;w­
c.la cleft:trria. M.to soldado, porque s1..• fize r., agi t;ic.l or 
p rofis~ion.i l. Mão cic.l.1 dão, po rq ue , c<;ntra .,s luct.is 
elcito racs ou de idt'as de q t1 c divc r1,.!i ssc , sc111 prl' ine r­
mes, tc11 dcri.1 ., 11 ,,;,1r a v iolcnci.1, com ,1s proprias ,1r-
111 as Cf llC ., Naçiio Ihc con fiá r~1 pa ra a dC."fcs,1 do p,,iz. 

Erro aind,1 m;iior : invoc:iudo o i(k;d corpor.itivu 
de l1011 r,1 e ele sacri f icio que ca r,1c tcrisa ,,s clélsscs ar­
m.1c.l,1s1 usavam-se, como pctrccho de: combate, n dcs­
rnorn lisaç:io systcm atic.i e injusta. a ca lumnia con t ra 
sc rv1don:.s cio p.1iz, crr,1úos talvez, mns e rrados sem 
111.í fé, e qtic os d!..!rnolidurcs não cs l,"'.\'am na a ltur.1 
de julgnr. 

Cabe aos republicanos a rcspons.i l,ilidadc capila l 
de tnl exaggc ro1 n,1o havendo cllcs medido a grav ida de 
d as ron:;equc ncias dessa in util e impl' rdoavcl campa­
nll;i el e odio. 

Em tal ambiente, 11i!o pod ia o v;tl o r p rofissional 
se r mu i to cl cv.1do. Mns oricn t;iclo~, C'~:.!llados pct.1 cx­
plorn\·âu iut c ri..!sscir.1 dos civi~, cnvc1?l'n.1 dos pela po li-
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tica lh:, in,ligen:i. illucli<lo~ pcb íeiç5o cxlrinscc,1 e dc­
fo rm:itl:! dos :ico nkcimcntos:. comcc:i r,,m ;i se desviar 
de su.1 mis~fío, consiclcrn ndo-~c :trhitro:; moracs da vi­
d a nacicn,11. 

Os rl'p11hlic:u10:i. . imp.1cic111~s. niio qui1.cr;im ver, 
ou t:il\'C.:!. n,io vis~em mesmo. que o lermo do lm pcrio 
co incidiria com o dcs:i pparccim<.·1110 clC' d. Ped ro li , 
vindo cn t5o norm:ilmcnle, calm;1rnentc. sem nhal os pn­
ra o p ,1 iz. As tcndcncias d emocr,1 t ic;1s ele 1 S 17, de 
IS22, de IS24, ele 1831 e ele 1S42, l raçavam a cvo­
h1cão d0 C!"csccn fc esforco :rn ti-111011;1,chista. O mn­
niicsto rc pt1blicano de pfr1 c rn co111cçn de rcalis aç:io, 
que, :ws poucos e com vigor ., sccnclcatc·, se dcscnvo1-
vcu al0 vencer cm 1389. Era! in falis . 

Espiritos mcncs ollstrvadorc::; L' il;complctamcntc 
a pa: de nossa Histori;t, "iram no 15 de N ovembro 
méra lé.,~1 de hrorp11:i~, aber tu r,1 de 11111.1 p hasc de pro­
nunciamentos scgurn'o u modelo sul-~rncric.,no. 1déa 
simplist:1, arr:t ig-ou-sc n.1 opini;io, fa \·oncad:i e fort.1-
k cid:i pelo desabafo dos ,1dvcrsarios dr. rcgirncn novo, 
ou d os ingcnuos que, n;i fli rmula tibcrlll.ria , sonhari.im 
virtudes int rinscca!-i, mi rifkas , capazes de modificarem 
., triste f.1 11 ihilidad e dos ho mens, o impc rio tios fac los, 
e o ete rno coní licto e.los infcressi:s. 

Ncr.icsis improrici.ivcl, vingou-se a na tureza 1111· 
mana. Os rcpul>licanos, que imaginavam ter nas for­
ças e lemen to plaslico e obed iente, viram dc.,nte de s i 
:i c.m1fc:nd .1 ô :i!-. m P!-m .1 ~ p.1i~•lr•s r rins mesmos a ppc-
1itcs, arm.lclos, porém, tio poder 111:i tcli.11 que fa llcci;, 
aos civis. 

N.1 cfírrvcscern.: i,1 rcin;rntc, ~om o progr:unm;i rc­
g-cncrador q ue :1lardea\·,1m e com a im:xpcricncia go­
verna tiva que os caractcrisava, iam e vinham, do Rio 
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p;1r;1 os Estados todos, cmissnrios fnrd.1 dos, rnissi dn­
minici do novo cwmgc lho pol itico. Em gcr,1 1, iam 
.1 ssumir ;1 dirccç.=io p;,.rt id,1 ric1 d,1s :rn tiµ.:ts p rov incia.s, 
mis,:,.io dC' com m:111do 111 .1is do que inr11mhc11cia admi­
nístrn tiv:, . ou f.tzn -sc clcgrr p.,r:i c:irgos lcgisl.1 li vos. 
Nos Cong-r(;ssos, (Jt ll'r da Uni:i r, , C'j l?C:r dos E st ados, fi­
g ura~';rn1 os menos :1iciçoados :tos ;i niuos l.iborcs da 
profissfi'l. os mais propenso~ ;i s lides elcito racs. 

f oi 11111. f!rrtndc.: m,11. Par~ ,:is íorç,1'.'- nrnrnd,1.s, .sem 
rcrrcSl'l11:1ção digna cl l' seu v:tlo r e d:! su:i fain a. Para 
o ruhlico, t1 confundir toda :t d assc Cílm os m<:ros c:a­
h idcs d t! fanfa s com ,1 ssc11tu 11 :i~ :is-; <:n1 hlé,1s. P ,, r;i o 
paiz, que não teve a li vózc~ :wlo risaclas :t trata r com 
pro ficicnci,1 de :issump1os mi l it:1r~s. P:i. r.1 u es timulo 
p ro fissirn1.1 I, perturbado 11.:.s promoçtics pcl.1 in terven­
çã o i11 c!chil ,1 dos c.1m.1 r,1d.1s pol i tico~ e pelo ;iccc:-;so, 
cmhor,1 por ,1 11figu i<l.:idc , destes 11 !1in1os; d.1ndo-sc o 
csc,1ndalo de al fcrcc; e tenente~ dlL·~~rtrl'm :1. 0 gcncra ­
l,1to, por ~nviços. p:trl.1mcn t;i rcs. E, c nlrcfa nt o, 
c.11li.1- lhcs a rc spon s.1hi lid.1dc de co11clu zi r tropas e 
\'dar p~l:t vicl:i de seus comm ;rnd~ <hs ~. 

Com isto .soff rcr.1 111 fu nd;m1c:i tc ~s org5os da D c­
fcs,1 Naciona l, pos tos l'tn suspc iç;io pcl.1 opini:io pu­
hli cn; pnr cst.i ,1pcn,1.s lo!c r.::idos coim> mêl l ncccssa ­
rio , incvit~vc l , i r rcmovivcl po rque disp1mh,1m dos clc­
mcn fus de coe rção rnatcrinl precisos p;ir,1 suffocar 
qu alqu er prolcs to. 

C,1cia vez m.ii s, .1fu11tlava-sc o fosso cl i visor io . 
T,;dv : G:!" r,:: :-.'.!":. ··~~s<2 !"!!!n~ Civis, de: todas as c.:1-
tcgori,1s, o!h.1v:i. m descon fiados para o uniforme. Fa.­
zi.,m g:arllo de su:-is in dlfícrcnç;i e <.fc: Min ignoranci.::i 
cm t.1cs matcrias. Exercito e .l\rmada L: ram o mal, o 
inimigo, o <.lc:-:o rdc-iro n.:ic io11a l1 que ~:ú n5o cr,1 ex tir­
pado por simp les impossibilidade Ut.: ;:igir contra cll es . 
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Crc:i r.::! m-sr duas mentalidades an1a~o11icJs no 
seio da N.1ção. Nos m t:ios mi lita res, com t r..: inJ.mt:nto 
intensivo, clo111111ava a icll'a de subordinar o elcme1110 
civi l. E~tl! intri;!","l\º:l e proc ur.Jv:1 conq11is t:1r o ,111xilin 
dtt fo rç;i , pí!m pl,l-,1 a serviço de seu~ de~ignios poli­
ticos. N.1d t1 mais f:ic i l, pois falan do :ao brio e ."IO sen­
timento de prn;donor que são .1 es'='encia <1.1 psychl' 
das cl:tsscs a rm,1das1 sabiam $l'd t1 2 il-.1!-. cm favor dt 
pretcnções. não ra ro cens11r.1vcis. N:t histori :1 de nos­
sos tumultos i111cmus, o Ex ercito qu;1~i scmr,rc se tor-
11011 o c:dito r rcc;pon<;;ivcl d e machin:-a.c:Cies p.1is,111as, ,1 
domi11 ,1 rcm n .1 pcnumhr,1 dos · hasticlnres . 

AlhC: i.1vam-::.c os l'lcmc-n tos popul.1rrc;. Ncsles. a 
sen h.1 era o ah:mdnno dos problcm,, s <1,1 dcfcs.1 , afim 
de que a responsnbilidncle d e quaesq11 <-r m., llogros 11:io 
reca ll issc sobre civis. Corno si ., rcsprnisahi lida<lc, cm 
fod:i a vicia n.,cion:tl, se rcsl ri11gissc :i catego rias de­
terminad:i~ e n,io ex istisse pcr.,ntc o p:li z. inteiro! .. 
E cont r:1 o 11."\mc de cohcsão, improvi~:1ram-sc :'lg pe­
quenas brigadas cst:ido,1e5, clestinad.1~ " c.:ornh,1tcr ."IS 
t rop., s da Uni.l n!.. Nesse IJ mcnr.1vel phcnomcno 
ele fugn ao dever, 011dc ficav.1111 ckclic:ição e s~1crificio 
pelo in l~rcssl: d;i P:itri.1 Commum? 

Assim, politicos ele visão curt.1 fi7.crnm do Exl'r­
cito e d:i J\n11,1da, profission:lcs e 11 .10 n,,cionacs, 11111 

perigo parn. ., intc~rid.?dc do B rasil. ckmcnto di~sol­
vcntc da unidade leg,1da pelo l,npcrir,. Crc,1r,1m, com 
., s policias mililarcs, 11ov.1s for~·as c.lc cspharclo 11:i­

cio11al. 
Tai foi a. l:f.:t ln111cnt.1vct d., politica 111ililar, hasca­

da na ê1 11l ip:i thi.1, 11 .i dcsc011fi;rnçn I.! n1., medo. H:lVi;un 
olvid~do que nenlnun reg imcn ê cJ11ra do11ru e forlc que 
se estribe na susrcila1 11 a fa lta de comprchensão reci­
proca I.! na auscncia de ,,mor!. 
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U.<•uc,;iío sulutur. - ~ fio podi:: perdurar erro 
t5o grosseiro. 

/\. rc,1 cç,lo vc iu. N.:io do s g- rupos de lcncntcs. na 
p rocla ma,:".10 da TkjH1!Jlicn , p roinovidn~: ., rostos su­
perio res com o dc:co rrL· r du t clllf)O, c.111 :.lidatos m u iio 
pr.-1 t icos :1os con for los d;"ls pw,,; iç1ics, '' r l!iin/11/ionnaircs 
nrril'és d nmrfi.o.: ". 11.1 cn 11s tic,111tc pli r::.s~ frnn ccz:t. 

S im, de u111 pu g illo de offic i,1cs estudiosos, Jihc r­
fos de i11f luc11ci,1s c:;tr,1-profis~io11,1cs; t· ele um nuclco 
de ci\'is, co nvenc idos de qut' , parn solver um proble­
ma, L· preciso cs tud:d-o, c1rn hl'cc r~1!1c as cx igcncias 
pccu li;irc~, e d,1r-lhc s.1 t isf.1c~·,)e~ convenientes. 

/\ esse g ru po tlc in ic i,1 clorc·s ht'n•..:nlfril,)s;, devemos 
snud.1 r, os hr:1sikiros. rn is lhts c,,hl' .1 hr111r.1 d.1 reno­
vação de nossas forç,1s. Podcmo.s sy mholis:i l-os no 
pc.•ssoal digno, COPtpctcntc, <lrsprrndic!c, e p:t triota, ·)S 
jm·em, turcos q ue :,; e ~ggrcg~1.1n1 c- 111 lnrno da cxccl­
lL'nk rcvist~ tecl111 ic;1, A Dcfr"u Nodonal. Civis e of­
íici;ic.•s quizn.1111 q111.· o 8r.1si l ccss;i~s:.: dt: repr imir o 
peri:..!o mi!it.1r ou de totc r .1 1-1.1 ror impu1c11ci,1. e 111os-
1r.1 r,1m q ur o dcvi.:r consisti:i 1.:111 el imin.11-o. intcgr:111-
do as for(, .. " :i. rrn;icbs 11:1 N;ição. Glo r i;i lhes seja! .. 

v.,c p;i,ra 111 :tis de vin te :1 1rnos o in icio desse 1110-
\1i111cntn . r. fCir:1 l;i •q im:iv c l .1ind.1 se revcl.ir tão .:1tr,1-
s.1do, s i se n;io soubesse o lcrri\·cl nmrho que 1a11to 
p,1r,1Jys=1 11oss,1 ,1ctivíd.1dc .~ovcrnat iva: ,, fa l ta de con­
li11 11id.1de: :i<.1111i 11 istr:i tiv.1 . 

G r:111dcs conpcrn<.lorL'S, cn, gdos v.1 r i:ivcis, d.1 
ohr:i n.:nov::dor,1. for,1111 r~od rigucs Alve:s • .-\ffonso Pcn-
11 ,1, \Venn:sl ... 10 Br.:,z L' E pi t.i cio Pcsso,1 , entre os p rc­
:-.itlcn tc~ d:1. l~t·pul> l ic.1 . J11 l io d!.! Noronha, Herm es da 
Fons cc,1 1 .:\kx;?11dri110 de ,.\ knc.u, C:ic.:r.ann cJc F;ir i,'l, 
Alber to dl! .. i.gui:tr L' Vc ig:1 ;'\\ir:rnd:i, en tre o:,; ministros 
tlJs pa$::ts :11i lí tarcs. 
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Mas .1ccc::;so:-. n ·corrt· 11lc!-> ,k phohi:1 ;', f:1rda e d l! 
ij..!110 r,:11ci:1 dos p ro lih·11 1,1 s c\;1 ddcsa . cm m.1in r n 11_n11..: ro 
Sl! p tHIL'r i..1 111 c i1.1r os homens de govl·mo fjlll: dcsconhc­
cc r.1111 cu1 ,1!1:m dnn ,,r:11 11 l,1cs p rcocct1p.1l,' ,ics. /\lguns 
mc~mos, p ,1 11t ar.'.l lll s11:1 .,cção por 11m.:1 c x1rnnh;i norm.i 
de hos :ilid.,dt', de 111 .1 k:volc 11c i.1 :tos qu.1<.f ros, de sys­
tc~1 .1 ti c;1 dc ~, trnirt!o d,1s t'1H"rt!i :1 s lll•) r,,c f. e dos recur­
sos m.i ti.:riacs qu·c d:io vid ,1 e cffic icncia ás classes ar­
madas. 

A scn:c.:n h! r ro_[!rt·s s ist:1 , c11trctan lo, tinha potlcr 
g1:rmi11:1:ivp por d~m.iis i!il ci1so p:1r;1 q ue a pudesse 
c:, t iolar o m,io tr;ito do fin[!ido t.:ui ú~1dor da ~e.i ra . 
Drotou e surgi u :'t luz. L' IH i"nl'io d.1s propri;i~ urzes. 
,\\es mo ,1go r;1 , s t:is rm:zc~ ele c1w rgi ;1 de tr~1t;11ncn to, 
lhe~ rc~til Li !1i.1111 bril ho e renovado vigo r. N.:io o cn­
xcrg.1ra111. poré:m, o~ myopcs d., p olit ic.i desintc~rn­
dor:i da t111 id;idl' nac io11;1l. For;1111 .:di:·m , mes mo, e 
p rovoc1 ?:1111 PL'rst.:glliçii c~ qLa: gcr:, r,11:. o levante ult i­
mo. E, 110 c 11 ta nf<\ .1c.1. h;1\·,, m de ~c..:r dados gr.111<.k s e 
so lc11111cs cxcmplo!-i do prog resso tia noç.:1o de obt.:dic n­
ci.i ;'1 Le i, s~m cogit:tr das p c rsoi1.1l id,1dl'S c,ue a rcprc­
sc nl.ivarn. 

N:1 i~11nminios,1 campanha <la~ c.111didat ura s prc­
sidcnciacs , crn 1022, ,1 boé\ f C: d.1 imm cnsa maioria 
cios o ffi :incs ha ví.1 si do illaqucacla r or pelo ti quciros 
civis !-il! m c,~cnipulo~. Fremi,, rc,11 e in tcnst1 emoção, 
pelo i 11s 111t o ,10 p umlo11or mi li tar que se att rihuia .1 

um dos c;in d id,1tos. Entre os OIIL', 1: 0 Exerci to e n a 
.l\l ;1ri11h.1. Vt.:llicula\'íln, L:H.:~ cnlu.m11i.1~. algun s se ri am 
ml·ros exp!o rad1H1.·s: o utros, .i~it:iclorcs con tumazçs 
com longo pnss;ido d,• desorden s. 1\bs a perce n tagem 
cios sinceros, dos co11v1:11cidos p elo I.iudo do C luh Mi ­
l it.1r. J;1o iocxp íicavdn1c11 tc tmn;tdo por .1rbitro da vc­
r,1cid:1d~ ll :i.s dccl;ira<;õcs im lig:n.:ulas d o politico in jus-
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t:imcnfc .,cc11s.1clo, C'XC('ckri.1 dos <J11.1fro C'Jlrin tos d .1 
dasSL'. 

Em 5 de Ju lh() d1.: 1022, ;1 .1;~it;1ç.:í1, Ci1IJ11i 11 ou com 
o l<.: '.':1111<.· d\.: p::r tc cJ.1 g11:1rniç;io do Hie> e de ciuas i to­
d,1 :1 dé i\1:i t to-ÍJ rosso. 

Du:i s c;illS ,1"> cu11corri;i m p<1r;i u rnoti m : ,1 pri11ci ­
p.i l, c1 q 11c cst:w,1 11.1 iu1se dos :1co11tu:imc ntos e c reava 
o aml, i<· n t1:, era o p roposi to de l:Vii:1r ;1 posse <lo prc­
sidc.:nte eleito, :q,onta c.J o como c.lt..:traclor d.is forç,1s na­
cion:i l's ; ,1 ~ecundari;i, cspolct.1 que provoc,1 ri.1 a cx­
plos;io, i:: r a o incid cntc d.a pris:io <lo marech;i l Hermes 
dn Fonsec;1, f igu r:1 rc~pe ilan: I " di_t~11:r, lfllL' se 11,1\'ia 
L'XCCc.lido 11.1~ cc.:ns11 r.1s no p rL'sidl'llk da f~i.: p11h lica. 
;1g i11 <lo po r form:i lal que.:, 11~0 llH: appiic.1r as s a nc~·õcs 
d h;cip linares, l'CJ L:i,·.1 Jc ria a (IL'pusiç.il) mu r:il do Go­
ve rn o e ,1 0 cnl reg.1r l'S lc ;'1 .1n:1rchia ford:1 d,:. E n t re 
;1~ 1111id:idl's rl' b dl,1d,1~ se ncl1:iv:1111. 1111 /\io ., E scul.1 
l\, ili t.1r 1 e, cm J\.t 1tto-Grosso, g1;1 11 dL' ;.:mpo de disti 11c tos 
of fi ci:tes de p restigio rc.1 1. 

Su ffoc.111do os st.:11t i mentos c.lc L1mili;1 e de êlmiz.1-
de, p.1rn oheth.'ccrem {1 Lei, im pessoal l' sup i..:rior ,10.s i11-
dividt10s, todos os co rpos se ,novL:r:1111 ;·, vúz d e corn man­
do. Na Escola do lica lcngo !'iC :1ch.1vam filhos, i rm ãos. 
p:tren tcs dos c hefes que ia subjugn r pc l:t furç:i esses mo­
ços m~1 l ;1co 11 :-1.: l h.1<.los e illud idos. Nc11 fH1m.1 hesitação 
se rn.1nifcsto11. Na circ ur;1sc:ri p<;'.io lo:,gi nqua, u 111cs-
111 0 noh re c~pcctac11!0 !51.! n:petiu, e , surdos ,,os irnp u l­
svs :1ffcctivos, os o [ ficines scg11 ir;i111 o cornh:llcr seus 
c.1 m ar.1das t ransvia.c.Jos. 

A Li..:i lri11mpll/l r .1, graças aos m<:sn10s q u,1clros 
cuja 111c11ta lid:1dc 1T110v.ida ,1p p lic~1v.1. St.' 111 ter:,-!ivc rs,,r, 
;1 n·l h:1 11or111:1 quc procl.1 111 ,1 .t discip l in,1 a .1l m:1 dos 
Excrci los. üu r.1 lll'Cc s:--i d,1dc, q 1:c f,17.i;1 s.:111 gr:1r tot;os 
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os coraçücs, mas que st~ i111p1111!1.1 infkx:\'cl. E ., or­
dem fo i rn.intid.1 1.·m lodo n p;1iz. 

Novt1 insurrciç.:ío ~e 111,1nifc-s1nu dois ;inrw~ de­
pois. 

Não ternos elementos deci sivos p..-!r;i j t1lg.1r o c,1-
so . !\·\as L' corn:nlc qm: :1 ,1tn1osph1.:ra, 11:i 1\ r111 .1d:1 
como 11 a forç.1 de tcrr.1, se n:-io modilic.íril, como fú ra 
d\! deseja r, 1..:11\ fovor do no\ o p rcs idc11 :l: da l~!.!pul.Jlica. 
A ttri bui:un ., sc.: u gove rn o r~rs1:g1:iç t,c:; rontra dcs:t f­
kctos, lcvad.1s .,lé ~i rcVo lw.;ão k tll!ra list,1 no H:io­
Grnnc.Jc-do-Sul, ci iJU.1 l us qua rteis ft:d<.'r,1cs forn<:cc­
r.1m arm,1mento e rnunii:.z;i.o. Con ti1111:w.1m, po is, us 
quadros, contrnrios :i rL·r~o11,11idadc dü presidente. 

D esde o monic.:n to cm (J ll l' ri:he11t1:1• o movimento 
cm S. Pa1ilo, cntrct;111fo, ., trnpa m.1 rchot1 com r,1r is­
simas exccpçõcs. e, m:·10 grado ~cus scntimcnfos pcs­
soacs, ,1 1n.1io ri.1 c s 111:1:.,!,1clo r:1 d os offic i;1cs cump ri u 
seu deve r , por obctl il'nc i:i :i Lei, ~l'lll cogitar l'll l qul'lll 
a rcp rcscn t:w:i. 

Bc ll.1 e .1 lti v.:1 .1ifinn,1ç;io disc ip lil; ;u, llL'lll .,;;cmprc 
rccon l1crid<' pelo Governo. .t\vuh.1r:1rn ho.itus e ;ic­
cusaçôc,;; vd ;i c.lns1 feita.,;; como s;cmp rc PL' los crilicus de 
obrn f ci t;i , cs tr:itc~i!=;f:1s e tact icos a manohr:?rC'm rc­
fcstcJ.1dos em poltron;is de seus g.ihintlL·s. i\·\ult ip licc 
victoria, que hem .,ltcst;i o progrcs...;o mora l rc,1lís;ulo: 
vcnc i.1 111 sr1:timc11tos ínt imos; não rc,,~i.1111 conlr.1 in­
s;in uaçõcs; n;ida fJz iam cernira mctli(bs d issolvtnks 
do Exerc ito, incxplicavcis em quem dcn: ri.1 111.:mtcr cf­
f icicncia e respci l.'."lhi lidadc dos o rg,1.os d:, dcksa. T:1L'S 
as promoçüc::. csc.lr mrnl as; o descaso pcl;i so lidez d., 
armadura ll<:llica; as tcntad,1s rdorrna~· .,dmini.strnti­
vas dos officiacs; o :1h;i.1Hlo110 dos corpos cm c.1111 p.1 -
n l1:1., pri vados de tudo e 11.'.lo p.1gos. la-se .1 pproxin1.11 1-
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do a trop.1 tlo g r:111<.te itfe.1 1 - la .~ronde sifcncicusr. 
M.1is uma vez t riumph,1v;1 ;i L l'i, c t ri umpllava gr,1ç.1s ., 
esse m~smo Exe rcito, c,1?u111 11i ;:do '.: posto cm sus­
pci<; iiu. 

P.,s~ou o pcs.iclcllo. Nos con scllw~ governa tivos 
\'o lt,1r:1m J prcdomin.1 r os in te resses n;icionacs sobre 
as p,1ix,)l'S i11 divi<l u,1cs. A justiça, .'.l n:gr«, a or<.h.:m, 
ao::; pullco•; v;io retoma ndo a p reL·mi1:cncia q ue, por 
tanto tempo, lhes !1avia sido ncgad;1 , 

E sse, o :unlJicnk normal que se deve ma nter e 
c,\:p.1 ndi r. 

U ma u11 ica po l itic,1 L· pos:,;in:I t· aco1tsl·ll1avc:I :1 

hl'lll d o p,,il: comprcl1t.·11s~io m11t 11 ;1 l·11!rc ci\· is e m ili ­
tares; corcli:Jl i ,fa Uc na collabo r,1ç.1o ; jj,gcrcnd.1 cscla ­
recitla , :i.ll ru ist.1, e comp(•kntL', cm gdu cresce nte , p o r 
p;i rtc dos homens publ ico~ cx1 r:11 thos /1 fard~1. 

J{1 ck r.1111 o exemplo os mi lil ,,rL·s : n:csmo po r por ­
te dos rcvQl tosos, e com mai<1ri.1 de r:iz;io c1 1lrc lcga­
Jist,1s. está victoriosa a nuç;io de que a ll c p uhl ic:1 ou 
11,1 Uc srr ci\·il, ou dcs;"lpp:t r l.!Ct: r;'i 11 0 ve rtíce da c,1 11 di ­
ll1,1gcm :1g.1 londa. E nesse rumo .:,giram ambos os 
g rupos. 

Aos ci\'is, r ort anto, cnbc c.st11d,1r o 111ec.1 11 ismo 
complexo <.!e que é u1w1 f rú t:1 de combate e seus .:,n­
ncxos ; üu qm: s~,o ns di•;isõc.s e os exerc ito:,,. Sem se­
rem tcc hnicos, con hl·ccrcm d a tcch n!.:.1 o l>:1s1antc p a­
r.1 fu r111 .1rcrn ju izn e coo pcr.1rc111 11 ,1 cn:nç.1o e n.1 111,1n-
1crn;.1 i1i flcsivl'I e progrc.ssis t.1 da dcksa nossa. 

Na si tunç,i o vigente, poucos siio os po lit icos, d i­
g nos dcss~ nom~, conhcccdorc.·s c.k t.:1cs .1.ssump tos , e 
ni~so v.1c grave perigo p;1r:1 o p,1iz. f'o rquc o que cs­
t.:'t cm jt:go 0 um:i vas fa org., nis:iç.io complcx iv:t, q ue 
dC\'C ,11>rangcr Io das as energias n:1c iun~cs, em todas 
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.'.'IS suas m;,niícstaçõcs. E, sob ns or<..lcns do prc!iidcntc 
da Rcpuh l ic:1, C o ministro quem preside ., essa grcrn­
dc ol>ra pur;irncnte .1c.lmi11 ist rativa de fo rnecimento ele 
rt'cursos dC' lodo o gcncro. A p.:i r tc tcchn ica, que o 
c11carrcg,1do da p.1s t;1 govcrnativ.1 dcv~ po der apre­
cia r par:-i a a uxiliar indircc tamcnlc, sc n: nc ll a intervi r. 
é compctcnci,'! dos tcchn icos, no Esl,1do-M.1ior, na tro­
p;i e nos se rviços. 

E, salvante cxccpçõcs, o co rnmando C rn,io ap re n­
dizado p .1r.1 o minislcrio. Neste ult imo, ha consictc­
rnçõcs po l i tic.1 s lcgacs, fi11,111ceir.1 s, de adrn inistraçilo 
e de economia, que, dent ro no Exercito ou na J\rn1acla, 
raras vczc;; t~rn occ.1sião de se m:111ifcst.1r; e por outro 
1ndo, o corr.m:rndo ex ige q11.1 1id.1dcs C:Spccia.cs q11c o 
meneio de um;i pasta ntio aclmittc. Em outros meios, 
sim. Bast:.im, p,1 ra o prov.1r, os ex1..•n.plos in1wmcros 
dos o ff ic iacs ele todas <1 S classes C) ue se 11ol.1hi lis,1r:im 
na dirccc;ão <fas re lações exteriores d.1 viaç:io , d;1 ,1gri­
cu ltu rél e d<l f;izcnda. Egua l cxito difíic iltncn tc .se 
apontari:i t,as demais . 

E cmqu,111to se não vulgarisn rem conhecimen tos 
milit:1rcs nos homens publicas cap,1z,_·~ tlc i~c rcrn rncm­
h ros dos g.:hinctcs, ta1 p!!nuria de co111peti.:nci:1s civi~ 
ser;·, unw trr,qw.:za p,1ra nós. 

A oril'. 11t,1ç:ío de nossa po litica quanto ils forç;is 
de tcrr,1 e mnr decorre de lodos esses .111tcccde11tcs 
'1 is loricos, e da lição dos factos. l nlcgr,1r a Nação 
com a incorpor:tçfin das classes armadas. Unir in ti­
mamente ci\1 i<:- e 111ilit.1res; intim idade 11.10 impos ta; 
nascida, .10 con trttr io, da convicç5o profunda de que :i 

Patr ia n:io püdc viver, m.:m garantir se u surto pacifi­
co e progrcssisl :t, sem asscgur,1r os meios de manter 
,, p.iz . Si l'is paccm, para pacem, no dominio intcm.1 -
cio11.1I; !ní\S possuindo os clemenlus p,1ra tornar rcs-



P IWI3LEMAS UE GOVER'.\ü 239 

pci!avcl nossa ;i nsia apa ixonad a pela conco rd ia, q ue 
se nfio puss:= 111111c,1 acuimar de f r.1q11cz.:1, e tendo sem­
pre r<:cursos p ara scj.1 ouvi tJn e cxcrrn plena cf f icicn­
ci,1 nossa p;davr., c.lc cordura. 

P.1r;i prov.1r ., sincc..:ricl:idt: tk nos~c· rdigioso res­
peito reios d ire itos .1J lt<:ios, d '=! nossn .111tor ;'1 soJida­
rit:dmlc ln1111,1n:1 l ' i1 fr:1krnid;1tk i11tl.'.'rn;1cio11a l, ;i hi cs­
t ;i m;.i" dt· um ~CClllo de vida como N:1çflo indcpcn­
dcntc. 
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, ~~,, irilo flou,i1111u1 ,• C OI l lf)S~O l ru to CO I II IIS 

11m;üc . .;. - í>u .1.s forte:-. írnpn:ssües, tg1:,1 l 111cn tc po<.l e­
ros:i s, do111i'1:1111 o cspiritn d!.! quem c:s1t 1da nossa his to­
ri:i, no !rato com ou tros p;iizL" s: un iform id.:i.dc <l a tradi­
çflo di plo malic .'.l e de seu, ml' tlu>dos; r •ecoc idack, da di­
clwtomia que: , J as normas portug uezas, separou a s ró­
fas r ror ri.111~cn k hrasi lcir.'.Hi. 

Pa r.1 pe rsisti rem por 1,1nto tempo, s l·cu lo i; al gu­
mns dcll:l~. era nccrss ari r) se f uncln 5:-. l ·1t1 na 111 ,, is es­
trc it:1 concon lancia en tre a tcrr,1 , o~ !1u mcns, o povoa-
1rn:nt o, ns idca cs collcc livos e os ?. lvos Uo conviv io 
intc.:rn:iciu11a l. E o exi lo im•tif ico 11 os inicirtdo rcs de 
visão clar., , qu e so uhcr:nn · t r,11.;:1 r t.:1 i:-s clin:cl rizcs, an­
il'$ mesmo ele n.1scid,1 :! 11,1cion~1l id:idL'. 

M:inifr~t:u am-sc c111 pri meiro l0gar 11;1 formação 
tcrritor inl. 

T c rr11 ir ,i\cb .1 cruznda cl.1 expulsã o do Mouro, o 
Mestre d e Aviz. j/t :tgor;i rei de P orh1g:'l l, levou ;,, gucr­
r,1 s:rnt ,1 p,1r,1 Afric,1 , 11 ,1 ex ped ição dr 14 15 contra 
Ceu ta. D .1 hi hro folJ, e 11a escol., de Srtg-rcs se dcsen ­
volv<.'u ; 1 it.lt'a do périplo con tin cn t<l l. pa ra cllcgar á 
ln <l in e ao rrino christ;i o do Prcslc Jo5n. Desd e 1433, 
polarisam-sc p:tra. ,,s lc ndarias Ophi r e: Golconda as 
11.1vcg.1ç1ic.:s lus:i~ c111 busca dos :i ro: \l íl~, dns pcrolas, 
do.s diama ntes, cios rnhi s, e c!a .s csprci,1. ri as , cu j.:i exis­
tcncia co:i hrci; t1n t r.1 vL·z os J\r;1 bcs do Oriente e vin­
j ,1nl cs como 1\ t 1rco Polo. 

N ,1 di :,.; trih ui \'iio d o~ krri 101·ios novo s, esboçada 
Jh>r :'\lcx :rn dr1...· VI, rl'~ t ifo .. :;1 d:1 (H.:h) t1 :tlado de T orde-
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silh:is c111 1404, hip;irtir.1111-sc os .1cl1:1mentos L'lllrc 
C:isldl:i L' PortL1g:tl pnr um mcrid i.1 1w no qu:d ncn llll-
111.1 d:i.s Uu:ts corô.1s punh:1 cn11fi a11~·.1 fL111d:n!.1, impos­
si\•cl q ue c r:1 de tr.1 ç.1 r nos ch.:í ns t,• m.1rcs ,111ll'ri c,1 110s. 

l \ c,1r;ic h.' r ist ic;1 dc%c li 11dc :ist ronomi co fni S ll<1 

vid .1 fic t ic ia, e 11 .io pr,11ic,1, sc111 infl 11 xo no disc rimc d,,s 
posscssC1L'S de c,,cl;i p ;:li z . 

A IL:m do m.,is , o novo cô11!i11 cn !l! )HOV.1\';1 pohn.! do 
que. p,1rc1 :"!qucllcs tempos, sy 11 1l1ol is:w;: riqucz.,s: !IH.' ­
lacs prccío~os. C!":~cncias r:1r:1.s, cr,1\'0, c.1m:IJ:i, pcd r,1-
ri;'l.s, rn.irfi111 m1 esc ravos. O son ho .isin tico, que se rc­
vefav,1 t5n ch eio de di\'icias, :11!11ci11:1v.1 lucl.1s ;is 
mentes. 

Qu.,nclo, com ilS conq uist., s de Co ril.'7. l ' de Pi ­
z,1 r ro, aff!u i r t1111 ,, C~1cliz ouro e pr,1la do s\\cxico e dn 
Pacifico, procHrou o re i !usit.1 11 0 cquiv.i lcntcs na cost:l 
oricn t:11, br .:1si lcir,1. Sem resul t.1dos c, p.r1..:ci;ivci s, di~.,­
mos Jogo. F oi cntfio a nov.1 clescuhc rl.1 cntrL·~w.:: .10 
impul~Õ 11 1('cl ioc rc dos donat :i rios. N :1 lnd i.1, c:;~1.1 \'CZ 
niais1 s1...· co11~cntrou o esforço nlL' lropnlilano. 

Tran snu, tru,:iío d,~ 1·r1 /or('s. - 1\ 0:-- poucos, l'll ­
t rct;111 to, iam lr.111.smmlando valo res. /\b dtir:ls tin to­
ri.1cs1 COlfíCl~. ft: 1110, i11ici.1v.1m .:,; t1.1 L'Xport.1ç:io p:1r.1 
Lisbo.1. Con tr.ihandíst:t!-., pri11cipJl111cnte fr.incczL·~ . 
vi nham ti rar o nrecios<J lc1!11r) 11:1 co si:, cio NordL's lc e 
na zon:1 de C.1!·10 - Frio. :'\ Ju cta co 1~ : 1;i os enfrl' lopos 
ger.1va ,1 gl!(•r r.1 do p;iu-llrnsi l, dl' que res ultou f inal­
men te .i ddi11 itiv.1 exp ul são d:1 rr.111 ç:'! a Sul do Oya­
p ock. 

P.1 rn ll l·l:t m1...•nte, sur.~i u de 111;1 i:-: l'rl l m:-iis ;1rcl 11,1, 
r lllk l' dif fa:il ,1 l·1 11prl' :'\;1 :isi.:-11ir;1, rn,1 1111'> ":\llrn<1w:r­
q11c te rr;h il e: C:tst ro iork". Ik11t ro l "I IJ 111\•\\', li11:i do 
o c., rclc~ l -H.: i d. 1 IL-nriq uL·, t.: i11ic i:1d11 •J dt1111inio ..:a stt.: -
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lh;ino c1~1 Portugnf, a J-lnl land,1 rcvol t,1 da co11tr.1 o 
Ht:sp,111!101 foi e:xpu;-!"11ando ;is ki to rias lus,1s no cx irc­
nw Oriente . 

Oa co:·t,a ihl'ric., de Occidc11 tc, li~;id,1 :ws Philip­
p t.:'s pnr 11h~r;1 uni.ln pcsso:1 1, qu,,~i rL"st:iv.1111 ;1pcnas 
como C•)loP!.1s Africa e: Brn :-; il. 

As lt.: r rns lll'g: r .1s intcrcssJ\'.'.1111 ~ Li shu.1 s(nncntc 
como fo nte ;ih:i:-:tcccdor.1 de csc r.1 vns, commcrcío cruel 
t11.1 s lucr:ifi vo p:1r;i o Er.1rio. 

Na dcpcmll'ncia ;imcr ic.1n.1 pouco , quasi n.,da, cui­
d;1v,1 ., mctrupulc. .'\ g iram por si os povoadores de 
.1q 110111- ,\ t l,; 1; ti co. O Br;i.sil , dc.:.s d l.' u1t;ío, foi fci tlira 
p ropr i,1 th::: s"> t.: ~ l10111cns que , ., Nort1.: e :1 Su l , ,,tê fin s do 
s1:c11 lo XVI I , j ;'t havi.1111 recu ado .1 frnnkir;1 ao tr:i.ç,1do 
que l10jc o!--ll:ll ta, con, diffc rcm_-,, p cqm:11.1s. 

Nisto, 11111ilo i 11f l11it1 o i11 tL'rrl'g-1w liL·~pc1 nhol: r cr­
tcnccnlc o con junto d.1 :\mcr ic.i :1 11 n1 soh n .-111 0 unico, 
11:io se rrrPccopav;i este cm d isc rimi11.1r si ,1s rcg i<1cs 
uccup:1das o crnm a titulo c.i ~t...: lh,1110, uu :i tihilo po r­
tt1gm:z. /\ct os 1,; xpn:"sos, llll'Smo. 11.1 h.: ci.1 .1111.'l2011cn­
!-,l• l' r;i.m o re pudio implicito ti o din.: i1i1 co11\'L•11cion.1l cn­
t;1o vigent e: os tral,1dos de T o rd l'silh;1s e- de Saragoç,,. 

Qu;wdo, nn se rtão, se dcf ront.ivam p:utidas dos 
clo i::,; grnpos ll isto ricos, ou 11 .10 contcndiam como se 
lk·11 com Pero V:1z de Barros c m I G 11 , o u rcspo1n.linm 
como o~ occu p.1nks, 110 .r\111.12011;i :- , de :ildca111c11tos ll c 
l ntl ios , serem estes 111issio11.i dos dl.; onh.:11s po r tugut!­
z,1s, M .i i s tarde, por lô82, Pero Lc111l' ela Si lva, nos 
C,1 ri1pos d.1 V.1cc,1ria ck /V\ :ttto-Grosso, .illcgar i.'.l que 
desde mu ito c1hi f requen tavam b,,nth::iras p.,u lis t~s. 

Os trecho~ conlinL'lltaes .1..ssi111 t,,n1c1llo~ pelas qui­
na~ c r.1111 imlllL'llS{)S: ,•m 1640, a N o 1h.•, onde as con­
<p1ist ,1s fo r.1111 rnaiurl'S e m,1 is pn..:'COCLS. 1:i l esforço re~ 
c11.irc1 o limi te d~ 24,, d1..' lungitllde pJ rJ Ocslc, cm~ 
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(J ll:1111 0 no Sll l o pro.~rcsso fi',ra de 3'• npenas; d:i.do o 
com pr irncnto do g r;'to no Eq11:HJor e 11 ~1 1:i.ti tudc de S. 
Paulo , 1!0 J\11 1nzo11.1s :i penct raç5o ii'ira de ce rca <lc 
2.700 ki lonietros. e uo Su l ~úmcnte uns 300 kilomct ros 
r1..·1ircse11tavé: m o avanço do.s ba11dcir~·;. 

/) i.r;;crimc> dr ,,;ol,r.run ia .,;; , - /\s li n lw.s fron tc ir i­
Ç.l S, dcfin id,1.s pnr cordcr1,1d:is gcc\~íé1pliic,1s, i;nn sendo 
suhstituid.1r 11 .1 pr.1tic.1 por .outrns, qu C' ohcc.Jcciam :to 
conccHn c111tl1ropogcog r,1pb ico. Na cvoJ11ção concor­
ri.im os dois!,, (!Os da conte11 cl.1. t'\s osc ilta~·õcs n,1 pos­
::-c dn colon i~i do S;1cr,1mcn lo, .,s successív,1.s rcs tilll i­
çõcs feita , por Hcsp.,nhn. tcs tc rn11nh ,1 v.im o dcscrcdito 
crescer.te da li nha tordesil!J:rna. No ,1fH)!-.S:1 mcnto nm.1.­
zoncnsc, do~ proprios protc!-IOs ela ~ orc.ic:ns mission,1rias 
.sujei tas :i Liin;i e ,1 Quito ~e dcdu1.i.1 q 11c o ~ovcrno de 
Mad rid t0lc r.1v:1 a inv:-i~~ o conti nua e rernw.ncntc de re­
giões, qu e, peb divi s.i de 1404, nu11c.1 se ri am po rl t1 -
gueZilS. 

Nesse amb iente se fo rta leCl'U e s~ tornou predomi ­
nante a r1 oç,io de qt1c .:,s sobcr:ini:i, n;i 1\ 111 cric.:1 col on ia l, 
se deveriam c.! iscri mi na r pelo elemento hum., no: o rio 
occup:1c.lo n:i fóz fixava o rcgimcn tlominical ci;'I. bacia 
tod.1; a p c.=rm a ncnci., e.los cst.,helecimcntos :ittribuin aos 
mor:ido rt!S o do;n inio justo da rcg i:io. 

E ss:i, a 0 1 igcm lo 11 ginqu.1 do l1ojc quasi du;'ls vezes 
sccuL1r prcn• ito do Uti possideit's, q ue l'n c0ntro 11, quan­
to ,is d u?. ~ corôas ibéricas, !='.C:ll p ri111~ i 10 e m aio r expo­
sitor no :.:-rande sm1ti s1~1 que fo i Alcx.111drc de Gusmão, 
ao red igi r o prc,m11Ju lo do lum in oso trata do de Ma­
drid de 1750. 

Em illcnos de u111 seculo, a vc lh .1 cidade de Braz 
Cubas teve a hour;i de ser hcrço el e dua~ tri;1:c.lcs, que, 
a titulo diversos, inscn:vcr;:1111 i11dcl1.:vl.' l111i.:11tc 5c 11s 11 0-
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mcs no~ :11111:a:s p,1t rio~;. Os ..\nd r:u l.1s., 11;1. lnõepc11dc11-
cin . Os irm;ios Gusm;io, n.1 primcir :1 me. l.1clc do s eculu 
XVII I: ,\lcxandre , o grande d iplo:11,1ta do trat,1clo de 
M.idrid; ft-:rtl10 lomcu, o p.1drC-\'Oado:-; T hcotonio, o 
ouvidor :1 c Ct1y,1h/1, cujo nome ;issig:nal;! um dos tom-
11os 1!1 a io re~· do rio Mnclc ir,1. 

Lmqu.111to, na histori,1 tcr ri tori.11 sul-amcric:ina, 
;i hi 1o1a ;idoptada p;i r:i ..-1s soluções tinha css:i a mpli-
1!1tlc intc!l:gcntc e p rcvisora; par:i ;1. l iciuidJ.ção do tra ­
f ico e.los IH:gros nos t ratos cfo Comp.1n!Jia Real de 
Guiné com o ,qovcrno hcsp;i nlto l. p.1rr! os casos cl :t pc­
ninsula, cmfi 111 , os dcb;ites e os accr1rclos se arras t.:i­
,.,,111 pelo r~ivcl mesquinho de tliscuss(je!- de contas ele 
venda. 

Di ffcrC'11çav.1m-sc os crit c.: r ios: l;irgo e generoso no 
continc11:c :1mcricano, c rcat'n pelos p reprios factorcs 
:111thropog(•c.1grnrhkos; ;1 c,1 11 J1;1do e ::: 11,c 11111hido ao pe­
so dn .1pagztlc1 111c11 t.a l id;idc l' d:1 f;i l t:i e.Te horizonte dos 
portuguczc~. t ;i o ckc.1hitl os d,1 pri~tinn cpopC-a e.los dcs­
cobri mcnto.:s. 

Verda de 0 que o trata do de 17:iO foi 0111111 1\ado 
pelo de 17G 1. Mas o principio per111,111ece11: neste ult i­
mo convcnlr,, mesmo, emhor:1 com variGntcs, o 11/i pos­
siclct is foi ;i IJc'\s(! elo :1ccürcJu; nus dois netos ele Santo 
ll tldonso, cg:u.:llmcnte; n:1 s tl cm:irc.'.lç<1cs, ditou a lei 
;i mesma noçãu cliscri111inatoria - ;"I occup;ição h11-
m.1na. 

Qua11clo, fugi ndo /t i11v:isã.o franccz;i, e decl,:uaL.la 
;i gucrr,1 n l'\:1po lc,i o e .'.l seus alli.:i.tl1."~, o principc-rc­
gcntc d. Jnão an nullou todos os fi'at:1tlos anteriores cc ­
lchrado:-. com :is rcspcdiv.,.., potc•11cia~. or.1 atl vc rsc1-
ri,1s, :1i nr.l .1 ohcdi.:t"l' l! ;1 cs~,1 inc ..,111:1 1111rn1,1 tia p0ssc 
dfectiva, e11~ suas n · Llt.,"1-1L' s co m .ts colnni.is llisp:ino­
,1 111\..' r ic:111a s, IH> locante ;·1:-; r.1i:is du l~r.1~i l. 
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Cou tradiq·iio tJppn r<'11t,•. - ... V i...·r<.'t:10!-i que o res­
pe ito ~1 css:i. t r.:, d i ~·.-io in sp i rou Sl.' rnprc :i politic:i. inté rrt ,1 -
cional de 11 ossa ti:.!rr ;-i , salvo no inicio da cp1cs t[10 d;1 C is­
plati 11.1 . E' fociI c.: xp lir.1 r :t ,1 pp:t rl'llll' co 11 1r.1dit·~·/io. 

No Rio-de- Jnnc iro , a ctirte h r,1g,111t in,1 1ra 1. i,1 .,s 
rcg rns h,1h:tu:ics d,1 gucrr,1 c uror l·.1. Sru.o; ;11/ i.1dos, n;i­
tur:ics crarr1 os Bo urrwns tkposto~ p1· lo gc1:i :il ;ivcn tu­
rciro cô rso, afgl1ns dos q 11:1 cs T:1IIL·)1 r,""11 HI, <:a rccrl.' i ro 
nmave f e pon1pos0 , tinl1a p resos cm V;il (' 11,·ay. 

Esse, e ponto de p .1 rfi <.!.:1 <1:1:,; i 11 tr ig,1s de Carlot :i 
Joaquina par,,, c:n nome do inn,i.o, o l:nnc11 t:1Vcl Fe r­
nando V I I , gove rn ai cn mo re_!_!C' ll k ., s po~s\·ssõcs no 
Pr<1 t;J. . l 11tr.'.llls i~en tcmcn k hL·sp:1 11 hnl,1, prcp:1rav;i-~c 
tanto no Mundo Novo. qu,1 11 :0 11.1 JW ll ill$ Ld:i , p,:1r:1 con­
ti nua r a dyn;is!i:1 hourho nica. 

Esse t3mh cn1 , o gcrnH .. ' :1 d:-i o ricnt:!(:io pec ul i.:, r cl ;'l 
di p lo ma ci;i j o,1 11 n i11a, <.'SS<.'11c i:i l111entc po rtH;:-111.:z:i, vi­
s.i ndo cf1nm,1 r p,1 r.1 a mo11;1rchia l us:-1 os v.,stos viCL'· 
reinos el a /\mcr ic:i. N:i fa lt :t ddk~. r ~!(' 1rn~nns a B:t 11 -
d,1 O r ic11tal do Urnguay. Dcs lél, lll't11 ilJL·rcc~ que se 
<l ig-,1 ter cor~ti ltlido o s egredo dei- re i. 

Ncnh t1 11 1 ci o~ l i tig,1nl l'S cont ,1 v ,1 com ., rc:il id;Hlc : 
n concc:to inck pcndl!n ti sta, dominador Clll totl,1 s as f 11-
tur.1s Hep11hlic;1s do con t iJH.:n tc. 

,\\u it n rcd uzid:i de !-iCII l:ir~o ,1m 1Ji to ini d .11, ,1 r o­
liti ca de d . Joilo VI t d umpl1.1ri :i. por fi m, e :i ;w no.:,1-
çã.o da provincia C ispl.1 t i 11 .1 teve log ar. J;'t el-re i havi ;i 
v0ltado p :". ra Lishoa, e foi ao Br:1 si l, dentro L' lll <.l i:t s 
lmpc r io l n c.JcpL'!lLk n le, que lv\ontcvídL"o se 1111iu. 

O n ove) impe r.1n tc, d . P ed ro 1. não posstt i.:l 0 11 lr :L 
cd uc:i ç5o pol i ti ca q t11..' não fossem :1~ noçi,e,; ht.:rtl:td as, 
tl' rn pcr:t tlns p l' los consdl1os dos poucos vultos que n 
c e:rc.:,v:1111. Li h~r:d dl' idl· :t s 1..: si m.:c r; t t11 L'H! 1,: ;1111r r ic ,1 110 , 
...:-m hor.'.l, ,1g i,1 cumu a(lsq lu1i ::-ta urii...·11 ::l(h~ por impn i:t-
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li:-nm cvicle!ltl'. ,\ ' Cisp lalina cons idtrolt logo como 
t 1111q11is1a ddinit iv., , /1 qu;i l pro111L·t h.·11 rcgina:n cspc­
ci:ilmen ti.: i:l\'o r:1\'d, rt:spl'it., dt)S Sl'IIS usus loc:ics. 

N:io :id111i r1, po is. s11,1 i11co111 p rc h r n s ,io inici:i l cl.is 
n •sh- l l'11C i;1 -. pl:11i11:1~ ,l o dominio l'~ tr: i1i!_!<.:Íro, 111.!111 s ua 

rl'luc:: :111i:i :1 l'lll a b rir m.lo tl.-i p rovi11ci:1, ~11:rndo ,1 gucr­
r .1 fui d L·,· l:1r.id:t e L·,·11 fu i 11 cm SL'lll Íl..lo cn11 tr,1rio fi 1111i,io 
h .. •rrit o ri :1 1. T,1ln•z 11cm s iqw . .: r Ili~ fi z r.:ssC' 111ússa 110 cs­
piri to íl rr is t1.: t o ll!l'di:1 tb snlicil<l\'50 de 1822, em que 
;llg 1111s ,1ru~~11;1yns e o corpo dl' occ111~;1ç1i o c!c Lccúr 
fing-ir.1111 h,,vL·r coHtrbor.iç,1o poput.-1r n.1 prupos t.1 .1n-
11cxioníst.1. 

Nn Br:!:-il. ,1 l11c l.1 r l'p11~11:-t\':t p 1q i11 :1d:111 h.:ll h:, por 
s eu cu:- 10, r<:los :-;acriiitios l'xig idos, pelos ;1fH1sos do 
n :crutíllll l'lllc,, pdo tl'rror do cli111.1 pl:lii11t>. O Cuncc­
lfw tio Esl;Hlo, po rl•m, .:1cunscl h;l\·:1 ~·1..:11 prosl'g uiml'n-
1o p,1 í :'I 11tw dcsprcstigi :1r :tS .1rnt:l"- 11:tCi•)ll :tc~. llClH)S fe ­
lizes l'' ll P.,s~o dn f?o-.ario. D . Ped ro 11:io ;icrl.'.'i1 0 11 o .:1l­
vl1n.:. e ÍCL ., p ;1z qu r.: , fin :dm cn il' , !oi o !r:ir,1dn de 27 
d1..· .\ gosto d e 182.S. :\ isso o illl JH.: llir;1 :1 :i11i111dt.: in­
glcz;i , fi rme cm 11:i o ad 111ittir :i C:"1:k11s;i u h r.:1si lci r.1 no 
l'rat,1. 

Sahl'dor d,1 1'11h :i. d e rnntlllc l ,1 d o g:thinclc de S t. 
,l .1111L"s, j:'I l 'lll 18~5 m.11Hl:h .1 o g mn •rno imrt: r ial rcsti-
111/r ;I Boli,·i:i ,1 p r11ri11d:1 ele Chiq1iito, . L'lll fcgw.: ,1 ;\fat­
!11-G rosso p elas .1uto rid;1dcs l1csp ,111hol,1 s , vencidas 
pl'lo l'Xl' l'Ci to lih1,: r!:1tlor tk Boli\',1r. ,\ssim ..:-x ig:b o di ­
reito d.:is ~ ~111t:s, d izia u l~io . 

. ·I Cisp/u1 i,,,1. - 1\.'o c.iso tl:1 Cispl.1tin.1, ., fór-
11111 1:1 l: ra 0 111 r.1 : cons ti luir um .1mo rtcrnlor d t.! choques 
l' llt r'l' ,1s f>ro vi11ci:1s~lJ 11id:1s di> í~ ir,-d .i-P r:11.1 e D lrnpr.-
1i11. 11m·n 1: .... 1:1dt> c nj:1 i11dl'J1L'illl~·11 r i.1 s1: collnc:1rí.1 sob 
:1 g:11;111 11a l' p r1t1L·c~·:'1n Llc 1s d11is 1·x-:11lvcr-.:tr;11s, Hrnsi l 
l' ,.\ q~c11 /ir1a . 
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A/ti l;r111hc111, SL:111 '\ér i11voc.1d ,1 , ,:gi11 ., douhina 
dl' .1\!exa11l!rc de Gu sr11 ;"io. O convc 11io de l im ites ele 
1810 com e, C:ilJiklo c~ ti1111li1r .1 como lintk o r io Ar.1-
pel1y, n1,1.s ,1 act.:t de n11;1cx.1çiio de ! 821 mcnc ion;i rn 
a~ c;1bcc,~i r;1.s cfo Q uJr.1 him. Ao voll ;,r d~i rc~ião mis­
.sioneir., Frucf uoso I?ivcra, que .1 tinll .1 iiH":td icio e co1 1-
quist,1clo qu ,1~ i sem luct.11 se li ini tft r:i ., t ranspo r t.:s l c 
ultimo e ac.irn par cn frt..: os tlois rios. No ncct1rdo ele 
Ir.1!Jcn.s11 h;"i, a 25 de Dc1.c111bro de 1828, entre Fru­
ctuoso l~ivl'r:t eu gcncrn l Sc_hasti.'io B;ir n:to que o pcr­
scgui;i po r viol;i r a paz j:i as.s ig1w d.1 cm 2 dt• Agosto, se 
reiterou. r n,no d ivisa pro\'ision,11 , é1 mc11ç5o do rio 
Qunr.1 (1im. rc.spcit:rndo as.sim a occup.:ç,io pe lo c:i. udi­
lho <l o tc:rritor io en tre: os dúis cor rentes . 

.'\ind,1 ou tr.:1 inst.111cia houve cm que o principio 
foi o!iscrv;iclo pc/11 !mpcrio, co11tr,1 :i ex:cnsão da fron ­
tc ira, na g-ucrr,1 t.:0111 o Parag11,1y. Pelos :tntigos tra­
l ;i<los, o lr:1ço S<.'p:trn clo r co m Malfo -Grosso segui ria 
o rio lgt:rcy ou o lgu:ilL'lll}', e se n couc~hl'<;;intc no rio 
Pnrag11.iy o Jcjlly ou o Ypa nl·. f-in dou a lucta cont ra 
Solano L opez , tendo nosso paiz íon;,1 material b ;1st:lll ­
lc par;i i rnp,ir su.1 von !a<lc; n5o quiz t:nlrc tanto climi-
11uír sua nuctori dadc nwr., J. fugindo :i ~11:i l r .1dicio11at 
doutrina lio ut; possidrtis. Proc la mou, co m ;\\ :i ri:1 110 
V.,rcl.1, que a victoria 11;io cunfcrí ~ direitos, e adaptou 
o cril crio e1h:1ico díl occupnç.io p.1r,1 firm;i.r ;1 divisa 
entre o fgu rey e o Ig:u,1.kmy, pd:1 scrrn ele .~"1r,1c.1jl1 1 

o rio Est rdla e o ri o Ara . 
J\ss ir l:illl h l!lll cm todo o discriml: l crri lor i,1 / cfos 

Mis~c1es d e Palm.:~. <ln Con1 csl.1 clo fr~nco-h ra silci ro, 
d;as Repullfü::i~ hi sp,1 1w - :i 111críc:i11;is c:,1 ·f ront;11~tcs. 

n ,,, ; 1w., .~ ;,1t>,; .~. -- E m fa!la, rn1 in\'a lidcz. <lo 
dirl'ito ro11vt udo11n l, Sl'lll fl rc f<1i 1111-.s:: do11 l r i11.1 ,1 do 
ati possiddis, st'i l'l'Con ltcci.:ndo a \'alid ;Hll! "-·nm rlc.mcn-
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la r dos aniig-os e j;"t pcrcmpt os tr:1!~clo~ 1 como expli­
c:1çiio isso mesmo tp1,1ndo n fio co11t 1a ria ssL1t1 a4ucl!a . 

Dcst \1r te oppu nilamos nosso conceito ;'i invocação 
.idvcrsa CJ LJC se funcl.1\ ·;i no que c/1 :1 m.1vam "11/i possi­
ddis j11ris" . E!'>l :t , r c.:1J mu1tc , coniunc.Jia-sc com o 
p roprio titulo, e islo ncg:iv.1111os nús, pél ;i ,1 holiç.:io dos 
lr;if;u.J ,..lS desde o 1\\:llli fos to <..lc I ." de ;\'i ,1 io de 1808 de 
cl . João, pri nci pc-rcgcn1c, ,1 0 chegar Jú Brasi l e decla­
rar a glll' rrn a N;ipolc5o e (, seus nll í,1ctos, entre os 
quaes figur;iv~1 Hcsp;rn lI :i. 

Em tod,1 :1 long.1 ncgoci;1 ç:i o q11'..! <h1rou q1w si um 
!;ccu lo, e que o ~enio ele Rio -Bran cn. e, lm mor1a1 , f.! ll­

cerrou, ve1ice11 ;i thesc do B r:1 sl l <' fo i r1, •1s;ig r.1do o 
d irc.:ilo 11 0.s!lo . 

Urna cxcc pç,io houve: o Ji11 d,: Cú m .1 G11y;l!l ,1 i11glc-
1.a. E ahi a cu lpa foi r: osso , pe la cscolh,1 de um a rbitro 
que t v. lvcz nfio poss•1issc a 111~s111.1 b\~nç:io (Jllanto .:'1s 
duas 11.içücc; paciíic;1mcntt conlcn dor:1 ". 1°" l'lll 11 ,1 o ffe11 -
s.i ou grav,1 mc no clizl' l-o : poucos mc7. ..:~; f,11. . cm Ge­
nebra , ,1 p:-opri a llali ,1 por SL'll rcpr<.'~ L'11 U111lc ofíicial 
11.1 S0cictl.1d c e.las Nn çõe_., .:1fi irino11 qu e. o .1rhi1ra 111c1110 
crn ge ral !cm 111;iis de polilico do (J ll '-= de JUTidico. j\ \ér.1 
divcrgcnr:ia <..lc pontos tlc vis ta, e, co1110 co11 scqucncia, 
a le al applic,1 çào do cri tcri o po lit ico. Nem nos de i­
xo u ma guas t1 cm ra ncores. Logo ;10 se r conhccid,1 a 
sentença , I~io-I3 r,111co tclcgraphou .10 governo it:1liano, 
agrndcccndu-lhc cordial e si11 ce ra111c11k o se rviço p res­
tado ,:'t fixação de trecho até então i ndt:ciso dos li­
niilcs de nossa lcrr,1. E esse foi e i: o sent ir 11:ici onal. 

Volla11do ao lra lia ll10 de 1828, s.1 l ic11tcmos que 
nos trou xe 110\.'o L'!lc argo, 1m.· Ji11d rosis~i1110. Além das 
con scq11c11ci,1s 11 :itur.11..·:, de \' i zi nh:i ll \'.'.1 1: de rcsgti.1rcJo 
de nossos in k: rcsscs f rnnkiri~·os, 11:1<1;1 linl1:1mos :tté 
então Cl>ll1 a~~ !netas plati11 :1~. ;\ p;1rl i r d,1 cprdln d,1 !,1 1 
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g,1r.1111l·s d.1 i11<il'\'l'IHl\.•11t: i;1 urug11;1y:1 <.· íorç,1dn~ ;1 prl'­
p:ir~ir ., org,111iS:'! \.it1 d,._• 1111\·n I·::--1,1do ;1íi111 th- "L' L'1111s­
tr11ir Sl' II .1pp.1rl·ll10 ~f)Vl..'nl,,ti\' 11, \IOS \'i,111ms (.'HllS \f;lll­

g:idos ., to m:ir po"-iç:io, .1 !-.l'l' juízes, t~d VL'Z ;1 rr~1st:1<.ln..; 
.l ~Cí p.1rlc, ll<lS COl1tl'IHl.1S loc;H:S. 

A ;t11 1•rr11 dn., F"rr111,os. - P :1r,1 co111pl il' ,1 r ,1 
si h1,1çf10. cxpltali11 ., g11l'rr,1 dos f:1 n..-:pos. 

Q t1(' 11l cx,1111i11;i os factos sem p,1ix;"10, 11;io pt")dc 
<.kix,,r tle 1101.1r os 11u111c.·ros11s pontos <i~'. cont.1clo t!xis­
te11lcs ciitn.• os 111ovin1L·11tos e ·111111ul!o!-- d ;; ll;1ci.1 pl.1ti11:i. 

Ó!',, Olt'.'-;lllOS illlpU(SOS dl' imlL·pl'lltil'llCi,1 L'.X;1g.~tr,1-
d:l , de i1:cl ;\'idu:lli~ 1110 CX(L·s~i \'o, dl' ÍL'Cllí'-11 :'t!- ,1 1'111:'IS, 

de 111011tn11er:is; :1 lllL·sma i11o; lahi lid.1dL· de ;illi:111~·,1s: 
., 01csm.1 mc.·111.,lid.1dc primitiv:l d.is l!:ct.i.s t:n l rc lri­
llus ; o 1111:~1110 i1nml'dia1is111n, <b p:'\i :~ão ;'\I) r l':1 l is.1r 
do~ in t11 itos; o 1111.:s1110 condotl i1.· r is11111. 

C.1us.1 fund:11111.:n l;i l co11111111111 t;1h·ez se l'llC011 t rc 
no vive r ,1 cav,1 110, IH> q11,1s i 11<1111:l<lis1110 do p:1s lordo, 
11\l ,1prOV('i \,11\1L'lllo q11.1si L'.'\l l',1Clivo d,1!'' 111:111.,d .,~ dL' 

equinos e dos rdl~111il11s de hm·inos ('!T:rnlcs 11.is c.1111 -

pi 11:1s., IEl ,1\imc11t.:,~·.:in corrcl,11,1 d1..· c,1:-nL· mal ass:u l:1 e 
11 0 COllSH!l lO do lll,1lk, 

Gucrr,1 !", de pla11il'i1..·s 1nd.1s L·IJ.1~. IH~ p;u11p.1 ,1rg"L'!l ­
tino, nos pl.1inn!- d 1 > Urugu.1y, 11.1 C•Jxi1f1;i~ rio -!,,!r:111-
dcnsi.:-;. Limill.~~ for,1111. p;1ra Oc.:st·.:, o~ co111r.1iorks 
:111d i11os; :l Nort~· •• ~ 1mir,11!1.1 clli1w7.;i do P:1r,1J.!u,1y d e 
Fr~111ci.1 e de Lnpc7. í'ri111ciro; ., L l·-.1l', .'.\ n·g i.:io de 
Cim:1 d,, Serr:1. .r\s co rre ri:is 11 ~0 as ,11ti11gi r:11n , :1 ill'lll 
d izer; 11unc.1 :1~ tr:111sp11zcr;i111 si11:io po r cxc\.'pç;io. 

Dissimilh,111~-.1:-., .,s q m: r, rovi11h,-.111 dús lcg,1<.10:--, 
não d igainos r.11.:'i;u.~~. tir, inL·x;1cto e f:tllivcl o úH1cci ­
to de ra\·:.. m;is dns ;.:rup11s l1i~torico!',,. l·kr:111\·.1s d~ 
Sl' Jltimc!ltos .111!.'.lg-onicos \'itlllos d:1.s .11:1ig:1s ml'trupo-



PllOBI. EM,\S DE GOVERNO 253 

IL.-s; ln:r.111ça:-; til- :iffinitlndt•s ma iores com O!-i t roncos 
anccsl rncs 

Foi o qul' i.1c ilitou .1 missfin d:: LlliZ Alv es de 
Lima , b,1r;"iu , con de, lll ,"Hf)11 c z e d uquL' de Cax ias, .i 
m~did.1 (:w· 5.C amrli ~w~1111 e cxall ava m seus serv iços 
1Jc11 1.: n1 t.:rito'> {1 un idad e 11 acio11 .1 !. O ,1ppdlo ,1 cstn 
;1gi11 jun :o aos pri r t ida rios d.1. Rcpuhlic:, e.lo Pirnl in im 
110 ~l'll l ido de \'li ltarcm toc..Jos ~i somh rt, cl,1 handc.:ira. 
imperi a l. i\ktis ;1u tunomis1.:1s cJo q1w scp.1. r.1ti.stns, não 
l11c foi cf ifi icil n:unircm- s~ aos .111 1i ~ns advc rs<1ri o.s, 
qu.1mlo se: l l1cs cv idct1c iu 11 have r u111.1 :1~ 1H.:aç.1 rc;il :"i pa­
t r í:1 CO lll fll \l lll . 

Dnh i, ainda, o co11f11sn ,1Ju iz.1 r du:,; phcnomcnos. 
Sei:,; vcrstiL·::, pd o mcno~, su lHl! cad;1 qu.11: d u,1s Cm 
ca da paiz. A dos ÍL'LIL'rn~s e: dl.' l~os:i . ..;, por um lado, 
e a du.s 1111lt.1rios, por m1tri), 11.1 i\rg('nti na. /\ dos 
h/w1cos e .:, du.s colorados 110 Urug 11,1y. A dos impc­
riac:-; e .1 dos rcvol ucion,ir ios. n,, Brasil. Isso, como 
n11110s ~cr:u:s; pois a ind:1 s ,Jlm:..:vi11h,1n1 oril'ntc1çücs in­
dividual'S, 111i111izadcs ;ivit,,_., l'lltrc f: 1111il i.1:-:, influxos 
longinquos do P:ir.1gt1.iy, dos governos p ruvinciacs de 
Corricntcs, de Santa-f=é e de E ntre-Rios . 

Fcdc racs .1 rgen li110!', e blanco.'\ oricntacs en ten­
d iam-se com ccrt.1 intimidatk . Fa rra pos, colorados 
urngunyos l: unit.i rios d,"l Conk dcr.iç,~o 1;unhc111 ti 11 !1am 
aff inidmll!s e 1:1g-ia 111 <.!e concerto. No Brasil, os impc­
riacs, g:ove;nu cons ti tu ido e consc rv:1do:· 1 ma.is do que 
com O!- gn!j10S p.ir tidarios d<: o u t ros p.1izcs, procura­
v.1111 .se c n tcnclcr com os :wmcns llO poder. 

Na I3:rnd;i Oricnt,11, r- mcl uoso fui s ucccssiv;1111cn­
te .1 m i,L:o e ;idvL:rsa r io: .imigo, q 11.1n• 1·J presidente da 
l~l'Jl ul1l ica, co111h.1 tl' ll(.lp L1v,1 Jlcj .1 que os fa rrapos pro­
tcg-inm; ,1c l\:l' rs;ir ios , qu:u1dn chd io!I ,1:. desordens con~ 
tra seu succcssor OrilJc l! acabot1 nuf expulsai- o de 
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,'\1on1cvidéo; .ilvo de <.ksconfianças gcracs, qu.1ndo 1 

rnai5 t:irdc, nem ~cus p:i.rticJ:trios nei:1 sem: opponen­
tcs lh e dav:im crl'dito. 

Cnru:rr;:,·11,.,ia ,fo rut,,.,.~. - Ar, :1pproxim:1r-sc 
,1 pfl ,1Sl: fiu;i l tia lucl a rio-gran dcnsc, :i csponla ne,1 
co11vcrgcncia , sem o.lliança nem co1111m111h 5.o Llc rnl:­
tas polilic:i .~, cn tre r~osa.s, Oribc e CJxi.1s se impunh :1 
pela fo rça dos :icon lccimc1Jtos. Convergencia, .:i.Ji{i s, 
que pouco durou: os hlancos victn riosos logo desen­
volver,1m 11111 :1 po li ti c.1 .:111l i-hr,1si lcir.1 de· perseguições, 
que levou r;ossos p.1tr ic ios :'i n,1t11ral rc-p11 ls:1 rio-gr~1n­
Ucnsc com a rma s 11;:i 111[10 , tia q ual íni typo represen­
ta tivo C l1 ico P edro, b.1r;io de Jac uhy 111.1 ís t.'."lnl c, e 
nos condl!ziu a L'l1tl!ndimcntos com os colorados oricn­
taes e os <.;i:-:sick n tcs de Ros,1 s. 11,1 A,gcntina, Urquiza 
á frcn te. 

Pcrioclo~ esses, cnj.1 hi storia cst;'1 por se r csc ripta. 
T a l allianc.1 no.s !(·vou ,1 C.1scros, a chamado dos 

povos (Jp;>rimic.los, n o dizer de Mitre. Ainda ahi, tim­
br.:imos cm rf•spcit:-tr nH:l indrcs e just.1s queixas das 
nacionalid,:dc.s, qt1c ínvoc~L\'a rn nosso aux ilio. Qu;into 
a s11,1 liberdade e indcpcndcnri ~. nunca :i. s o ffendem os 
nem amcaç.imos. 

E sponta 11eamc11 k, e .s11j cit.111do-nos ;i s pass ive is 
cons~qllL'11cia.s , tlc ni'>s p;uti u vehen1t.:111r protesto pu­
b!ico con1r,·. o innominavcl bomh,1 rd<:.:1 mcnto ,1c Va l­
parniso pl'l,1 csqu ;-idra l1c::.r, ,111hola, t1~1 18G6. 

No Pé1r;1guay, houve, reinando Lopc7, Primeiro, 
phasc d~ vcrdadt.:i rc1 collabor.ição , prest ada por dis­
tinctissimos o f fi c i~1cs de nosso exerc i to e pela diplo­
rnaci .1 impcr i,11, .:1 cujo re prcscn t:int c:-- él. Republica 
confio 11 ct dí'f~ .. -:i. ck in lcrcsscs proprios. 

i\'\ni .:. ltd"tk, rp1nndo c1rr,1st.1dos .:'1 g11crr.1, procur,i.­
mos ... .:, ,!l~l'g: ll imus deixar a im pres~fw vcrdadeir:t de 
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que nos mo\' i :1111 ;ip!.'nas sentimentos (Te p undonor na­
cion:il~ e nuncn intc rcssc s uh.1 ltcmo. Nessa occasião 
mos t rou o l 111pc r.1dor quão alto colloc.1.va o brio e a 
t1011 r,1 do p ,1 iz. 

Processo.-. <lc cunlur<r ,fo d . Pedro It. - D . 
Pedro 11, m.,gn:rnimo e cord.110 cm t11do, num ponto 
çra intrat~vcl : no ni\'el moral C/11 que punha e exig i~ 
se considcr<1ssc o Br :isil. 

Com os s., crific ios exigidos por essa longa camp,1-
11!1.1, esmoreciam muitos , o lvid:,nc.lo {]U(' ,1ssim ~e prepa­
ravarn novos e pro lra lti dos soffrimc11tos e luct.1s rcnas­
cid :is. A cncrgi :i e .1 vi são poli1 ic;1 do chefe do Estado 
abri ram os o lfw s .1os timido:--, 111o~t ra 11 do-ll 1L·s q ll c nossa 
ter ra não po c.l i.'.l ser suhmcttid,1 .1 nov~ p rovação co­
mo essa. 

Como orientação, sempre cscoli 1cu e propugnoll 
proccc:; sos de cor dura. P rcír.: ri .1 co11torn:1r di fficuld;i­
dcs. Dirigia- se aos sentim entos mais clcv.1.dos do in­
tcrlucutor:· Ass im fo i com ;is du:1 s c;itcgo rias de pro­
hl crn.1s que tiveram de si.: rcsolv t: r dip foma tic,1mcntc: 
o t r ;1fico de negros e as fronteiras. Desde que se tra-
1assc de mel indre nacional, to rnava- se intrnnsigentc 
!>lia digna rt'pu lsa de quanto pudesse parecer uma di­
minu ição de presti gio do Brnsil. T;:d se deu com :ts 
questões Wisc, Christie e \Vcbl> ; 110 caso do Wachus­
se/ts; no romp imento de relações com ;1 lr.gla tcrra, 
de 1863 n t8G5. 

Púcll!- SC: d izer que o seg undo reir.ado recebeu in­
tac to o problema <los limites, sa lvo quan to ao Urn­
guay. Este mesmo, com o tra tado provisorio <lc 27 
de Ago sto de 1828 e o .,ccôrdo de 25 de Dçzcmbro 
do mesmo :urno, tinha m\: ro va lor tr,1n:-.i tori o, q ue um 
t.'.onvcnio definiti vo f ix.1 ria. Só cm 1S5 I e 18:52, se 
chcg,1r ia .1 estipul.1r de modo est.:>.vC'I. 
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Foi cm 1845 q ue co meçou :t serie de netos d ivi­
sorios1 d-:v ic.l ,11111.?nh..' ratiíicatlos . Nesse :rnno, cclch rou­
sc 11111 com o Pnr:1gu.:iy. Em 185 1 e 1852, coube a vez 
<lo Uruguay. Em 1851, f)Jctuou-sc t.:,)m o Pcrll; cm 
1853, com o Eq11.1clor. De 1854 é o parece r úo ba­
rão de Humhold t sohrc a Tll'CCssit1:l.:.k de ncccitar o 
nfi possitfctis cnJllo l1asc de d iscr irn ..! cnt rC' o Br:tsil, 
No\'n-G r:l11.1 d,1 (Coloinhi:i) e Vt·11ez11cl.1. Com es ta 111-
tim;i, fcz~sc c1 tr,1t,1do de 1859. Em 18117 chegou occ.1-
~ião de ncconl,1r com ., Bo livi.1 , e c111 1872 com o P:1-
raguay. Em 1R74, pcn nut,,r,1m-sc tcrritorios com o 
Perú. · 

Fic~ v;im cm aberto t;io !--ún1cn fr os t rcchos con­
f ron tnn tcs com ., Rcp11 1Jlic:, .-\q,!t·11 t in;1 , com ;is trcs 
Guya n:ts , e co m ., Colomllin. 

A ol,ra 1wci.fica e lib f'rul elo Tm1wr io . lm-
111 ens ~1 :~lira p:i.c ific .1 e lihe r:d. qu l! 1> lmrx· r io Jeg:lV:t 
;i Rcp11 h lic,1. 

Não foi a unic.,. 
N,1 rnL' Sntn ca tegori.:i poc.lcrnos i11c lt1i r .1 .ihc rtu­

ra dos rio, {t navcg.1çfío de tod:i:-. ,,.._ !Janc.leiras 1m~r­
c.1ntcs, e ., i"tholição do t ra fico. P~1n.:cc r;i cx l ranha a 
ultim;i ci l.1çf10, por se lr.:tl.ir de :1ssu 111plo lia economia 
interna do paiz, ~i 11 ;ío fosse o faclo l1istor ico Uc, ch:s­
dl! 1810 e in :i is dcpoi::. do Co ngrL's ~: o de Vicnna. se 
ter tr;msformadu o commcrcio ncg rd rn cm qm:stão 
internacional , n:i qu.11. pol' fim, ,, ürfi~l3r l!l,111h.:i ngi,1 
por seus CruZL'iros com m.111clalo d,1s demai s potcnci.1s 
ci\'i lís:iúa s. 

Por longo tc111 po, a pesar de leis e rcgu l.1mc11tos, 
as si nistra ,; 11.1 vcg.1\.·C1t-s zomll.1ra111 cl:1 po licia 111,,rit i­
rna in glczc1, graç::is fl c11 111p l ic idi1tlcs cin tcr r:t. na A fr i­
ca e no I3ra .,:,i l. Aq11i, .1 co- rc~po 11 sahi l it.lade nesse cri­
llH.! 11c fa 11 d11 ia ;itl' os 111 ,1 ís altos ll (•mcs 11.1cio 11 a 1.: s . 



PROBI.EM,\S DE GO VERNO 257 

Pe., dos pc l1) receio ele pcrc!ercm cldtores influentes, 
f:izcndciros que sú :almi t1 iam m;io ci'ob rn servi l , os par­
tidos deixav.1m n lei e os t r:1f;ulos lc!tr:i morta. Eusc­
h io de Qut• iroz teve a encr~i-1 d e reagir e acabou com 
.1s imporl açül'S neg r.,s : 11cnl111m c111x ili~1r mais for te 
e <lcd ic.,óo possuiu d0 que: li. JJi:drn I!. D ,1hi por dean­
k , 11o rm;i l isnd.1 ;, si tu:i(;io. o i 1rn 1itt1\<.• scr\' il evo luiu 
tm seu amhicn tc p ropri n, .:1 p olitic,1 in te rn a do pn iz. 

P.:ira tüdos esses resu ltado~. o lrnpc rio sú recor­
reu n meios sunso rios, evitou luct.1s. ng iu por consen­
so com .1 s dcm,1is naçlJes. 

Um de: seus cs tcíos , h.as r. d e s t1:i pofitic,1 1 foi o 
J\'\nnro !smo. 

A' novn dou trina proc ),1m,11l.1 r· 1;, 3 de Dezem­
bro ele 1823 pelo p res iden te dus E s1,1.los- Unídos, a el he­
ri n desde Jc,go, por 11 ot;1 dtl visconde d;: Cnchoci ra da­
t.1da úc 31 ele Janeiro ele 1324, propondo a té uma 
:lll innça com n Hqrnhl it:;, nor1i.:-,1mcric,111a para .1 de­
fesa conj u111;, d~1 :!•.w:1 !~'-· ~:'!.~~ . Não prec isava de tal 
o proprio lmpcrio: j~i Portuga l cs t.,va vencido, e não 
pa rl'c i.1 l' xcquiv(: I :t i11tc1\·cnçfio c11ropL·.1 ante a atti ­
tude in l,! ic.! 2.1 1 ho~til ;\ rccolonisação du cont ine nte occi­
cli.:ntJ I. · Er:, ~1 ., rnc,1\'.1 commum que o Br,1sil acli:iva, 
corno :iindn acha , U,•ver co111b;1tcr com a un ião de tu­
d,)s os Est ndos . 

P <t r:i nós, ati:- hoje, no:,;sa intc rp1 claç.i.o d:t dou­
tr ina 1cm sido :ic1iva, opcr:rn l •~: in fluiu no sentimento 
con tra o hon11>n rdeio de Valp:ira iso. Em casos futu­
ros, nos ob rigari,1 n agi r. 

Nos E~;t,1dos- U11 idos, o pon1o de vi s t.1 era outro. 
Cercado de p;iizcs menos .1dc;:rntados, principa lmente 
110 século XIX , ct1.1111;1v;1 a si :i rcspoPsalJil idade d a dc­
c la rnç.:ío r ti a d 1.:fe$a do princi pio d a: q ue a Amerka 
n:io 111;1is ~l·r i.1 lt:r r:i JKtrti l11:1\·L' I. N:1o haven do caso 
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explicito cm ql!c tivesse de se ~pp lica r, respon deu 
o govi: rno de \VJslt ing:ton ,10 nos so r,{10 ser upportu­
na a alliança. 

De facto, in ti ma e con tinua tem sido :i co ll nhor;i­
ção dos doi s p,1izcs , :1 hem d:i <.:om·('11i...·11ci;1 d.::i ;\t11c­
rica toda. 

O critcrio dn Ucpub/i f'(, - ,\ f{cp uhlic ,1, 111.: r­
dcira de lod:i.s cs.s:is lr.1diçiies e normas, proc11ro11 
sempre scg11il-as . O modo d e o faz er, proci.;ssos .1do­
p t.1dos, opporlllnid aLh..:s csco lh id,1 s, v.1ri.1 r.1 111 com o 
valor d os minis ! ros inc 111nhíllos dé ~t:tir 11oss.1s r~lrt-
çücs \!>.:tcrinrcs. · 

Ao des lim.lc 1crritori:il p residiu por dt1.1s vezes 
Rio-Branco, e lima vez Joaquim ;x:1h11co. rcch0l1-sc 
por um.1 sr ri c de convci·ções o prrimc tro nncion:i l , e 
inicia r:im-sc as dcm:ircaçlk.o:;; corrcsp(:1:dcntcs. Algll ­
mas, mcsnio, j ,1 tcrmi n,1r:1.111. Hoj e, cs1:l1nos cm c.1~:1 
noss:i , dcl im itad.1 e l iv re de cnnfcst:1çi1e s. 

Üllt1.1s cxigenci.is surgi:1m, cnta·l:1n tn. 
A p rocl ..amnção do novo rcgirncn, os <lias pcrt11r­

bados <..las p rimeiras p rcsilfcncias, h.1vi.1111 feito h.1 i:x:.1r 
o cnncci t~ úc C)L: :: gosavamos no~ 1ncius ln tcrn.:icio­
na.cs. Rcsl.1bclcc~l-o, consti tu iria 11111 pr imei ro dcvL:r. 

!:li;~1inc1r conf!ictos frontl'iriços j{1 era g rande 11cm. 
ll;1vi.1 pots ih il itladc llc out ros, c<1111t udo1 oriundos d t:. 
c:iusa s divc: rsas. 

Duas gramlcs figura s merecem destaque cspc-
1..·ial: C nrlo~ /\ ug11sto ck Ca rv:ilho, ;1.1 prcsidcnci.i lfc 
Prudente dr 1\\oracs ; o h;1rao de Hio-Branco. de ID02 
a 1912, nas prcsidc11ci.1.<~ s11cccss iv,1s de Roll;igucs Al­
ves, i\ ffon~c Pcm1.1, Nilo Pc1r<U1 h,1 e Hc1mcs da Fo11scc,1. 

Ao p rimeiro dcVC!mos ;i ohr.1 ing~nt c da liqui d,1-
çãt> illlt' rn:>cim1~1 r d<> pcriod,) :igi t.1do cll.: 188!.J ,1 18D4, 
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e :1 \•olla :'! sil11:lÇ:"io ,111tcrior de conf i:111ça d:ts dc111ais 
polenci :is. 

Oo sc.~.T1111 clo, llll ll C.:'1 se po<ltr;í Í :'ZCr clo~id clc-
111.1si,1do. S0h·c11 o p rohlcm.:1 lrmcro•;"'J que sr ia cf.:sc-
11l1 .111dn nn cor,1(:lo dn P, r.1 :-.i l. com os tnmu l!ns do Acre. 
Oc :icct1rdo com ;1 Bolivi.t, firmot1 :1 nov,1 frnnki r:t, 
l'slrcit.111dn. l:lllrc ., s cl11;i~ Rrr11hlicas ~cus \'clt1os lé1-
cns d~ .1mi1.:1dr. l nic io n, :i hem di1.cr, n ~ystcm:1 de 
rc!-nlvc r l i:;~jno.; r cln .1rh ilr:1mc11to, CfJ nformc ordena o 
nossn fexk conslitucinnal. 

Nenhum lr:i.t.,dn <ksc;;c gcn<'ro cx ic;;ti:t qu:rnrln clfc 
asswni11 ., .!"!csf5n d:i p:1sln. O de 1R!19 Com o Chile, 
n;ín r.i fific:tclo ., ind;i. 11:ir, pot-sui:1 fnn:;i npcr;u11c. f-oi 
Rin-Brrmt.'o <!11cm prn1~t(n·t·! t .1 r -1tific:-:ç?!o. Dc.,rll' cn­
!.1n, cckh rn11 111., i~ tri'l f :: , d .. •ix ,111 d n, :w nrnr rcr cm 1012, 
fri11t.1 e um.1 convrnr-,es :1 rhilr.1l'S. Fel-o, .11:i r.g;inclo 
prn~·n·s-.iv.1111c:11tc o c n 11ctit0 cln i11stit11to. /\ principio, 
<p1.1ndn 110.., :,:,cnl i:1mo'- pn ~·o :-. pn r (lt1\·ici,1s de f ronlci­
r:ts que. t.1l v<'z, 11H•lhn r e m,,is r,1pidn se rcsoJvcrbm 
por ncgnci:i çC,L'!-- din..:(las. l' íél 11~0 ,h,1 l1.1m:1r,1lr rcscr­
v.,r, nns .1rhifr,1fll1..· 11 !0 .... , :: .... {llll' .<. tc)cs rd.1li v;1:~ :·1 hon r ,1 
l' aos ink 1L·sses \'it,1es cio r :1 iz. Ccso.:.nu mc.:smo es ta 
rc:slrin,·:i(), lo/..:'o que del imitado ficull o tcrr i !orio p;itrio, 
e o ;uh i t r.1menlo S(' impil1. de trHnt:l. .1mp la.. 

:\hran;:!"i:l !l)tl:t so r te de inlcrcsst·~. ta l o aspecto 
polyformc <.1,1s rl'!Jçi'ic:s ::um os p.i iZl'S co11 tr:lct.1ntcs: 
c:011l i;..! 11 i(!,1cll· lcrritori.11, com Arg:c.:nt i11:1. Bolivia, Uru­
g11.1y, P,u,1g11,1y, P c r r'T, Vl'llCl t1Cl,1, Colomhi.1; proximi­
d:1d~ con tin r n1,1I. com Chile e Eq11,1dor ; r rohlcm,,s im­
migra torio!>i e c:0111mcrci:1l'~. com Portugal, Hcspanha, 
l t:1Ji.1; cxi ;.::cnci:ts cconomic:i<.: com Gr,l-Brct.1nha, Fr.1n­
~· .1.. E:::;t.1dos-Unidos, Auslri,1; desenvolvimento de rcla­
\'Õ~s mul tiplices com Costn-f~ica, Cuba, China, Dinamar-
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c:1, Rt•pul1lica D0m i11ica11n, Gn:ci;1, 1 faiti. Honclt1ras 1 

Mcxico. Nicar:igu,1, Norucg::1, P,111 ,1111:'i, l~ussi.1 1 S.1lva­
<!or e Suct:i.1. 

Pn s .tuuln rtr,ifarmr. afro r di::uo . - Póctc uf<1-
n,1 r -sc o Br,1!-Íl ele om p:ts!-:irln Ucs~., orcl t•m . uniform e, 
,1 110 e digno. Dcl lc se pf,dc repeti r n cl;i ssico ncfas 
si/ redirc. :..• f>L'lla l• que por m:ii~ d~ 11m:i. \'CZ se h:ija 
,1b.1 ndo11ado rc'it:i Wo cl,,r;i, lumino,n e e leva da. 

T,1nto quanto lllll :--cc1ilo el e ncli\'icf,1dc diplomrt­
tic., in \·a ri ;welmcntc oricnt.1d;1 pnr um idc;il con sta 11 tc 
põdc g,1r:111fi r o futmo, t: t'ss.1 di~Pt'l r iz p:ic ifica e de 
culto .:to d ireit o ;i c:iracteristic,1 d,1 vid,1 internacional 
de noc;s,1 tcrr.,. 

Nãn nos li rni ul. mos ., soh't·r tl,:nirú ,rn lei tod:is 
.is nossa~ d ivrrgtnci,1s com .1 <.; 11;u:-t1('~; exlr,1 11 gciril !-. 
Procur,1mo:; C\' i f:lr clissidios vio lento~. insti tuin do des­
de j ;i, e ir rcs tricta m<.'nlc, o <i pp,1n:lhJ j11c.Jic i.i r io f!l !C os 
dcvcr~i cor.i pür. 

Dah i. .J autoricl.1clc que prrs umi rno~ possuir em 
nossas gestões no exte r ior. 

Sabem toe.los que nossa histori;i j:'1 scc11lc1r c.le na­
ção independente nem sô não co11t;i 11 m.t urlic., i nici;1 -
tiva ck gut~rra, como ronsign,1 o mi1ximo de esfo rços 
po r nfa st,11-.:: e consegui r solt1ç<H.!S ele consenso. 

Sab·!m .1 i11d.:1 q ue os c.li rigenles cfo Br,1sil, (]fl L' r 
no governo. quer nos meios in lc ll cct 11a c~ que insp ir.1n1 
o feitio popul;ir, sempre vir.irn um ,1n:tch ronismo nas 
dcsconfi nnç.1!- contincnt:1es. Hc rd,1cl.1s de mctropolcs 
inimig.1s, c;uiçil comprdtcn sivcis na lhéria, nenh uma 
ba"'<! lhes rl'sta cm súlo ;imcric,1110. Origin,1 r .1m- sc n.:i 
estreiteza de vidri, riv.11icladcs tc rrilor incs, conceitos 
pcrcmp torios e.lo lr,1 h,1 llio e d.i r ique1.,1. I-l ojc, no Mun­
do N ovo, co m o íargo campo de aC(âo que nos depa­
rou a Providencia, tudo la ia cm p ról da paz e do cs-
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forço coop1·r:1 dor . ProducÇÕL'S que se co mp lementam, 
prohlc111;1 ~ cornmuns ;1 exigi rem ,% ml.!sm., s soluções, o 
lJlll' 11,1 E1, rnp.1 po rvcnt ur:i !-CP<H;'lSSc .1s rluas nacion.1-
licfacl c~. :1q11i cl:im:t pe r., cnnj t1 ,C!;,1Ç,io <lc fo rç:-is e pela 
lcril e inli.n ., e• confi;rntc ,1f fc iç;io rccipwc;i. 

S:i.hcrnns t .1111 h c 111 (ll! C, de um rrn r :i out ro momen­
to, 11ovos l' chefe~ se nfin tr:1n sform,1m : cump re l:du­
cn l-os ; formai o :unhicn te. E' t~rcf.1. ,; q 11 .1 l, cm todrts 
;i~ trc::- .\nw1 ic.1~. se dedicam os mc l!1o rcs cspiritos . 

. \:-;sim 1cm f eito n nr.1.si l , clcsd~ <: regimcn pas­
sa do, çom cgual sympathia por tod;1.; as noss;is irmãs 
cont incnf,1 ('<": , e ~c111 exc lusivismos ncn· prcfcrcnc ia~ . 
P.1 r.1 11ú,, c~\nlh,1s <· cl.,~sific:içf)C:-; d ;i:, dive rsas sohc­
r.1, ii,1s st.!-,1.mcr ic;!n:1:,, couc:.:ti ti1 cm ~rro injus tificavc l, 
cn11tr,1rio 5. 1wssa fr .1rl ir.~n. Não se rvimos a A. B. ou 
C .. sin .:'io ,1. t,Hi,1~ :i ~ R~puh licas livres. egi1ncs e incte­
rc11d c11t cs cll' nm::,,;o henfr,rhcrin. P roc11rnmo." f., zcl-o 
dC' innclo r rl'~Ccnfl'. 11;if) pnr ph rasc" t,c,1 s ou fórmulas 
i 11~ig11iíic,1tivns. rn:,s pnr actns: .111x ilios rcci rrocos 
p L'dido~ L' d :uln:-- 110s mnmcntus diífieds, cre.,ç..1o d o 
,1 111hirn lc de raz L· de 11wh1n con fianç.i cm ci11c toda 
.1 Amcri c:1 eleve L'Vo !ui r , !- olidc1rirdad.· co111 i11 c11 tnl cm 
todo.s os l'a:c;os dr i11tc rcssc conrnmm OLI ck a meaça 
co llccli v:1 . 

A f.! rtu,,I,• r.;,,:; "" R i,>- llrr11u:o. - Nosso crécto 
fn i exposto pclJ gr;1•1 dc voz de Ri n-Branco, ao cn­
ü ·rrnr ;1 Conferencia P:in -Amc ric<111.1 do Riv de Ja­
llL'iro, Cnl J ÇIQÕ. 

" A up ini :i.o popu l:n tr.111svia-.c:;c mu itas vezes. N.io 
rnro, um ven to de ins;i. ni :i. , clcspe rta ndu inst inctos bar­
h:tro5, açoi la e abala os povos, mesmo os 1ais cultos 
e core.lato!.. () rl':''.'!'r :-!n C'~ !~did,1 e ctc todos os homen s 
rlc ,·crda1kirn Sl'nsn po:í t ico ~ cornh.11l'1 ,1s prop:ir,an­
L!as de odios e riv .1 1id,H.lcs intcma.c ionacs. 
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'"Ne m r 11 r ul:tc/1cs clcn :-..1s , nem d11rcz:1 d.1 vida 
111 :ifl' rk1I prHkm to rn a r o T3r:-i si1 s11spc!1n :1os p ovos q ue 
occup .1111 Cftc nosso contim:nk da I\mcrica. 

"i\' s Rc:r11l11iCélS limi1rnphcs. :i tnd:lS :tS N,lÇ()('S 

Amcric:in.ls. sú desejamos paz, in ic1:it iv.1s intcl lig:cn­
tcs e trt1 h.1lhos iccrntdos, r;1r,1 qllc, prP~pcr;1ndo e cn­
grandcccra!o-M!\ 110s sirv,1111 de CXL'lll plo e t·s timllln a 
no~sa a~ tiv'.d:ttlc p.1ci f ic.1, como .i. nos~~· g: r,111 d c e g lo­
riosa irin:i do Norte, prom otora dessas utcis confe­
ren cias. Aos p ;iízc:,; <h Europ~,, n q ue sempre nos Ji­
gar:-t m e h.:io de li!,!,1f tant os laços :nor.:ics e t,, ntos 
inte resses t·co nnmicos, stl dc.,;, cj;imos continu:l r a offc­
rcccr ,,s mts m.1 ~ g.,r:rnt b s, que lhes 1 ~m dtuio a l0 ho!c 
o nosso coi;:.f.lntc :1mor :'1 u rde m e .10 pro~rcsso. 

" L cv,1 rcis, S11 rs. Dclcgt1dos, ao<; vussos ~ovemos 
e ü \'O.ss:i P .1tric1 cs t.1s dccl:1rnçõc1' q llc são :t cx p rcs­
~:ão sim:~r.1 do ~~n timcnto do governo e do Povo Gra­
~ilcíro. 

" Pos~:1111 l:11:u; Sl!rvir p:ir.1 .1 p;i~~r dcsconfi:1.n,·.:1s 
111.:,I 11ascid:1 ~ <.: rcscn li1m.:nlns infun{b dos, si .1i 11da os 
h.1, e lr,1g.1m-110~ em lroc,1 o h,1fcjo sC:111prc crcsccn k 
ela c1111 iz.1dc de todos o~ pm•o.,;; :unc r i.:.111os, :un iz,1dc 
q ue cu ltiv:unos co m c:uinho t.! m111c~ ccss:1remos de 
cult iv;ir" . 

Não s <.: tr,1 1:1 de o ptini isrno hc:at ::1, desse p,,cifi..;mo 
invt.! rt l' h rncio e p iegas qnc ccrr.1 o~ L1li1os ás conli11-
gcnc it1s h u111 a11.1s e se cmh:tl.1 e .:,do rmecc com vagas 
crcaçües irr~,1L·~. Au con trar io, é o pacifismo sad io 
\! viril, co 11 :-·cio de se us c.Icvcrcs e de Sl1.1S rt.!spo nsabi­
lidadcs, (J ltC :,.l) 111;111tl·m linc, a ltivo, indc pcmJcntc e 
rcspcit.1.du o povo que não nH'.:dc sa.crif icios parn llc­
fcn d~r u p;: Irimouio 1110,·;1 ! e 111:1tcria l llg;ido pelos m.iio­
rcs. Pac ifico, sim, mas se reno e cnc rgico, montando 
g uarda alc rt i1 e clarividente au p(~ da bandeira. 
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NL'ssa dirt'C f r iz, L'rro scri.:1 co11íi 111d ir p1.:rigos e dcs­
iH..: rdh;;ir no v:1c uo os 1!1t·sou ros d:1 e1h.·r~i:1 11:1cio11;1l. 

E ' o que se d:i ri:i. ·°"L' pc:rs istis~L' l· o.;;c i 11 knsific.:ns'-c ., 
c;11np,111 h,1, d l' ,·L' rcl.1dl:ír .1 lll)' fl p i:1 lfr,l odc;i e pol itic:t , 
que ,1 lh1dL: :, i11 cYis t<.·11t<.·s c.:1111 ílic to\-. imm.111c ntcs 11:1 
Am cric:i . 

/'\ <Jt1 c rr: s:i.hc \'l' r e r.,cíocin :u, imp<ii...•-sc ., conv icçiio 
da COJl\'L:fg'l'll l:i :t f;1t .1 J dl' tollns os pc,\" íJ S :lllll'r iC:t ll OS 

p;ira ;t 111;i n t1!<.· 11,·;io e dcf,.:s .1 d t: um ich.!al co111i11 c11 t.1l 
co1nm11 rn . Nl'S"-c r,1n, c) c:i111inl 1:1mos lr.,clos 1 irrcsb ti vc l­
lllClllc , pesar de cplic:nicros .1ccidc11k:-. . 

Dn,; 11 r.í cl.1 <.: x ic;;. ten ci .1. fc'irmu l;1:,. gn,·<.·rn;itiv.is com­
p:1r,1vt i:.., ,1 11sc ios colkct i ,·o ;,:; t g11:u:s, .1:,;p ir.1ç()CS gc11c­
r,1f is:icl,1:,; de p.11. t ele :·• 11rlo p ;1r., c<.:copos m.1is .11!0~ ele 
vid:t , tudo nos une. podl'mos re p etir. :impliando a p h ra ­
sc fu 11d.1n1t•11 k cx acL1 l: vi dt'llh: d l' S.1e11z Pena. Náo 
:--c cnco~llr.t o q u l' nos podcri:: s~·p.1r.1r, que tenha hasc 
n.•,1 1 11« ) t•x.1 mc do'i in lerL·s~cs , d .1s ex igcncias vi tacs , 
0 11 dos :ilvos cll1 icos pcc uli:11t·"' a c:id :t um de nossos 
paizcs. 

Em t, in ! r.:isk, inklizmt'n ic , km us ,1 li c:io t! ccor-
n:nk d,1 Ci r:ltldc Gucrr;1. · 

Sllrgir,1111 impcri,11is:nos nnvos. Pcrs i sti r:1111 o u-
tro.<:;, n1,1if .1ntigo~. 1\\o lli fic,1rnm-·H~ h:rCl.!iros, no a.spccto 
l'x tcrno, c;c mprt: vivo o i111p11lso intc:-no q ue os mo\'i:t 
e move . 

Nc:.s~r.. tkvcmos .:1ttenl ;1r com o 111 :1ior cu id;i clO. 
Em su:1 in l11iç.:'io _g"l.'11i:d, o immnr!;J J ch,111ccller li­

\' c ra vis;1o prop hc líca dn po rvi r. J:t <.: 111 H)05, ante o 
Congrcs~u Sc icn tif: '..:'o L:1li110-,\111cric,1110, .1pon tára 
:t11H.::1ç.1 e rcmcdio . 

"tv\t:smo qu.111du u Br:1sil, \'ivcndo so b outro r i: ­
g:llm.: 111 e ra, na p l1r.1sc Uu illu!;tn,.: General !v\itrc1 uma 
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vcrdm!cir.1 democracia coroada, e .i dif fL·renra de for­
m a d e g:u\' t.:rno po di a f.lz cr crer cm cliffcrcn(:1s de idc.11 
porit ico, mc!) mo cnt;1o n,1o Í<ir.1111 menos .1mi.~tosos os 
nossos scnlimcntos p.1ra com as Rl'fH!hlic.1.s Jimit m­
p hes e m111 c:1 11 0s dc.: ix.1m o<:: do 111 i11,1 r ele espírito ag:,g rc~­
sivo, de cxpans;io e de con f]u ist:i, C"]tl <' mui i11jusL1m<:n­
tc se nos te m <p1crido .it tri llll ir. Hoje . como n .Jqucll c 
tempo, :i. N,1ç,lo Hrasi lcir,1 só .1111b ic in 11 .i c11gr,1 11dccer­
:se pe las ol>rns fecun da s cl,1 r.iz , com ~1.· u s proprios ele­
mentos, e ckn fro cl:l s fro11 tcir.1s cm q1 1c se f.1!.1 .t lin­
gua do:~ ~r us m:iiorcs : e q uer vir ,l c.tr forte c: n trc vi­
zinho~ gr.111 des e: fo rf c:,:;, por hon rt1 cf,~ todos nús e f)or 
scgur:lllç,1 do nm;so con ti nrnlc, qu e talvez ou tro~ pos­
sam vi r ;1 ju lgar mcrins hem occup:1 cl0". 

Menta licÍ·,,c.1c comti,1tcnt c e prrd:ilo ri:1. í] l!C .s e ex ­
pli ca r c!o ~upc r-povoamcnto e pel;1 rstrc it r1..1 cios ho­
ri zontrs rc.~io n,1c.s. e co nst i lt1c .,mcaça pcrma 11 c11 te aos 
p:ti7-e$ (J11c o~ ,1.(!g'rcsorcs julgam scc1111<l ,1 r ios. 

() n;to "" llfonroe. - Qo.1.nto ;°1 1\ mrrica , dc~­
dc 1823 foi p ronunci:1dn o reto de J:uncs /\1onroc. Des­
de o (1 nno scl-!.11i11fc. o P,rasil se clcc l ,1 r i1v:1 so licl;i r io com 
a nov:i dout;in,1. C.1cl.i vez mais, nos srnfimos p resos 
a clla, cm p ról do Con ti nente inteiro. 

A t.l1eori(I rio~ m .,111,intos. - No resto cio m1111-
rfo, j,i se srntcm o .ib:rn rcio e o a 1r,1so cl.1 no rn1a úc pu­
r.1 conciu is ta cf ,1!-. anti~;1s cxp:msilCs colr,niacs . .'\ thco­
r ia e .1 pratica recente:-. dos mnndntos 11,io é mêr ,1 fic­
ção, hnmr 11 ,1gcm de hypocrisi.i in tern.1cionc1 l c:i.s nações 
r,odcro~as. Criou 11 111 focto r novo: a noçlio ele rcspon­
~., t>i li dadcs cio cl 0min,1d0r p:trn com o dominado : o j ul­
ga men to dr seus ac tos pel o 1r ihuna l dos d emais povo!). 

Pouco ainda, mns j :i :dguma cou~n . si J Socieda­
d e das N;,ções in stit uir a analysc 10,11 dos fac tos. ~ 

p ron unc iar sancções. 
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O melhor e m;iis rapido processo, entretanto, é 
cunhecc rc m-sc ma is in ti 111 :1mcntc, com cord i:t1ida dc 
ma!•)!", os povo!- do mt!nclo. Prccis,1111e: nlc o q ue visa 
o organ ismo de Genebra , que ~e n5o eleve j ulg:i. r pelo 
:1~rcct o ('!uc lhe cmprcst.1ra m suas ,1mru t<1çôC$ ac1uacs. 

/\i nda ass iin. g r,111 d c sc r\' iÇ0 IClll p rcst;i do , e maio­
rc:; pre ·'\ t,,r,i . S(io no 1;ivcis :i :,; 111ocl ific.:~çiics psychoio­
~~ icrts q rn .. · j,i rcvc l,1 cm seu ;imhicnte. N,io ha motivo 
in tr Í!l!',CCO r.1 r .1 ncg;ir qu e r o-"sa crescer cm ~cu me io, 
quasi rl'Slricto rt Europ,1, a visão i11tnr11 ~cional e cgua­
li t;ui.1 dos pfl c nomc 11 or.. pnliticos. 

Qu;1nc.Jo vo lta rem êi. O grc miu :i.;;; po tcn ci:is or,1 
;if,1sl ,1cf ,1s, isto e.\ q u,1 ndo forem ad op1ados sem rcs­
tricçc1cs os rrinc ip io s s,1 lv:ulo rc:s cfa cgu;i l cl.1dc das so­
l1 cran i ;"J s e d;1 clcctivid;?dc de lodo!> os /ogarc.s no Con­
~c lho dél liga, intn1l'11so pro~resso tl'r/1 sido con qu ist:t­
do, rumo d., so luç:io r.:1 c ific,,d lHa do .1, conflic tos, e d o 
resre ito dev ido .10 tri h 11 11.i l ,1 111 rh ictyonico . 

Por isso mesmo. 1Js e rros de cl irC'C(ào que fo r~-a­
ram nosso .1f.1:. la mc11 to n:io dcvc: rn ser tofcraclos él 

ponto d~ lcv,1rcm o Brasil a co111!1at1:r e, ins ti tuto que 
cllc nj uclou .1 c rear. Ao contrnrio, d1.;\·c :i uxi lia l-o, for­
tal ecei-o e prcslig i;d-o. Evoluirâ e se aperfeiçoa r á, 
com a noss,1 collaboraçEio cx tcrn<1 . Poderá es ta ser 
t;1n t:i , q ue sL·j .:1rno s soli ci tados a nov.1mcntc occupar 
nosso lo.~:ir , para r rcs (armo .s c.l!ll,1<: s e mai s valiosos 
es forç os. Sc r,í o JJ101 t1 cnto de trab:tlli a rmos , to dos o s 
/ \m crica nos , pelo ~xito da thcsc sugg:crida pela 
Argen tina e apoi; tda por nós : reconhecimento d;i 
rgual da clc sohcr:rn.1 de toe.las ns N açi>C:s; :tbolic;ão das 
si tu:içüc..:; privilcgb tl as no Consclllf> d irecfor , sendo 
clcctivo," todos os logar~s . 

T:1 !vez se rea li ze mais promptamt·nte do que se 
s uppõe. Mas cump ri rá observar a velha nor ma pro-
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krid:-i 11:1 c ;1111 p;111h:1 :1hn lici o11i!-> l:i: 11 ?i1> pa r:1 r, 11:io rc­
troc1.:dcr, 11.=io p rl'dpit:1 r. 

Nor 11111 1w n·11t"' · -- E 11s i11;1 :1 :111:dysc 111 :1l l1c-
111 atk:1 q 11c, p.1r.1 n.·r1;1s f:1111 ili.,._ ck curv:1s , !i111 it.1<10 
ntlml'rn ele ponlos h:i!--l.1 p:tr.'.\ lli i: s lkkrn1ii1:11 ,"\ 11:llu­
rL'z ,1 e ,,s cq :;;·u"·(ics. 

N1r: pl:l'nome11ns soc i,,cs, l'!·d:·1 cl:1rn. ;i mL·s111;1 
precis?io n.~ o Sl.: cnc,ml r,"I. r :1clores 111.,is :dm nc.!;111ks, 
111 l~·1ie~ 111n• :i:-. e din·rs:-i.s, l'1~1m·11 1n~ l r1 d t1s cm q ue m11 i­
tos s,=io i11."-t1!-CC'ptivcis ele mcdíd :1, fn r:1.1r,1111 m;iis com ­
pl exo o p1olllc111:1 l' pcr111i1fc111 .1pc11:i:-. :-. a lit:1i t;1r ll'll­
c.lcnc i,1 <; c.lomi11 antcs 0 11 rnmos gcrnes. 

O rcs11111 ido c:;hoço .1gnr:i t r:1~·.1d•1 ohcdccc an C' ll1-
p c11 he> (fl·. n;i 111.1ssa dr1s fado~,. pd.1 t·scoll1.-1 cln.-. 111,1=-.; 
c:ir.ic tcri~ ticos. Ucduzir a signi fic.1ç.~n e o scn lidn d r, 
L'vn luir cn li<'c1 ivo cl .1,:-; rc l.1ç(}l·s. Um ponco n rnc ll 1ncl" 
ele , pdos picos m,1 is ~.1 hcnlcs, cil·lcrrnin;ir um., cort! i­
lh ci r;1. 

O nontn c~ t.í rm 11:lo escolher c;isos c.:xccpcin­
n:1c:::: , e ·cm m:rn tcr-sc no amhknl c g-u.1\ do.li ,1co 11 ic­
ci1111.:nl o~. f oi o que proc11 r/1111os fazer. No e x;i.111<: di,s 
dct;il11cg , se ;1cl1;1 r:'1 confirm:idll o critc rin ll:l. ,1dop(:io 
dos cxt: mpl ,1s , e -" e verif icam ., s co11 ch1sílc$ • .c-r rn que 
i11tt'.rveol1:u11 11 .1 lei t!C r.11 (lo movi 111 eri1<, os ncci dl'nlcs 
scc1111<.l:nios nem ,,s·· c:g ilaçc)cs p.1 r.1c:;ilnri:1s. 

Começou .1 o l1r.1 ingcnle nelo esfo rço p roprin 
dos colo11 0~: pn:m idns por cxigenc i.1s loc;ics. q11c sü 
clfcs sc:1t i:1111 . Pruscguiu em cscal;, .1scc11dc11te, 110 
.1f,1st,1rn~nto cl,1 111c.:lropok. e ;ité po r vc."':es co11 t r.1 ., s 
ordens dcs tél, q t1;11H ln os lu so-br.1silciro!-- se compcnc ­
t r~1r,1m tlc qu,· r ,1r:i t.1nto pos"'it1i ,1m e!1c rg ia e pode r, 
como n,1 ~ucrr;i flamcn~,1. 

Chc~:1,alo f ilho~ dC noss:1s pl~g.1~ .. n,1 cscnL, so­
cia l d:i pro p ri.'.\ Lisboa. a occt1p:u log:1rcs de direcção, 
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os Gr.111 dcc. Precurso res toniar.1m por norma na Am c­
ric.1 a í}llc impunhnm as di111 cns1jcs e os :rnscios da 
gr,'l:ndc 1crr.1. 

Consl ructo rcs d,1 11:1cionalid;'ldc todos cites, ~egui-
1·am-lht s cns i11.1mcn!os e t•xcmplos os ho mrns de E s-
1:tdo d o ltnpl' rio. 

,\pú~ o~ f rc111 itos rcvo luc io;1.1rios tio::; pri mei ros 
krnpo~ cl ,1 Rcpu hlic;1 reiniciou-se a t r~1jc.:clo ri ,1 :i ugu."i ­
t,1 . N<:i l,1 i111p ri111 ir:111 1 o sc tlo de sua~-. i11 di~·idtialicb des 
do111 inador,1s os g r;111dcs pn 1riotns que: .1ffirm.1ra rn as 
co11q 11i st :1 !- p,1cif icas <.los ;111 11:p .1sst1 dos. 

J\'css:c P.:i 11 1hco11, N umc P rotccto r, ergue -se ,1 fi­
g m ;1 imprn1cn tc do maior dcl lcs, Hio-Br,1nco. 

,l/i.-;siio ,ln !,! t•rm;iio ,t~· l, o_i,•. - ·- T riumph.i.mos, 
11,1 p,1z e ,w <.lir'-' ilo, pcH(]tlc fomos p.1c ifi cos 11:i.s i111cn­
(1i1..'s e nos ac log, s1.:r.1 crnb:i rgn tk 1w~-:o empenho po r 
:--crmns for ic~ e tJ ig1:os. 

Conrnosco vc11Cl' ll a 1r;id iç.in '111\.: vem <lo fu ndo 
lo11gi11quo clC' 11oss.1 Histo ria. 

A gL'r,1ç,io dt l1oje, com p.,t rioli~mo tgu,11, si bem 
com fu lgo r menor , rL'~ pcitou e fez ~11;i :; :is :111 ligas scn ­
cbs. 5 11.1 lnrcfn L'Xigill - lhc o me lhor (k su.1 ,1lmn, de 
~ 11.1 intc ll igcnci:i e <lc .,;cu c~fo 1sn. 

Prc~ IL'S a ser o rassado, ell:t ol h;i p.1r .1 o por v ir, .:'t 

prOCllr .1 do~ s11cccssorcs 1 daqud/es ., quc:111 deve c11 trc­
g.u o l~H1.1 ro S:-tj..!"rado da defesa p.tlr i;1. ,\ ,\ :ios fi rmes, cc­
n.:hros ,1 lil ,1dos e sahcclo rcs , scn1 irn rntos sc in mcscl,1 
ele inlc r,:-ssc~ cgoist;is L' s11b,1!tcrnos. 

Ju vu1 t11d c ( Soldados liojc, clu.::fes :u 11:i.11hii ! P.1ra 
vi'ls s~ \'Olf :1111 nos .... 1s L'.sper:111\tts . E111 \·(,s con fiamos 
p.1r:1 hHll ,,r m:i.i s ,11':-i 1,; 111.1is s11 h l im,1d:1 .1 hcrnnça dos 
f u11d,1dort·s dt.: JI O!'iSo g nq10 Iiis lo ri-:o . .'\s vus.s:i.s IJl âos 
tr:111 :,,;m i lli mos ., :1111:id:1 h~11HIL" ir.1 110S'-,1, r o f.,c ho incx-
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ting uivel de a rdo r, de sacrific io, de culiura e de dcs­
prcndimco tn que sempre nos ;ilimcn to11 :i Ft: ! . 

Eis a m is são seve ra e hcl fa a que deve is ded icar os 
dons que a Prov idencia Divina vos prodiga l iso11! . .. 

Não avalie is vossas forças, .1 pcn;is, para encet;u a 
Juc ta. E' c~·sn u111a considera ção tri feric r . .. 

/\pu ra ~ vossos cnl hus iasmos, vossa c:t p.'.'l c idadc de 
soff rc r po r 11111 Id eal, vosso dever p:ira co m o proximo. 

Nli o são .as forç;is m:1tcriaes nem os interesses 
que ve nce m no mu ndo. São os co rn çõcs, ns vi rtud cs 
suprema ci o i\1110, e da Ded icação ! .. 

Deus vos insp ire e g uie nesse hon, com lJa tt: pcio 
I3r.1si l e pcl:1 h111n;ini 1l,1de! . 
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